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■ O S  T R E S  A M I G O S *

® o m  / c õ o  d e  S ò to w a d e sc ea d e n te  d e
« m a  fa m ília  nobre de H e sp a n h a ; a  h u ­
m anidade com  q u e  tra ta va  o  povo fa * í*  
q u ê  todo» o  am assem  ; e  os. grandes ser- 
v iço t q u e  fez. a ò  r e in o , lh e  ga o h á ra o  a  
graça' de F e íip p e  I V .  D .  Jo So  tinha, 
e xce llen tes  q u a lid a d e s ,  m as su a am b i­
ç ã o  « o rgu lho »  d efeito  ord in ário  no* 
g 'a n d e s  d a  sua n a ç ã o , lhas h aviSo q u a - 
si abscurncido. A m ig o  tern o , b o m p á e ,  
c idadão ze lo so , ja m ais  fa lto u  a o  q u e  de­
v ia .a  sou r e i ,  a  «ua p a tr ia ,  c  á  iu a  fn -  
u n lía .



A  jo ven  C e c ília *  stfa f i lh a ,  esta?& 
entregue aos cuidados de urna tia an - 
c ià a ,  q u e v ir ia  éhí P o r tu g a l,  na* ter­

ras d a  seu irm ão.
D om  Jo ão  esperavà apresentai-a bre­

vem ente na co rte : ate  entao não o  tia h a  
fe ito  por e lía  ser m u ito  n o va,

S eu  filh o  D .  C ferístíaao reun ia 
em si todas as suas esperanças. A in d a  
«a o  tin h a vinte annos fe ito s, e  j á  as 
írraças de seu esp irito , e  de su a figur* 
faziào rssoar a  c id a d e , e  a c o r íe  de aeas 
louvores. N S o  h a via  senhora hespartfio-? 
Ia  .qijfl o  n ão desejasse para esposo de 
suas filh a s ; ebern ,po u cas pessoas have­
ria  a  quem  não agradasse.

Co m tu d o  a  viveza  de C h ristian o c* 
d esviava de um  con trato serio : porém 
í»s solicitações de seu páe o  forçárSo a  
fazor u m a e sc o lh a ; e  N u m a ,  filh a  de 
V>, R a rm ro , soube fisa r  seu coração, 
?í\im a a ju n tava ás  feiçSe» m ais regula-. 
íks ,  ii4 grnças m a is  p a th e tica s ; econhe^ 
<•<: evita perfeitam en te a  arte  d e  d ivertir q



jts iir o e n iO } persuadiu a  seu c rA k lo  a .  
» o n te  que « lie  e ra  tern am ente «nr/iado. 
A  id a d e , a  r iq u eza , a  c la s s e , o  nas­
c im e n to , tu d o  con corria para q u e am ­
bos casassem ,  e  D . J o S o ,  e  D . Kam i-. 
to, ,  achando nesta casamento  com  q u e 
Kilií/azer su a  m utua a m b iç ã o , designá- 
r5o  o  d ia  que devia aela ra t este illu stre  
coasorcío.

T o d a v ia  a  in v e ja ,  a n e g r a ín v e jX * '8'  
l i l la v a  sçu m a lign o veneno, e  h avia j a -  
n tào  *  m io s  da casa. de D . Jo&o.

E s te  senhor tin h a grandes qtsálidades 
p ara d e ixa r d e  ter muitos, iaiijnigos t D e - 
mait, a estim a de q u e  gostava n a corte , 
•n o á r a  o « fa d ie  co n íra  #Ue. H a v ia  mui-- 
* *  tem po qH eeertos ÍB divídsos tra b alha­
d o  p a ra  q « e  decaísse do agrado dt> r e i ;  
e  haheJs em ap roveita r todas as a  oc- 
easiO cs, co tm gu írS o  fin alm en te .q u efó s- 
*e d a s tw a d a  p a ra  as  suas terras d e  
P o rtu g a l. JSeffpp», in teiram ente soítju-. 
gado pela s ardilosas fn*/rtua^3 e j tios i« i-  
« Sgos d e  D .  J o S o , n âo ju lg o u  d eve l-a  
ía sttu ir  do. c r ie w  d e  q u e e r a  accusado j



e ,  m andíiftda-Uie a  ordem de sair d e  Hes~ 
p a n h a ,  lh e  p ro h ibíu ,  d eba ixo  das maio» 

re* p en a s , d e já m a is  apparecer u a  sua 
presen ça.

B o m  Jb ã o  v íu  donde v in h a a  in tri­
g a ,  e  ficou  a íerra d o ; poréfti tra tou  d a 
o cc u lía r  d eba ixo  d e  um  sem bJante tra a -  
q u ilío  0 desgosto q u e  Ib e ca u sa v a  a  per-, 
d a  d e  suas m a is  caras esp era n ça s;  desta 
meei p. q u iz  tirar a  seus in im igos a  satis­
fa ç ã o  -do gozo -de *ua .tr is teza , e .fe z  pofc 
m oderar a  in d ig n aç ão  d e se u  f i lh a ,  que, 

reben ta?» exn exprpbraç&es. co a U a  a  in ­
justiça . do ref-
. M e u  f i lh o , Ib e  disse e i l e ,  nós deve­
mos respeitar aa u cU m d íid e  suprernaqu© 
a  p rò víd en cia  con fiou  ao» reis. À h 3 con*-> 
tsn te m e a te  rodeada» d e.cortezã os q u e o r  
e n g a n S o , poderem osorin xin a-los p o rès-  
ta rem  sujeitos a o  erro ,' as*im com o os 
outrosU ocfiensl F e5ip p e  escuta m eus ini» 
tn igos.,..não q u e r .o u v ir - m e ,.e .  a té  m® 
d e ix a  ign o ra r q u a l seja  / a  cu lp a  d e  que. 
m e  a rg u e m j.su .Ifa e  perd&o j  ta lv ez  q u e  

airida. tc-aíiu  itm  <U& esn : q u e  t o  d e



«oe h ê c e i  s u a 'in ju s t iç a  : e o ta o ,  O tiri*»- 
U ano ,  s e r á ' m ais in felia  d o  qu«! 

e a ,  q u e  niÍQ obstan te ter. perdido o  seu. 
fa v o r ,  t«rei sem pre con servado a  m inha 
ia n o c e a c ia ,  tn a s , con U nu ou «He co m  
um  profundo suspiro, eu  m w a fflijo  me­
nos por m ím  do q u e por t i.  E s t e e s i l io ,  

roeu q u erid o  filh o , ê n tn  obsiaeyl©  cru e l 
para o  teu  ad ian tam en to . A h ! tu  vai* 

ter saudades d a e o r te i C o m tu d o , poderei 
»« ce o jB ra r-je ?  J o ven , srra e xp eriên cia  
a in d a » S « ecm h eceste  senâo;osípraz*!rfts ; 
m as q u an to  tiSo são am argos ps-desgos­
tos q a t  filies  causSo \ A  liso  rija é  n H a - 
ir-ua^em o rd in aria  dos cortPzSos.; a  ma~ 
l e á ic e o c a  £ ,a ,s u a  occupaq&o fa v o r ita ; 
a  ia ííü a  lh e s  ráe con tin u am en te os £o> 
r.açôüs,  e  os f/ucios üetestateU  d a ca » , 
lu ro a ia  fazem  todas, as suas J e lic ias , T u  
&stás aterrado . deste espantoso q u a d r o ;,  
teu  cora ção virtuoso se n ega a  crêr taes 
horrores» N a  tu a  idade tHmhcm eu ju l- ,  
%nva q u e  todas os hom ens crão rirtvo-  
so sj porem v m  com  e l le j ,  e  assús os 
con heço. T u  vents u tn4 ía q u e  esta p in lu * .



ra d a  co rte  ê  e xa cta m e n te  verdadeira.. 
A i f  [rara q u e h S o  d e  a  nossa fo r tu n a ,  
grach iaç& o, e  nobreza d epender d e lia ? ' 
D .  J o ã o  pro nunciando esta» u llitn a s  pa­
la v ra s  ,  suspirou am arg am en te . - »  M a * , 
d isse C h ris tía n o , os coraçSes n à o  são tor. 
dos BimilhaDtea j  a in d a  q u e  toãos os nos­

sos am igos nos aban don em  » í> , R a m ito  
e  a  m in h a q u erid a N  u m a .. .  A h  ! in ter­
rom peu D . J o à o ,  n a o  co a tes  m ais com  
e l le s , m eu  filh o . —  O h  é e o !- iseu páe% 
q u e  in ju r ia  fazeis á  sen sib ilid ad e  d e  N u ­
m a  ! A in d a  h a  pouco q u e  e l la  n e  ju r o »  
u m  am or eterno. — «Christíaoo, sab ia  e K  
l a  j á  d a  nosaa d e ív e n tu r a ? — N & o ,  «e-. 
n h o r ,  m a s q u  an d o a  so u b er ,  a. su a ter-, 
n ú ra  a u g m e n ta rá ; a  nossa d esg ra ça  a ; 
/ará padecer sé  em  q u a n to  e l la  nos per-, 
s e g u ir ;  N u m a  a  eom  p artirá , e  seu  am or,, 
m eu  p á c ,  nos fa rá  esquecer tod aa a s  nos­
sas pen as. —  M u ito  desejo qu fr e it  me- 
en g a n e. V a i ,  C h r is tta n o ,  ett espero 
com  im p a c iê n c ia ; m as v o lta  im m ed ia ta - 
m en te  a  depositar to a s  p e n a s ,  o u  t u a  
p lc g r in jn o  seio p atern a l. C h r is lia n o  o u -



v f e  apeB M  estas u tü m a s 'p & lá v m s : itv- 
áfÇnado p orqu e su a am an te  fosse posta 
no n u m ero  dos corações b aixos e  iote» 

iw te fr o » , correu a  ca sa  de D .  T la m iro , 
e  pediu N u m a . M a s  a h /  sua illu s a a  
fo i  lo g o d e s fe ita : o  m o d o c o m q u e  o p á e ,  
e  a f i l h a  o  rec eb êrS o , o  certeâco u  d a 
m u d a n ça  d e  >eus sen tim entos. Im m ed ia- 
ta m e a te  seu eoraçSo d etestou a hvpocrf- 
* ia  de N u m a ,  q u e  a té  e n tã o  h a v ia  em» 
p regad o todos os meios p ara o  persua- 
d fr  da saa te m o r a . C h r is d a o o  vo lto u  a  
casa d e  »eu p á e ,  e  excla m o u  com  u m a 
*o* a ltera d a  p e la  d ò r :  A h !  m eu p áe, 

destes logares 5 p ois m e en ver- 
jw h o  d a  wifnhn fr a q u e za , e  m u ito  fe-* 
l i f  m e  acho por d e ix a r  coraçftes lü» 
corrom pidos. D .  Jo ão  sem se dem orar st 
fazer-lh e  p ergun tas q u e p oderião a u g t  

m e n ta r  a in d a  mJifs a  $ua dòr, appro vou 

*u as novas id é a a , e ,  fazendo-o en tra r 
p a ra  a  su a c a rru a g e m , deu ordem  ao 
postílhSo p ara o co n d u zir  á  proTineia de 
A l ç a r ia ,  on d e tin h a  ricas q u in ta s. D e*  
pois d e  Im rer d ad o as ordens necessárias



aos q u ia te iro s , to m o u  o  ca m in h o  d e  Tiju, 
le d o . O .  Jo ao  p o i todo ç> c u id a d o  etn< 
distra ir seu f i lh o ,  « *Jíc  fâzer-observar- 
a* cousas m ais curiosas. T?m T o le d o  lhe, 
f^2 vêr o  Aieassar, o u  o a n tig o  e  m a g n í­
fico  p a ía c io . dos reis m o u ro s,. q n a exis-, 

te  a in d a  em  parte» e  a cathedraJji.utna* 
da» maU bellus-, <* ta lv ez  a  m ais . r ica  de 
to d a »  H espanha:-em  À h n a n a d e íi, a q u e l- 
Ja m in a d e  azo u g u a donde se.- t ifa  « v e r ­
m elh ão, q u e  é n  m nis ar)tig^<£«íj rççfnmu- 
do se tem  con hecid o. P assando-por M e-, 
t le l l in ,  e lle  lh e  recordou qu^ a U í era a . 
p atria  do con qu istado r d© M a s ic a ,  d »  
F e rn a n d o  . G o c le t . Q.u;uvda> ches&c&o a. 
A lca n fa p a  ( isto ú a  ponta arauii ,  
Jbe fez a d m irar a
tc  con struída por o r d m d u  ír-a w n o : 
pom m  a v i t i  d"). ! an s

rjsve reeordav^o t  j l i  1
iü u ítre s  m o rto s , nao oot ü
ç^aaçwm.ew»'' t i  CJ u  a,
in gra tid ã o  do-» n  V
pado de suas p«nr~ ........ i
u\u’; i ,  atravessou



f a a  ca p ita l, e  v íu  com  uróafispecL; de s< > 
feses&Uo d e  q u e  se n&o podo Iv v ta r, í> 
g r a n d e , triste  e  a n tigo  castüllo d e  seus 
p á e s ,  situ ad o sobre as bordas do To jo. 
E x a m in a n d o -o  d e  co rr id a ,  seu cora ção 

esta v a  desp eda çad o : com tudo confessou 
q u e  a  su a posição era a g r a d a v c l ,  pois 
d o m in a va  in te ira m e n te ; sobre o  T e j o :  
a  tap ad a tatnbem  ilie  pareceu ap ra?.\- 
v e l ; .  som brias á le a s  d e  castanheiros ,  

cu ja  a ltu ra  era a d m irá v e l, lh e  a g ra d á - 
rik» extrem am en te. S e rá  a q u i ,  nestas 
v o lta s-to rtu o sa s,  se d iz ia  e lle  > qvie v irei 

e n tregar-m e a  meus dolorosos pensatiien -  
k » ;  estes logares tristes e  solitários, nos 
q u a es sol n u n ca penetcão ,
íyaopatM sarão p erfeitam en te com  os ne­
gros desprazeres- q u e cobrcnr m inha al~ 
m a d e p o is t ju e  e lla  n ão é  ia fla m m a d a  d® 
am o r d e  N u m a . N u m a !  cru e l N ú r a a ! 
a b ! porque ca u sa teu s  olhos t ia h ã o  toda 
a  expressão d a  ternura l  porque esse ollia r 
en ca n ta d o r f porque essa boca se ab ria  
s<5 p a ra  m e enganar ? A i  1 tu  conhecia», 

a  arte  d e  f in g ir ,  e  eu  só con hecia  e  d a



te  ad o ra r í Vai-te, fo ge  lo n g e  de m iffl*  
im ag em  tâ o  c a ra  j  q u ero  c*q u ecer-te  pa­
ra  sem p re; e  q u a n d o  orn ad a d e  todos os 
teus en ca n to s, íie re s  de n ovo offeteeer-' 
te  á  m in h a im a g in a ç ã o , 3  p en osa lem ­
b ra n ça  d a  t u a  iü d lg o a  fa ls id a d e  m e d a­
rá  an im o  d e  te  r e p e llir ,  e  d e  ven cer a  
m in h a fu n e s ta  p a ix ã o . T a e s e râ o  o s p e m  
snfnentos d e  C h ris tia n o  percorrendo 3  
ta p a d a ,  e  o  casteH o q u e  p e la  p rim eira  
i c t  v ia .  S e  e lle  tom asse c o n ta  d e  ae«s 
verdadeiros sen tim entos, teria sentido q ú e  
a  su a pen a v in h a  an tes  d e  se ter d e ix a ­
d o  e n g a n a r por N u m a ,  q u e  d a s  sauda^ 
des d e  n ã o  ser am a d o  por e l l a ;  m a s 
C h ris tia n o  n u n ca h a v ia  co n hecid o  o  
a m o r , e  deste nom e R p p elíid ava 3  pre­
feren c ia  q u e  tin h a d a d o  a Num a sobre 
toda* as m u lh eres. D .  J0S0 en cerra va 
em  si m esm o o  en o jo  q u e  lh e  protaefc- 
t ia  u m a  resid ên c ia  tã o  tra n q u ili»  ,  *  
tra ta va  d e  a  ap resen tar a  seú  fü b o  d e ­
b a ix o  doa pontos d e  v is ta  m a is  a g ra *  
d aveis.

O  tern o  p á c  e  s ea  f ii l io  elrtrárSo a ’ «*

— 1 4 ~



■m g a le ria  d e. ura g osto  m u ito  M itigo  4 

w  o iB a d a  d e  quadre» feitos  pele» 
Jbores p in to res. C h ris tia n o  > do  m eio  d a -  

íju c lle s  cliefes  d 'o b r a » só v iu  o  retra to  
«te u n a  m u lh e r  m o ça  d e  u m a  formosu» 
ra  aeab a » « cu jo  esplsn dor n£o e stava 
escu recid o p e la  v ira  d ô r  im p ressa  sobre  
se u  rosto. E l l a  se en co sta v a  a  u m a  a r­
vore sob re ft tju a l gra v á ra  esta* p a la v r a s * 
E sto u  p a ra  sem pre esq u ecid a . O  pintor 
b a v ia  d a d o  ta n ta  e xp ressã o , g r a ç a ,  ter­
n u r a  ,  e  sen sibilid ad e a  esta  b e lle za  af*  
f f i c t t ,  q u e  C h ris tia n o  tocad o d o  verde* 
d e iro  d o t a  p in t a »  ,  e x c la m o u : £  tu  
tam b ém  é t  i n f e l i z E i ó a  este» gritos 
T iriia ilin s  ‘  O n d e  es*á m e u  p á e ?  on d ees* 
t£  * e n i e d 6» f  c o a d a zã o -m e  ao n d e  es- 

q ü «  o s  qu ero  a b r a ç a r ,  é  q u e  e l­
l e  saiu  d a  su a p ro funda disM acçSo. E ’ 
vo ssa  ir n a ã a , m e u  f i lh o ,  lh e  d isse O .  
J o ã o ;  vam os saír-lh e  a o  en con tro. N e s­
t a  m o m en to a  p o rta  se  a b r e ,  e  C e c í lia  9 
c u n  m  sign aes d a  m a is  v iv a  te r n u r a , 

safanrça a o  pescoço d e  seu  p á s  ,  ap erta  
s e s i a a S e  &>ntm  s e u  p e i t o ,  c h * m  d *



a le g r ia  offerece em  fim  o  espectacw te 
p a th e tico  d o  am o r f i l i a l ,  « d a . amfcsadfe 
fra tern a l.-  - ■' '  •

Meta p á O jp o rq a è  n o sn â o p re v en íste s t  
A h  ! q u em  póde d ar-m a a  m is fa ç & o d e  
a b ra ça r um  p á e ,  u m  irjn ão  tâ o  q u er i­
dos de m eu co ra ção  ? —i  M in h a  c a ra  Ca-» 
c i l ia ,  r»ót t ‘ o  d ire m o s: p o r ítn  d ize-m e, 
<?ndo'deisaste' tu a  t ia ?  S e n h o r , v o lta n ­
d o  d o  nosso p a sse io , soubem os q u e  vós 
estáve is  a q u i ,  e  n ã o  poden do e iiíp a cifi*  
c a r  a  im p a ciên cia  q u e  tinfca d e ^ o s  v ê r ,  
com  o  an d ar vagoroso e  cotnpassado da 

m in h a  t i a ,  p ed i-lhe  q u e  ro ed eixa sse  cor­
rer  p ara p rirjie iro  ch ega r á  vossapresen* 
ça . —  V a m o s  p o is ,  m iob»' fr lh a  ,  a o  en­
con tro  de m in h a  boa e  resp eitá ve l irm a a . 
K s t o u  p en etrad o d e  recon h ecim en to dos 
c u id a d o s 'q u e  e l la  tem  tid o  h a  ta n to  tem ­
p o  p e la  tu a  e d u ca ç ã o . V a m o s ,  m in h a  
q u erid a C e c í l ia ,  eotiduze-nos a o n d e e ll»  

«stá. E n tã o  sairão todos tres d a  g a le ria , 
» C hristiaB O  p arec ia  ter perdido p or u m  
in stan te- a- Ie tn b ra n ça d e  suas p e n a s , 
co m  a s c a r i c i a s d e s u a  sen sível irm ã».



D o n a  M a r ia ,  q u e  e s ta v a  a in d a  fó íã  
d o  t a s te l ío s q u a n d o  seus paren tes a  eh - 
c o a  trárão ,  fic o u  ch eia  d "a íeg ria  no 
m o m en to  d e  os v êr . H a t i a  m u ito  
tMDpo q u e  e l la  p ed ia  a  D .  Josvo p ara 
lh e  trazer seu  f ü b o j  q u e  apen as co n ­
h e c ia ;  ao  ver um  sobrinho tã o  form oso 
e  tâo  am a» el ,  nüo se ca n sa va d e  o  
o lh ar e  ap p lau d ir*  S u a  sa tisfação  e ra  
c o m p le ta ;  pois a in d a  ig u o ra v a  a  des» 
g r a ça  d e  D» Jo ão  ,  q u e  e lle  m es­
m o  Ih a q y e r ia  co n ta r  p ara graduaim en^ 
te  p ou p ar 'su a sen sibilidade. D .  'M a ­
ria , de id a d e d e cin co e n ta  a n n o s , h a via  
e o * i’jT a d o  d s  t r in t a ;  e  com o tin h a  sido 
za m io  ie fe tré  eom. seu m a fid o ,  tom oii 
t * l  horror aos la ç o s  do m a trim ô n io  q u ej 
Téndo-se liv re  ,  se retirou a  u m a  d assu a á 
h erd a d es, p ara a l l i  goza r d e  u m a v id a  
s o c e g a d á , q u e  m u ito  se lh e  to rn a v a  ne* 
cessaria depois d e  tariios annos d c  pade* 
c im e n to s. N a q u c lle  le tn p o , p o u co m a is  
o u  m e n o s , D .  J o a o  perdeu su a e sp o sa , 
e  D .  M a r ia  n ã o  pode resistir  ás su pp lí- 
cas q u e  seu irm So lh e  fez de v ir  e stsb c -
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íecer-se  n o  seu c a s te llo ;  e  fo i e n tã o  q u é  
tom ou cu id ad o  d e  su a f i lh a ,  q u e  tin h a  
n a tju e lle  tem p o  c in co  a n n o s .. D .  M a r ia  
era b o a ,  virtu o sa ,. s e n s ív e l, c ia s  sera 
ça ra cter. H abituad^.^lesde Jogo., a  ce d e i 
io d a  a  sua vontade á .d o s  o u tr o s ,  h avia* 
se acostu m a d o in sen sive lm en te  a t tã o  tóc 
n en h u m a o p in iã o  s u a ;  tod avia  coBser.v;t- 
ra  u m a só n a  q u a l  cru  in v a r ia f e l ;  esta­
v a  p ersu ad id a q u e  d e ix a a d o  p  c e lib a to  
se...preparava p ara .d esgra ças  terríveis. 
C e c i l ia .q u c  nSo cón hecêra sua-»-*nãe, è  
tju e  ou tra h a v ia  ncliado n a ternura de' 
D . M a r i a ,  a a m á v a  com o. ta l. N ã o  toa­
do grandes d istracções n a  sua p acific a  
resid en cia  d o c a s t e l l o ,  aproveitara- ad ­
m ira v elm en te  das liç õ es  d e  seus tr.esucs 
e  dos conselhos d e  su a e xce llen te . t ia ’. 

A  u m a figu ra  e s v d ta  aju tu a va  ta len to s  
cüU ivado» com  c u id a d o ; e ,  n a  id a d e  d e  
dezesete  annos ;  s u a r a z â o  e x ced en d o  sua 
id a d e  ,  in sp ira va co n fia n ça  aos velhos 
m a is  sábios. C c c i l ia  ig n o ra va  o  im pe*  
r io  q u e  as  paixões, tem  sobro os cora­
çõ es  d a q u e lle s  q u e as aã© p ó d em ' rep n 1



á i r »  e  estava sobrean ltadúda trisieisà títí 
d K h t ú io o  cu ía  ca ü sa  e lle  lh e  h a v ia  d ito; 
r o a b e c e n ú o pouco o  m u n d o , n ã o d ese jan - 
d o  seus prazeres, tem en do seus desgostos j 
recea va q u e  seu páe a  tirasse d e  seu ca­
ro  retiro p ara a ia d u zlr  a  casar-to. O s  
in fortú n ios  d e  s tra tta  co n tin u am en te  pfre- 
seates a  seu e sp ir ito ,  a ffa sta v à o  de seu 
cora ção o  desejo de m u d a r d'esla<lo ; p ’oís 
teim a exp erim en tar outros s im ú h a q tes , 
e  ®aa a lm a  a li ic e n ta d a  dos preceitos d« 
D .  M a r i a ,  se  s*so sla»a com  a  id ia  do 
casa m en to. A té â q u e lle  t e n p o j  p ara sua 
fe lic id a d e  ser c o m p leta *  só lh e  fa llá v a  
* ê r  seu  p á e  e  selj irm ão 5 porém depois 
p ossaiado-e* «  -am b o s, na<la m a is  dese- 

seús votos fo rao  satisfeitos;
'C h m tía n o  h a v ia  reconhecido as raras 

q u a lid a d es  d e  sua ir m & i:  por isso lh e  
e o ü fia va  io das Rs suas p e n a s , e  esta­
va. soçegado depois q u e  C e c í lia  as coni* 
p a it ia .  E s ta  tern a m en in a p u n h a to d o  

o  c a id a d o e m  d is tra íiif-o ,  p in tava com  
e lle #  am bos c o tá p u flb ío  m u s ic a ,  e m u i*  
Uís Tezes íão. p assear aos lin d os c a r n e s
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é<: q u o o  éaste íla  esla v a  cercado. U m  
d ia -e llà ;lh 'e ‘tUsse: M e n  querido C h ris -  
tian p,,; n,inda te não fa lte i de um. botn 
E re m ita  q u e  m ora m uito, perto d a q u i; 

H o je  q u ero  q u e  me. acom pan hes p a ra  - 
lh e  irm os fazer utftç. v is it a ,• T u  has de- 
.gostar, m u ilo  deste, n ovo con hecim en to. 
C hrrstkm o accaitou  com; prazer a q u e ll» : 
d ivertim en to  j e lo g o  q u e a  h ora  do pas­
seio. .eliegou,  ambos, tom ácao o, catn iahp 
ilo  erem iterio , C iir istiario .; acho u  a  ..sua-, 
posição d e lic io sa ; pojs. estava sobre « m a  
pequena a l t u r a t e n d o  í  d ire ita  a lin d a  
v is ta - d a s  planicias . ■ fsrtilisadas. ,pelfl&. 
ag u as b en éficas-do T é jo . E ste  r io j  por- 
sa a s  d ifferentes v o lta s ,fo r m a v a n a q u e l-  
le  sitio  pequenas ilh as  m u ito  aiirairaveis-. 
A ’  esq u e rd a , ficava, a  -viila d e  S a n ta ­
r é m , co lío ca da com o .em am phitheatrp  

sobre o  d e cliv e  d e  u m »  e o ll in a ,  a o  pé,da 
q u a l corre o  T é jo .  F in a lm e n te  a q u e lla  
e ncantadora solidão estava co b erta  p a r i  
o  su l de um  la r a n ja l ,  .que o fferecia  o  
passeio mftis a g ra d á v e l. O s  dous irm ãos, 
entrando n o  erem iterio  achá rã o o  respei*



« m i E rem ita  len d o  em voz a l i a 'o. E s- 
f K t s c u l o  da N a tu re za , P erto  d e ileeM a - 
■k um a m en in a a  fia r l in h o , q aô  pare­
cia com prazer-se com  a  le itu ra  do vene> 
rav«l E rem ita . L o g o  quo cstc v iu  C c c i-  

l i a ,  levantou-se para a  receber e  o  hos­
ped a r. C e liz a  cow eu aos braços d a sua 
a m ig a , fazen d o-lhe tè m a s q u e ix á s d a  sua 
lo a 5 a  au sên cia. N S o  m e ra íh e rs, n u n h* 
cara» disse C tfc iiia  m ostrando C h ris tia -  
b o :  eis a q u i a  ca u sa  d o  lo n g o  in te rv a l-  
ío q u e - úz  entre  as m inhas visitas. F o i a  
e b e çsd a  d e  meu- p á é ,  e  da m eu ivmâo 
q u e  a q u i v ed e s , q u e  me fez  d ifferlt  utó 

agora o  prazer d e  ab raçar á  m iu h a q u e- 
r ié * C * } L z a ;  e l le  inesinõ- reh i fazer vos 
•eeftá r^ af^ m ftííai^ scosn s. C tíliza  ad m i- 
tétéo  agrad a vt-í m odo d e  D . C h rístian .o , e  
este iam bein e S o p e d e v è r  C e liz a  sem ex- 
p erita en tar a  m ais v iv a  com m o ção. f)e~ 
pois dos com prim entos do c o stu m e , P e-  
àra (üsilm  ‘se  cham ara o  E rem ita ) pro-i 
pftz a.seu-s ám aveis hospedes d e virem  re-, 
fresear-se á  m a ta , é  os con d u ziu  p ara 
e m  bosque perfum ado do ch eiro  das la -
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ra n g eira s, no m e io . do q u a l e s ta fa  um n 
m esa d e  ped ra c crc a d a  ile  banec» de rei-: 
v a .  C e liz a  ír o u s e  tig ela s  d e  Z c ile , m o­
ra n g o s , figos e  la r a n ja s ,  e  co n vid o u  d a 
m a n e ira  m a is  g ra c io sa ,  C e c i lia  e  Chris» 
tta o o  a  m erendarem  auas fru ctas.

C h ris tia n o  n ã o se  satisfazia  de o lh ar 
C ^ lízg^  seus grandes oíhoa a s u c s ,  g u ar­
necidos d e  io n gas so b ra n ce lh a s, seus ça -  
b e llo s  castanlio.* cla ros  ca ia d o  em  an * 
nnia sabre seu b raaco  p esco ç o ,  seu ta lh e  
e le g a n te ,  suas o p b ç g sm a a o irâ * ,  fa z ià o  
q u e .n iu g u e m  a  vis=e sem  a  a d m ir a r ,  e 
d a  ad m iraç ão  a o  «m or só vai um  passo 5 
is to  e  o  q u e  C h ris tia n o  exp erio sen tava ,  
sem ta l co u sa a n te v er.

Q  resp eitá ve l E re m ita  p arec ia  tecqaa-» 
retita  « c in co  a  c io c o e n ta  an n os. D r a  
iir de d ign id ad e  esta v a  d iffu n d id o  sobre 
todo c iie  ,  a ia d a  q u e  - o  s ig a a i  d a  des­
g ra ç a  h a v ia  fortem en te m a rcad o «aas 
fe icò es. P ed ro  ia sp irâ T a a m izad e  res* 
p e ilo  tí co n fian ça 5 a. resig n a ção  esta­
v a  p in tad a «obre seu  rosto e e m  todas a* 
suas m a n e ira s : a  tern u ra q u e  tin h a  por



mm  querida C e liz a  ,• parecia  súraetiíe 

prendel-o á  vida. N o la v a -se  n e lle  m u t- 
*«. sabedoria sem  o s te n ta ç ã o , d o çu ra  sem. 
m c o a stã n cia ,  e  d ign id ad e  sem  o rg u lh o  5 
todos o  escu ta va o com  pra zer a interesse, 

C h rktia ao  esta v a  enca n ta d o» e  não 
■podia apartar-se d e  pessoas tão  perfeitas  ̂
«  só depois qxae'. se proraetteu d e  acom ­
panhar su a  ir tn a a e m  su a sv isita s  a o .ere- 
m iler io  ,  é  q u e  • se despediu  d o  respeita-, 

v e i  E rem ita  e  d e  su a am avel filh a ,
V o lta n d o  para o  c a s te lío ,  C h ristian o. 

•«queixou a  C e c i l ia  pior se ter dem orado, 
ta n to  tem p o  sem o  le r a r  a o  e ra m ite r io ,
«  lh e  pediu  g race ja n d o  q u e  reparasse, as 
•o a s  f a l t a s ,  -riada aH í m a is  Tezes.

C ecilia ,  gostosa d o  prazer que seu fr-, 
m fo  aoh ava ém  v è r s e u s  a m ig o s , e da. 
àfegriu  q u e  an im ava, sua* feiçõ es depois 
d à q ú e lla  v i s i t a ,  lh e  p rom etteu  deco n -. 
ten tar  s«u d e se jo , tan to  m a is ,  a jqn to u  
e l l a ,  q u a n to  seu  cora çS o nisso se-in te­
res s a v a , p ela  sa tisfação  q u e  e lle  experi­
m e n ta v a  em  \êr a  su a a m ig a ,  e pelo 

'§ran d e  con lcJilaxn en io q u e e l la  sen tia
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d e  ter  achado o  m eio' d e  d istt& túi s«a 
q u eftd o  C h ris tia n o .

C o m tu d o  D .  J o S o  n ã o p o d ia  acostu-. 
m ac-se á  « id a tra n q u iU a  e  íe tfra d a  q u e  
passava no seu  ca s ie lio ; pois a q u e lla  vh  
d a  e ta  o  ftu c to  d a  su a  d e sg r a ç a ; e  e lle  
«rã m u ito  a m b icioso  p ara  n ã o  le rsa u d a *  
díis d a  c o ? t« ,  d o  cred ito  q u e  a l l í  tin h a , 
e d o s  honras q u e  lh e  d a vão . H a ve n d o  ti- 
d o  desde a s u a  m o cid a d e u rn a gran d e in - 
fiu e o c ia  nos negocios p o lític o s, o  b a b ito  
do d irigir  os negocios d o  e s ta d o , se Ib e  
to m á ra  « m a  n ecessida d e. E U e  se occu* 
pavn tem pre de ta d o  q u an to  se p assava 
em  M a d r íd ;  e  seus am igos Hve m a a d a - 
v ã o  co n tin u am en te  as n otic ia s d a q u e lla  
g-nmâe c id a d e ; m a sa in d a  q u e o a d a ig n c r  
j a v a ,  isso oito p od ia a d o ç a r suas penas. 
S e  l ia  od eiaY he  d e  um  n ego cio  essen cial 
a o  estado, e  q u e  s ijjn o ra n c ia  dos chefe*, 
h a v ia  im pedido d e  sajr b e m , e lle  se le ­
v a n ta r a  com  im p aciên cia , e  d iz ia  baten­
d o  n a testa : O n d e  e s ta v a  eu  e n tã o ?  T e ­
ria  sido ueíí a  m eu r e i ,  á  m in h a p a lf ia ,  
e  n essa o ccasião  ta lv ez  foliassem  em
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a f e ;  porem  estou d esterrad o ,  os oieiat 
•B oselfios n â o  podem  s«r seg u id o s;  é a e -  
« s s su io  Tenanciar & satisfarão  d e  m ere­
ce r  o* lou vores d a  E u ro p a. S e  s a lta  d a  
t&eg& da d e a ig u n s  senhores estran geiros, 
la m en ta va  n ão poder b rilha r d ia n t*  d e b  
le s :  se Ibe an D u n ciavão a lg u m a s  festas, 
s e a íia  o  desgosto d e  esta» n a  im possib i­
lid a d e  de fazer a d m irar seu l u x o :  se e ra  
in stru íd o d a  d esgraça  d e  q u a etq u er hes*- 
paoVioes,  o  c o ra çã o  se íh e  d esp eda çava, 

e  e n tã o  sen tia  m ais q u e  n u n ca  a  dôr d a  
su a in felicidade-: p o is , d iz ia  e l le ,  se eu  
estivesse a in á a  em  g r a ç a ,  t-teíia p?otegi- 
do aq u e lles  in felizes  ,  e  a d a caria  suas 
pena» . Assina D  .-João»  n o  «eu r e t iro , 
n ã o  d esm en tia  nem  sua sen sib ilid a d e , 
n em  sua am biç&o. E n treta n to  o  m ã o 
h u m o r de C h ris tia n o  m u d a va  v is ive l­
m e n te ; seu páe ch eio  d e  pra zer procu­
r a v a  os m eios de lh e  affa star d o  pensa­
m en to  lem bran ças desagrad a veis , e  esta­
v a  en ca n ta d o d e  vèr o  cu>da<âo com  q u e  
C e c i l ia  o  a ju d a v a . D .  Jo ão  v ia  sair seus 

filhos j  porem  nãi> p a sa  <juel&-
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dft «lies (ü rig iã o  seu  p asse io ; e  ftcava- 
satisfe/to de^os vèr en tra r  sem pre com , 
«m  aemblante- a le g r e : n â o  gostan do d o. 
c a m p o , n u n ca  se le m b ra ra  d e  lhe* per-, 
g u n ta r  coino erão os sítios cam pestccs 
q u e  e íle s  vin h S o de percorrer. D .  M a ria , 

S fn d a  lh e  n ã o tin h a fo lia d o  do E re m ita  
P ed ro ., cu jo  m erecim en to e l la  h a v ia , re-. 
con hecid o, e p a r a  casa de q u em  i a  m u i­
ta s  vezes co m  p ra ze r , an tes d a  ch ega d a 
d e  seu ÍM nip.j por isso este ignorav.a in -. 
terrám ertíe q u e  existisse  ap  pá d e  S a n ­

ta rém  u m a  ca sa  d ig n a  de fa zer  esque­
cer a  C ím s tia n o  os m agn íficos p a lá c io s, 
d e  M adrfdy T o d a v ia  e lle  o  soubís, e  e is -  
aqvti co m o : C o n h e c e n d o -q u e  seu  filho, 
a m a v a  m ú fto  a c a ç a ,  procurou dar-lhe., 
èsse praxer. M an dou. poiscotividav asse-., 

tihoras e  cn va ü ieiros  dos a rre d o re s , e n o , 
d ia  m árcado p a ra  e sta  fu a c ç a o , u m a b r i ' 
Thanin c a v a lg a d a  do ca çad ores e  c a ç a -  

o u  a o  c a s te llo : as dam as ha-..
> toda a van tagem  d e  seus ves- 
a  a u m e n t a r  suas g ra ça s  n ã­
os cnvaÜiairoã nada poupárãa.



f t g a  'p arecer b em  e  d a r a o  senhor  D .  
J * i o ,  e  a. seus filh os uni3  a lta  o p in iã o  
à e  sua e leg a ijc in . O s  pro vin cian o s «&<» 

0* m esm os em todo® os p oises e lle s  se 
p re tà o  pó? to d a  a  paste d e  im ita r  a  cor­
t e ,  e  q u a s i sem pre ,  em  lo g a r  de lefeny 
* u  bom  g o s to ,  Jançâo m ã o  d a seus f í -  
dicuJo» e a t ç  os exced em  » m as se en tra  e s , 
te*  k  achà o a lg u n s  cujos vestidos e m a *  
Q e irt i n ã o  são inloiraftMSHç confortas» 
« t u  o  bom  g o sto , lam bem  se  en con trSo 
a r a ú o sq u a  sSo sinceros e m u ito  araa ve is. 
D .  J o ã o , C e c i l ia ,  e  C b r is tia n o  se a ju o -  

t ir ã o  co ra  e lle s ,  e  todos ío rà o  p ara a m a  
mata. p c a c o  d n ta n te  d o  ea ste llo , q u e  es­
t a  t  a  dM ãa «i« ja v a l i» ,  ca bra s  m a u  tezes 5 
e  veados. O » c ã e s ,  in cita d o s  pelos p ica- 
d o ies*  persegu irã o  con i fo go  u m  g ra n d s  
ja v a li;  en tã o  os caçadores se d ispersarão, 
e  ca d a u m  seo c cu p o u  som ente d e  matar» 
este  terrív e l a n im a l; .  porem C h iis t ia n a , 
co m  o  esp irito  e  o  cora ção cheios d e  ou­
tro o b jecto , ap ro v eito u  esta  occasião par» 
se  a ffa sta r, dcsappareceu c o m o  usx raiof  
e  s a íy  d a  floresta.^
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C o m tu d o  a  n o ite  c o m e ç a v a  a  v ir  ;  o s  

ca çad o ret fa tig a d o s  se reu n irã o  d e b a ix o  
à e  u m a  b a rra ca , q u e  D .  J o ã o  m a n d a ra  
le v a n tá r ,  e  n a  q u a l  h a v ia  m u ilo»  refre s-, 
co*. N a q u e lle  lo g a r  tu d o  resp irava pra­
zer  ; c a d a  u m  fa  lia v a  com  c a io r  do fe­
l i z  çu ccetso  d a o a § a . U m  c o n ta v a  os tra­
balh os q u e  lh e  d á ra  a  c a b r a ,  o u tro  g a ­
b a v a  a  d estreza  q u e  precisara p a ra  se l i ­
v ra r  d a  ferocidade- d o  ja v a l i .  À s  d am as, 
fa l la v ã o  co m  tern u ra  d as la g rim a *  que- 
o  v ea d o  d e rra m á ra , q u a n d o , p ersegu id a, 
p elo s  cã es, im p lo ra va  a  p ie d a d e  d a q u e K  
le s  dos q u a es  ía  torn ar-se  a  presa. Âssirrt 
todos s e  recordav&o co m  p ra zer e  sensi*. 
b ilid a d e  dos a con tecim en tos d o  d ia .

T a d a v ia  a  in q u ie ta ç ã o  su bstitu iu  Io ­
g a  o  TegoíijG } pois n o tárâo  q u e  C h ris ­
t ia n o  esta v a  a u s e n te ,  m as procurando», 
o  todos com  os o lh o s ,  n in g u ém  ousou 
p ergu n ta?  por e l le .  O  p rim eiro  ja v a l i  
q u e  h a v ia  in c ita d o  os c ã e s ,  se escapou, 
a  suas p ersegu ições  por um a / u g id a co m - 
p le ta . A - s im u la ç ã o  d e  C h ris tia n o  t iv era  
bom  e x i to ;  p orem  seus ccm p an h eiros t e -



njtSo que fcendo e ilc  sá seguido ôquelí» 
animal além «áámat*, tivessesuccumbido 
á  sua fereza-, longe do theacro da caça.

D o m  Jo So  n ã o  fo i dos ú ltim o s  q u e  deu, 
p e la  fa lt a  d e  seu f i lb o ,  e  ríão d iss im u ­
l o u  *eu  su sto . B e m  r e jo ,  d isse  e l le  aos 
ca ça d o re s,-a  c a u sa  d o  vosso «Jlencio. V ó s  

•te m e i?  de m e a ff i ig ir  p erg u n ta n d o  por 
C h r is tia n o . G r a n d e  D e o sT  p o rqu e  n ã o  
e s íá  e l le  a q u i?  T a lv e z  q n e  sc perdesse; 
p<5d e ser. . . .  —  A h !  g r it o u - C e c il ia } le -  

T a n ta n d o -se  a tre m e r , é  preciso  correr a  
s e u  soccorro, é  necessário procurai-© em  
t o d a a m a t a .  T o d o s  os con vid ad os ap p ro - 
•várão o  discuTsp d e  C e c i l ia  ,  1 e o s  c a ç a ­
dores cercarã o  D .  J o ã o , o fferecen do-se pa­
r a  o  aasm pS R h at «m  suas pesquízas» C e ­
c í l ia  q u e r ia  segu ir seu  p á e ;- m a s  e l le  não 
con sen tiu  ,  e  e l la  s& d ir igia  á, p rim eira  
das d am a»'que, com  as  o u tras, p ed iu  lic e n ­
ç a  de a  a c o m p an h ar a té  q u e  os caçadores 
vo lta ssem .

D e p o is  d e te re m  c o m id o ’ em  v ã o  to d a 
a  f lo r e s ta ,  v o lta rã o  tristes p a r a  a  barra­
ca  ;  porem  ofden& rão aos p ica d ores q u e
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con tin u assem  a  v k k a r o c ftn  arcbotes (à*  
d o s  o s a r r e d o r ç s d o  ca s!ei]io ,. A s  damas,- 
e  os efcvai&ejros o b rigárão  D .  Jo So  e s u a  
f ilh a  a  " ís l^ r e p i p a ra  su a cas# a fim  de 
d esc& ãç& jes» . Ç « cil> a p o t- a iá v a  à a r  a  
seu páe esperan ças d e  q u e . e íja , rfiesma 
p re cisa v a  ,  _g n a s q u a es  n S o p o d ia  acre­
d it a r ;  e  a-ssiia passarão am bos em  ago­
n ias cru e is . C e c i l ia ,  bem  corpo todòs os- 
corações s en srse is , h a tia -s e  en tre g a d o  à  
id ê a s  trisíi?%. A  tern a a m izad e  é  .se& pré 
te m o ttísa ; ç  d e m a is ,  n e s la  tr i jte  t i à a , 
q tia l é  o  e a te  r a zo a v e l e ..d is c re ta , c u js  
a lm a  se fiao ía c l in a  m a is .a  ctô r  n a  des- 
g r a ç a  d o q u e  p a  veo tú ra ! Q u a n d o  o  tem ­
p o  perijjiw íü  q u e  a  re fle x ã o  se a ju u ta sse 
co m  a  dòr: d e  C e c i l ia ,  e n tã o  e l lá  se le m ­
brou dó ere m U e rio , e  recordando~se d a  

in ip ressiq  q q e  a  p rim eira  t is ta  d e C e lizr t  
fizera  sobre C h r is t ia n o ,  ou sou  suspeitar 
o  a m o r  d e  ter .ca u sa d o  a  au sên cia  de seu 
ir m â o ,  e  a o ro v eita tid o  a  e$p«?.ça.$<ja q u e  
se ofterecta  a : seu e o r a ç a o » correu o e d e  

.esta va seu p a e ,  p a ra  lh e  .com m u n icar 
suas idüassohre a  re tira d a  d c .C h iú tiím o ,
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fP B fM zttq d o  & e  fa zer  con ha cer ò  tn o lt- 
« •  a  q u e  c lla -a a ttr ib u fa .  D-. J o ã o  rece- 
| n  com alegria este rafo  de esperahçn ; 
fm b o s  su htrão p a ra  o  sen  c o c h e ,  e  Ce» 
iriUa in d ico u  a o  cocheiro  a  fesklen cin  <iti 
P ed ro . D e ixetn o l-o s  por u m .in sta n te  a- 
i>fe»sar a  p oetiib ão  ,  Bitim ar o s  c a v s jio s , 
'jo eissreiB -a e  d e  seu v a g a i ,  d izer tu d o  
q u a n to  o  ted ro r, a  im p a c iên c ia , n  espe- 
; : ;o ç a  podem  ifisp írar a  um  bom  p á c ,  b  

ic .n a  irm a a , e  vejam os o  t ju e  ac o n ­
te c e u  a esse ir m ã o ,  a  esse filh o  íà o  te í-  
Bam errte am aik>.

D e p o is  ò e  fca ter  atravessad o  toda st 
rr ia;» . «  u ra *  p arte  d o  p rado <jue a c e r -  
a u ,  ^ \p í|q u  pum  o. Jado d o  la r a n ja l ,  
im  fin t 4 o>.qüat e s ta v a  a ca sa  d c  P ed ro , 
•AIII prendeu sou c a v a llo -n -u m a  arvore, 
e aprçseji.tando-se a o  E r e m ita , The disse 
q u e  e lle  ?s d e ix á ra  levar, do ard o r de se- 
g u ir  u m  j a v a l i ; q u e  o  nSo pòdóra a lc a n ­
ç a r  \ nta# q«e- estava b em : in dem nisado 
4 a  sua p e r d a , pois q u e  suas p egadas o  

.b fcvilfe .xò n d u zid o  p erto áa stfa resíden- 
c ‘ a ,, e  q u e  se e lie  era  gostoso d s q u e lfa



v is i t a ,  c ã o  te im a ria  m a is  e m  © perse­
g u ir .  . : ■

O  E r e m ita  o  eerteficou d o  p ra zer q u e 
sen tia  p e lo  acaso  o  ter tã o  bem  servido 
tra ze e d o -íh e  um  a m a v e l r is in h o , e  o  con­
v id o u  a  ce a r  eotfl e lle ,

C h m tia n o  ,  satisfeitos seus d e se jo s , 
m o strou  q u e  na d a o  p odia liso n g e a r m aiv,
e ,. assentan do-se a o  p é  d o  E r e m ita , per­
g u n to u  o n d e  e s ta v a  a .a n ia v e i G e liz a , e 
q u a l e ra  o  m o tivo  q n e  o* 1 privava: d a  su a 
p re s e n ç a ?  a  su a  a m a  e stá  d o e n te ,  res­
po n d eu  o  E r e m ita ,  o r i la  m esm a se oc- 
cu p a  em  preparar-nos a  c ê a .  E l l a  a e s t i-  
m a com  ta n ta  tern u ra *  q u e  ,- p o r m enor 
q u e  se ja  a  d o e n ç a ,  a  ob rig a  a  estac a a  
c a m a , e  a  a H iv ía  q u a n to  lh e  é  possível 
em  suas oceu p açô es.

C h ris tia n o  lo u v a v a  a  sen sib ilid ad e  d e  
C e liz a  ,  q u a n d o  e l la  o  in terrom p eu  
p e la  sua c h e g a d a . N este  m o m e n to  lh e  
p a rec eu  m a is  b ella  q u e  o  m esm o-am or ;  
s « a  c& b eça e sta v a  c ín g id a  ú e  u m a  co ro a 
d e  rosas q u o  p a rec iã o j n ã o ob stan te su« 
fresc u ra ,  perder seu  esp len d or a o  p é  ã&
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n r o  encarnado q u e  cora va suas /aces£ 
wtn sim p les vestid o  b r;in c o ,  a ta d o  com  
« m a  fita co r  dfc rosa ,  u fa d seU e n fe ite; 
d lr is t ía n o  ad m irb ii q u e  com  esta s im p li­
cid ad e  c i la  filé  p arec ia  m ais a sse a d a q u e  
as brilhan tes cn çadoras q u e  aca b a v a  di; 
d e ix a r .  C e liz n  pareceu  pertu rbar-se  cora 
a  v is ia  d c C b i is i i i t n o ;  porem socegou Io- 
_go, e  u m  a í  d c  a ín gria  e  d e  sa tisfa g a a  
\e iu  cm b elle ce r  a in d a  m alá suas ftdtjõe*; 
D e p o is  poz sobre a m e?a fru c la s , le i ie  e 
b o lo s .- - - E is  a q u i,  d isse Pedro^ u m a cciv 
bem  peqdenn p ara t ía ta r  um  hospede tâcí 
a m a v e l ; porem é  tu d o  q u a n to  te m o s , e  
se está fru g a lid a d e  oficrceid »  por co ra - 
ÇÔes sen síve is , e  qtie  reconhecem  o prc- 
ç ò  d e u m  a m ig o -ta i co m o  vós, p ó d ea g ra -  
d a r - t ò s ,  metts desejos estao  com pridos;
—  A h  l m eu )>ác^ u q u e  ch am ais  fru g a - 
] id a d e? E m  to d ü  a  m in h a v id a ,  a in d a  
n a o  co m i ca u sa  m e lh o r, e  n u n ca m e a - 
citei tã o  felíz.- A c a b a n d o  estas u ltim a s  

p a la v r a s ,  seus o lh os en co n trarào  os d e  
C e l i z a ,  q u e  córou e x tre m a m e n te , e s c  
èáforçoá p o r o c c u lta r  seu em b a ra ç o , o ffe- 
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irc en d o  a seu p áe  bolos q u o e ü a  n iesm à 
t in h a  Í e iío :  esta  e ra  u m a  ras-ao porque 
C h ris tia n o  os a c h a v a  e x c e lle n te s .— M e u  
f i lh o ,  d iüia P e d r o , co m o  podeis aéostu - 
m a r-vos a  esta v id a sim ples e  en fa d o n h a  

d o  c a m p o ?  d ‘g o  e n fa d o n h a , e  to d a v ia  
n ã o  <v posso a c h a r a s s im ; porqu e estou  
p ersu ad id o  q u e  n in g u ém  será rea lm en te  
f e l iz  sen ão ap artan d o -se  do tu m u lto  d a 
co vte, e  d as  c id a d cs , e  q u e  o  rep o u so  de 
q u e  go zem o s lo n g e  d este  a m a d o  e n g a ­
n a d o r ,  q u e  cotm .udo d eslu m bra p o r seu 
fa ls o  b rilh a n tíssim o  ;  é  verd ad eira m en te  
o  d a  fe lic id a d e . C o m te m p la n d o  as b e lle -  
«a d a  n a tu r e z a , nos a d m iram o s os b en e­
fíc ios d a q n e lle  q u e  cre o u  Iodas as co u - 
sas, e  p arecem os to m a r um  n o v o  ser nes­
t a  v id a  su avo , q u e  ja m a is  nos a p a r ta  d o  

c a m in h o  d a  v ir tu d e . E u  n ão q u ero  d iz e r 
q u e  estan d o  no m u n d o , se n ã o  póde ser 
v ir t u o s o ;  n a  v e r d a d e , n o  m u n d o  a c h à o - 
se cora ções se n s ív e is , m a s são p o u c o s ; 
a i i  j á f i z  essa triste  e x p e r ie n c ia ;  m a s vós, 

m e u  f i lh o ,  so is  a in d a  m u ito  n o v o  p ar»  
ter  exp erim e n ta d o  e sta  g ra n d e  w d a d e *
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ijk k  stsedadcs d evem  ser as vossas j  por 
tó la r  ap artad o  dé u m a c o rte  tSo b rilha n ­
t e  ,  é  d a  q u a l a te  a g o ra  só eleveis íér co­
n h ecid o  os prazeres í q u ã o  tristes voa d ei' 
te m  p arecer nossos ca m p o sí

C e liz a  esp era va có m  ifn p a cien c iã  p e là  
resposta de C h ris tia n o ,; è  le m ia  q u e  seu 
p áe  o  tivesse ju lg à d o  m a l ;  seú corflçSo1 

s o fffia  por ca u sa  d esta  In c e r te za ; poreirt 
C h m í ia n o  respondeu de um  m o d o co n - 

fo n n e  aos seus d ese ja s: co b tan d o -lh ès  li 
in g ra tid ã o  d a  seus a m ig o s ,  peréuadiu  fa ­
c ilm e n te  seus hospedes q u é  su a sa íd a  d e  
M a tlr id  lh e  ò’ã o  cu stá ra  m u it o ;—  S3 as 
in terrom p eu  C e liz a ,  essa p a rtid a  a trazo u  
o  vosso c a sa m e n to , e  isso só p éd e  fazer 
corn q u è  ten hais  saudades d e  A la d riu  '  
N à o ,  a m a v e l C è liz a ,-  a n ossa Ü esgraçji 
m e  fez  u m  gran d e sersiçò,- im pedindrf 
q u e  esse h y m e n e o  se cu m p risse, —  M a s  
tin h ão -n ò s assè íera d o  q ü e  è lle  e stava pro- 
x im o  a c o n e lu ir-se , q ü e 'vó s  am avefs N u ­
m a ,  e  q ü e  toda a  vossa v en tu ra èsta v a  
íiò  cu m p rim en to  d esta  t i i i iã o ? ~  S im ,  ê  
h erd a d e , d u ra n te  s íg ü m  tem po ju lg u e i
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q u e  nSo e x is t ia  o u tro  en te  íã o  a tn a v e  
com o N u m a ; m as a g o ra  v e jo  q u e  m uito  
m e tin h a  e n g a n a d o ; d o u  g rà ça s  a o  cé o  

p o r  ter saíd o d o  m eu erro. T o d a v ia  n ã o  
posso d izer q u e  sou f e l i z ;  a i !  ta lv ez  a -  |
q u e l la  q u e  riscou de m eu co ra ção  a  im a­
gem  d e N u m a  m e o lh a r á  sem pre c o m m - 
d iffe re n ça . O h  / se vós sovbesseis q u an to ' 
é  c ru e l o  am ar e  n ao ter  a  certeza de ser 
co rresp on d id o! D izen d o  estas u ltim a s  p a  -  
la v r a s ,  seus olh os ce rtific avão  O e liza  d e  ' 
seu am o r e  d e  su a in q u ie ta ç ã o :  h ou ve 
u m  znom eato d e  s ile n c io : C h rlstía n o  te ­
m ia  d e  ter dito  m uito» C eÜ 2a fepetia-ser 
o  q u e  a c a b a v a  d e  o u v ir , e  co m eça a  cr«r' 
q u e  e ra  de seu am or q u e  C h ris tia u o  d u ­
v id a v a . P ed ro , abism ado em  suas tristes’ 
r e f le x õ e s ,  apen as o u v ira  as u ltim a s  p a­
la v r a s  d e  C b r is t ia n o :  porem o  s ile n cio  
q u e  rein ava em  seu to to o  o  tirou  d a  sua 
p ro fu n d a  d is tra c ç ã o ;  e  leva n ta n d o -se  d a  
m e s a ,  co n vid o u  C h ris tia u o  a  passear n o  
b o s q u e ; m as a in d a  b em  n ã o  tin b ã o  d a­
d o  v ia te  passos, q u a n d o  u m a  c h u v a  abun» 

d a n te  os o b rigo u  a  en tra r  em  ca sa .

—  5 6 * *  \



C b ris t ia n o  q u eria  d espedir-se d e  seu 
r e sp eitá ve l a m ig o ,  porem  este  o  dera o- 
K>u, e  n ã o o  q u iz  d e ix a r  partir sem q u e  
a  tem pestade se dissipasse. C h r ís tia n o  
n ã o  se fez m u ito  rogad o. A s  horas q u e  
p a ssava do e re m ite iio  lh e  p aveciao  m i­
n u to s.

E n tre ta n to  o  c i o  se e sc u re c ia  ca d a  vea 
m a is ;  o  v en lo  se le v a n ta v a ,  o  tro vão e s .  
iro n d ea va  e sp a n to sa m en te; o  tem po es­
ta v a  tã o  m e d o n h o , q u e n in g u ém  p o d ia  
s a fe ,  sem  p erigo . C h r ís tia n o  em  fim  se 
t íu  o b rig a d o  a  passar a  n o ite  n o  erem í- 
te r io . P ed ro  o  co n d u ziu  p ara u m  q u a r­
to  s im p les, m as m u ito  asseado. C h r is tia n o - 
n l o  pôde cerrar o  o lh o  em  to d a a n o ite  ,  
lem b ro u -se  d e  tudc» q u a n to  C e liz a  d issé- 
r a , e  n ã o  soube com o h a v ia  dein terp e_  
tra r  a  in q u ie ta ç ã o  q u e n o tá r a  em  seus o_ 
lh o í,  q u a n d o  fa llo u  d e N u m a ;  a ttr ib u íu  
an tes  á  cu rio sid ad e  d o  q u e  a o  t e m o r , a s 
p erp q n tas  q u e  e l ia  lh e  fez  a  respeito  d e  

seu  ca sa m en to . E U e  a m a v a  com  p a ix ã o , c 
íc u a m o r  se estim u la v a  p elo  receio d e q i je
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S.eu» «entim èntos d ão  fossem com parlido#. 
C e ü z a  ,  d a  su a p a r te .  n ã o  torn ou  a  te t  
s o c e g o : pois h a via- n otado bern q u e  era  
p jn a d a, m a s a im m e n sa  r iq u eza c jeC h ris-  

tia n o  p a rec ia  sçr  um / o b stá c u lo  in ve n c í­
v e l  á  su a j im S o , e  por isso se prqrrjetteu 
d e  fazer q u a n to  lh e  fosse p ossivel p ara 
p c c y lta r  a  im pressão q y e  e l le  fizéra so­
bre seu c o ra çã o , e  se resolveu  d e  em p re­
g a r  jodog.os rgeíos p ara ven cer «m  am o r 
que, a  to rn aria  d e sg ra ça d a  p a ra  s«m prc. 
Q u a n d o  era m e ia  n o ite ,  C b r in ia n o  j u l ­
gou  o u v ir ju n to  d e  s i gem id os surdos j je s -  

ç u to u  m as n ã o  pôde d is tin g u ir  co u sa al-? 
g u m a ;  fteou p ersu ad id o q u e  a q u e lle  es- 

tro n d o só p o d ia  v ir  dos h ab itan tes  d o e r e -  
m iter io , e  rio d ia  seg u in te  n ã o  q u iz  m os­
tra r a  m enor cu rio sid ad e  sobre um  acon ­
tec im en to  ta o  s in g u la r .  L e v a n to u -se  ce­
d o ,  e  se ad m iro u  m u ito  d e  ser a n lic ip a -  

d o  por C e l i z a ,  q u e  a c h o u  o cc u p ad a a  
p in ta r  cm  um  g a b in ete  p erto d a  p o rta  
o n d e  seu  p i«  se e n tre lin h a  a  c u lt iv a r  os 
legu m es  q u e  p red savgo . Cfo ristiano ehe- 

go u -sc p ava C e l i s a ,  c  fscou sobcesaltado
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d á  b e lle za  d<í su a  p in tu ra  ; depois per­
g u n to u -lh e  q u em  e ra  o  m estre cjue po­

d ia  lisongear- se d e  ter u m a  ta o  b o a  d is ­
c í p u l a .—  N u n c a  tiv e  o u lro  sen ão m eu  

p á e ,  reep on â eo C e l i z a . — C e r ta m e n t e ,  
d isse P e d r o , go sto  m u ito  d esta  a r t e :  par­
q u e  m e  a ju d a  á  passar u m a  p a rte  d o  tem ­
p o ,  e  a  d istra W r m inhas. p en as, O  E r e -  
m ila  p ro n u n cio u  estas u lt im a s  p a la v ra s  
co m  ta n ta  d ô r , q u e C h t is l ia n o f ic o u  com - 
m o v id o , c  pediu  q u e  lh e  m o strasse as 
su as o bras. P ed ro  a n n u íu  á  sua su p p li- 
c a ,  e  o c o tid u ziii a  u m  g a h in e le  o n d e e s-  

f a v ã o  os m ais lin d o s q u a d ro s ; todos erão 
feitos por e l le  e  su a f i lh a .  C h r is tia n o  ju l ­
g o u  reconhecer as  feiçõ es  d e  C e liz a ,  nas 
d e  uma c r ia n ç a  ch o ran d o  nos braços d e  
« m a  m u lh e r fo r m o sa , q u e  p arecia  m o­
r ib u n d a . N o  m eio  d o  p a in e l ,  v ía-se  u m  

rap azin h o  q u e  ra sga va  u m a  c a rta  co m  a  
p » r;-ã o  áo râuior desespero. C h r is tia n o  
p a rtic ip o u  a P p d ro  a  s u a . i d è a ,  e  este  
lh e  d is s e :  S im , sen h o r; ó  C e liz a ,  e 'seu 
ir r o a o , e . . . .  ( ) h  céo s?  c  la m b e m  tu a  
v irtu o sa m á e. P erd ã o , q u erid o  C h ris tia -
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n o ,  das Jagrim as q u e  rae vedes derra-t 
rn a r ; â h í  é  p t f ib u lo  que p a g o  á  v irtu ­

d e ,  á  te r n u r a , á  d e sg ra ça . C liristia n o  
n à o  sab/a <ju« pen sar d e  íudq q{i&_nl.c> 
v ia  e  ac a b a v a  d e  o u v ir ;  n ão o u sa v a  f a ­
zer u m a só p e r g u n ta , ad m ira v a  o  E re - 
rníta e Cel/za , parecia-lhe que eslava 
íT a u lro  m u n d o ; erçí f iq i io dos sairão
f.om m ovido? do g a b iq o tc , e foi neste pio-r 

m en la  t is  Icrnura  q u e  D .  Jo ã o  o  sur- 
prcn deu. C e d l i a c  e lle  lin h çio p o m d o  ly -  

d o  o  eren iiterio , e  cocno nitsgucm  ac h a - 
s e ,  v iem o  a o  gáb jrje te  d e  p in lu ra . E ’  
.im possivel « xp rim ;t Q sobresallo d e  
(Jh ristian o : acha va -se nos braços de seu  
p;tn e  de su a irroSa ,  e nem  £to m enos 
os av ista ra , A t é  ^ q u elle  in stan te  a in d a  

svào h a v ia  reü ecU d o n fte n q y íe ta ç ã o  q u <5 

p sua a u sên cia  c a u s a d a ,  co u sa  n en h u ­
m a  p.odera d ístra ln r seu c o ra çã o  d o  ei* 
ca n to  q u e exp erim e n ta v a  -junto de C e -  
K za . S a b ia  q u e  seu  p áe  ig n o ra va  que 
aeH e con hecesse o t ir e m i la ,  e  por isso suft 

a p a r iç ã o  o  sobresallou  extre m a m e n te . 
(Jorn ludo, depois dos prim eiros transpõe*’
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te s  â e a le g r h ,  D .  J o S o  reprehenâeo  seu 

f ilh o  por lh e  n ã o  ter dado av iso  de q u e 
e sta v a  em s e g u r a n ç a , c lh e  «ontou as 

affiiq os* q u e  a su a  au ze n cia  c a u sa ia , 
C h ris tia n o  lh e  asseverou q u e  s e n ã o  fosse 
o  ja v a li, níio teria  ab an d o n ad o  a c a ç a  ,  
m as ren d o  q u e  in u tilm e n le  o p ursegm a, 
seaeh an do-se m u ito  p arlo  do crsm iterio  
p ed ira  ao  ven eráve l E rem ita  para d escan ­
ç a r  e-m su a ca sa , e q u e  no m o m ento de 

v o lta r  para o ponto <la reu n ião , a Irovoa- 
d a o im p e d ir a ;  q u e estando a noite  m ui- 
io a d is n ta d a , o  bom  P edro n ão q u izera  
d e ix a l-o  expor-se sú ao  perigo do c a m i­
n ho con stando q u e o  cam po s« a c h a va  

cb e io  d e  salteadores ; q u e  fin a lm en te  
a c ee itá ra  u m a  c a m a ;  qun estavad eses- 
p rado d a pen a q u e  lh e  causara, n asu% 

enra S e c ü ia ; q u e e ü e  era m uito  fe liz  por 
ser tern am en te am ado de um  tã o  bom  pás 
<* voítando -se para o  E rem ita  l h e d i s í e ;  
E iv a q u i,  Fespeitavnl P ed ro , este p ai tjfo 
tern o p ara seus filh os. D ize i-m e  se po­

d ere i ,  v iven d o  n a sua c o m p a n h ia , , ter 
saudades d a corte?
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D om  Jo S o  o  in terrom peu p ara agra­
d ecer a o  E r e m ita ;  e  avistando-se- conx 
C e liz a  c u ja  form o sura o sobresailou, lhe. 

disse com  jo v ia l id a d e , q u e  e ile  a c h a v a  
smi filho m u ito  fe liz  par ter passado al-, 
pu m a s botas n a  co m p an h ia  d e  pessoas 
tSo  am áveis . C e liz a  c ó r o u : C h r is tia n o  
p gra deceu  a  seu páe a q u e lle  pequeno, 
obséqu io  » e  Usa certificou  q u e  n iio c a  a  
fem péstadc m elh or o  h a via  servido. C e r  
] iz a  fico» bem  persuadida, disso p elo  lo a*  
doce <x>mque e l ls  p ro n u n ciou  estas pa­

l a v r a s ,  e  p ela  expressão, q u e seus olhos, 
vi verga n a q a e lle  m o m ento olh an d o  para; 
e lla .

D o m  J o S o ss ta v a  sobresaltado de achar­
em  um hom em  tao sim p les com o Pedro» 
as m aneiras m a is  nobres e ilh a o a s  d e  um  
h o m em  de c o r t e ,  e  p arec ia -lh e  n ão des­
con hecer suas fe içõ es . T o d a v ia ,  fa ze n d a  
w fle x iío  q u e  n ão podia ter-se en co n tra­
d o  em p arte  a lg u m a  com  a q u e lle  bom  
E r e m ita ,  perdeu in serm velm en te a  id è a  

d e  o  ter visto , e  se persuadiu facilm en te, 
q u e  só p od ia ser e ffe ito  do a c a s o , o  ter-
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jelle  acha do  .na pessoa <le P ed ro  a lg u m »  
s im ilh a n ç a  com  u m  m ancebo q u e  n ’ ou - 
tro  tem p o  con hecéta  in lim a ijie a te .  D e ­
pois d e  tornar a  agrad ecer a o  bom .Ere­
m it a  ,os cuidados q u e  t iv é ia  de seu filho, 
e  d e  ç  toga r a  v ir  ver ft» pinturas d a  g a -  
ieria . de seu .eastello p ara lh e  d izer o  seu  
p a r e c e r , despediu-se d e ü e  e  d a h ei Ia C e r 

l u a :  segu id o de C e c í l ia  e d e  G h ristia n o ', 
subiu p a r a .a s u a  b e r lin d a , e tornou a le ­

grem en te o  mesmo ca m in ho  que» poucos 
in stan tes a n te s ,  fóra testem u n ha de súa 
d esesperaçao. O s  gritos <ie a íeg r ía  co m  
q u e  o e a s te llo  Tesoou á c h e g a d a  de C h r-  
h iia n o ,p ro v á r^ o  q u a a ío  c l le  e ra  a m a d o  
e  querido- N ã o  fa ltou  um  so c ria d o  n ão 
Tiesse certifica-se  se n a  verdade era seu jo -  
Ten am o q u e  á c ab a v a r ie  ch epa r.

D o m  Jo So  e  seu filh o  fic a rã o  tocados 
sen sivelm en te das provas d e  tern u ra  da. 
todos os seus criados e  ya ss a llo s ; o pa­
ra lh es m ostrar  sua sa t is fa ç ã o ,  lhes. d e- 

n io  u m a  lin d a  fe s ta .
C o m tu d o  C e c i l ia  p a rec ia  in q u ie ta » , 

pois ha'»ia  n o ta d o  d urante, as povscas



hora* q u e  pa&sárft. <U mafthSft np; ere_ 
m ite r io ;  a  p a ix ã o  d e  C h ris tia n o  por C e ,  
\vta. Su.a XikV&za tn a l à h fa r ç a d a ,  lo g o  
q u e  seu páe lh e  fez ver q u e era  teifipa. 
tlfl se retirarem  ,  n âo lh e  d e ixo u  d uvida, 
a lg u m a  sobre seu am o r? E a t? ?  e lla  s« 
lem brou q u e  o  supposlo. ja .r íllí fura. só um. 
p re tex ío  d equ.e  &eserviria, p ara ir a a e r s -  
m iterio . A. pouçn con fian ça de seu i r ,  
rç.&» a, RÍÍligiR-, ÍFiíotrfi.a?-se tia veiv 
d a d e ,  p a ta  lh e  ceòsurar a  fa lta  de am í* 
*ade q u e  naqiteTIa occasiào llie  t iv era }  
porem em fim , t lü ía  e íia ,  a  sinçera a m i­
zade é  sem pre acom pan hada d a  tern a 
c o n fia n ça . S e m a tn iza d e  n ã o  h a co n fia n r  
Ç a ,  ietr» eon fian ça nfío h a am ixad e? e  
tiesias irfeU s rçíí<;v5e t  o  íe s lo  >io
d ia . N o  segu in te d ia  resolveu áe fa lla r  
a  C h r is tia n o , « o  con vidou para, ír. *Ôr 
tu »  lin d o  v a lle  q u e h a v ia  en tre  ò  ca ste l­
ão  e o  cre m ite rjo . C h ris tia n o  aeceitou 
com  a le g ria  a proposta d e-su a ir m ã a , c  
pensou q u e  aproxim ando-se tS o p e r io  d o  
«reroite-io , e l la  a&o poderia d e ix a i de ir 
a té  l á .  L ogo q u e  o  gran d e ca lo r  passou*
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« i  d on s irm ãos partirão. ChriatiaBO tra- 
t s Y a  d e  distrahir su a ir m a a ,  a  fim  úé 
Ib e  fa re i esquecer insensivelftifinle o v a i -  
l e ,  e  de a  co n d u zir, sero q u a  e lía t id c s-  
c o a S a s ie ,  a té  ao  eremitucio,. poreiri C<— 
c i lia  p en etro u  *eu p en sam ento, e  n ào si* 
dei.Tou i l lo à iK  

i l e u  ir m ã ô , Ibe d iz ia  e l la ,  tu hasclB 
postar m ui*o do riosso passc-io; esln  va!I« 
é  a p razível, c o m a is  curioso  qese m  pódc 
•ter, 2 - i'e r d a d e , nas d s iia sq u e  ten ho fei- 

aos nossos amnvüis visiahos ;  a in d a  
n a n e a  rne e sq u íc i de te le v a r  tatuborn 
e  com o n5 s estam os m uito  perto d o eatn i- 
s b o q tse  v a i ter a casa d e lle  ! .  » O ih a ,  vez 

carreiro 4  d ire ita ?  sim  / é  
p n ce lleq u e d ev e rrio s ír . M as lu  nào olhas, 
Spcrt me dás a ttw içito ! cm  q«p pensas? 

—- S im ,  C e c i l ia ,  b<;m vejo o  a ta lh o  ,  m as 
pr.rrce-me m u ito  escabro so, tem o q u e  a- 

pedras te  pizetn os p é s ,  e  com o 
t u  ain d a  deves estar ca n ça d a  d a ca ça , ss 
tU  q u ere s, o u tro  d ia  verem os o  v a l l e . —  
E n t ã o ,  G h rU iia n o , pava o n d e  havem os 

^ « ir ?  C c c il ia  e*p erava a  su a resposta
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Ch rístian o tinha sobre a  borda dós 3a- 
l>ios est«» piiUvras fa vo ritas: A o  ercm i- 

te r io ;  porem oão  ousava pro au n cia-las , 
e q u eria  q u e  esta idèa viesse de sua ir- 
m àa. C « cilia  v íú  =eu em baraço, eSe fol­
gou d e lle  um  in sta n te ; era esta a u n ica  
v in g a n ça  que qu iz  tirar da sua fa h a  da 
i im iíu d e ; e d e m a is, dcsejaudo in tertel-o 
sem tn-iis carapackiee, pôrroaneteu na. 
sua resolução.

C o m tu d o  elles  ca m in ha va o, é estavão' 
ín uito  p en o  do atalh o . C h rb lia n o  esta', 
v a  a p o n to  d e fa ila r ,  porem C e c ília  o  nn- 
ticijjou . —  A h !  n à o , meu Ch risrian o es­
te  carroiro i)à ò 'é  lào  m á o r  ao lo n g e , os' 
objectos n’ão  p srcccm  o que rea lm en te ' 
»ão, eu  le aífirm o q u e me não 
ra  e alem  di»so e lle  é m uito  curto. V a ­
m os, é preciso decidir-vos, ed ízen d o es ia s
palavras , e l la  se ii custava sobre sau bra-

Ço ? o conduzia para o a lie . H ra cor­
tarnente o m ais lindo si io  qUé st po-'
d ia vèr e  Clirístiario ,• apízar do secr
desgosto , confes sou que excedia tudo'
quanto sua irm ã a d e lis lh e  havia di-
to . Os m ontes que o  cl rcuvâo j «sta-



cobertos d eacacias , de 
d e  la r a n js ir a s , que esp alh avão iu> 

• »  w b  x h e iro  muis suave ;  difierentos 
&K«)BeZÍaQoç de ii ía z e s ,  cie m ad resilfa  , 
4 e roseiras cftero .ià o  o- mais agradimds 
•è t lr o i: m u i; cs regatos i  in liào  ícgt\vW «- 
qne» setrpre \erdcs. O  docc tniim uirio 
d a s a g c u s ,  o terno cântico  das a v e s ,  o 
profundo soccgo que reiuím t n aqu elfíí 
lieLvroio r r t i rô , JevavSo á  nllriu 
4 o s  Tulaptuosidade que os corações v i r  
Ub u is  conhecem .

O ’  -«'Is q u t  u-tldes o  habito do v icio  ,  

fc ^ i u « te s  loiTi-.rc? pcicií'c'>s, quu tom

q p n x á ,  s e  é  qur  p/eir? s e r ,  no tu rbühão 
Ã i  M an do ac n ií-l lem bran ça de iodos os 
•*t3*eo5 c r im c i; fu;-i, fu g i do fe liz  socego 

r,'.s:o» caros ra tu o s: e ife n ã o  foi íe ito  
w s ,  e  vo» dç?j3ad a çaria  o  co ra ção * 

D e-ü ; f í ‘.ir.nto Jam eolo (juc não con he- 

çafe ia«s !
A ss im  f i l ia v a  C o e i lia : C h ristian o ap- 

p lau d ia  ás ultim as palavras de sua ir_



líiS aJ porem alg u m a s  vezes era  só p o f 
m o tío sy lk b o s ,  to rn ava a  ca ir  m a is  pro­
fu n d a  m elurieolia . T u  tons a lg u m  desgos- 
\o, p não m o queres d izer l  alt S tu duvidas- 
d a  iwínha ternura !•— O ’  q u erid a C e c i lia  !• 

p ou p a-m e essa c e n su ra ! E-atào par» 
qti<r « l á ?  triste?  N ã o ,  n à o , e u  n ão m e 
cn gffn o, tu tens segredos q u e n à o co n fia s  
d e  ít r a irn ia a ! P o r  ven tu ra nào serei eu  

« io d a  p ara t i a q u e lia  Cecilia- q u e  com - 
p ai'lia' iVs tuas pena-s,- e  n a q u a l  lin has 

u m a uXo p erfe ita  co n fia n ça ? —  St»m inha 
qtiorida-, t» cs sem pre m inha a m ig a :  
«?tu5 © bem ! saberás tu d o : a m o ,  sim f  

m as com  u m a p a ix à o , um  ardor 
q u e  n ào tem ig u a l", não ousei' confessar­
ã o ,  porque tu fo ite  leítém uriin v de m i­
n h a s  saudades por N u m a , d e  ttVmika d e ­
sesp erarão  por n a o ser am ado,- d e  m eu 

firm e proposito de fu g ir  toda* as m u llie*  
res, e e n la o  e sla v a  bem  d ecid id o  a  isto,- 
porem todos estes ju ram en to s estão  bem 
lo n g e d e  m im . V i  C e c i l ia ,  e co n heci o' 
a m o r , sea-tij pela- prim eira v e z ,  a força  
d e sta  p a ix ã o  q u e  bus atrah e ã  desp eito1



■osso para um objücto am a re i j  presen^ 
Senjeate q u e  estau sujeito (is s n a s le i s ,  
n à o me engano a respeito dos sentim en­
tos que tin h a por N u m a . fir a  um sim* 
pie» g o sto , sustentado pelo o rgu lho  de 
Aer prpf.-iijo  a outros »eusam auti.'s; ju n - 
to d e lia  v if ia  c o n te n te ; m as sua au sea- 
c ia  nào leva va  á  m inha a lm a  esta tris­

teza ,  esia  m e lan co lia  q u e  experim ento 
lo n ie  de C e liz a .  S u a  presen ça nào to» 
c à t a  m eu cora ção d a q tie lle  a ívo ro to  de-- 
lirto *o  q u e sinto q u an d o  vejo C e liz a .  A h  A 
c u e n ü a  C t-cilia í eu  ju lg a v a  am ar N  vi­
re a : porem todas as facu ld ad es d a m i- 
» h s  a lm a  te reun irão p ara adorar C e -  

l i í * -
- E  tu  crês q u e  eUa te a m a ? — N & ootl- 
so lison gear-m e d isso , e  e sta  d ú v id a  é
q u e  m« torna desditoso__ M a s ,  C h ris -
t ia n o , que pen*ará m eu páe desta nova 
aíf«*içào? tu não du vid as q u an to  e llc  se 
•p p o rá  a q iio  cases com a f i lh a  de um  po­
bre E rem ita ! T u  bem sabes q u e e ü e  p5 e 

-todas as »uas esperanças em irm gran d e 

.a u a o f e a t o j  ;e a té  m e .p a re ce  q u e  j á  í«e 
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*  ?a«k Mcoihft? ~ N à o , nào, CecíHa, de­
sen ga n a-te, meu páe nSo qu ererá a m i­
nha in felic id a d e; j á  »ia Celizff; sua for­
m osura ,  suas g r a ç a s ,  seus talen tos oso» 
b reíitltá fà o ; e lle  a  adm ira e  lo g o  q u e e u  
3 he diga  os meus sentimentos (o q u e fa *  
rei m íD PdiíU am ente que irn-r a  cerii-zA 
d e  q u e  eJlcs sao com p aclk io s),  acred ita  
q u e  a am ará com o sua filha.— A h  ! que* 
rido C h r is tia a o j quanJo desejo q u e  a#- 
sim acon feç3 . M a » , . . — M a s, qu<-q«r- 
res tu à izp tt  Q u em  poderá du vid ar qsie 
C e liz a  n ã o ha de *er preferida a  ou Ira 
q u alq u er m u lh e t! —  N a  -verdade, rn ra  
ir m ã o , tu fo lia s  com o am an te, m as não 
com o páe cioso de sua n obreza: bem co­
nh eço toda* as qu alid a d es d a tua C i ‘l i-  
xa ; porwm essa* mesmas qu alid a d es são 
ca d a  aos olhos do o rp u lh o , e a  vaidade 
do num do ttâcv a%%abeçia ap rec ia r.—- E* 
verd a d e , co m en b o  n isso , m inha q ueri­
d a  C e c í l ia ,  as peisoas da nossa ciasse 
n u n c a  se casSo por in clin açã o , é  sem pie 
por con*eniencif>s- Oh-! q u an tas  donzei- 
Írs «eveem arrastadas «e« pesdoínitare*,.
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p * r * 'a H i d ar ' o  ju ram en to  de am ar um  
b otn ew q u e.d elM lào, juram ento q u e  vau» 
coraç*ej drsappm vào, no mesmo in stan - 
te q u e suna bocas o  pronunciâo. A i  de 
m im  l e i la i  sacrificac» seu sn iaiscafosseft- 
lím ento» por um aom e íilu stre, p o ru m a 
briíb a ole  fortuna, por vans honra», A h !  
«Um sâo para sem pre in felizes. O  faU o 
e jjle n d o r  q u e as cerca duo p<5de encher 
o  >ão horroroso de seu* corações. N a  
p r . iz i í  IU>!pr<ção, ím srão o* rneios da 

se distrahir de sua* penas secretas, e é  
a l i í  mesmo onde e lla s  se perdem,

£ ’ 2 e n ; .5  s v ile ia d e *  perigosas que et 
Ia* «• esquecem  de seut d everes; porque 
c ,!  Sxj seus esposos com o um senhor ab­
so lu to , cu jo  ju g o  lhes é  in supportaveí. 
F in a ím e n te  büo podem compreJieoder 
q u e , quando seus m aridos se entregSo a  
*yas piiixSe», lhes possao fazer um cri- 
rre de seguir a* s u a s; e  è  um a verdade, 
q u e ,  quanto m ais o  homem se esquece 
dos seus deveres, m eoos perdòa a sua mu­

lher sua in 5 delidade. T u d a via , ju lg a s  tu ,  
C e c ilía ,  que e*te* homsn» ü&u seriào vir-



tu o so ç, *e estivessem  unidos á s  m u lh e ­
res que possuem seus eorn çSes, e da» 
quaes são am ados? O h !  certa m en te, e l-  
Jes segu iriào  a  v ir tu d e , v iv ir iã o  a leg res  
com  suas a m ig a s , e  am ariao  seus filhos 
com o sondo os penhores de um  am or re­
ciproco. E m  fim gostarião m utuam ente 
a  fe licid ad e  de a m a r , sem q u e este pre* 
cioso  sen tim ento fosse perturbado pelos 
remorsos ,  e  não haveria  con tiou ad a- 
u ien te esses terríveis è»candalo» q u e d ã o  
a  m a ior parte dos esposos que o coração 
n ão u n iu . C o m tu d o , todas estas dcsor- 

a  q^ftírv se a U ib in iã o ’  se  n a o íí>r 
aos páe» am biciosos qut- fazem taes ca­
sa m e n to s? —  E  lu crês, querida C e c ilia ,  
q u e  meu páe seja desse n u m ero? Desen­
g a n a - te ,  m in h a ir r o a ã ; e lle  am a m u ito  
seus fiihos, e p o r  isso nào os lem e.— A h ,  
C h r is tia n o ! é  esta m esm a am issd e  q u e 
o  h a  de c e g a r ;  pois ju lg a r á  traba­
lh a r  p ara a  tu a  fu tu ra  fe lic id a d e , con­
tra ria n d o -te  n’ utna pai% ãa q w  I t a i a r i  
d e q u im e ra . A i  de m im ! q u e já  vejo gran­
d e» m ales q u e  tu  m esm o t*  p re p a ra i: p er-
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t o s  o  C é o  q u e  rn«us funestos presen- 
se não c u m p rã o !— M iohft qu e- 

T Ü a C e c íl ia ,d i? s e  ternam ente C h rís íia -  

-» o , «è m eu a p o io ,  m in h a co n so la çã o ; 
prcm eJte-m e de levar-m e algu m a s vezes 
a ca sa de P ed ro — Q u e  m e pedes, C h ris- 
tfsno T C o m o ' serviria eu para entrete- 
tjin a  p a ix ã o  q u e  só te p od eria fazer in ­
f e l iz !  A h ,  C e c ü ia !  seiás  lu  tao  e iu e l-  

q ije  m e desprezes • N ã o ,  eu  n ao d e ixa­
rei tfu« ;oelhos em q u an to  me n à o con- 
cr-3 *̂**« e*!n ?raqa. A i !  tu  tam betn, m i­
n ha ir ir.à a , n ã o m e  quererás a m a r! tu  
c 5 : sre resoorrles ! P ois  bem ! a  m inha 

ic e  governará- A d eo s , C e -  
e?Ü3 . . . —  A l» ! w c e g a ,  so ce ga , C h m tt*  
Ü i w ;  ám ànliãa-irtfnvos a o  erem ííerio . 
Q tte  queres fa ze r?  C e o  tu  «ne assusteisí

—  M in ha q u erid a C e c í lia ,  in terrom peu 
C h r is iia n o , voltando-se para e l la ,  per- 
d ja  este* transportes ao  fogo vio len to  q u e  
Use con su m e, v. • P reciso de t i . . .  bem  o 
sinto  . . .  M e u  co ra ção  se ac h a  feliz  de 
poder derram ar-se no teu  • . .  M a s , por 
fa v o r ,  tem  p iedade d o  estado ^horroroso



em  q u e  eífou . . .  N ã o  rat fa lle t  ãe re­
c e io s. F a z  com  q u e  tu d o espere. L e m - 
b ra-íe  J a  tu a  p m rressa .—- V a m o s, 4  n e­
cessário q u eiío s  relirem o s; um a lão  lon­
g a  a u íen riíi poderia inrjukttnr nosso páe. 
À  tru te  C e c i iia  lh e  deu o  bi-.-iço sem a- 
b rír a  b o c a , e  a m l» s  ocrupados de. sons 
r e fíé x S e s, ch ega rã o  no c a sie llo  sem se 
distrahirem  m m  s m eno r p alavra.

T o d n ví«  C e c i l ia  esta v a  d es^ perod a 
p e la  promessa q u e  o  susto lh e  h avia a r­
ra n c a d o ; pois con hecia  tn u iío  b em  seu 
p á e  p a ra  d e íx a r  de persuadir-se q u r  e l­
l e  se cpporía aos despjos d e  ChriàtÍH no ,  
e  t m i a  os e íM to s  de sua coV ríi saben­

d o  de tn! am or. C e c i lia  a m a v a  C iu is ti-  
* n o  e  C e lw s* ,  e  daria  tu d o  q u a n to  ti-  
« h a  p ara q u e  pus am ip a fosse de u- 
m s  classe ig u a l á  ’6 e sen ir m ã o ; po­
rem  C e liz a  n ão e ra  m ais d o  qi»e filím  
d e  um  fjcikre. Erem ita.'- Q '*e  despropor- 
çü o  ! C e c ilia  n o tava o  s ra T e g re e  satis­
fe ito  d e  ChriM isn© ,  e ,  «abendo bem  » 
Çttem a U n b u ír a  ,»ua causa » m u ito  e# 

« f f f if í* *
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C o m  tu d o  a  h ora  d# c u m p rira  promea^ 
$» c h e g a v a ,  e  C eciJia  não se d a v a  pressa, 
Ç h r is íia n o  q u e  esperava este  m o m ento 
com  im p a c iê n c ia ,  ven do q u e  sua irm àa 
se nàu d iíp u ü h a flsn ír , chegou-se p a r a e l-  
l a , e ,  apertan do-lhe a m ã o , lh e  d isse ; 
En!a'> H m u iha C e r il ia  n ã o q u er hoje 
pn*-n';r.’ — .Ma» a in d a  não sSo h o ra s, 
ihp piir^fe ? — O h  l pois n ã o ,  m inha q u e  
r id a*  O lh a  pura o  relo^ io  q u e  j á  passa 

d e  sei* h o ra * .— f o r n o f  j á !  replicou C e ­
c í l ia  arran jan d o seu b astid or, e  pondo 
teu  ch ap éo  n a ca b e ça . A h ,  m eu  D eos ! 
q u e  n a ssea n ies, e xcla m o u  D .  J o ã o  q u e  
esta v a  len d o a g a zeta . G raça# a  D eos 
m eus fiih o s ,  lhes disse e l le ,  vás d eve i 
con hecer todos osarredores d o  c a s te llo .- r  
A i ,  meu irm ão , rep lico u  D .  M a r i a ,  se o  
passeio os rec reia , tan to  m elhor; estes po 
b/e* m eninos quasi q u e  nSo tem d istra cçã o .
—  Essa ê  I r a ,  m inha ir m â a ' m u ilo  es_ 
lim o  q u e  e lle s  passêem  d,e m a n h ãs ate' S. 
n o ite ,  se for d a  sua vo n tad e . T o d a v ia ,  
a»eos ftlfao», c o n tin u o u  e iJ e ,  pois q u e  
* & ?  Ie v a ú  çen k u q *  c r ia d ç c a m fíB e o j, d *-
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»i»jo qwe n3 o Tenhais m u ito  ta rd e ; por- 
q u e  isso me ca u sa ria in qu ieta ção .— N g o  
to s  a ff li jn is ,  m eu p á e , respondeu C e ­
c í l i a ,  nna nos confnrtr.arpmos ccm  m o s ­
sa vontade. C h rig iian o  g u a rd o u siip n c io . 
V a m o s , a d e o s , ad ^ os, m inha l ia :  dai- 
m e  um  a b r a ç o , para pu ír  co n te n te .—  
Q u er id a  m e n in a , com o é  n m a v ç l! üiss» 
D .  M a ria  ab raçan d o -a. —  A d eo s, m inha 
filh a ,  rep licou D . Jo ão : !,i!»ez q u e  nós 
■vamos esperar-vos. M a s o llia , a ju n to u e l-  
le  r in d o -se , rerom m ends-íe  teu  ivtrsíío,  
q u e  6  a in d a um  estouvado. T o m a  sen ti­
d o  nas suas a c ç õ e s.—  L in d o  a i o ! ex c la ­
m o u  C h rií lja n o . V a m o s ,  v in d e , m eu 
q u erid o  m e s tre ; «r no m a ior con ten ta­
m e n to , saírao  am bos.

A  h â a  bem não esfa vã o  fóra d o ca ste lfo , 
qn arn ío  C h r is tia n o , abraçan do sua ir- 
m à a  com virests, lh e a g r a iW e u  suacore» 
p la ce n c ia . A h ,  m«ii irm S o ! m u ito  « l i ­
m a ria  q u e  e lla  te fosse u t i l ; m a s  a * de 
m im í q»p fu n esta  te  s e rá ! —  V a m o s  * 
C e c í l ia ,  «So nos occupem os d e  cousa* 
tristes no iso m en to  d a fe licid ad e . C e e i-
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■ É rsio  respondeu. A lg u m a s  vezes C h rts- 

ttÊ ^ o  excla m ava com o npós de m uitas re“  
ffc x * -s  : C e ü z a  e  C e ç i l ia ,  e is a q u i ludo 
«sw&nto a m o : ? j  «lias terão sem pre m eu 
cc ra ç ã o . C e c i lia  estava to m m o v id a , e 
qtra*i a ch o ra r: porem não fazia  senao 
ap ertar  a m ão d e  C b r is t ia n o : etn fim o» 
«Jous irm io s ch ega rã o ao  erem iterio , on­
d e  n âo achá rã o nem  C eliza- nem  o  E re- 
m ila: mat felizmente s  hoa ama lhe* 
»5çpt<.rou q u e depressa viriào.

C h rís tia n o  perguntou para q u e  lad o  
ell**» tinhSo íd o ; porem a  boa m u lh er 
não lh o  pode d iz e r; assim resol»eu-*e a  
esp era r, ainda q u e  co m  grande im pa­
ciên cia , }»ois a c h a ra  o  tem po m u ito  lo n ­
g o ;  fin alm en te para o  passar com  m ais 
p ra ze f, propoz a  C e c ília  de ír vér a c a r -  
teira dp desenho de C e l i z a ,  q u e  esla v a  
m eia aberta p*rto d e lle . C e c ília  q u e  o  
c o n h e cia , preferiu ír  passear a o  la ra n ja l 
e  o  deix-ou só.

M as com o p in tar o  so b resalto , o  prfl- 
s è r ,  a  a legria  de C h rístian o por a c h a r ,  
a o  Bseio d e  diverso^ desen h os, scu-pro*
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prio  retrato desenhado pe la  mesma a i5o  
de C eliza  5 >3 o  fundo desta retrato e&~ 
tavào algum as palavra» e&crita» em  
fra n cez , e com o Christiano sabia perfei« 
tam cnte H ngw a, l«u  facilm ente bst 
te  d it o :  «  Eis aqu? o  retrato do irmao
*  da nrính;» um ijca! O b  t w m  e lle  esv í
*  b«*m travado no cora çã o da tris- 
»  te ( > l « a  I i « p c l  que t&o facilm ente 
»  rcrebf-s o« ro^us pu-nsumi-tílos rrtfíh ríi- 
»  r o s , íè  tu «6 instruído da m inha frsv* 
»  qu eza . »

O ’  a mais da» m ulher?* 1 ex­
clam ou C h rist ian o: e  servindo-se im m e- 
diatam ente de um liip is , Mcreveu tam­
bém cm francpz, e sobre o  mesmo papel, 
e. q ue se spgue; «  Será verdade, m inha
*  cara C e liz a , que vós c'>ncej<'rci> a í -  
»  gum  rwívnh.Beimpnto a o  mais t«*mo a -
*  m a ntc?  es<*f-rn<>-!}a perm iltido esperar 
»  que não rectisíimis o  titulo de esposo 
»  áquelle a quem  sois mais cara d o  que 
»  a  vida ?

Nesre tem po oav íu  estrondo, tornou 
a tapm t a  io^a o  pr.es»* ija. s&rtpifA ç ?
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s s  —
p a p a i» ; tendo eom tudo o  cuidado 
y l » r  a  escrita de C eiix a , que pôz ju n ­
ta Je seu coraçÀo, Toüavia  este tnovi- 
IBeoio =ào foi ', i 'i  prorf.pVo q u «  d cm is -  
»* de ser nota-lo p-ir C e liz a , que entra* 
j a  com  C iciíia  e Pedro, liste lhe mos­
trou a peaa qu e  tinha <ie o  ter feiu> es­
perar Laoio U>mpo.

M eu p á e , respondeu C h rist ian o, a* 
obras tia armsve! UelLza mi* fizerào »up- 
pcrlar mui pacientemente a v o m  ausên­
c ia___ .àâ su/is obra* i *ào bon ita».— ^En­
tã o ! replicou O e r ilía » nSo ■»<» linha eu 
d ifo , m inha querida C eíiza, q u e  oacbíJ» 
riamos ainda com  aca.ríeira do desenho? 
N a  « r d a d e  leve lodo  o  tempo de a**xa« 
ir.inar á  sua von tade ; porque ha bem 
si»as horas q\se ell«> está aqu i. —  C o m o ! 
replicou vivamente C e liz a , rçue eStsna 
deir«pprada pelo que acabava de ouv- „• 
e nue rorava a cada m om ento» oSo du - 
f i ia n d o  que Chrisliano iive«se visto o  
*eu rpiratro, o  senhor está aqui ha mui­
to tem po? e p orq u e , minha q u erid a , o  
M o c s a ú d a s ie *  « v e r  o  jard im  t E  depois



—  s o  —
»em saber o  que d iz ia , « ju n to u : o  se­
nhor Chrístiano sabe fra n ce z ? —  S im , 
8 ;tb«, fP^pondevi C ecília , perfeitam ente; 
«ias vós que o  fa lia í» tão b e m , podei* 

jul{ra]>{>. B ntào , que ten d es , Celiztl? 
Estais tSn p a llid a ! M eu D eos! e lla des- 
Snain! D epressa, mou irm ã o , da-m e o 
teu frasco. O  pobre Chrisünno não sa­
bia  o q u e  fazia. E m  rez de dar o  fras­
c o  a C ecília  ,  e !le  o fe* respirar a 
C i*!iza; m aseíle  m esm o o  precisava bem , 
porque a cabeça lhe Aminra a roda pela 
ver naqueTJe estndo. Em fim C eliza  a- 
briu os o lh os , e se dirigirão par* C h m - 
l ia n o , « ju e , com  um  joelho em  terra , 
lb e  segurava a cabeça com  um  b r a ç o , 
a o  m esm o ;!em po que com  o  ou lro  se es­
forçava pela restituir á  vida pelo cheiro 
d e  uma a£ua espirituosa. C eüza pare- 
cen commfwidsv de seus cuidados', porem 
livrando-ie  docem ente de seus braços, 
so encostou a C e c í l ia ,  e disse que es- 
ta ra  m elhor.

— M.inha querida filh a , Ibe disse P e­
dro' abraçsndo-a , tu nó* eausástè gVan-



d s iH jm e ta ç â o .— Quanto sois bom, m eu 
p f le ! . . .  E  vós, m iaha C ecilia  ,  tíveste* 
■roita peca ! A  Christiano nada ousou 
d ü er. —  Nào fallem os mais n isso , mi­
nha C e liz a ; t e  vós estai* b o a ,  nós -esta­
mos contentes. —  V am os, agora só sinto 
qu e  a hora no* obrigue a separar-nos; 
ámanhâ rirei v isitar-vos; adeos. Chris- 
tiano pediu para acom panhar su a iim aa  
c o  4ia segu in te : C uliza riao Ihm respon­
deu : o  bom Pedro lhe-disse que 
terão m «iiO  g>'4iu nisso. A in d a  bem os 
dons irmãos não tiahào sa íd o , quando 
P e d r o , ae> qu a l esta sceaa acabava de 
abrir os olho»^.e que via o em baraço de 
sua 6 ih a , *a íu , e a deixou  só. C eliza» 
Jogo que seu páe voltou as costas, s c d i-  
ifgiu á fatal carte ira ; alti acha o  papel 
sobre o  qual Chrisl.iíino escrevêra ,  e o  
lè  comenterDecirne.nto. A i d e m im ! d i í  
e lla  dando um profundo suspiro, C e liza , 
esposa de C k m tfa no  ! . . .  O h  ! não , isso 
n u ocn , teu páe, e a tua riqueza sãoobs- 
la çu la » invencíveis. Serei in feliz long® 
« e  t i, a » *  é  prcciio  fugir  d a  lua presea-



Ça ;  • com ei ho* de rw«u p ie  quôré 
tirar a « i »  coragettv e »uas virtudes, A.- 
cabando eUas palavra*, utimpou suas 
lagrim as, e foi iançnr>ae nos braço» de 
seu páe, apreseíitando-ihe o  papel ftber- 
to. íV dro piscou de lW , le í i - « ,  e entre­
gando-o a CVJizo, Jhe disso: Lembra-te, 
minha querida filha do que C ecília  tan­
tas vezes nos tem d it o ,  que seu p ie  sa­
crificaria tudo para nugm enlar oespi^n- 
dor da <ua eaSft por ámi» alfiantja illus- 
t r e , e bem sabei que é etn Cliristiano 
que d ie  põ» sua e jp era nçn .— E ’  verda­
d e ,  meu p á e , e ,  para r«*p»f»r minha 
im prudência, é  que eu venho tomar vos­
sos coníelbos. E n lao e ü a  lhe contou  a 
historia da  carteira. Pedroadtnirava sua 
sinceridade, sua can du ra , e  com o elia  
com  tanto am or linha tão grande cora­
gem . L ogo que acabou de falJiir, Pe­
dro a apertou contra sea coraçSo, e lhe 
d isse . A linha C e ü z a , a tua virtude se­
ja  teu g u ia , e j á  qua o  queres fu g ir , 
crfeirt que será ttscessario fingir um a in -  
dtsposlçâo q  ffaoda c ü e  vier, A i  de m im *



iH n t e t  desgraças fazem *» tuns,—*
MÊm páe y affastui essas ccistes íem braa- 
tgm. Poderei eusrr infeliz com  um ami­
ga  r o o io  íó s !  O ’ minha querida fn ha ! 
M  és toda a rninhn consolação. Depois 
«• t in n á r à o  a ia àt «nuito lem po prla noL 
te anisanic a  fullBr dos mvics de íiffostar 
C V riíliano d o  rrem itor io , e acabáda a_ 
o w i l a  penosa conversação, se tepivtã,vCvo, 
C eiiza opprim ida por seu» d*>«£oslo*} ag- 
cr»\ a ia  p*la dôr, fa lia  d eu n im o, «eea>. 
U rçoo  auiti som no agiiado, qu- oâo pô­
d e  TODbar-lhtí a lem brança de todas as 
m as ppnas.

Cfirisiiiino com eçava a c õ n h e w f a rér- 
êsdeieü f f  líciiiífdi- \ era am ado de C eliza , 
já  nào podia <hn idul-o. À q u elle  [escri- 
t »  qtí? comifíViiúiiineDie reljti,  era um 
precioso g&rante d e ieu  a m or; e  só esp«- 
?ava-um insiante favoravel para instruir 
•eu p á e 'd «  tu d o  qu a n lo  se p<assata. U-tri 
áta estando r  pètt»st nos m eios de lhe 
coiÉBUTHcar tens senlfm ehtôs, viu vir 
G tw ilta , cu jo  ar triste espalhado sobre 
aés ronto fe j p a r i e lle  c o a t j  wrn ratò dè
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Im  ;  e ,  levantando-s» «  correndo precí-* 
pitadam ente para e l la ,  Ihed isse : Q u e  
tens t u , querida am iga? T u  m e pareces 
bem  Inste! M ru  p á e ía b t  já  —  A h  ? 
C hristiano ! venho dar-te uroa noticia 
terrível, A inda bem não tinha entrado 
no gabinete de meu p á e , para onde ja­
tes  q « e  me mandou cha m ar, quando 
e lle  m e fez este d iscurso; C ecilia  f misn- 
dei chamar-tê para te participar a gran­
de felicidade que noa e*tá para r ir . O  
duque de V a lh a doU d , m en in tim o am i- 
g o ,  cuja nobreza e riquezas bem conhe­
ce s , dá a sua filha unica «C h rist ian o . 
D ep o isq n ees lou  a q u i, tenho-m e oecupa- 
do deste cataroen to: o m esmo duque tinha 
feito tentativas paraa!cançar o  consenti­
m ento do r e ij porem foi em v â o ;  pois 
nunca poderia vèr na sua corte o  fiiho 
de um hom em  que elle  perseguia tS oin ­
justam ente. Finalm ente a tua morte me 
.resútuê a l ib e r d »d « ; e a  rainha, que foi 
-n om eada ; regente a té -á  m nioiidade de 
,seu f ilh o , restituindo-me todos os meu* 
■direitos,, d issea o  duque de V alhitdolid,
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teria grond» prsser em que sn 
ght<se este iiiuslre casam ento. E is-aqui, 
m a ih a  C ecília , o que queria dizer t e ;  c , 
lem brando-m e c u e  íerias grande sa iM a - 
ç à o  de ser a p ;:® e ; ;a  que le v a d a  estu 
n otícia p. tev, irm ão y encacrcgo-lu 
lh a  vas dar. Também  lhe  dirá* que o 
c o q u e  de V alhudoiiu  c  lüabel ? »«a  fi­
l a s ,  Orvem aqui chep ir  esta noite.

ptttsrtoáráo c  r i s q u e  u pr.-=ii-,dc,  e s c  ■ 
« e u  p i e  n â o  estivesse tào oecupudo do 
c u e  dizia ;  teria eotiliacido m eu tobraul- 
to : porém tive tem po dc tornar cm  mim-, 
«». l o j o  que acabou d c  fa lía r , m ostrei- 
lh e  a m inha satisfação da que o  novo rei 
Ifce fizesse justiça", m a s , voltando ao  arti­
g o  d o  teu casa m en to , fiz-iha algumü* 
observações a respeito de que e ile  ainda 
n&oJiavia eonss,‘ lia do  a  tua vontade, equn 
por isso talvez tu nãoquereriasdecid ir-te , 
— C om o  ! replicou vivam ente m eu p á e , ' 
n ã o  ha de querer decidir-se por um a m u­
lher b o n ita , o  m elh or  casamtinto d e H o s -  
p a n V i* V a m o s , rainha f i lh a , tu és loa*



ca • C hriitia/to terá a lgum a in c lin ação  í
—  M as n à o ; e lle  vê 'com  indifferença 
iodas as mulheres da nossa sociedade:1 

ú fiz essa reflexão. — V n i,  v a i ,  C ecilia ,> 
procurar teu ir m ã o , e fica  persuadida 
que e lle  receberá com  prazer esta noticia.- 
A ca b a n d o  estas pa-lavras, leva n tou -se , 
e  e u ,  sem nada replicar, vim á  tapada, 
um le sabia quo estavas, para eumprir a 
rainha m issão. A h  ! eu j á  tinha previsto 
Judo. C hristiano abraçou ternam ente su-a 
irm iía , e lb e  respondeu com  sangue frio  j  
C e c i l ia ,  nada haverá no tn u n d oqu e  m e 
/a ça  f;i!tar ao  que prom etíi a C e liz a ;-  
e lia  tem meu co ra çã o , sem ella  não pos­
so ser f e l iz : se m eu páe persiste, o  m eu 
Partido já e s iá  tom ado. V em  para o  teu' 
q u a rto ,  c  3á estaremos- m ais & nossa von­
tade d o  que neste bosque. T od a v ia , com o 
nd* nâo podem os ír hoje  ao  erem itedo * 
m andarei !4 'o m eu criado grave da tua par­
te para saber com o está C eliza . D itas esta* 
palavras, entrarão n o ca n a ilo , e fechando- 
se no qu arto discutirão m u ito  tem po sobre 
os  ‘ m eios d s  desvia i ft tempestade p róx im o
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•»«kír * c tre  & eaheça de C h rú lia n o . Final- 
■menie, decid írãoque om e lh or  eram eitcr 
Izabcl em seusin lereises, faüendo-a c on ­
fidente d t  tu d o ; e o  mesm o Christisino 
se encarregou da e.V’ cução  p lano.
Q u a ndo  cs  dous irmãos se s«p ;iravão, 
•ouvirão o  estrondo tie um a ca rru agtm , 
e ,  chegando á ja n e lla , vfrào sair d e íla  
um  Jiomem d equ a re ;i(a e ta a to »  anncJs, 
-que deu a m ão a um a sonhom a m uito 
bem f e i l a ,  m as cu jo  sernbJüíUe eslâvu 
■coberto com  um  grande v co,

C hristiuoo lo g o  sc lem brou  que era 
l i a b e l ; e , n&o .podendo diipcüt;ti-$g,dti 
a  ír le c e b e r ,  foi a o  «eu  en con tro , A o  
tietcer a escada encontrou  seu pác que 
o  havia an tec ip a d o , e qu e  faaia os com ­
primentos mais terno* a o  du qu e  tfwfjVa- 
•Ihadolid; pois e ra e lle  mesm o que neam- 
panhava Isabel. L og o  qu e  o  v iu , eJJellie 
disse-: M eu  filh o  aqui está o  duque de 
Y íiib a d o ü d , e  sua smaveJ filh a , C h rii- 
t fa o o  in clinou-se profundíitnerue, e o f  
fereceu o  braço a Ísabeí para p juda l-aa  
*«blr a escada. E lla  o  aeccilou  sem



pronunciar um a só palavra e  sem se de»*- 
cobrir. N o vesiibulo encontrarão C ecilia 
que os espornta. lia tã o  Isabel levantou; 

s c n v é o , eab ra çou  C e c i l ia ,  pcdindo-lhu 
que fosse sua am iga. Cecilia- tocada do 
suasamnvcis ma!H'-irixs5 lhe dus® cjue não 
era prociio veí-a scnao >i:n instanta para 
scmpro.a araav; 13 f;cou íidiniroda de eua 
furmosora. tísus grande» olhos pretos orão 
de m na doçura encantadora; seuscabellos 
c k  m esm a c ó r , íázisío realçara brancura 
brilhante desna p o lle , çsuayxtreroa pal- 
lidM  swgroonísjva íarcbcm  o  viva irtíe* 
ressc. que não podia deixar de tomar qual­
quer q « e  \i;.5e tfíoaiíitiYel pessoa. C b r is - 
liano dizia com  sigo m esm o: Se eu não- 
conbecfiJ?c C e liz a , Isabel seria a meus 
íiííios a friaííier mais interesfanteí mas, 
com tudo Isabel não é Celiza , e C eliza  
é tudo para a coração de Christiano. ■ 

Isabel, que parecia m uito cansada, pe­
d iu  liccnçA  para se retira v •, e ,  sem que­
rer tornar cousa a lg u m a , seguiu C eo í- 
liâ  s que a conduziu para o  seu quarto. 
D epois de- se b&verem. fe licitado m « -



^ g p lia it è  de seu n ov o  conhecim ento , 
^ É f«fá iâ o -íe  com  saudade, achando- já' 

.-^fentltos encantos por estarem ju n ta s ; cF- 
f n l o  natural d o  eacon lro âe  dou* cora- 

sçnsiveis. C ecilia  tornou a vir pora
*  « U ,  c  a lli achou seu páe ,  O hfisüa- 
mo e o  dsçK e á e  Vaibado.lid  couvcrsnn- 
d o  ■ iia p tú o  da grande «tjjdan<jaquc a 

a n i b j  e se a  conselho ha viao fe/lo n o  g o ­
verno. EIJa tom ou parte na conversa-- 
ç i o  . e tratou aq u elle  assum pto com  
« ■  .espirito lã o ju sto  com o illustrado. O  
âccftse estava surpreso d e  achar lanta a- 
js a t i lid a d e , conhecimentos e  taaão n !ü - 
w a  pe«*oa tào nora .

Sfcar a m ig o ,  qu a n to  sois fe liz por ter 
t w a U b e s ! —-M a s , respondeu D . João 
—priranáo C hristiano, eis aqui um que 
bem  depressa será o vosso • e , se a mor- 
í*  vos  não tiresse privado àa um  filh o , 
C ecilia  também seria  vossa filha.— O h !  
« r ta c r e a íe ,  disse D .  F er n a c d o , aper- 
ta sd o  a  mào de C b m tian o , o  meu que* 
r i f e  Cfcristiano oecupará o  logar desss 

ternamente am ado.



Chrutíario-*e in c lin ou ;  C ecília  eóroa 
«lo embaraço <le seu irmão,  e  D . Joã o  
fingiu de o  não ter notado. A  hora de 
-*̂  retirarem estaca chega d a ; cada um 
í  >i para o  se» quarto; porem Christiano 
acompanhou C ecília  para o  seu gabine­
te. Bem  vejo ,  disse CiciVia, o  motivo- 
notque o  roeu querido irwfto lhe custa 
}nnlo a cleixar-roe. Queres saber as n o -  
t 'óÍM  que m e trouxerão de C eliza f — . 
O h  ! pois não , querida C ie ü r a le n h o  
esfatlo todo o  serão n 'um  constrangimen­
to  terrível por te não poder fallar a 
respeito delia . —  Pois hem ! sotega i re­
plicou  Cpcilifi. C fliiza esfá m elhor, mas,, 
o q u e i e h a d e  afflig ir, é q u e  ella  m e pe­
de que ru  v/i *<5 ámarthã ve-Ia, pois tem 
cousas inli-rcs^nntps a contar-m e. V ê ,  
ris ar?ui a rjirtn om* e lla  me eserpveu. 
Chrísliann i  c ? , e não
»  o u íí  f r  -  >nr>P8tá>
< 3 «u tlo ,C !t  t  ̂ >o nn rt b r  qua­
tro  palavra* que nactu sigm ítcSo? —  O ' 
m m ha C ecília  i eu a* guardarei, porque 
«5 ode  C eliza  — Pois s im , c o m o q im e -
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C ecilia  ;m a i fallã-m a s go -  
0 » 4 e  I z ib e l :  não a achas bem fornso- 

, * i f —-C en a zoen ie , disse Christiano, d e - 
jjai* d s  C clita  não conh eço  outra mais 
p c r í e iu ; m a» parece-m e que e lla  lem 
«k*goslasf e  suas pecas serao para niim  
« b  jrar*nte *eguTQ do interesse <^ue ha 
<Se tocsar na* m in h a s ;  por que a» pe*~ 
u t  cuias almas estao tocadas de affec- 
ç ã o , sào mais compassivas <io ^ oea q u e l-  
bts c'-s  sunca conhecérào a desgraça, 
flor í & z .  c -e r i  ’ a iftn aa , espero tudo 
«k> n o n o  p r o j^ lo -  e eu m uilo  desejo 
<jne sejamos bem s u c e d id o s , replicou 
C ecilia . B oa  noite, m eu qtíerido Chris- 
t ia n n o , até ám anha.

N o  dia seguinte conhecerão facilm en­
t e ,  pelos olhos lânguidos d e íz a b e i, que 
e lfa  nâo tiníia dorm ido em  toda a noi­
te . C ecilia  lhe mostrou a sua inquieta­
ç ã o ;  porem Izabel lhe agradeceu ter- 
csm m lp, e  Jhe di?se que era effeito da 
iaJiga do dia antecedente, mas q u ecom - 
lo d o  j í  qu&ú a  ofio sentia. C ecilia  c o -  
p h e « u  be ta , pelo tom  com  que ella



pronunciou aqucHas palavras, que líte- 
nao confessava a verdadeira «a& s*, p o ­
rem fingiu ficar mni^ contente. Depois 
d o  a lm oço  , C ecilia  lhe propoz da ír to ­
car : a e ce iton , e pondo-se ao 
p iano, cantou com  ioda  a energia e todas 
a» graças possíveis, os tormentos da au­
sência. G h m tían o  elog iou  m uito o  seu 
m odo da cantar, e  a lettra lh e  agradou 
ta n to , que « l ie  lhe pediu pov favor qu e  
tornasse a coo ie ça r  ; Izabel o  fez l o g o , 
parecendo ter nisso grande prazei. A q u e l-  
la canção não agradou ao d u q u e , que 
lh e  d isse: N ã o  «ovto árias lu n - 
.cuidas; ellns nada querem dizer. Q ue 
'.ta  p-rvrees, dlssn e lle  dirigindo-se a D . João ?— S im , sou do vosso parecer? to­
davia  é preciso confessar que não h a  ge~ 
r.cro do musica que a m enina e a o  tom e 
» 2 radavel. —  À h  5 v6s sois c iv i l ,  res- 
jwn-Jeu o  duque. V a m o s , deisenw -nos 
de com prim entos, id e  mostrar-me a  vos­
sa galeria de pinturas. Cetn todo o  gos­
to rnplicoii D . Joã®. A  Izabelinha que? 
vir ium bcm ? — M a s ,  disse C e c il ia , a



Christiano fex um signa’ , qtie e lla  
» * i i o  bem  eniendeu ,  eu  cteki que Ijcív- 
be! g-oítsrá mais de ír á  ta p a d a , que 
pirida Dao vía .— E ’  verdade, é  terdade, 
à ii  D .  M aria , eu to s  vou acom panhar- 

rin do-se , aiuntou : E u  am o m uiío  a 
geiue r,ova  ̂ e  levantando-te, desceu pa* 
rn a Sapada-com  J2a b e l, C hristiano e 
C e c í l ia ,  em qu a n io  D .  .5oão e  o  duque 
ja o  para a galeria ;  porém apenas harião 
da-Jo sk u n s  passo? no parque, quando 
& aia .d e  IzaVél te :u  ajutüar-se-lhe, avi-» 
tanào s  D - Maria  que a procurarão no 
castello. E nfS o, pedindo desculpa a l z s -  
be|, os deixou  a todos qirafm . C hrislia- 
no  que sentiu quando aquelle instante 
era favoravel,  e que temeu que n ã oa p - 
psrecesso o u tr o , nSo o  quiz deixar es­
capar. V edíu  a sua irm âa para entreter 
e divertir a a ia , a fim de Jhe facilitar 
os mfiíos de faüar a Izahel. E ntào che­
gando-se para e l la ,  lhe disse em voz 
baixa : S en h ora, poderei esperar que te- 
rftis a  bondade de atte.nder ao qu e  ouso 
confeisat-Totf — i i h !  senhor, respondes
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IzalíH eoraodo, equ a si com  as lágrim a 
o lh os , que podereis ter tào itvterss- 

tante a d izer-m e? E u estou instruída dc 
todo* os vossos sentimentos.

C hrístiano, fíxiranamiinte surpreso <Ja 
resposta de íza b e l, d o  tom afflictivococa 
qu e  acabada de pronunciar jiqueUu* pa­
la v ra », e nao comprehendendo o ver­
dadeiro sen tid o , pfrsuadiu-se que ella  
eslava offendida por ter u m » r ir a l ,  »  
lhe su p p licou , com  um  nr em baraçado, 
<le lhe dizer quem o  havia traído. A  mi­
nha espntança, senhora , continuou e l- 
l e ,  era de a lcançar o  m eu perdão, da 
vossa bondade, Ah se vós Gonhecessni» 
o  im pério d o  am or, desculpaiieis aqu illo  
«|vse vo» paiece injusto na m inha condu- 
clíi.— A i de m im ! senhor, replicou  Iza 
b e l ,  eu nao pretendo fazer-vos censura 
a lg u m a ; porém , uma vez que vos accti- 
sais de in ju stiça , certamente- conbeceis 
as minhas disposições, e snbcis. que s5 
posso conced<>r-vos a minha estim a .—* 
A h  ! interrompeu vivam eute Christjano* 
liso é  tudo o que eu desejo;  e tratarei-



« b  a  « e te c e r  em  todo o  tem po. Senhora 
m e tornais o  mais feliz dos hom eno

—  JuV nva , respondeu dolorosam ente
sim, íij=;i£in/iva que nm hom em  

Je po?fuir o  coração da 
iru íher que- ??!(-■ «‘ «Iam  d«st5nad« pursi cs- 

\ porem \'i  me fnzeis v e r , sen h or, 
ç»:«‘ *■'! me en-ranava, pois q « «  a minha 
f-iin -íi só baeta para «  vossa fe licidade!
—  CVifpo { rfpifcou  O iííístíiino, não vos 
enter J i '. v n l'o ra  ■ a esposa .que o  am or 
a e  rtcolhvu ir.e dará seu co ra çS o ; por 
nsodo nenhum  o  d u v id o . —  M uilas ve-, 
xes enpanam o-nos,  disse iz a b e l ;  poretn 
vês assim o  qu ere is , senhor; ao m enos 
nunra esqueçai# que Iza bel sendo obe­
diente a  seu p á e , que lhe ordenou de 
ser tossa esposa, não procurou enganar­
mos, fom entando vos a esperança de *er- 
des o  senhor de seu cornçao.

Q u e  m e d izei*! exclam ou Christiano. 
A h ,  senhora! porventura vedes v5s um  
M crífício em  nosso cnsnmPnto? e lerá o< 
duque de V a lh a dolid  forçado a vosso. in» 
« lia a ç â o !  Izabel o a o  pôde sostei a* la->
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grimas , nem Tesponder ,  e C hristiano 
continuou : O  vosso pranto m e descobre 
a  verdade; e  apertando-lhe a m â o : S o - ' 
e e g a i , sen h o ra ; que Christiano não te­
rá do se arrepender de haver causado muis 
desgostos á èstimstvel Iza be l. Se eu vos 
livpsse è n tc u d i4 o , talves qu<? em  loga r  
d ‘ au«:mentar vossa dôr a teria adoçntio. 
E u  % in h a3 sen h ora , im plorar a  vossa 
piedade a favor de um  in fe lia , qtse nSo- 
é  d igno da vâs. S it»  ,  in d ig n o ; porque 
Izabel deve ser am ada com  todo o  a m or;
e ,  se eu a tivesse conhecido á  seis m e- 
7,es ,  estou certo  de que a g o ra  seria o  
m aisdastim oso dos h o m en s, pois que o 
meu am or nào seria partilhado ;  mas 
em  ftm ,  n inguém  é  senhor de teu  cora» 
ção^  e ha m uito  que o  m eu pertence a 
Cttlita, —  C e lh a í  ouviria eu  b e m ! diz- 
cm phaticam ente Iza be l. N ã o  tem  e lla  
um  iim ão  eham ado G m n iã o ?  — E u  sei, 
Jcspondeu C h rist ian o, que e lla  tem ura. 
1ro\ão,  e  qu e  h a algum  tem po está se­
parada d 'e l l e ;  mas ignoro-lhe o n o m sy  
porque a -«lia  mesma e u n S o  lh#--eo-
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aheçcr senão o  de C eliza . —  O h ',  que 
c  d i a ,  replicou  com  alegria I z a b e l, cu 
jfc  o  não d u v id o ; mas com o sc cham a 
seu páe?  —  K u  só o  conheço pela nume 
de P edro, d i j  Chrístiano. —  E  onde está 
« I le í  onde mOra?— A  sua h a b ita çã o ? .. .  
continua C h rbtiano, e lla  é bem sim plr?; 
é  um p eq*en o erem iteno a p ouca distai), 
c i a d o  casteílo. —  O h  I úiz penosamente 
I s a b e l, não e e l la ,  essa não ê  a ivmã 
de D . G -s is ã o . A gora  vejo o que espe­
rais de m im ,  continuou depois do um 
m om ento d e  s ile n c io ; e ficai cçrio  t!e 
que farei tudo o q a e  em m im  couberpn - 
ra contribuir para a vossa fe lic id a d e ; de­
pois (revestindo Ufa rosto sereno, o 
pre=entandoam ão aC h iistiario) I h e d iz j  
Sejamos a m igos, senhor, pois que não 
podem os ser am antes. S im , a vossa de­
licadeza e a vossa confiança serão para 
v<5s um garante seguro da m inha aim „ 
zade. C hrístiano beijou com  ardor a m ão 
de .Izabel. O h  ! que encantadora a- 
rniga*. exclam ou , e lle .— Sim , diz Jzabe 
íorrisdo-se , porque quer ser vossa
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jn u lher . E n fS o am bos te  apraxímátãír 
de C e c i l ía ,  e Isabel lhe disse ao  ouvi­
d o :  C e c il ia , C hristiano contou-m e tu­
d o ;  e lle  m e ju lgou  digna da sua con­
fiança : eu lha m etecerei, e espero de 
obter a vossa-. C ecilia  ia responder-lhe 
q u a u do  D .  Maria chegou  com  uni ar 
c om m o v id o , e lhe pediu que a a- 
cotnpanhasse. Isabel fiecu  só com  C h tk - 
tíaho e sua a ia . D .J o â o  e o d u q u e , que 
pouco depois chegárâo f ieá iã o  encanta­
dos do iigtadavel ar de C hristiano pa­
ra I iab e l. J á  havia deixado todo o  cons- 
Witng-Hftento que tie manhã e na vespe- 
ra se lhe linha notado. A  alegria lam­
bem brilhava nos olhos de Isab e l. O s 
dois páe3 se enganara? ácerca do ver» 
dadeire m otivo do ar de satisfação de 
eus filhos , e a sua adrairaçSo era tan­
to  m a io r , quanto am bos tinhão fortes 
Ta?ões para recear o  contrario.

£ m  quanto elles assim se passeav&o 
tio p a rq u e , passava-se tso castelio  u m a 
scena das mais patheticas, O  venerável 
Eremita esperars Cecilia ao quatto da



ly a i t i s ,  O  ar triste esevérotjue ella lhe 
tw tou  a surprehendeu : porcju« D . Ma* 
iia  a rocos (J<í Piídro rr;\o lhe havia 
cilo  as ra*òes que a lii o  trouxerão. Pe­
dro passeava a lurgos passos n o  qu a rto ; 
parecia m -jilo pra>jccupaJo , e e3ta*a 
tão distrahido que nSoscnliu  entrar C « -  
cilia  e D . M aria . C ecilia se npproxim ou 
delie  e lh e  perguntou que m otivos o o b r i-

13,  que me fazeis essa pergunta? V ó s , 
Jjuc eu tinha pela própria u r íu d e , sois 
ía paz de levar a dissim ulação tanto a -  
lem ? C ecilia  estava com o prelrificada, 
e custava-lhe a ctèr que a e lla  se d íri- 
gissem aquellss pnlavras. P orq u e , se­
n h o r a , continuou  o  K rem ita , porque 
vos fingís tào adm irada? V ós snbeis o  
que é  feito de] Celiza ,  e  é  preciso qu e  
m m ediatam ente m ’ o  d ig a is .—  fêu , e x ­
clam ou dolorklam ente C ecilia  , eu , m eu 
p á e , occultar-voa C eliza . A gora mesmo 
m e preparava para a ír  v ê r , segundo o  
bilhete que e lla  hontero me escreveu ; —



C o m o , replicou P e d r o , e êeom  esse br* 
lhete  mesm o que m ’ a  rovibão. —  E  rne 
ju l “ arieis vós capaz de utoa ta l infâm ia’  
diz C ecilia  com  um a dignidade que sá a 
verdade d á .— M as d iz e i, tornou  P ed ro , 
a quem  confmsíes esse fa ta l b ilhete?*— 
A b , C oos í diz C e c i l ia ,  chotando d o lo ­
rosam en te , só m eu írtnâo o  l e u ;  e fo i a 
rcjros seus qtie cu lh 'o  d eixei, —  Q u e 
horror i d iz P e d r o ; vosso irinSo é  uin 
monstro : onde está e lle  ?  e corren­
d o  para a porta dis&s. N  â o ,  riÜo, la m a  
deshum anidade nao ficará. setn castigo.
—  A h !  que ides /uzcr ? exclam ou C ecilia  
pondo-se entre c lie  c a p oria . Dignai~vò>s 
in stru ir-roc , m eu p á e , eu v o -3 o p e ç o : 
tnwtanti 'tossn ju s la  có le ra , d izci-m e c o  
m o podcrao tirar a  nossa cara C eliza  a 
seu virtuoso páe? — Pois bem, senho­
ra , conhecei vosso ír m â o , e pçídoai-tne 
o  ter pod id o  ju lg a r -v os  o  auctor de um 
lãt> negro critno, E sta  m a n h ã , ás seis 
horas pouco m a is o u m e n o s , ouvim osba> 
te r á  p o rta ; a a m a d e  C eliza  fo i  ver quem  
e r a , e voltando c.om um  papel n a raüfo
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ít O V m f j  e9»o* 
fct*m?hi \i‘ stitii> fc:m  ú vm.»a fíSiró bipte» 
>:n,T !i íV‘ ‘ )«>>uv. Ktí-i nUrià h  biíheíb & 
j i ;«  wís?«> c^ífir-ís <)<■ a lt-r l id o ; li*  o  tf: »*
» ;!'i- h;>\iíi f c i i ó t i C m l í a ,  A® fa é -
d ‘ ;' t.‘ual fnv«icrevcd tm p á la V ra * , 

q»)fc tíctrnijmnhe o  imiividiítt 
t:(H- niYi V-nUi^iiri 'p»t% qvit* itie 
?iYi-f «.iííT, por '-sííir d<K-nre. A Iíís j 2Jíc ■ 
tlÜM» «■», éa m d a  bem  «'fdu. U ilá im eái!- 

c  còie ò  un ico m om en to era 
q'i<- iMícrtíonii- fins |(i>c!omos v er , pois que 
c !i‘ ‘g<iií ftiúllW gi-nte lio  <inst<-lh>. JíntSo 
ttS<> li\<* tiiafs *4is«imi§‘ «-s a fiiw r ,  d c í-  
js»'í jsttdr C c ífo i  ci/fn «tia titim »  «> t ;.l 
hotnrfo,  rjiíi» dizia srr ni;)ní!a(I(i p o rv .'« ; 
Vfíiã<v «wrèfe luifu* f-jtiiimio,  coinvçando 
»  Irrnbrar-tts^ c|uü O l i z ú  « :  dem orada 
irniiio^ \i tlirgar a «iHíb íodt* hauJindá 
cm  JiifjríttJiií, fc m<‘ c õ m o u ,  f>or riifre  
yd u y o# , qu i-í  tftiào fírrd.-í^ü quasi um  
fcjujjrfo d ’ )lr>r;i , düsrtjbrirào «m i» tvgo 
Js» fKHta; ju n to  qõü l esta* a «W  b õ- 
W*itt c a v u lfà ,  « ;« «  trndo-se a jifndo 
Jtígíf (ffà  « if i lâ U  U tiliza ; se chegou  pa-

I. e.





*© írm Ã o; ju ro -vo?  «Je tne pí»ftar f « m  *  
m aior m o d e r a ç ã o s e  tó* m o «w d u z ir -  
<ii’s im m c Jíüiiiírifnte a o  p<* <J>‘l ie .  O e i -  
In i , n;»<> s,ib 'T i'io com o podt-sse justificar 
o  si;n;i >. q  ih <-lla ju lgava  cu^ iatlo, !«;• 
vou  fio parquf» l í ,  Joa<> fcz-sc
m ui fom m uviiíi» ã  lista  ü<> E rem ita , ó' 
o  saudou com  um ar frio . P e d r o ,  tf>m 
tim m odo |)rí>ncrup!ii|>>, o f fm w u  siCIiris- 
liiin o  o  b ilhete dt« C eliza , q u e , reconhe" 
cen .Jo -o , diz »  seu p ée  com  um ar <le 
a d m ira çã o : C om o  vo« í«?iu psle bilhete 
|>!J»*{ir á  m ã o?  e  para qfJe c-sorfi e.-ir» a 
íV i ix u ,  rorn a vossa pro^ria m à o , qu e  
m inha irmãa estaca doentr?—-Para q u e í  
líiz iilllvam cn li; D,J<>a«>, qn«’  n.v> 
n*-ear quo n p s m p lo  fo.«e d* J!<\ ] ’«>d<’fia 
deixar d «  r«spuml<-r á  r>*«n pi<>£Uti!a, 
m .H quero qiH-conlu-çaiü <̂ u«* foi j>aru vo* 
poupar a d> s ‘)mira de tiro j.m or <n<J<jrtn>. 

C i . i s i i i i i »  pod ia  apenas «•oirifdir- « » .  »■* 
s<4m r*><;i >ndiT as<-u í>n>gitmuu j « i -  
tiijiitHtJamünle «m ie  «•«lav» C ciiza - F o -  
dro incr«?pando a coüducta de í>. 
he dwwí <|<« v «  C*sfc»
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S »  pura fhe pedir que aüo *
le »a r  U  C h rist in no, ile qupm  q u r iia fu *  
jrír porque onm avji : que «*lí<* nâo sofre* 
ria u m a tal offen íü , pqut* <l<‘sd<* já  o  c m . 
l>M«ivn pnnj que im m “ >!iíi!anifnt« Hic 
ifi*si»sse on>í« csf.iv.i. C lin s i/a n o , temi o  
qn e  «-ti p.v* nà > satisfazia «4 sua* J»ro- 
? n t !a s  r*»pelMa« «obre o  cam iu h » que 
fize'à»> s<»£r»iír a (V Iíxh , corr«*u no casi«*U 
n. m ontou  a ravallo  i* tfimmi pola rsira - 
Ja q « * «u a  (fa thp íirürnn. I). Jofio, fjue 
n i*  **fara promovi» pnm nquolla scnna, 
com pçaw» n »•» am*p«*n<ler ila sita grosseria, 
T^n<io o  sentim ento d o  lín*mita c  a 5r« 
me rejoluqaa que *‘l le  lorrtára <li‘ s«que| * 
xar no roí, IVâo obstante fstar cvr!« da* 
boa *rntençV * mü^r^tatif*, naopo*
tlin crimtm lo confiar cm  qiift «‘He si* ' o j -  
t a « «  wmtrii u m a fam ília fnm coza ; e tan­
to m enos quanto P**círo*-ststva firmem en­
te  iK*r<ti:t'i( /o  q u e , nào ha vonJo «•(?«• m in­
t a  violado !<ú algum a dt* P orU ipa l,  a ‘ ua 
p .fo iw ç a o  niio lhe seria rw u su dn , quan 
di> 9 reclamasse.

N o m e i o  d* tudo-U to- « m - s w a



. O  dnrptn d «  V nllvvlo*
Sid, m<
Íi.ívIíi íi ii> tei

qucluIirÁjiiiiin-trac.itii v i^ n f'
T m i^ h , h .^ íu ^ a , P 
d o  que 1\::]iü> fr.! 
o,tii! I!i<- euiviu d uer qttn 1'rnnçn cv ví- 
ra m s - '’ " ,  tuj.ts ;n  duud.H  w  iíü- dt*<- 
v :;n cc;;rã 'i, <* çrr;<n'i . Jnncjnu lr>.4i<f>m «>'iH 
I>r;i(vn : Scrri-i »\'s ,

tiUim n*io tíí<■ id ii-á f'p i-d rn ,
qil<? d*or;t ; 
d .‘ Chabli-ç, rrciMij d<r idytms- rviínx n- 
l ’ ;f)U p;ir;i o  iju q n i', ü extern cm  suri d j f  
nfif> príslári > ;iisni;n:i ,  <* dUs^ i
Ah C i'n<! c  D . F<’ n :in  !•>; c  crim um

c<'rradn do prrfidtw! (•]!>'« mi* 
n v  níT*cc-iiir! . .  si
r - ln ;  & n»n p. 
t«U a
q»;* ponfiradrt d.i d ir  , fuw í-m o m-níi • 

Hit |um («do  nom e l>. 
J w b ;  vwsa filha vai sor-vo* en tregue;
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ápís^cíi rJwcotí.&p^larexqtijmoH 6 ,  Jv ífo
*br;iç«tidiw> I w n a m w ilf .-f -  A-h I r.c»/>nn-

}5^arosfltj)««?tH o  c'>u<l«, 4 «; pii,«l<‘  rit.
"ifft no íin yea  n q n*m <J*vn n <,/cia. q 
pr>r't*j<vii.lor. d f  rjiínha fiU»a? \1 a « ,  f ' 'n -  
í/íh joii frite, com  um ar<íijt;frf<M<> q.rnirift
uSo poiji-rvlo çonformar-ssr rnm 
Wá.1« Dorqnt* níio cnti*»’ ! «h h  o  iionuv 
dft Mobprqiiv.’: «  ^.omo «;!trfr!í.f!í*«. «n. «i*n. 
fr»i<> q » '* ,  <J**{wsfs w d i - o j M i K
n j-iro  io<r«r n o  paf*.

X?m  é  !>m «ppwilf», rtt nnr>, fn- 
trr-vn -ín  ronliwer. porqiífi nfV) rp«; p«y>. 
tí*nriíi:  s-í f u  r> os r«íg <]« IJ-«nar?!'« «*. 
t}a França o  rn r ih fcn in i^ , f».í. >}* Ijíiisf», 

nnrrt» uwPn*t<’ qno.^ ih i'  « -ú  m
zn* nn eirt«* ’J« F ra n ça , *  f<»i ••.ntS-irnR
n 1* (ravam nl «m a  a._mf*n»l«* htn vj-nja.- 
di‘ ir,-j ,  qu«* n  temjv>, nrtn, a.
a n d »  ,  nem  mp«c\o a 
tâ-i «*m o ” "  «'M *«í»v!> »?« w í  nSo 
teo r ia  pruléian iltw inti'r. '• >íí<•>*.
e screv i vo* Rmiin». fartas., fr»n í̂íi**r;tl<>, 

* o i  & fugir com . t o is a  etpoia  oq  icsea-

rn»89-mm
tàeuttitt<* â e  *o«*n im^tncnvf-l *»£*•»*
|{<.>£í!VSW<K (lo ('íqUOCPf.l«•« 0 ,t(f* P!» VO*

«lT IlItu lo  ’i fflltll V*•r.M i-im nnraí,
«liy.iit t o s o  é »■t;iVii c ''r ’<> qu*5x'<* n i>  e<>ns:'fV;Ui'H rjc*r («O et
Tç»«?r»Hm<*nto; mu.« t-míai :h  m iTiba* eii* '
ia* ficárji* r'.'s;ip"tti; r> I- 'tf**
eorum; *i 'jj; qu> !«»■ nnra »
'Tt i.Hn fr iv ifu  4  !•>- ixe^-t.i l » r n v '!o  no». 
A  por »í.m» >]t’ hj.-lrV*.

AIítu,t* nnno« njuU tar-l<* fWui*? üiItnK 
rraity iJr  ouvir dú«*r a O . fVrnamfr», 
<lttaario. voUotí <1<? suos \ , nm-i'5’«
nar> v/>«mfcwa n iortn. *> mi<* w '. 'n « a * . 
ra vttiuirÁ. n fitzrr.m t nrntmritr

mif» f’ stuVi-i« H . F<j 
Ihi* q«t* , w  vr<fa<h' n»>.*>V

»in<tn , t<-nVt« para a Fran '
ç* ., ili»pni*Ma morte- it«? i n «  t»í“ : mas 
f w f r * ir îrtrtsi anno* <!•■ ín^rrr. 
tijo^nji in<lajf8Q*>»< para. *»M« «-»tar o<>?< *■ 
m m » rac.íocínío»^ *• a nà'i *rr o  a<v?fifí»-. 
rim ^nio h<ij<Mtr|<ii n«s reuniu aim ia 
IjímrafiiMTKH q«.i<vnn>Q<t.qu rÍ<U> C hubfít 
m or.ira là o  jwrut de n ji ,  Ájrora v «jo  a





« . s t .
pftntoa* a reí, que» eonwíncídnp^Tocn?*
«fcal (!e !{ichül'f'<i,  ia  pp4«<uil«nnnu>. 4, 
rnnrnm ia dx> línwiHion. la M is  O íuq» 
Afnr» ? »  J*>mbranq;t do* si*n* »nf.wtiini<» 
me fiiz íiimlj» cnrrf-r as lagrima*. Desgra­
çado  ! fiii viotímii i a  *«n  am bição. Q u a n - 
d o  nu m e il>-«pcdi «}* !!« em  aioda C inq- 
fljnrs o  vniúlof d o  r e i, «■ , «>{runiio fKjtie- 
p ü w c í a o  m a u  iV H ídom um inv,
Çi>mtudn, ÍHcjlmpnfs perce)*t íjiií»seu po- 
laq^íj.çiviíkcriiolm^nte arorm<mind«>

<fo rardea! de um mnJn qt». m » 
ÍPJt pfTíimJir qtip eHt? rr;i paia s^mnre 
*en: fnímffco írpTom üiitTH : e ilc  ahrn-. 
çp ”  .  t> m*. di-s» <’íta« p;iliivm «: Q u a n ’ '*  
W * é' p en m o, m »n  f|<wi í<> , nnf>-
poder. altrír-vos o  m»*u. c .iraqão! jvnra q » e  
rn«üis com  a  (ilha <!'« M  !  f-tmíl ift 
é  toda «Ia intimiMu-lrt d o  en rica i, 
pm ica» palavras forno então para mini' 
vm  vmctrs»;. mas vós [vilei* pen-nr rptr*»; 
dizflndo.m e Isto, o  estrib.-iro m or tinha íV 
caW jja «iliwía.wim seu íum**»<> projcetn.r  
A p o n ío d e  íjtie a pena d « iB «  ror^m  bre- 

usw po.ijgjitlo- á  ím » íü »  dus

fm jw H u <J« m e fitllar aWtatiiertVe, I® . 
feliz i jiorqtiume iiàu fa iía  è i l f  r.ohfidett- 
te Ui* In i.i o  que o  rancor a  levava a 
rm|>ri'h«n.Ji r contra u cardea l! M il  vfe. 
fH* mi» t«*nh<t lisongeudo fjuti *Ü íeríá 
checado  a lhe infundir" seniim enK » mai» 
moderados. Armamla conhetia rtiíniia 
ti niurn piiiii C inq-M  iir«; *al>ÍJ qBW *o
o  ir<‘U ca*um<;n!<* H ir reiiuha *“m I’ a* 
ri* , «  m<* cm pedia «le acom panhai o 
f i ,  e todu* ot nnda(l‘ >s «ftipregava e i. 
Ia para m e fctz«*f etrjtiecer a au*e id a  
üi» nv*« j«n ig ‘ »: muita* vcxcj baví.i eu 
notado isto ,  e  o  m eu m.onhccim<-nio 
«*ra ••^nal á  e*tima q u «  «dia « t e í l iv ía  
jusp irado; entao ainda eu n áo  «0^ht*cia 
n »eu detestável cnrucVe*. A im ^nda da 
B!es»ac era um a da« mais tieüa» |>ei- 
soa« dü cort»*» ma* dn<ta* bt?!U«a* »^ue 
irn iiir ío  jinlft» adm irução d o  que am of: 
e«*e era o  effi-tl(i q»H* f i la  produzia pw  
U rlu  o? c(iraq‘>rf'S. T odos diziüo l  A t-  
m anda é  M i a ,  mas nin^ut-m d iz i » :  
A m o  A rm aada. B lla m e faliava t»uí* 
Im veiei d« uma que <ftííx*E4.



•'¥«* ÍV <
«jin rn  upjuiwa viaui] as o
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bt *urs< rtóç.V»! FVm vê qnè *áe
f.i .!«  ciniwnü». L) s>-u ilc if jo  seria Cjue 
«.•lí.i jiã■ > fi«si! tà‘ i pura-i-ritie.ir
a «iru fi-^nr.i: mus u sua <çr;urx.a biica ,  
onnt ia >1»»  m.iH liirJtw JiMitfâ, »u.i n z  
d<- nnn «.• açuH *»», *•'!« IjrilhanftMulhi/i

01 m.iis **>ijWrituae4' do av u n ío ,  
si-uí i-iti».'!i>>- íiimiíl.uioi d.» me-ttnii v j r f- 
Pitch» d<!ÍX;i\;\i> a íics<‘ |ai: (! tiida* ronli «f 
íárà '1 qu>->-/la '-ni bi'ifa. |{rn qu.iriín a 
mim,- « “tom o impurlar ••oftr: »> <jmi.se <4i- 
sia , st'ni|>r»í c<>m <is u llioj cm l"ctící;i ,  
eslava: eaca iila íu  de achar em soui 
tu s , etn sua-* palavras, e u ié  nu* síu* 
mcimn*s u «ncantaih>ra rd<*ia
qu e  delia  fizira. O  ímirrjiirz d «  Floriant 
parecia te f v im e si-i* ;■ vim e * ífo  «m m -j 
era de límá «Io^.inte figura, *> tinha bcl- 
lo*"deãt«!í, rj<»í «He? mui se e*>£>r^ava d<j 
m ostrar, fmd<wse a cada hu iaivt», jnjf 
còu*aí «In bi/in p >mst m onta. Yinlia mn 
ar «(«'irunciuru, <► *-t.« >!«■ um.i .atuid.nieox*' 
IrfTíla. iw ;i>a à*v-'ii,i l<) nu pé di; u . i  
aubrinliA, e paruci» inuim  <'<njunjIü da 
ç u «  e i ie ik e  d m «  i  -cwartudw, ju lgu ei pe*



\o * i  de Felie ia que eliu  só o oóv ia  jX> 
«otnpriiH enfo» e  que ella a rno!«tava 
‘«SÍcesBÍTamenle. A inda bem para ella   ̂
'que tendo o marqtaez visto ao pé de mim 
'um de $eií* amigo* a deixou-. E ntão? 
m eu cjiro cavalheiro , lhe diz e i ( e ,  ein 
'que ponhais, que nào ine quiz-este* fal* 
l a r !  E  sem eiperar a sua resposta : Ga* 
ba i-m e a m inha pupilla^ n a  Verdade* 
m eu caro , ella  m e faz andar á ckbeçá, 
á  r oda , e se isto continua, « u . . . .  Is/t» 
n<Mne doido. M as, acrescenta c íle  com  
um  ar delicado aperícttdo-ihe à  mão 
«  faliando raaii baixo , ao menos é s£ 
tte io  inai quando ’sè ‘está *egúro de ser 
recompensado. Q ü e  te pafece ’  nãaeslá^ 
p ete  m in h a *

-Más sem dar « o  cavalheiro tempo d e  
lh e  responder ,  o  deixou  com  a mesma 
ligeireza com  que te chegára para e l l e » 
ju igando have-ío persuadido de todo a  
•eu m erecim ento; e qtíerendo> sem du­
vida ,  fazer-se admirai- de algum as se« 
nfeoras que estarSo a o  outro lado da sa­
l a ,  correu 8  contar-lhes algum as baga-



teTas insípidas. Chegou.-!*, bora.de se reAí 
tirarem ; e F lo r ia n t, ^aproxiiH&adü-se;. 
da  senhora de M . , lhe agradeceu vura^ 
mente o  obséquio que-lne íazia  em con*-- 
s.ervar F clic ia  na sua casa ata a o  seu ca­
sam ento : o  que não poderá .ser dem ora* . 
d o ,  continua e l le ,  por que es;ou certo 
que ella  m 'adorara. A-senhora <le A í. . 
sorrío-se, e lhe respondeu que e lla  aa o  
o  du v id ava , mas que .ja prazer, c}©.-ler 
em  sua casa a> m enina Flonant-,.- lhe fa - 
aia desejar atardança d ’ essa epoea. L l-  
l e  apenas a ouviu , porque estavaentre« 
tido a compor a gravata , diante de unx.' 
espelho.

F ina lm en te , depois de dizer a  F è l i-  
c ia  que a qaeria ver no outro d ia , saiu-' 
m u i satisfeito de si mesmo. Depois que 
se liavia declarado o  meu. casamento com.- 
a f i ih a  do ministro, eu ecava m uitasve- 
ses em  sua casa ; e aquella noite foi uma. 
dessas. Tam bem  fo i nessa mesma noite 
q u e  e lle  vos apresentou á sua m u lh er , 
continuou  o  conde dirigindo-se ao. du­
que de V alhadolid , Seacto da  m síw a



1 tendo os m eim os gòstos e o  mes- 
0 ' d n e j o  de aos v e r , vós sabeis «u e  

l i e i d e  esse m om ento nós ficamos ligados 
mais estreita am izade. P ou co  tem­

po d ep ois , lornamo-.’ios inseparaveis. 
M as Toltemos áquella feliz iiüite, que 
nSe fez conbeeer duas pessoas, que de- 
T ifo te r  tanta influencia sobrè m im . Q-uão 
curta ella m e pareceu ! e quanto deli­
ciosa foi “ r.rn Cnim o resto da noite, pe- 
Ias «B cm íaçyeí que m eoccupá-ào ! X à o  
n»è engàtti5 !com  os sentimentos que F f -  
l ic la  m e inspirara,  e cm  breve eonhcel 
qae 'À rm anda-jam ais m 'alm via feito c s -  
perifQentareguaesi T u d o  em F eücia  res- 
pirava franqueza,  a legria , v ivacidade; 
tudo ü’ e íla  era araavel. lia nao podia 
euppòr que Armarnla fosse menos bel— 
I a ;  mas tam bém  tinha notado que F e - 
l id a  era mais bonita. E fh  fim desde 
aquelie mom ento eu não pude mais ar­
rancar do meu coração a sua «mairem 
querida: e se continuava a ii 
senhora d e M . não era já  por A rm anda; 
*ó í  e licia occupava a minha

—  29 —



Ção. T od a v ia , reflectm &rsottfe o  m é® 
«lever , fiquei aterrado com  4  ideia d è  ' 
<)«e o  meu amor poderia ser contrario &' 
virtude. H avia  feito promessas a  A  rmSn* 
<Ja, e os meus princípios m e faziSo um a 
Ict de as cum prir. Desde en lâ o jtiigu et 
nâo podersustentar am inba pHixáo-sen* 
tima criminosa in du lgên cia , e quiz !<k 
m ar a resolução de com bater na minha* 
m ais caras a ffciçôes. M a s a h  I corxíoeo» 
nhecia eu pouco a n a t a i s  ^cr^w «j§?J 
h u m a n o ! U m  olhar de F e licia  deslruia* 
tod o  o  edifício que m inha coragem lia­
r ia  fabricado em sua ausência ; • qtraríd» 
a  via $6 pensava na felicidade <!<• estar- 
nn to  delia. M as ao menos condem nav* 
a  tninha boca a um eterno s ilen c io ; e 
sem um acontecim ento qu eroe seria im ­
possível prever, F e licia  ignoraria sem­
pre que ella  possuía só tod o  o  n íeu -co t  
ração.

A o  cabo d«s aJgtim tempo perceb! que- 
A rm anda andava iriste , penosa, e ex­
tremamente fria para com igo. M a s , eu 
© c o a fe u o , dava-m e tã o  pouco cuids»do>

—  100 —



~ Í Q | — •
» que não m e dei a o  ira- 

J£lhò de m o queixar 5 com tu do , breve- 
ttsefite soube a rasão,• e eis aqui c o m o : 
U m  dia que eu , F e lid a  e Armar.da í5 -  
m os passear a o  jardim  ,  insensivelmente 
<aíu a conversação sobre o  am or. A h !  
■duia FeIicia..rÍndo-se, havia de-m e cus­
tar T B itií,O j.líyesse . essa m ole*tiii;  e o  
m eu «ar©: tio;trabulhará de b a ld e , por­
que nunca m ’ a pejrar». Vás nSo lendei 
razâo em o  não a m a r , disse A tm anda» 
o w a r q u e a é q u e t n  mais tos convem .
■ 3-*- m arquei? gritei eu  repentina» 

m en te . A h !  senhora, não penseis nel- 
l e , - —E  porque? senhor, diz asperamen­
te Arniítruia. C onheci a minha do id ice ,  
e  fiqueiem udo.

r -íR esp on d ei,  m e repetia F tlic ia  di­
vertindo-se com  o  m eu em baraço, d o  
qu a l ella  não podia desconfiar a causa. 
P orq u e  é  isso? estais arrependido de to­
m ar o  meu partido contra a minha ca­
ra A rm a n da , e quereis fazer-lhe erer 
que não tendes nenhum a rasãocapaz par: 
ra sustentar 0 que acabais d 'avançar t



1 0 2 -
V am ioj ,  contmu ou ella  alcgrem eatç r
visto termc-nos ericontrado n o ponto es-r
senciü l, cu ex i[0 de vos ,  senhor» qu e
nos d i.giiis 10SS0S motivos ‘■3.0 os.
roRsmos. E lla  acomp-inhou de tantao-ra-
Ça esias palavras, que m e foi impossr-.
vel co nter-me. A h ! q^oi•ida 1‘ e lic ia , llis
disse eu € sporte , apertando-Ihe
a mS.c> contra meus lalu o s , quanto seria
eu fe! iz se as vossí s >es fossem as m i-
nhas! Apenas linha e u  «otnetticfo esta 
im pru dência , que Aroranda* retirando 
com  forca seu hm ço d o  de 1' eltcia, a o  
qual e lla  se encostava, exclam ou-. Q u e  
perfídia ! quanto m e sois od iosa ! e lan­
çando sobre m im  vistas cheia» de furor, 
se ausentou apressadam ente, deixafc.do-r 
nos a am bos na mais penosa situação. 
Ser-m e-bia im possível pm tar-vos qual 
fo i a nossa perturbação. E u ,  com  s .ça - 
beça ba ixa , não ousando olhar p a r a íe -. 
l ic ia ,  devia parecer um  crim inoso que 
.espera que se lhe pronuncie a sentençaj 
F e l ic ia , oppressa pela d ô r , encostada á  
« m a  a r fo r o ,  linha a pallídes da  morte



em  seu rosto. E m  fim ,  rom- 
* J S § ò o  silencio, e lla  exclam ou com u m  
^ p a fu n d o  suspiro: O h  m e u ‘D e u s !  de- 

levando a mSo sobre sou coraçao 
rçonU auou, que fiz eu para A rm anda m e 
tratar tào cruelm ente? e lla  despedaçou 

jS. m inha alm a na parte mais sensível. 
-C o m o ! eu  ,  trahir a  am iza de ! —  Senho­
r a , Ifae disse eu interrom pendo-a e laur 

-çando-m e a seus p é s , éu só sou o  c « lr  
p a d o , foi a minha desventurada p a ix à o : 

-qus o à o  p<iJe oeculíar por mais {em p o , 
•4JK£803811 a  colera de A rm a n d a , mas,
. -senhora, perdoai esta culpa involuntar 

n a  ao.am ante mais tern o , mais since­
r o ,  mais in fe liz ; e na® opprím ais com  

' vossa avcrs&o aquelle  que é j á  sobeja- 
rnetjte lastim avei, por amar sem a  menor 

-esperança de ser correspondido. — L e- 
-rantai-vos, senhor, m e diz F e licia  com  
doçura e  dando-m e a m So, essa posição 
m e hum ilha, eu não posso odiarvos! es­
se sentimento é desconhecido pelo m eu  
coração. A h  I que vós não sois o  unicc* 
a  lastim ar,  A rm ando acaba de jrte es-



—  10 4  —  
clarece*. M us, senhor, «ic«taí-m e-f 
a So li reis nenhum  parttdo^cteeta confi*-;- 
sao que-a. m inha franqueza-n& ov#* po­
de recusar. vSoii am iga cie A rm anJa ,. •  ■ 
devo ludosacrificar, ainda mesmo a rn i- 
aha iTtincjiiüliJaiJe , á  iua  fe lic id ad e ; e  
espero, da vossa generosidade u rn e g ü a i 
esforço . Víndte y senhor , ajudai-m e a  
abrandar A rraa n dâ , e esqucça-so para 
*nmpre este desdi toso d ia . — A h !;senh or«i .
^utvm.e pedia vós i-.julgai# qua>-»ejavpat- 
rivel arrn n ca rd o  m m  coração a  im a­
gem de F elfcia  ! —  Sim ,  é do vosso d e - 
ver,, me respondeu ella  com  ternura.. 
E '  nrcessario casar com. A rm anda : 
necessário tudo empenhar para a persua­
dir d o  vosso am or. M eu O eosf conti­
nuou ella  levantando a* mãos eo*o lh o#  
para o  c é o ,  com o era feliz n o m eu eon- 
Xç.fJto ! Porque nào retardariâo a m in tia  
«ajda .alguns mezes m aà-L—• A.h! «enho- 
r a ,  lh « (Jisse «u  , não vos pe*e pelo cur­
to  espaço em que a primeira ve* conhe­
c i  a verdadeira fe licidade. B eta basta a, 
íu in lia  de&graça! A q a i parei um mo*



para retomar o  antm ads 
eo«fin itary = ep ro t«ígu i: Pois bem » far- 
Tos-hei a  toiUade-; vou ter com  Ar- 
nwnda £ ■ « ias que lha hei de eu àizer * 
N ã o è  com  Felicia  que cu tou  fa lla r , 
e^íinto que ràe é impossível dizt;r a o u -  ; 
trír que a  am oi -Vós pareceis o /frn d id » 
d a  m iaka,<re|ítfgnef<r: aii l qtianfo <íff- 
sejára ter- s, vosea imiifferencH ? —  D izei 
firties a m inha cora gem , m e r«*pondeu, 
F d ic ia  com  ‘v ivacidade. —  bíssa pnla- í 
▼ra*. ilw  disse eu com  transporte, m *  { 
re«ttiue-n -minha felicidade to J a .—  v <5* 
saheisj diz e lla  fugindo com  a mâo que 
eu. lhe-,;gtif*ria‘ apertar, vós sabeis o  que 
eu .espero de v ó s ,w  A h í querida F f  l i -  
« i a ,  q o e  sacri^cio ! mas quanto m a io r , 
tante:>tnim d igno se torna de vás. Jí’  
p re c i«v , eu renuncio a minha própria 
von tad e , vój sptcís obedreicla. A caban ­
do estas palavras, ausentei-me lenta­
mente da m inha F elicia  , e mand.-i d i- 
:m  a A rm anda que lhe queria fo lia r. 
Q u e  m e quer e l le ,  disse a filha do m i­
nistro á  sua criada g ra ve ! E u  não lh »
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d e i -tempo para m e despedir; porgue *  
anim ado pela imagem de F e l ic ia ,  que- 
m o dava aqnplla cruel ordem , entrei; 
d^repente. e lhe d isse : Senhora, pode-, 
rei Is-ongcAr-fjie de que vos dignarei* 
■ouvir-me «tn  instante.. Arm anda m u- 
•dou de côt quando me viu». Q ue teieia 
vós para rne di^«r qmt eu não saiba já ?  
m e respondeu ella com  altivez» e conti­
nuou : iSao amais. vos. 1 'd ic iaV e não; 
tendas f in g ido .com ido , ate a gora , yjfl, 
am or -que nunca seuustes? IN a o ,  senhor, 
« ã o -v o i canceis em  me querer chicanar 
por mais lesnpo. ]Sao. e  su uesue noje 
qu e  eu conheço, a vossa perfídia. A m ei- 
vos cnm paixão.; m a s, eonfesso*vo3 a 
verdade, iá  me não resta o  menor sçn- 
tiraento desse a m or, q u e , ha poucos 
mí-zH-s, fazia o encanto’ da  m inha vida. 
R cireocio-vos para sempre. Só. me peza 
da pena que a m inha conducta havia, 
de causar a F e l ic ia : vou-a procurar 
para lhe pedir desculpa do meu proce­
d e r , d oq u a l estou arrependida; e ,  para 
reparar a minlja fa lta , eu vos restituoa.



w ^ ® ?^ ã lá v ra , e desejo que caseis com  
lB k fa Y  Ó h  ceos í que bondade excla- 

^ è í~ e u  surprehendtdo pelo qae acabava 
■Sfeouvtr, quem será d igno do coraçuo 
flfe A rm anda? A h ! minha cara F e licia ! 
é a  Artnacida-que doveraos a nossa fe li- 
çidade; Apenas bavia eu acabado estas 
pffJatras', it>go-percebi que Arm anda me 

para-mo experim entar: na 
•mesmo instante m udou cem  vezes de 
c ô r ; a expressão de sphs oíhos era a 
mesma que eu lhe havia notado oo  jár- 

lócla ella  estava em em a  convul» 
3 o .  M as a  adm iração qu-e ella  notou 
cm  m im ,  a fez lornar á  sua calm a « o ?  
te n o r ; e ,  affectando um. ar se .en o ; ms 
-disse offerecendo-m e a m ã o : C hnblis, 
acompanhai-me aonde está Felicia  ;  
quero que sejais testemunha da nossa re­
conciliação, E n eslava de tal sorte at- 
■tonito» de todo o  que acabava de o u v ir , 
<jue -me Soi im possível proferir uma sá 
pa lavra ; e sem saber o  que fazia segui 
Arm anda até ao ja rd im ,  onde encon - 
«í-ra.mos ainda f e l ic ia .  E ila  estavaassei**



«id a  «tn um baReo^Ttàctleatranba^a ént 
««as re flexões que thtgam as-oo p e  d e li»  
« m  nos .sentir. ... .. -.... ...

Quando n-oí ou v io , voltou o cabeça.^ 
es vendo A rm anda, se levantou, «u e n »  
do tim idam ente: boi3 vca minha cara 
am iga? —  Sou s im , minha te iic ja - , di* 
Amianeia correuuo para elia com  o$ 
braro a <? n e
<jurçais o meu íx ccjso , -^-Q,ue uizeuT 
Teplieou Feltç.i.a.^,f)fsieivn4p-a,-çeHiaínen» 
t e ,  w  Armanua ainda e m iona am isra, 
bíÍo csia ujuo c iquw iuo: —  ou assim e ,  
d u  A rm anda, dai-me uma provt^^.aiís. 
■nuindo aos meuS' desejos. À o  m esm a 
te m p o , pegou na mão üe F e !ic | a ,,s ; 
fiondo-a sobre a miruirt;  mc clisíe. com.- 
■appareacias da maiòr tranquiilidade í  
Rieu caro conde , recebei o  amor das- 
màos da am uade; pois vós besn .sabe]»- 
que entre n<‘>s ambos já  só existe. es(& 
u h im o sentim ento; e vós , F e l ic ia , não 
to s  afflijaís por causji de vosso t io ;  hei 
de fui nr tudo o  cjue nudee para vos ti- 
■vrar á e í ic , e estou eerta d c  ocoasegu if

—  J08 —
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f c e  tíeu tempo ; levou-nos para a tala , 
onde eslava a reunião, e no* diiaeí 
N ã o  é sô dé h o jo , minlia querida ,  que 
eu conheço as tiispoiiçues do vosso co*- 
übcSo; acostumada desde pequena s  
■«fguir todos os seás m ovim entos, náo> 
era pòssivél’ í ju è 'o s  novos aenlirriectos ,  
q u V ó V g  11 aV ã o ? e8capa«scm á minhft 
penetração; mas <niconfesso, continuou 
e lla  com um tom nffceiuosó, que a mi* 
tiha amizade se offetvieu pela vos*a faf- 
ta áe confiança na melhor amiga que 
vós tendrs. Vós devieis contar iíaíninjia 
tm ru ra j ê nao me fazei um rflisíeno 
doTf>s»o amarv F o i pór isso, minha ta­
ra F e l ic ia , : q u e ’ o pequeno pezar que 
to* causei era o  justo castigo que a a- 
ijitzade vos reservava. Agora espero quP 
nào teress nutis segredo para m im , e 
com p?ta com iiçao esquecerei que a m i- 
r fja  Felicia teve o pensamento de me 
eccultar as suas mais caras nífeiçôc».

Nó* não podemos responder por eflu* 
tt  das pesioas que alli estavao. A r-
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manda se apartou de n ós , e-Felicía rríe • 
deixou para se ir sentar ao' pé delia, 
V q í fícastes admirado j continuou o con­
de dirigindo-se a D ; Fernanda, do ar' 
sombrio que cobria a . minha cara i ap- 
proximastes-vos de mim ,  e mè. pedTstes 
que vos participasse todas as minhas 
magoas. N âo pude resistir ás instân­
cias de um am igo, e promeüi-vos de 
cob ís t ,lu d o 5 aqtielía m esm a-noiteem  
rrihiha casa , onde' vos roguei que àp- 
prsrecesseís o  tnais cedo possivel, pais' 
que ou não podia demorar-me muito em 
casa da Senhora de M  . . . .  Dahí a uma 
hora í 6s saístes, e <:u logo peicebique 
me b>eis esperar. Poucos instantes de­
pois segui os vossos píi5-03j e foi então 
que vos abri o meu coraçào e recebi de 
vós alguns aliivios das minhas penas-’ 
V endo que tomaveis parle no qusdizia', 
senti, pela pricncira \ez, a estima de 
um  am igo, a fcIicidade que se goza 
fallando com  Um outro-nós. Kestituís- 
tes a tranquilliJade ao meu triste cora- 
ç a o j  esforçando-vos para me fazfcracre-



•ditar-'Eas' jiaJavra$ de Anr,anda:; raas, 
'<íiíia-vos e u r se tivesse is sido tcàtebíu- 
nhâ .da sua- colcra n o . j.firdiai-f do seu 
íuror mal- disfarçado- pela resposta que 
cu lhe dei no seu q u a ito , díis vi»tt»s, 
q o e  lhe vi lançar sobre raim. e FeMtiã 
naquella m e a r» -  noite depois- óa bossí 
Tecoíwiíiaçíío, vistas onde paredão bri­
lhar a co lcra , o ciu tre , a espera-aça f  
c  a vingança, uh! meu c a r o 'D . Fcr»- 
n aa d o ! 'fíi cunipartirieis os meus temo*» 
r e s .. i2 que tendes a tetner me resport- 
dieis vós :  Feiieia depeade de Arroan- 
da? Q ue receais da lao clemasiadnnn-Q- 
te farie=lo pava ella ? ou íAmds que o 
ministro partilhe o  ifisentimenlo de sua 
filha* e :faça cair sobre vús ò peso da 
sua-vingança?—  N à o , n ã o ; n S o é p o r  
am-or d-e mira que eu temo á colerade-- 
A rm anda, é Fclicia quem me assusta. 
T em o que a sua rival a obrigue a casar 
com  o  .marquez de FJori.íct: se- tives- 
•eit reparado verieis com o ella lhe fa­
c ilita  todos os instaetes favoiaveis parü 
eatreter Feücia» Engasniis^vos ? me d i-

—  J i !  —



zíeiç vá»;  Àrmanda tem demasiado 6r*' 
gu lho para querer abertamente faltar á  
*ua palavra: N ã o  d igo que vos sirva de 
boa f é ,  e que a sua falsidade e a suai 
astúcia lhe nâo facilitem meios para vos 
•inquietar m u ito ; mas vós- podeis preve- 

"M i-lo*, aproveitando sem demora a boar 
■vontade que manifestar dc tos serulil- 
O brigai Felicia a nâ^ diffeiir por mai* 

'*êm po 8 vossa fe lic idade ; errt quarttoao 
-% álffuéü, deisu i-o  pw  minha conta. És-
- toa m ui a be*n com  e l íe ,  e promette»'
■ Vo* que se ÀrmamJa e Floriant tramas-
- iem  algum a cousa prejudicial a vosíor 
interesses, em breve vós sa gre is  tudo;- 
m à* & de necessidade que nós não pa­
reçamos am igos,-aliás nàoconfiaria eto- 
m im . E u  tos abracei conr transporte* 
e  promeltester de m e guiar com  os vss- 
aos conselhos. F icam o» de nosostei &o’ 
d ia  seg-uinte á  m esrnahora , e  sepaia- 
rno-nos. E u  tom ei animo,- approvei voi- 
tat razSeiy e gozei da  esperaeça de ser 
breverocaÊe o  esposo de, Felicia .

perfeitamente socegado d®
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parte do m nrquez, pois que esp.erçva ser 
sabedor d «  iodos os .seus projectos. .S 6 
m e embaraçava oconsentim euto de meti 
.páe-que nào havia du ver com im liffe- 
rença om oii rom pim ento com  u filha de 
um ministro poderoso. N à o  absíaníc Li- 
songeuva-tne de que a muita riqueza de 
F e l i c ia , ,q u e  linha mais beus d o  quo 
A rm anda, lalvez o  «brandarião, ou  lbe 
iornarsao menos sfíi«ivel a. perda do fa­
vor do ministro. Etn fim e->perei com  a 
m aior im paciência a hora a que e ílc  cos* 
ium ava le»antar*se; entrei no seu quar­
t o ,  e üquei admirado de o  ver já. prom - 
p io  para sair» Q ue é iaso, tão cedo, meu 
páe? vós tendes negócios de bastonie 
pressa ■ nunca pois sais a csju hora. E ’ 
verdade, e cus!a-m e bastante, tne res­
pondeu e i le ,  mas que queres t u ,  aqui 
está um  bilhete da senhora de M . . . ,  o 
bem ves que nao posso deixar de fazer 
o  que ella  m e pede. A o  ouvir o  nome 
de M .. .  eu mudei de c o r ;  c ,  pegando, 
do b iih ete , H estas p a l a v r a s P o r  fa - 
, ,  vor ros p e ç o , senhor* ,que venhais &

i .  e .



i ,  m inha caia sem a m ea or  detnora, por- 
M que tenho qu e  vos fallur de nt*gocio* 
„  que vos ioteretsao m u ito  d e  perlo .

M , . . .
D epois  qu e  l í  ésíe  b iíh e le , nao duvi­

de» mais qu e  AtmandaViavia contado a sua 
m Se o  que se passára na vespera,  eq u e  
só  cham avào meu páe para o  fazerem 
tam bcm  sabedor. F iquei em duvida se 
d e v i » ,  ou  nào antecipar A rm auda esu á  
» iã e ,  prevenindo m m  páe • seria esle  o  
m eio  de o  pôr d a m in h a p a rte , ed e fru s ­
trar o  golpe funesto q u e o o d io  d c  A r- 
m anda m e preparava, mas iá não er^ 
te m p o ; m eu páe desappareceu em  quan ­
to  eu l í  o  b ilh ete ; e a necessidade d e m e  
salvar fez com  que buscasse outro m eio 
de desviar para longe a  tempestade que 
eu  v ia  form ar sobre a  miiiiia c a b eça . 
C orr i acasa d e D .  F ern a n d o , e lhe mos­
trei o  b ilh e te ;  e l!e  fteou adm irado do 
em penl.o que a  senhora de M . . . .  m os­
trava em  fatiar com  m eu páe \ aconse­
lh ou -m e d e  fingir qu e  acw dS ava  tudo q 
q u e  A n n an d a  d i iie iie ,  «  q u ii  qu e  fo íie

—  1Í4  —.
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Sznmedfatamentea casa dslla . Recoíom en 
dou-m e que estivesse em  casa á rnéia rtôiíe 
e  mo disse que fizera promcUcr ao  rosr^ 
quez, q « e  no mesm o instante saía de sua 
casa, de ís vèi um a riova pe§a á  com edia 
francexa. V óscà otebe is , ajuntou e lle , por 
que ajustei este divertim ento, epodeises- 
y ir  certo de saber notic ia* , niada esta Hai­
t i .  A gradeci ternamente a D . Fernando, 
e  Iheprom etti de nivo falU r aopromiUti- 
ínento. D a ili f « i  pura casa da senhora de 
5 1 - . . ,  e íiquei sobresaUadode ver ainda â  
porta a  sege d e  m eu p áeçm a sm u itoroa is  
foi o  meu ussombramento quando o v »  a 
passear com  Atrnaftda e sua mSx. EHe pa­
recia com m ov id o , ebeijava m uitasvezei 
a  m â odo  Armarída, sem que ella  parecei- 
seoppíir-lkea menur iesisUmeia. L oga qu ô  
m e viu e lla  se in c lin o u , e disse alguma* 
palavras ao ouvido a meu páe, que, voltan­
do-se para m im , m e disse sem a m enor 
appareocia de en fad o : O h  ! já  eá estás * 
G habiis? N ada m a isd u a e , despediu^e 
d at senhoras,  e  ordvuou ao boleesro q a e  
í o a i a m o  eam iuho d e  u m a pequaaa.tefv



* '\ ‘ pauçe distante.de P a ris , oade orní*' 
ãlM-FQ-estiiva liaria dois- dias. Depois 
*ua partida a senhora de M .. .  nse sau­
dou- friam ente, e m e deixou s j  com  A r -  
n m nda.—  K ntào, mo d is e l la ,  logo  q ue 
estivcm osisos, com  um ar de grande in ­
teresse ,  estass coníeníe  ? eu acabo de vos 
fazer.um  grande serviqoi vosso páe já ' 
sabe da vossa nova inclinação. — Q u o í  
fastes fuUar-Ihe_a xespeilo de Feijçm  ?-—• 
N a o  vqs.de cuidado , o .q u e ^ n  !he,disser 
m e respondeu ella  m udando de lom  ; bre­
vemente vereis quanto pódeum a muilier 
qu e  vos... e ,p a ra n d o  um instante, con­
tinuou com  am a voz mais su a v e , que 
vos tendes, com  m u :tarnzSo,  por vossa- 
a m ig a .— Q uis agradecer-lhe tanta bon ­
d a d e , ainda que no meu interior nenhum> 
credito desse ás suas palavras, qu e  erão; 
pronunciadas com  um ac.cunlo tâo pou- 
co  de am iga. —  N a o  vos canceis com  is­
so m e disse e l la , reservai os vossos agra­
decim entos paia quando fordes in teirar 
m ente fe liz . C om m u n iqu ci os m eu» 
projectos a F e l ic ia ,  prim eiram ente; e  nâo
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t jn ii  anmrir a o  qu e  eu lhe propunha ; 
toas com o e l]a  vos am a ardentem ente» 
n ão me fo i difficil veacer os obstáculos 
que m e oppunba. P or tanto deveis sa­
ber que eu vos casarei ám anhã á m eia. 
noite. V ís  adm irais-vosdam inha prom p- 
t id à o ; m ns, quando souberdes da des­
graça que vos eslá am eaçan do , deixarei* 
d e  ser surpreso. P ensei, C im b lís , que 
só poderia reparar a m inha violência da 
honlem  fazendo-vos prom pios serviços , 
e ju ro-vos que aoa m er  terno que m eins- 
píraveis succedeu a mais pura amizade* 
Esta repentina m udança deve surprehen- 
áer todos o* que niío conhecem! o  rhfeíi 
caracter , para o  qual utn suntim snto, 
ainda o  mais v io len to , perde iodo  oseti 
en ca n to , as suas iliusôes , e nenhum at- 
tracíivo tem para o  meu c o ra çã o ,  se 
«S o  é  com partido. Ern quanto me tive 
por am ada , só o  am or fazia toda a m i- 
nlia fe lic id ad e ; dizia cu  muitas v e ie s : 
Que^ felicidade é a m inha 1 o  hom em  
infi!8~am avet,  o  mais v irtu oso , o  mai»
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C otação, com partc os  meus sentimentos; 
estou certa de ser a  pessoa qu e  e lk  m ais 
am a n o  m u n d o ; fnvalmgnle sou tã o ne». 
oes-aria á  suafeH cidade com o e lle  mes­
m o é á  minha.. M as a h .! conheci o  meu 
e rro , e esta illusão tão.cara  se desvane­
ceu . M as a am izade nao tem  e lía  qs 
mesmos encantos? e a sua duração nao 
é  mais segura que a  do. a m o r ! Estou-' 
c e r íj id a  vossa, Chaitlis.: o. serviço que 
vos fa ço  é - para m im  o< m elhor garante ' 
■O,sentimento m ais caro d eA rm a n d a se ” 
ráf repartido com .vosco ; porq u e , nào .vo ' 
enganeis com igo  o  am or jam ais entra­
rá n o m eu co ra çã o , c o am igo reparará 
as. fjihas d o  am ante. Q u a ndo  eu scníír 
a lgw n a p e n a , o  m eu am igo  partecip:iri 
d íd la , m e consolará pe la  sua tern uta , 
m e ajudará com  os.seus conse lhos , m e 
anim ará com  as suas d oces censahtções ; 
ns- minhas lagrim as não térãotnnlommar* 
.Kor, sendo derramadas no seio de itm 
amigo.:. A h  : Chnblis ! quanta d oçnr* 
J*m .a ,am izade ! e  quanto ella  é  pnrfett- 
relHos tormentos iossparafeis do amor!



Sm-destas palavras a ifs0 fm st  ro la- 
'íto  sobre os olhos de A rm anda; eu  es* 
ta va  fora  de m im ,  segurava a  m ão de 
A  rm anda,  rogava-a com  lagrim as de ter­
nura e arrependim ento de a haver tão 
m al ju lg a d o ; p orq u e , n aq uellem om en­
to  esiava eu persuadido da sua sincerida­
de , e nâo põdia niais d o  qu e  exclamar* 
Q u e  c o ra çã o ! qu e  v irtu de ! q u e  am iga ! 
T od a  a  minha vida nâo bastaria para 
rnostrnr o  meu reconhecim ento. A rm a n - 
d a tom ou de doto a  p a la v ra : A in d a  vos 
bS ò expliquei a razSo porque é  necessá­
r io  que o  vossô casam ento seja pròm pto. 
Sabei quí? já  só  tendes dois dias para ver 
F rlie ia , O  marques; de F lo r ia n t , offen - 
d id o  p e la 1 irldif/erença' d e  sua sob rinha, 
e  não podendo supportar pacientem ente 
a ’ pYeferendà que parece conced er-ves, 
sobre iú d o  o  a r  Mftisfactori© qu e  fa c il-  
uíente se' lhe descobre n o  rosto quando 
v ó tc h c g a is , e  q u «  succede a  um a tris- 
lT7a', q c e  raras veaes a  d e ix a ’,  na; vossà 
m ísencía ; os e logios qu e  Vos dá’ , ‘ sSò'
tid o  cônlWêraçèfs qué tesa caosadô iafi-.

»£*Í1S««*



ío -ciu tne .ao  vosso r iv a l, q « e  cstádecid f- 
do, a  meitt-I-a outra vez n o convento até 
qii« consinia tm  3be dar a mào. E H » 
«sppra ludq dcsia separação,  pois nâo 
duvida qq e  Fuücia  vás esquecerá facil- 
ij|en!e, e. virá a  reconhecer lod o  o  .«eu 
m erecim ento, F o i por e lle  mestao qu e  
hojiSçm a .n o ile  e u .sou b e  estas cousas. 
.Logo que.vos sn jsles, e lle  'm m ciiiiilfl. 
tn e ç ^ .j fa f  .pediu para m e fallaT « m  m o* 

.m jsnío-en j.pnrticu lnr, confiou^to-
^ípsf.oa scü sp ro jw ros , nâodiiv idnnJoque 
■jpptóo t>u offendsda com o e l le ,  cotnpRt- 

na, o  seu res.Titimenío : p o r q u a n to , 
i>p.Uísi» c í l e .  e  ímoossiveJ qu e  nào le* 
Btutra ooservado que ,o conde am a F e li . 
c i a .  «  Ihfl dá  grande preferencia sobre 

os . Assjíd ,  muüion í j o n a n o  com  5o?o
• srnüo nossos interesses os m eem os, de­

vemos- estar dispostos m utuam ente aser- 
*ir-poi^ E u  i>ngi úe compnrlir o  sente-, 
.sm tiujfirjto, continuou A rm ando^ ft de-, 
aois.ü«;..utGamaduradtdihernqiio,  conv i. 
írO í qos sífatlanâo F pbcm  d o  conde* 
«n\ n® çe«*no '>©ccuHaT-4h« s>% vet4sd«l-i

— 1 20—i
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jns razSes «leste affastam ento. O  r*’ n ie  
mní* essencial cia no*sa <y>nduc!a deVfà 
ser remover as suvpeilas u o pipirtlo*. de 
F e l ic ia ; e F lo m n t  perstiaihu-se o o d ú W  
consegui*., /«zen d c-m « suppor rnna- v.ia» 
gem  jm li-pem ave} com  a « i  tc n  Oe M» « 
E u  devia p«*r*HAdir a F e licia  oue-tw  ra*. 
zôee de fatn ihn,  }ui? nos <á>r?£«*â4>"à 
fazer esta viagem  ,  d evendotorna fa ipaiK  
c o  asradnvel, nos nao perm itttao d e a  
cnn\ tca r  ntirn q n #  n a s  acam panhixvser* «  
q u p  **nrao m ira n te  a nos*n a m e n e t n , «•!!» 
voltaria para o  seu convento. 3a  diSse 
tudo isto a F e lie ia , e tendo-a conven ci­
d o  de. que .estando no seu converito , Iba. 
si-na smposiveVver-vov, qwe tetía.
ow iga d a  aced er  as v tvãs  .«olucitacSes de 
set) U<>, qu e  lhe nao dwixnna um. m o ­
m ento dn repouso: que o  unico: partido 
qise im- :<’5 fa 'a  a tom ar, e m  um  p e « -  
c o  .tao u rgen te , e .a  tinir-se por liiços 

.it fih ífo lttvw  , nrtii»'1!»* qu e  |a jwwata: 
« ju  cnrii^ao: em  f i m ,  fiz -)fre valer Hui-. 
- f e s t a s  razoes, que. consecui \enc«?t‘ lo*. 
dos  os  cbstacuki* ou e  lhe insf>ir«*âo a
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fua m odéstia} ;i sua linrídêz. e o  temor
dc que seu sfgredu fosse (íévjoborio.

Agora *õmi: n sla inüíyir-vos db m o ­
do qufr'd«veis cunduzir- vos. I>iirüce-mo
rndi5i«-niavc'f qtu: nio ;ippiií-fÇais hoje
&r;ui, P‘"m  t-âo pouco sirn-.inhà, iifim d;-;
ajwirfnr todít a ?uspt>ita db ofpiríio dc
Floriuut. A'ib;ni!ia, qu.uuio for meia
tioile, e-UueU á j oiiii ]>ií;;dpa] üa»í,'fej.i
dis Sào‘l.uú£ u m  hocncç>3 que vo*> espfc-
rtirá v.ds 'lm Jo in'troJi!2ír"'oa tapeliu,
onde eu , P d i d a  , è'u >ma mulher <!«•
tftnliíiníjft vos rcu ebtrcmi ■s. Vós levarei».
dmis amigos wjssos pora
nhiis. Dcpi>isdn cevrnv ni:,t, tk-vri.s deixar-
Hor iirut5Pdiiiianu-:nlcj ir no díu scpuinle
depois de ti-i declarado o voãiocaíf.iflerfto-
íl Floriirnt, <j!i vos <>riírrgar^i vossa es-
po*a, quo 1 í 1 YÜSfO j/jr . do
qual' m e  «.-n ancar ò ujium-'
IVmonlO. V J! n
titndo.M- -iii<' a m u 11.. V luiUr
licia, c nãfi tn uigtima para-
a-'iiiiitna'i -ivr f n r
apisiov̂ -v 5 ws i \*»»wU nwiilc»



— Trn lhe faz cham ar inconsidtrads, «  
4{ae me faz recear a cnJ:iiaslante’ftíj{uar 
novo impedimento. IJa momentos na 
-vida onde o espirito, absorto pelas difc 
ferenles impresiCes que o nçituo,  pede 
por um instante o di* toda* as sún* 
/acuidades. Upin felicidade nSt> espprn* 
da produz o mesmo effeíto que unifi^er- 
riveí desgraça: toda* m  faculda­
des do corarSo eslao como reunidas so­
bre o mesmo o ^ e t o ,  u lanln delíe se 
ocrapa,  q«e nada o p6de diMraír; sen­
te que a* pnlnvrat sò exprimem fraca­
mente tudo quanto <‘sp! rementa ,  e que 
em vão as buscaria: enlSo seu silencia 
ê  mil' vézes mnis expressivo que tuda 
quanto a alegria, n colora ou o de** 
prvxiv p<td(So ««gerir-lhe, Nesle mo­
mento 'experimentava vu.hern l<>di a 1 
força deita terdnde, e nao podia senãõ 
apectar com  ardor a m ão de A rm iípiia ; 
puz-lh’ »  sobre íik'u co ra çà o , cotno para' 
lhe Piî pr conhecer Iodas nn sijn> doees- 
agitações e a cadu imtax^t*1 me lan­
çava  a- seus 'joelhos. E lla  se ifttcm m *



peu mai« d e  v in te  v«ies  pora tn* f s «  
zer Qfyenizr.. Em fim ,  todos os meu* 
m ovim entos erào o s  de um homem ppai- 
XORado, certo de. swa ventura, tocando 
o  feliz term o de todos os seus despjos' 
F ep cía  córou quando nos víu enirnr; e 
eerta d e  que Armanda me havia conta­
d o  todo*  m edisse com  um a timide? e 
franqueza encantadora : V.:s vede* aqui 
a p e s s a a m a k  digna de «jHipAix&o que 
ha, pelas )rjfe?o!uçô<’í  qme.a-alotmentãd; 
— • A-h l  quasida Felicia , Ilie disse eu 
lançnndts-me n spi/s p és, não me tin>is 
«  vida pçla terrível duvida de nào po­
der. dar-vos o  nom e de minha esposa :  • 
afd<! m im ! *e *òs me am assei».; . . —  
Se vos a m o !' in lm om pen  FeUcin com  
vivacidade; pndereis duvida-lo? ens m i­
nhas irrcsolnçôes nào vo-'o..protao tam­
b é m !. Sem vás, a idéa de dar sim »lha«- 
tp.pan» entraria nunca envmeu coraçSo? 
NSo^.nao-y, .só «m -nm or m uito ferno e 
mòl^vivíim^nte *enhd<v hn que pofea fa - • 
áejwme hrsiinr sobre o  mtft*- propn o-de*  
w u u i-IA a »  düo sa>*is, F *  i l n r  t a »

— iS4—



«a bd en U o de dotffr d iá í *er#fe cUuWfct 
d* ate a o  momento em que Vss obriga* 
ráõ a tomar o  titulo du m arque«t de ífto* 
ríaD i?_^-Q ue lyrannia ! éx ciaraòu -do* 
lofosam cnio F td ic ia .—  Poli bem ,  m i­
nha ca r s , ditsso A rm a n do , épaV a vos 
subtrair a t-anic borró* tjü í nós vas pedi­
mos que não differais 'o  v o « o  casatíienUi.
—  A h , minha querida À rm ítndji-"icp lí- 
nou Felicia lançando-se em «'.•«iUiraços, 
que grande iem ufa é a '.-tjssa i :V“ói m e 
sserifícatie* Iikíos os vc?;os seniiiriunttfff 
pstra vos-occupar- uniciftnento da m inüa ' 
Tgntura. _L N â o  faiícts de iácriítèios, 
«iisse Annarída esm nlgümff' a 1 ti ver : vá*’ 
sabei? tudo qoa n ío  já vos d ú s e ; o  am or 
ípi.para^éTfipíe brmsdo d em ea  co ra çã o ; 
a  amizade sé m e n te .. . ,  Um grande' e»- 
trwido q u e  ouvim os á  porla-do quarto a  
itnpeüm de continuar— ti’  f /ioriant 
dii«s frulicia m-Urito «ssiwS;idu: eu lin h ft: 
d ito  a  JuUa qu e  o  não deixasse entrar,* 
para m e evadir a todo o  horror 
m e inspira. C ara A r a a u á a , di»S3 elía :' 
ju a la a -ío  as »&05? o jíé*go»to f

— . f  Í5  «
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devôr o  taeu perseguidor. — Como, disse 

, eu levaniílado-me eom impaciência, ou­
sa eiíe apreseotar-se do vosso quarto era 
despeita dç vossas ordens! isto c levar 
jnuftcr longe a insolência.

A cabando esías palavrass corri para 
»  poria1.-^ C éo> ! qu e  ides fazer, disse 
F e licia  segurando m e ! Por g ru ça , se­
nhor, deixai a Armanda o  cuidado de fa l- 
lar a Floriant— Sin> f  disse A rm a n d a , 
e  lem brai-vos que da paciência em  sof- 
frer oa ímpetos de vosso r iva l, depende
o  e fíe ilo  de nossos projectos. Saí p oresln  
escada srcreta , e fazei por cjuu e ll«  \os 
nâo veja. —- A o  m enos, querida F elicia , 
lhe disse cu  apertando-lhe a nsaa conira 
mtítrs íabios-, não me deixeis sair com  a 
inqwn*façao de vos não vêr ámatshà na 
igreja de São Luiz ? — Hha vo-la prom et- 
to, m e disse Felicia tremendo; sim ám a- 
B h i  S aí, Chablis; por favor, saí. —  E ' 
paracumprir asordens dá minha' amafl*; 
te 4a minha eíposa,  de Tudo (juanto 
a m o , disse eu com aidor, pegáado no'*' 
tameaie sa nyfa de Felicia e  cobrindo*-



a  dc beijos; sim , c s3 por vos obedecer 
eu não faço sentir ao senhor <!e,l,-|o* 

õant ain d ig n id a ie  descu  procedim ento.
—  £ n íã > , um Uiüe Armumiu com  iú!» 
paciência, e sepam ;;do tn<; de F e licm , 
porque nào saí».’  Q u e  loucura! E  con - 
dunodo-m ü el!a m«sma pura n porta* 
fechou-a sobre si , dando me p'il/»vra 
pnra lhe faüar no dia seguinte. Affusleí* 
raeeorn repugoaneia dítqurllequartoqutt 
m e havia parecido o  n;esmo Wuiplo da 
fe lic id ad e , e uj-í em mifiha casa
<j reslo d o  <iia , dando orunrn a op u s 
criado* para nao deixarem t;.':ití)r fosse 
quem  fosse, except» i ) .  Feçaando. P e r -"  
ta da meia noi.tn. senti algum  estrondo; 
a porta sc abriu , c  eu achei-m e nos bra­
ços  do meu jim igo. A h ,  querido Fer­
nando '■ Ike disse o u , vinda* cornparlir 
a minha viva satisfação! O ’ mea ami­
g o ! a minha ventura é chegada, meu 
«p iriio  apenas pódft coagebe-Io -u meu co-, 
ração tinha necessidade dç vos parlccipar 
os eeot itnen tos.felizes que hoj« expertm en“ 
x*, Ajudai-mej roeu amigo, para caq mqr* .

5 -27 —
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rer de alegria á  chegada de tanta ren 
lü ffi , a concebei toda a sua e x te m lo , 
sabendo que am anhã de;pato n minha 
Felicia . —  Q u e segurança ! disse D ' 
Fernando eom ternura; e com o é  bem 
verdade (<n_a o  aJrna se inclina sempre 
a  crâr o  ciu<: a c onso la !
‘ Q ue me dizaís, repl/qucí eu com  ad- 
miraçSy.* Po:ieri?ís duvidar da m inha f e ­
licidade t  M eu am igo, replicou D . Fer­
nando , conheço a vossa coragem ' nas- 
«lesgraçus; por !«?o nào procuro rodeios 
para vos dizer que vos engaoâo, —  Q u tj 
Jnterrompel-o. Escutni-me a £ é ao fim,. 
conUnuou e iie , e conhecei t o la  a perfí­
d ia de vossos inim igoá. A ’ manhà doveis 
desposar F e l ic ia ; a vossa hora é meia 
n o ite : bem vedes cjue c\> íei tu io. E n ­
tão poisi já  nao será a tem po: Felicia- 
a  e ila  mesma hoca nao será senhora da

• sua «or le , e F loria n t, por nós indisso­
lú v e is , estará unido á  sua infeliz victi- 
m a—  A h C c o J  exslum eieu , trespassado 
d e raiva ; e ,  pegaado cora força na m i ' 
niia « p a d a  d isw  •. eu te caiUgfttet*
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yb-^Kiro» do teus negros prqjeclos. D . 
JVrssjndo continuei eu com  impeSuosl-
& r :.r-, tiizfi-mt; oad ed m n sies  Floriant ?
—  O itr.o ! medisse o meu am igopon do- 
vi . r.uc mim u sv posuv, pov '«ualurase» 
t- :» i.í'> pouco senlsur de vossas paixucs, 
C/---V i.cs-í.is o m ir  ak: ao fim o  íjue 

a dizer-vos1 —  lislns poucas pu!a-
< ms n;c fw rà o  entrar cm  mim 5 e , Jan« 
r..■•idii-me nosbrnço» do meu am igo ,

]>t*rü<>ai, caro Ft-rnnndo, perdoai 
í..j fr.cu amor. A id u m im í curainitei eu 
Jt'.rron!íin<J<> uma lorrenie dn Injrrion?, 
%od rrpreliensrrd: e querem rmilwr-tíjc
1 a-ío quanto nm o? — S im , qu erem , rr«v . 
píicou O . F ernando; mas nóa o  prever 

rces ; agora s j  se t?uiís de inodura», 
ç í o  c  «í<* occiiltar a ioda u gonle que<>s» < 
:u ' - nn.oí'.(ítd<>. l> ia  noileai heUsne^co- 
.-r..» so> iun i» prevenido» coni o,vosso eU 
vi.!. O  a*sitmp!o da nova.peça  é uma .

;:e*«iia que .ê .(«■rsc^iiida pc&f «nts- 1 
párrr. r ; , que. querem obri^ n ju ; ,;udnr 
s  504 clXí  ü um homem m uito, rico. q u e . . 
s p e a a i  c ooà ecc , tendo 0  c o ia q à o  prevu- •••



niilo em favor iie outrem . E lla  nSo a 
póde soffrer, seu páe já  Hio apresentou 
rom o devendo ser seu esposo. 1 'odan'a 
a sua timidez nuo lhe peraiilte desobe­
decer á ordem cruel de seus parentes, e  
se deixa conduzir ao a ltar ; mas n o mo­
mento ue pronunciar o  juram ento fata l, 
perde os sentidos. Ailm inistrao-lhe to­
dos os scccorros, volta á  v id a ; e 
tendo apenas retomado os sentidos ex­
clam a com o desesperada : N  unca perten­
cerei senão aD ofsan . Estas palavras sao 
um raio de lu zpa ra  ofu turo esposo, que, 
naoduvidarido já  dacnusa da repugnân­
c ia ,  que E m ilia mostrava para o  seu 
casam ento, reslituc a palavra ao p á e , 
e llie pede que uno a filha com  o  seu 
am ante. O  pá« não quer ceder ; D or- 
3iin , que a desesperaçào conduzira ao 
tem plo para ser testemunha da sua des­
d ita , se Sança a seus p és ; todos lh ero -  
gâo peta felicidade dos dois am antes; 
finalm ente, corr,move-se, e Dorsan e 
E inü ia  casSo.

Fiquei maravilhado d a 'a ttençS o , do



,  do  prazer mesm o que Fio* 
ffe o t  pnrccia tomar aaquella pega, quan­
d o  o  seu costume era nâo dar altençSo 
ao  que se representava-, porque, persua­
dido que isso não era do graade tom , 
c ã o  fazia senão conve/sar, deitar o  ócu­
lo  e rir ás gargalhadas, embora as sen­
ti as fossem às mais interessantes. N o  
mom ento em que o  rival de Dorsan im­
plorava o  páe da Emitia em fnvov do seu 
am ante, Floriant c xc la m on : Q u e  bai­
xeza! Q  ereis d izer, lhe perguntei e u , 
q u e , n o  seu lufitir, vós obrariei* de o u ­
tro m o d o ? — O h !  bem diflercnlcm cnte 
m e respondeu FlorinnuPoishaverám aior 
tolice do que ser o primeira a pedir quam l* 
tos  p m a o  de uma cousa , qtta m ;  í?ca­
t a ,  e isso só p;tra enriquecer a pessoa , 
que mais se deve odiar? O h !  para tal 

continuou e lic  esfregando as mãos 
tom  um ar de satisfação} para tstl fim , 
■mb caro D . Fernando, vós deveis con- 
fessm  que o  3acrificÍo e um tanío d u ro ; em eponzo a tr.im,  juro-vos que nunea 
merecerei srnr. similhante renreheír-ao.

n -  Í3 i —



E u fingi pensar do mesmo m odo, e ,  pa­
ra melhor o  persuadir, nsseverei-lhe que 
me satisfaria mais a vingança iirada uo 
v.m iívai asrwdo, do qU f a posse da mes­
ma pessoaque eu amasse. Floriant oliiou 
fixam ente pava roim ,  cumo jv.ua ler n» 
fundo do meu espirito se rn dizia a ver- 
dadi:  ̂ pcrguntei-llie o q u e  queria aquil- 
2o d izer, c e i f o  me respondeu : D . Fer­
n an do , sois meu a m ig o?—  Essa pergun­
ta é umn falia do Htnizade da voss.i par­
to , vós naodevieis duvidar dhso? —  J-n- 
tao, coutinuou F loriani, quero jed ir-tos 
vim pequeno serv iço, rm  iroca da maior 
dm otisira çoo  de confiança que vos pos­
so d a r : mas é melhor sair; vamos pura 
minha ensa, «; lá vos d iie ; o  qne espero 
de vós. N ào fui jih tí-o  qne m c ri>srn5ti> 
outra te z , prpsciilmJo que sem dmislu 
\6s m ic is  parle tio negocio , o *e<*m 
F loria m  n\é sxia casa, onde íiperiãs «ra­
mos entrados qu eelle  me foi!» dcst« mo­
d o  : —  k-mbrado qmi eu vos faHa- 
va muitas vezes de Iv licia  ,  sabei* que 
a amo 5 c q«c espeso com jmpacieovia



•  ■mme&fo em. que ü seu capricho ma 
o  nome cl« esposo. M eu irm âo , que 

psiavn na Am^f irn,  e q u e não  vis sua 
fjiSia Imviii m uito tem po, rião a cunhe» 
ria senho p ilos  reiraio» que eu lhe fa» 
«ia ilcllu  nas caria*. AJuitus vezes «He 
me d iz ia , que seniiu grande prazer A 
■» l»;a >io interesse que eu lom nva por 
$:i:t f)ií.-riiJ;i íi lb a , c  mc pedia de tomar 
s-mpre <> maio* cu idado n e lía , esperan­
do raostris-r-mo brevemente o  seu vivo re­
conhecim ento. Eu desempenhava com  
posto esta com issão; nao por que eu 
amasse F eíictii, q u e , miqtíei/c tem po, 
c ia  ísroa c iia n ç a , mas para obsequiar 
meu irmão, que sendo muita m n h w líio  
d »  que e u ,  sc huvia incum bido da m i­
ni;;! <>d«caçãoj e  mu linha sempr» tra­
tado com  u ternura dc um pá<“. C onta- 
s :i r*u em o  ver em breve tempo nuFriui- 
Ç’. , c. elto mesmo era só uo que aspira» 
M ,  mas am bos fomos enganados na nos» 
aa est;-rança ; cera v«?z da notícia du soa  

, que eu esperava a tsda a ho* 
r a ,  recswi u da sua B>os».e. A o  mesmo
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tempo bic /o i  entregue o  Seu íesíaroca* 
to f n o  qual elle  me nomeava tulor de 
sua liJiia, pedindo-m eque a deixasse es­
tar no convento avé que eu lhe escolhes­
se um esposo. lista nova mostra deam i- 
*aOe me com m óvcti ,  c  protnetti do pon­
tualmente satisfazer os intenções de meu 
irm ão. P ou co  tem po di-pois âesti: acon­
tecim ento ín i obrigado a v ia jar, e esti­
l e  m uito» annos sem voltar a Paris, O  
prim eiro cuidado que tive fo i de  ir ver 
a  m inha pu p íU a'  tmhvt cü a tírtao  desa- 
ísí* aunos-, e todas as graças, que cu  lho 
nolára na tn fa n cia , estavão de ta l soi- 

desenvolvidas que fiquei admirado. 
Procurei occnsíào d e lN  q u e , pata 
reparar o  tempo que havia perdido au­
sente de «m a sobrinha teo am avcJ, vi- 
ria vel-n aiuilas vezes; e com o os meus 
títulos de tio c  dc tutor me davào toda 
a 'facilidade de o  fazer, cum pri fielrnen- 
U‘ a iriinha promessa.

Passados alguns m exes, notei que as 
R-inhas freqüentes visitas pareciSo in- 
conuncdar F eliciitj já  c ã o  era a mesma,



m m  b o  principio vinha apreuaJãm cnlé  
é  grade, quancioeu & m andava cham ar;  
c  sempre m e fazia esperar, alJegando 
co ros  preíexíos para desculpar-se. T o* 
davia não aliribui esta tnudaaga senão 
á  estrem a raodeslia d e 'F iiie ia ,  que até 
aq oclle  nnomento não podia ter-rae vis­
to sem conheCer o  meu am or; porque 
todas as vew » qu©vinha fallar-m e á gra - 
d s ,  não parecia receber a visita de m u 
f i o , de um tutor, mas sim a de um ver* 
dadeiro amante. C om tudo , para facili- 
far- mais os meios de a v e r , pedi á se­
nhora de tnSa du um a sua am i­
g a , para lha pedir q u e  viesse passar « ! -  
puns m eies a sua easa. F e licia  aceeíUnt 
com  grande a leg ria , porque n ào tendi* 
nuoca saído dosou  convem o? seproroet- 
ien muitos príucrüi com  o  sea novo ge - 
Bero de vida.

Foi no primeiro transporte d o  erjcati>» 
t o  da novidade, qua a senhora de M . . . ,  
■■n êJIcu da m inha ternura, <; a cxt:i- 
m  »  eoTreypondct-Uie dürulo-trsc a. su» 
W áo j  íàicaiü-Ihti vèi' 05 pram es que
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n cW n a n o m u n ío , em log a râ a  vidatfiV  
íe  a aborrecida tio convênio, .

FeUcia. ĥhUu, ^ «\ p o  para se d ecid ir , 
c  eu , continuando a fazer-lhe a corte , 
im aginava ainda que a modéstia somen­
te era n causa chi sua indecisão; m as, 
o  que vos nào podeis conceber , é  poc- 
que eu tínlm um rival am ado. Quanto 
m e arrependi eu ,  depois d a q u d le  my- 
lü on to , por ter conduzido F étid a  paca 
o  in u n d o , nntes de não tor nada a  re« 
coar de seus caprichos! M a s , podia eu 
persuadir-mo que outro leria a preferen* 
c ia ,  e não »}t*vm eu ju lgar rneltior do 
•gosto de Felicia? Ah já  nan é tem po, 
e  sá segurando m<dUor a minha ventura 
para o fu hiro» é  que posso reparar o  pas­
sa do ; e brevemente se poderájulg&vqual 
levo mais astncia , se o  conde de Ciia- 
l i l i í ,  o-i o  roarquez de F lo ria n t.— C o ­
m o !  Jím! disse eu fingindo adm fraçao, 
setá posaivvl owe o  con.de de GlsabHs sa» 
Ja vosso rival?  M as isso não páde ser; 
eJIe casa daqui a quinztfdias com  a se* 
chora de B iésac, —  T odos ju lgao  qus



m é r n ê ,  respondeu F lo ría n t, excepto 
* ,  companhia da si-nbora <3<; M — . ,  que 
-*5o pede vór ClmWis c Felicia  serndes- 
CDbrir-3hcs o  segredo; o tonfesso-vos que 
m e nikiiiro que t í *  lambem «a o  lenb.au 
feito a mesma cilHerv:tçao. M a s , lhe 
disse e u ,  Arma tida deve cüa ?  fu riosa ; 
poís o  ama com  |»íiíxSo.—  W  verdade, 
frlismcrito, porquo vingando-se e lla  me 
s e n e ; e «is nqui o  m odo porque conse­
guiu persuadir a CUublis, que o  sca 
am or &c mudara na amizade mais ter- 
n n ; <>, para lhe ciar a m aiorpro\íi, c i ­
la  lhe fe;s errrqne lhe facilitará osoieios 
tíe tlcsposar F eJ iiia ; jKsreni era difftcil 
imlu^H-a a  dar f i le  passo. Arm anda U~ 
rrw fmJíis ss  <líf/iruidií(iei assuííando-a , 
c  íV(7,?n'Ju-!hy tvmvc q>.t-c oh a  forçasse a 
àur-irm «  m ;io3 a persundjndo-a de que 
a minha iatcnç,ào era m ettel-a no con« 
íen lo  iiíá a esse instnrtH*, c  que e !!a  ti­
nha tudo a temer dc minhas Wolcncias 
de minha colera e d «  meus caprichosj 
cm fim , elia a d ecid iu , c  todos ír<*s 
ajustarão de se achar ám aoba na igreja
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de Sao Luiz. A gora ju lgai para que fim? 
teve Á r a s a d a  tanto trabalho,  e facil­
m ente adevinfiareis que em  logar de- 
C hablis se substituíra o  feliz Floriam » 
E n t lo í  que vos pareec? continuou c lle  
esfregando as mãos. E sta  peça já  não é- 
n ov a ,  e  o  pobre C hablis não  será bem 
d igno de coropaix&o, por vir com  o  fo­
cinho en farinhadoj e nao achar nin­
guém f Q uanto á  m inha bella , disse e i- 
le  levarrtando^se, passeando eolhandO-se 
aos espelhos, eu lhe farei ouvir a razao, 
c  1=90 será o  menos d ifficil do negocio.. 
E is aqui pois o  se-rviço que ora espero de- 
vós : preciso duas testem unhas, já  te­
nho u m a , e  vos sereis a  segunda-, C on­
to  com  v osco , m eu caro D . F ernando,, 
disse e l le ;  e eu o  certifiquei que estava 
encantado deste signat de am izade, «  
Ibe prometti de estar ám anha ás dez ho­
ras na iffreja cujas portas m e serião- 
abertas pronunciando o  seu nom e. A t ! ; 
áquelle m om ento nao tive anim o de in ­
terromper D . F ern an d o ; a narraçíío de 
ía ata  perfídia m o havia an iqu ila da: com
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« a  « A o s  lilos sobre a boca do tneu ami» 
o  ouvido n ü e n lo , agarrando com  

juscia cada palavra daquejje cruel dis­
curso , que se imprimia com o seitas de 
f t'£ o  cm  njoa coraçáo-opprim ido, estan­
d o  todas as faculdades da minha alma 
c om o  oppressas pek) peso de uma des­
g raça là og ta n d e  e tao inesperada, eu 
guardava o  s ilen cio , «  parecia esperar 
ainda «nlgunsdetalhcs sobre «m a tão ne- 
jrra cuúaJa. Fina lm ente, saí deste esta­
d o  ierrivel d c  estupidez e  de horrsr, e ,  
recobrando ou so  d a fa lla , exclam ei com  
«3 accento da desespem çao: Felicia I vús 
sereis vingada : o  cruel.Florratil «  a  exe­
cra v c l A rojanda serão punidos de seu 
projecto execrando; eu vos a í rançarei de 
suas erueis m ã o s !— E  que perteadeis 
fiixcr, me disse D . Fernando?— O  que 
perita Jo fa z e r , respondi eu com  furor! 
ju ranhX j D .  F ern an do , áreanliã yai 
dk idif-se  a m inha sorte ; am anhã F lo -  
r w L  ou eu deixarei de ex istir .— Sem­
pre im p ilo ? , replicou som  doçura I>. 
F ern an d o , e e assim <]«c cm  Jogar de
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aâiantar seus negoeiososatrazão, e q u e j. 
bem  longe dc tomar um a determinação 
íivoravel a sons interesses,, servem u lil- 
m ente seus inimigos» Acreditai-m e, meu 
caro C h a b ü s , não vos decidais no fogo 
d e vossas paixões; porque d ia s  vos se- 
Tião sempre prejudiciaes. JVfaa.vós nâo 
m e entendeis («’m qitanlo e)!o  me falta­
va  assim , passeava eu a píissos largos,, 
com  os maioressignaes da mais vivaa.si- 
ta çà o ); vÚ4 «a o  c«ca t 'a » 'D >  F ern an do,  
sois surdo d  voz da am izade: por favor, 
m eu am ig o , promeUet-mc de ler m odo- 
ra ç à o , e eu vos darei um m eio seguro 
e inevitável de confundir vossos inim i­
gos e de ser perfeitamente fe ii* .—  N no 
Isa mais do que u m , repliquei e u ,  é 
desposar F e l i c i a . X a  verdade, é  esse 
m esm o, e o  seu bom c s i lo  depende de 
v ó s ; porém é necessário ter muita pa­
c iên cia , nslucia em od era ça o : sereis vós 
capaz de ludo is to , e quercis seguir os 
conselhos de vosso am igo? —  S im ,  que­
r o ,  respondi eu enternecido de tanta 
am izade;, e pegando-lhe nas maos que



t e n s tm à tc  apertei nas m inhas, Ihcd is- 
S im , m?u caro D . F ernando, eu 

toI-o ju r o ;  diwi-ms! o q u e  é jxeciso  que 
eu faça.’  —  S c i«so assim é ,  me disse o  
meu am igo fazendo-me as«eniar, se.sus* 
Ipnlais a vossa palavra, amanha secsis
o  esposo üe F elicia . Arm anda vos deu. 
a hora datnem  noile , e «Ua njusioucom  
FJortant de se achar ás dez horas im igre­
ja  do Sao Luiz. O  logar da reunião c o  
n cs m n ; a iKfíercnsjfi eslá só na liora. Â  
cnpcUa dc\e csiar pouco nllntniaün , a 
fim de quo Felicia não pcrccba o  t-nga- 
r.n; c ,  para melhor a enganar, Fioriant 
J r te  esutf soh cilo  com um grnm k capo­
te , o nào deve tirar o seu chnpco senão 
noncro da ccicm otiia , t<;ndo cuidado na-
< •■■■< ile in ^ nn to , d «  desviar a cabeça da 
r '■!(> (;•!!<■ F e lk ia  o  não possa ver in lc i-  
r “ ■ i■ i;i (»., D esíc n .odo, nqtiillo que elles 
t— ■ c :,':trão para fazor cair Felicia em  

'a í '» ,  servirá para enganar Arman­
da . I*ara im pedir, duranlc este tem po, 
«jee Fioriant venha perturbar-nos, eu 
pestarei homens perto da sua hospeda-
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t ia ,  que o  demorarão. Quanto á sesti ri­
d a  tesiemtinh-i, nao to.i dò cu idado ; 
F loriant encarre^ou-se de a arranjar, e 
seu âm igo que entrará na igreja d o m e s - 
m o m odo que eu , vos lia de servir. Vós- 
deveis ter cuidado de l!ie nao fa lia r , a 
fim  de ano scr reconhecido. A ’  porta da 
igreja estará uma sege pa/a vos receber, 
e ,  no tempo que eu heide entreter Ar— 
manda e Cr am igo de 1‘lo r ia n t, vós fa­
reis subir para ella  F e l ic iá , e' ireh  am­
bos pata «m a herdade que tenho no M oi­
n e , para deisar passar a vossos in im i­
gos o  primeiro fogo da sua eolera , e  pa­
ta fazer entrar vosso páe em vossos sen­
timentos. Tende cuidado de ilia nào di­
zer nad» disso, no caso que elle  volte  
ám anha 5 pois l*m o qu e  elle  entoe ta m ­
bém em tudo iito. A cabando estas pala— 
Tras, D . Fernando se levanton , e , sen» 
querer escutar os transportes do m eu re- 
eon&ectmento,. saiu lem brando-m e as- 
mÍRhns promessas de m oderação, e cer­
tificando-me que me viria buscar an-les 
da» dez horas da noite.
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Jis d ffferenl.es-íensnçBeSj que eu tinha 
-experimentado liavia d ou s dias, m e faíi« 
gárSo do ta l sorle , que meus sentidos 
carregados c&ncedèrão ao-sovnao algum ai 
horas de repouso, que m eu espiritoator- 
m eutado lhe recusava. L ogo que acordei, 
perguntei se m eu páe voltara. Disserão* 
m e que o  não tinhào visto-desde a vespera 
do dia em que e ! !e  partiu m uiío  cedo 
pant casa da senítora de M ..«> A  sua 
ausência nao m edeu cuidado; pois ser­
re e-l>ia impossível occultar-lhe a  desor­
dem que o  projecto de D . Fernando esps- 
íhava em meu espirito. A qu elle  d ia 
m e pareceu de um a longura espantosa; 
cada liora era um  século de torm ento; 
passeava a  passos largos n om eu  quarto, 
tendosem preorelogio na m ão, coso lh os  
continuamente em c im a} vinte vezes 
abri a porta com  intenção de ír contar 
tuds a f e l i c i a : porem  fu i sempre im pe­
d ido pelo receio de encontrar a senhora 
d e  B íesa c , q u e , vendo que eu já  estava 
instrn ido, imo deixaria de achar meios 
para m e roubar a minha Fieis-
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á s  rpprescataçôe* do D . Fernando, 

a piilavia que me déra de me tinir a» 
que]!» mesma nuite a tn-Jo o quo m  
amava j mo imped/iSo Sambem <ití escu­
tar nieu íescnliraenio de vingança ct>n~ 
tra Floriant. Em fijn} no meio desíai 
cruéis agitações,  a hora marcada che­
gou , e o  me» anugn rorn d !a .  Kílemc 
disse entrando; ,\à<> peniiiinos 
npreísemo-nos,- ludo está pmmpto^ 
KntSo nbiiicei-o cor? transporto,  r- o so . 
gúi. N o  cíimtiiT><>’  nTommendini-mo 
que me lembrasse do lml<» oíjiic medis* 
séra na vesjwra , e eu lha prumHii. E-s- 
tando perto da «>!!<■ /juiz i nirar
só ,  du<.'ndc-S5'<3. f j« «  o  svgMisie «l\*pm» do. 
« tn  CjunUo de hora$ nrmní u» f|in* mu 
propO z, e parand» a certa distancia, 
v i abrir c  fechar as portai sobre clfiN 
Ju lgow lo iurtSfixsido passar bastante in - 
t c n a ü o , hai> brandam ente, nomeando 
FJoriíint, e um iigmom m « abiiu apor* 
t a i  eu fsrjuus peneirado dt> respeito ao 
entrar naqiseiie Jogar santo onde reina­
va o  m aior tilencio . A  fraca lu z de a i -
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t^Bias «laaipailasj muito dNíaitesuío-i 
das ouíra*, npenas permittia distinguir
oi objecios. O soceyo tr.ais profundo ia* 
ílammava os espíritos daqu«üa divlna 
chama que trsrtípotíii a'ma para c» 
seio do sey rreador. Peneirado do k ü  
sentimentos religiosos, laneei-mc de joe­
lhos j o o adorei profundamente» »up- 
plicando-o deabençoarminha un.iãocom 
Felicia, de receber todos os meus jura- 
rrseatos, de apartar de nós todas ascles- 
graçnS qtip um casamento cantraciado 
dtbaixo de uisies prestígios parecia de- 
ver-nos prometter. Fui diurahido desta 
piedosa oecupnçao por D, Fernando, 
rue sc chegou para m ír» cnm o amigo 
ce Floriant, e rne disse : A ’» mil ma- 
rsmlhas, Floríant, as mil maravilhas; vó< 
eftais perfeitamente bem com o vosso ca­
pe juro-vos que a tal menina será. enga­
nada: que vos parcoe, mou caro collega, 
d ia *  eflff rindo-se a’üdesconhecido? não 
m U m  pelo meu voto  ? E ü e  ía  responder, 
quando o  eslroadoque se fez ouvir ao pá 
d i poria oade csíataasos, cos fez calar: eu 
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Jf mbvei-meque uào podia ser outra 
sciirfoFe!icia,eía abr ir-liie a porta: porém 
B . Fernando me antecipou, rocotamea- 
dando-me uovawenle n prudência, lira 
Felicia a» verdade, que se encostava sobre 
o braço <ii; Arrmnda, e parecia tuslar- 
ISib a andar. D . ^miatvío e Artnartda, 
guip.dos pelo mesmo aiotivn, bus sepa­
rarão dirigindo-se para o aliar: Felicia 
tremia toda. Armanda pnoeurâ va. iiíi.í» 
ira l-a , fezendo-lhê encarar aq.ucHc mo­
mento cora o o mais feita da sua vida, 
poi‘s que em um esposo, cm um atnan- 

e;n íuJo o nua ella amava, achava 
uai pioiuclor fontr.i seu perseguidor. A  
bypocritn tiTio julgava que lão bem di­
zia a verdade. Eliazümbura, cruel! ka- 
Tia-io persuadido que a sua infeliz vic!i~ 
jna e?tava no meio ds seus inimigos. 
Logo qí;echecamos ácapella, eaose»BK> 
«ondajs Felicia para janto do.aliar, ooda 
reeecemos a-bençâo nupcial. D.F-eraaa- 
do  Íteíia posto Armanda, e o  antigo da 
T íod an t assentados, da ajaaefea- que. Jtei* 
w a im p o s íi^ t

—



LogA rrnè '.sdo s> t  p «í
&Ó3 indii.ioluvfis. tudo
o q u c  cu adorava, q u íl-
le* irsestaos altares !:» íiii-
jíha felicidade j a urisV»
ela nnr.íia s t n 'c í ,  «  a com üreí. em no­
m e dc n %&> \ p rr 
à e  s<3 apaflar da cssel Arm.nnda, é da
ftl! .........................  ,
qu
*« r  1 1 1 f 1 <i
vf! q ■» 1
Ii<l n  o ci
tud l l e r p  a I n ^ d r p  
tom o f i  rtt o d 
tò  p  h i  tu m
k ,  e íc  deiftsu cóndaziv. Q nffodo c+ifr- 
gá»i o v n t  1 P
pt ■* 1 -s o  1
soo f  !H  i f'
tan

nudez i i  c*
WVtetfT* âra í
W HWfoftj» o  ga^ ia ào ' da portar pr:



ftn qiisnío A rnianda, o  am %o de Ffo* 
íiant e D . Fernando nos spgus&o a cer* 
ta distancia. Logo que, pela grande es- 
curidsde que reinava na ígreja} aos vi­
mos f<Sta da visla de A rm anda, eu an­
dei com muita pressa, sostersdo Felicia 
em mem hrnqos. — Que ?«.?<•#, ttta dizia 
e j ]a , eq u e  tne queres contar? O ’ m i­
nha F e licia ! lhe disse ou , fujam os, fu­
jam os; nào nai tísmofetnos ura sií momen­
t o ;  talves que n ’ um instante tenhamos 
perdido o  tempo favorável de nos esca­
par á  Taiva da im placaveí A rm anda: a 
pérfida ts ju lga nos braços de Floriant. 
Apenas Unha eu pronunciado estas fu­
nestas palavras, que ímmedfatamento 
m e arrependi; a minha Feiieía deu um 
grito doloroso, «perdeu ossenlidos. N ao 
m e pu? a deliberar sobre,oque devia fa­
zer em um caso tão urgente; tomei-a 
aos meus braços, e carregado daquella 
precioso fardo , sa í, e me ausentei ra* 
pidamente da igreja.

A  certa d istancia , «m  «m a  rua soli- 
ta jia3 assim com a eu e D . Fernando
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qjpnlfaBHKy achei ama sege prompts 
pmmaos receber; emret para ella  cen? 
a n in h a  Felicia e d e i ordem ao boleeiro 
para apressar os cavallos. E lla  nâo tor- 
* s ra  em s/ ,  e  eu estsvs aa m aior de* 
tesperaçao; parecia-me que nunca che* 
gava á primeira posta ; ped ia , amea-1 
ç a r a , corfjur.sva o  cocheiro àe se apres» 
sar, e lhe prom eítia um a boa recom­
pensa; vaíia-m e da tudo para o  fazer 
aniar mais depressa:- fm&hnenio cfe*  
gãmos a um a estalagem , onde fomos- 
um objeclo  de grande curiosidade para 
toda a gento que a iii estava , e demos 
logar a m il estranhas conjecturas. E u 
conservei-me sempre coberto com  6 m e »  
capote , e o  chapeo meUítío nos oíhu-», 
teudo em meus braços a minha Felicia» 
cujo irnjç annunclava que ella não era 
em a tnulher ordinária • seus cabelíos se 
featiào desatado, e caião cm grossosan- 
•eú  quasi até ao  ch ã o ; sua extrema 
paiiU tz augtnentava tarabem o  interes­
se ninguém podia deixar de tomar 
por um a ■»$ liada pessoa- Q'3>s livrar-,



çit: promptsajeate d« toâo* aqueiiusinj- 
gprtusos que txos ce rca v a » , e pedi- a o  
eãíülajadsiro um  quarto iepa ra do : sua 
tnuihcc nos acom paahou e *e m e offe* 
receu paia presiar seus serviços á  joven  
dam a desm aiada. E u lhosacceíU n, eseu* 
cuidados ju tilí»  aos m eus resliluírão a, 
viãn a o  «\çu ç-aro. aaaor. Suai» primeiras 
píslíiFCias, quaado abriu os olhos, forào ; 
3£’ s V'i tia verdade, m eu querido, G h a - 
feiisf  S o u , sartj rom ba F a líe ia ,.Ih ed ís- 
& « e « ,  oão top a s  pad a , — M as ondees- 
t o j í  continuou ella  olhando para um e 
un u o  la do . D eosJ aintia iiito. ha mais 
<Ío atte uni iswtante que eu estava com  
C hablis nss medonhas trevas: sim ,  eu 
estava em  um a ig re ja , e  foi íá m esm o 
quo B í:«s  recebeu todos os nossos ju ra - 
ujositos, M eu caro Cfaafelis, onde estás 5 
quaes sâo os cruéis que m e trouxonfo 
para estes logares t— Sou  eu, exclamei 
ent&a lançando-rae aos seiu joe lh os , é 
o . ititi, esposo • é . . . ,  —  B elira i-vos, re­
plicou  F «licia  com  pa yoc , «tira i-vos., 
j>K.6<fo fi& iiaat; monstro! eu sou <sí{k>-



m de C  ha b its ; bao Vos chegueis para 
m m . E lla  quiz fazer ftl^uns esforços 
para tifar suas tnSos das m inhas • pôrêifi 
um segando desm aio an ã o  d e ix ou ; ea* 
iSo dsaraei a rnülher d o  estalajadeiro 
q « e  tinha despedido quando Felicia  ba­
t ia  recobrado os setilidos, e Consegui- 
m w ofltrã  Çfcz restifuir-lhe seüsespirito* ; 
logo  qué a  vi f<5ra d e  perigo, retirei-me 
com  a  èatalsjsdeíra,  qaeréada deixar* 
f t e  tomar inteiram ente o  uso de seus 
sentidos antes de m e sptesentar »  sua 
w s ía : mas pude vel-a com  o  favor de 
algum as fendas da porta de um  quarto 
yfs;nboi,  doodê  segui ípdôs o's sftos teo- 
rim éníos. E11* éXaminou novam ente c> 
quarto onde èsíàvá, foi s  ja seU s, abcíü-a» 
feeltoa-a , to -ào ii a àsseiríar-se,  e ,  c n -  
costamío a ca-beijA sobre ás m a os , ficou, 
ten ilo tem po siaquèlíá posturfi. E u  pa- 
deers borrivelm càte dc ftverasshn ; pro- 
Íà&Sl* suspiros p a reu M  Mfnl-a algum as 
i é o  esparitóSt) deSvafío em  qtie es* 
t i r a  aftasir-íríu: fiaf ílstt’ fepattMtr a  tífl- 

. >i í w !  í.?hyj «.‘stavSá cobertos de



Sfigrimas. k i  ôe  m im ! Okse eíía  <Jólc>* 
ro iíim sm e, o  meu cato  Cbafelia tne ha-, 
\ia advertido ao pé <io A lia r , e  me íí-  
nha apressado íauibftp para fugir 2 Nós 
só tem os um m om ento» rne dizia eli© 
puxando-m e para si  ̂ fujamos» fuiamos» 
m inha F elicia . Q ue é  o  que se passou 
depois daqueJIo insfante.’’ 0 como é qtie. 
m e u ou xetao  pa:a  aqu i? E ntão e lla  se 
íov a n tou ,  e  tocou  a cam pa in ha ; eu an- 
ü eipei a estalajadeira qu è  corrèra; im - 
m eáiatam ente, o ,  tiranúo o  meu capo-, 
te e  cha p áo ,  appareci d íanle  <ie seus. 
olfeos. F e lic ia  nu: reconheceu en tã o , e.. 
ron lando-llie  o  perigo que havíamos. 
c.omÒG de esttifínos separados para sem­
pre íim  do o u U o ,  íh 'lh e  vér a necessi* 
d W e  de nos ausentarmos prom píam eníe 
de Paris, llccotnpensnm os a estalajadeU 
T a , e  tornamos a  snavdv.u ,  apressando 
sempre o  boJeoiro. C om o estava com  a 
m inha X '« lic ia , já  nada te m ia ; gozava 
com  an tk ip a çã o  /3a ventura qua me 
prom eltia o  p lano de vida que nos pro- 
púnhamos segu ir , e a  cada instante m s
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« f -  3 5S — ■ 
repetia a m im  me=tao qu e  eu era anu*
d o  ;  .Apenas podia eu conceber toda a 
extensão da m inha felicidade^ esquecia- 
m e do m undo inteiro. F o i fio m d o  des­
tes sentimentos deliciosos fj«u  hói che­
gám os a o  castello de D . F ernando, que. 
echáíuos d e um gosio  estremamftnSe roo- 
dei no, m ovelado com a  m aior elegância» 
e provido -da tudo q u a n ío  póde tornar, 
ogradavel a  fesidencia do cam po. Entre 
cuiriiti muitas cousas baviij um a excc í" 
lente liyraria . O  criado grave de D .  
F ern an d o , q u e ,  encarregado <Ie suas, 
ordens,  havia prevenido a  nossa chega­
d a ,  ;n os conduziu para Q mais, lindo 
qu íu ío  âo ca s íe llo , aquelle  mesm o qu e  
se destinava para Ftdicia. L ogo  que al*
l i  errrám os, entregou-m e uma carta de. 
seu simti. e 5i?m nsperrir a yespm ta, re« 
iirotí-stí e tomou o i.vrumbo de P:irí*. 
A bri a carta im m edM tttm m ie, e nelía 
achei estas palavras escritas pela m ão 
é o  meu mais íntim o am igo.
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C a r t í  be  D .  F ernando  C üísos
DE CíIABl.lS.

u Todos os meus criados íceq ordeín 
»  de vos o lhar com o dona dessa casa * 
»  e da vossa amizade espero <jae ©bra-
*  rei* com o ta l; J á  mandei levar m u- 
?? 6 ica , «m a  barpa e  um p ia n o , para 
»  distrahir a C on d essa , q u e ,  s e i ,  gos- 
»  Ia m uito  destes instnJtttefftcrs : c  v6a- 
s’  achareis tam bem ,  a o  3ado da b ib lio . 
»  tb e c a , um a officina de pintara cheia 
»  de tudo o  qu e  é  necessário a  esta aría 
»  que vós tanto cultivais. A  Condesía 
»  achara no seu quario tudo q uanto Mve- 
»  for necessário; lembrando-mií nue es- 
»  taiieis rnuitoücenpaiiu com  vossos cru<?- 
»  is cu idado», para cuidatdas deifu» pe- 
m quenas cotisas, encarreguei-m e de tu -' 
w do isto com  m uito prazer. A á e o s , fa - 
»  zei meus respeitosos com prim entos a 
»  vo j-a  am ável esposa : estai am bos ?o~ 
s> cega dos;  o  vosso asylo não púle ser 
s> descoberto. O s  meus criado» ju lg ã o



s  que sois meus porentes, e  to* conhe- 
»  cem  deba ixo d o  nom e hespanhoi <ju«
9 nès conver.cionám oi. A inda vos torno 
«  a diser, ad eos ; contai que logo  q « 8  
s possa sair de P a ris , correrei a o  cas- 
w te lio  d e . . . .  s aes braços de meus a -  
M.BligO». »

D . F ssn ak dOo

N ás fsc&mo* intim am ente tocados de 
isatu nrnuade, que lhe íazía prevenir 
s lé  os n05*03 menores desejos. L og o  de­
pois TÍmos entrar suecesstvamente todos 
cs  criados de D , F ernando, que tierâo 
pedir-nos que os empregássemos n o nos­
so serviço. N ós os- rece&emos com  m uito 
a m or, e por isso elles nos servirão com  
8 0  selo extraordinario. E is a q u i ,  disse 
o  E rem ita , dem orando-se alguns m inu­
tos ( com o nào podendo deixar setn pe­
c a  esta passagem du sua n a rra çã o ), efo 
aqui a época mais feliz d:\ minha vida 
Estavamos n o principio da  prim avera» 
e  eu e  a  minha Felicia- goz-avamos ests»- 
delicia, inexplicável' sle vê? iy à o  reae**

—  JSã —



«eretn a natureza: os jardins se aform o- 
*eavão, uma dot» verdura vinha tapi- 
zar bosques sempre frescos, cercados de 
fontes de uma agua extremamente- cra- 
ra e lím pida. Os canteiros cobertos de 
fJôrffs espalhavao nos arei «  mais suave 
che iro ; o  rouxinhol, ;x>r sm  catiiíco 
rneiodioso, annunciava a estaçao dos 
nmores. A  naiiin.';a parecia e-paihar u- 
m a nova existencia;. ludo ía jia  esque­
cer, n iiiàte estagSn <}ue se deixava para 
traz ; indo em fim persuadia que só era-. 
Bios creaiios paia ser felizes. E u  sim o 
era naqtielb íernpo; eis aquíporque' cer~ 
lam ente eria d oce iilu sào  tinha feito tan­
to. progresso sobre a minim a lm a , que 
chegou  n deixar n ella  a mavca da-ver­
dade. A i de m im ! que j< í-m io posso-- 
gosUir o  encanto de v m  tal erro S A l ­
gumas lagrimas que nâo pode reter,, o; 
iovpedsiào dfi con tin ua r, e parecia tão 
opprim ido pelo peso de seus desgosios , 
que Tftnúv,«vài> Vuinbusn sua penosa m u - 
r a ç ã o , a presença de seus antigo* am i­
g o s , 6 a  aiaaeccift de sua filh a » que 0 .
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F ífo a n d o , e D . Joào lhe pedirão que' 
lhes seli.lkesse nu d ia seguinte a viva 
im paciência que tinhão de saber n coft- 
tinuaçao da sua Isistona, e ns causas 
que o  olingárSo a um silencio th  {«atos 
snnoâ com  se«s toais íntim os am igos. 
Depois rogárao tio para ficar aqvisífa 
noite no ca steü o ; mas o  C onde d eC h a - 
lilis lhes disse quis nada haveria que o  
fizosst» dorm ir fora d o  sou ererttiterto. 
T ó f  sacerets, aüintou e l le ,  qual é  a  
razão porque mo 6 tâo curo. Seus am i» 
ços  nao íjuizerSo nu^memar suas ppnas 
i.om dovíis iasíaociaff e  se renderão a 
seus desejos; m a s, querendo cada um 
ficom panhal-o> iodos o  scgaír&o no ere- 
ín iterio , onde a conversação versou in ­
teiramente sobre C e iiza , que tiolia sido 
roubada de m a n h a , e que todos espe- 
ra\âo tornar a ver brevemente- O s  am i­
gos de ChaWts voltarão m uito ta ide p a ­
ra, o  castelio , dorm irão p o u co ,  pensá* 
*Io muito n o  tnfclix E rem ita , e cada 
e m  esperou com  im paciência o  d ia se» 
g u ío te , que devia trazer a h&ra da reu-



« « t o ,  naqualoC oeá eaeà bm ia . as«& híi« 
teria,

CeciJía foi- a primeira que se levan» 
tou : tendo desejcr de conversar com  Xza-* 
feeí, a  quem  se affeiçoava c a ia  rtí?. 
m a is , eíiirwí; n o sen quarto m uito de 
■ça^Rt ,  posa n a o  »abúi Re «\\a esiavà 
acordada(  e teoria dí3 lhe tftlerrorapôr o  
aorjrno.

Isafeel n3® a tendo sentido, não s í  
ífcpXeU, e G e d lia  jnígando-sr adoriiié- 
c íd a ', fo i asseníar-se perto de seu W t o . 
A in d a  não havia ttm quarto de b ots  
q u e  írllfl alH -estava, quando ouviu  áU - 
tincíam cnts estas palavras que ízab e i 
p jona sciou  com  uma voz quasi suffoca- 
d s  pelos suspiros : “  O nde estás, meu 
querido G usm ão? que fazei longe dã 
triste I sab el?  N cstc m om ento, CeciVsâ 
^ye eeííiprehendeiv a causa d a  mêlaftCO- 
lia  d e  Izateel,  ficou  m a ito  perp lexa; 
pefe  mu-iro desejaria ir-*» sem stff visfff',- 
«  nütowbfaí qtrfe partido hfftáa de tom ar. 
F s lia p  pfaserítfctweíR?®' cfí^abè], <ír» faüep.- 
H ie « ■  f «  « s f B W i t ^ m ^ d o - s a a ^



f re d o , <5» s  de tal maneira não. desejava, 
ía b cr , querendo obte l.o  s& da »ua amK. 
za de ,  e da  sua çoaíía iiça . F iná ím cat» 
decidiu-se a  sair tão de vagar'com o lia» 
via eattad o ; le.v&utou-se ,  e tom ou o. 
çam tnbo da porta «em  fazer o  menor 
estrondor C ecilia  estava já  n o  m n b  do. 
q u a rto* ijuamlo encontrando uma. ca*. 
àerra qun a escuridade i ’)e nâo daj.tou 
d istin gu ir , a deitou no chão, iz a b e l,. 
aisnúada dv sentir gente no aeu quarto, 
levaoAoU a cortina, e  perguntou.: Q uer» 
ostá 3á \ C ecilia  -viu qne nâo podia es* 
cocJ er-se j e Jhe respon<ieu docem ente,!, 
S o t te u , qaerida Izabel» —  C obuxí tâcr 
c e d o , tniaUa cara- C eciK a! e nâo vos. 
ÊBfísU»;!- t *  Não.Sr tespatxieu C ecilia 
braçando-a ternam ente; n â o , m ia h aa * 
Biigu. Izabel- socegada sobre este- ponto s 
fez- reflesSo que C ecilia. tinha segura-. 
m «n te ouvido-o-que Uje-escapàra. a, re»* 
jw ito  ás  Çiui«aSa-^ «< nas- sabendo, csoma 
h&9i* d e  escJaracoe ar s a »  d «  « id a  r  guar^ 
áfipai <r süenaioi C sdíia i tratftwi -d* a, 
açwrt* fesS*. id&  ?. f ^ a d a ^ * .  * »& *



r tm iía ,  e  <lo prazer que teria' em vêf 
C e liza . Q u e  ventura para C o e ilia ,  cort* 
tinuou e lia  obraçaodo-a ! que fehcida* 
tíes Voe esião reservadas! bem  depressa 
e»í3rá no m eio  tíe suas duas am igas q ue 
tào ternamente am a. —  Vós também 
sm areis ü ü lk a  ,  msr.hs cara F zab el, e 
o  if .ço  <ia am izaJe ur t n «  tr co  
rações. —  As»im o  espero , üíssr Isabel 
apertando-a  em  seus braços. e  isso e  a  
qu e  ardcatêóién tédesejo . E u  o lh o  a tn i- 
nha entrada neste' castello c om o  o  pri­
m eiro  passo que d«;ipara a felicidade. Ah'!' 
eu  precisava um a a m ig a , continuou e l­
la  suspirando, a parando um in sta n te ; 
certa m en ie , de uma a ra ija  que lesse 
n o m eu coração ,  e  qu e  conhecesse t o ­
dos os seu* segredos; eü a  só p oderiaa l- 
liv iar as penas da infeliz Iza b e l. T a l»  
•vez qu e  a  m inha C ecilia , continuou  el­
la  com  um a voz m al segura, talvez que 
a  m inha am iga m e censurará por ter 
dad o  om ea  cora çã o a um desconhecido^ 
qu e  & raem  olhos não tem outro titulo 
*en»o o  am or, outras riquezas ganSo »uas



fcfrtudès, oíttra esp<*rnnça de um futu­
ra feIÍ2 setiao iu c«r!e<«â , cuju.s eatiza* 
ine tem occulti\ducontiiii3uine:;!e ;  e c u -  
jq  nascim eotoem  fim  tem sido ptucv snim 
o  segredo maw irnpeiíetrnvei. Kfgura- 
m en ie , m inha C cc ilia , vôsesia?di>aqui, 
quando o meu impruduníe am or m o fez 
nom ear- Ízíibeifwrow ; Cecilia nada res- 
.puadeiji, — Se lísq awicn, f o i ,  replicou  
JzaÍR-J, dou graças ao c é o , e nao será 
um a im prudência j pois que foi d ia n í« 
de vós que esse nooie tão caro m e es­
capou  5 isso m ed íirá  força para vos abrir 
o  meu cora çà u : já ,  m inha cara amigsv, 
Uve desejo de rqs fazer eafca con fiden cia ; 
perém  o  receio de que rae censurarieis, 
pela conüssâo de urn amur íao exlraor- 
d io a r io j m o reprimiu sempre. — Q u «  
d izeis? replicou C ecília  asseniaudo-se 
sobre a sua c a m a , e pegando-lhe nas 
m Sos affcctttOMwnente. A  m inha Í 2abel 
poderá desconhecer a este ponto o cora» 
ç&o de C ecilia ?  A h ! rainha querida» 
confiai-m e as vossas, panas,  e  acreditai 
que o  interesse mais Icrno será setnpte 

1. H.
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0  sentimento que vós m e inspírareuM 
I za b e l, anim ada por estas poucas pa­
la vra s, fa llou  assim á  sua am iga : 

M inha tnae, que perdi ha poucosan- 
nos ,  m e am ava tâio ternamente que 
nunca qutz consentir etji que m e sepa­
rasse âella, ncm  ao menos qu e  entrasse 
rara o  convento somente por alguns me-» 
zes. E lla  teve para com  meu irm ão a 
m esm a ternura, e ambos nunca deixá» 
m os úina tão boa ínâe. A riiorte  é e  meu 
irm ã o , que morreu das bex igas, a mor- 
teficou ta nto , q a c  não pode sobreviver* 
Ilier

N a  ffianM  desse d ia  funesto que m e 
roubou as caricias de um a m ã e , e lla  me 
fez chegar para o  seu le it o ,  e  m e d ir i­
giu  este d iscurso, que eu ou v i n o  m eio 
das lagrim as que o  seu estado m e fazia 
derramar.

«  D esejei fa lía r -íe , mínhâ qüeritíá ft- 
»  lh a , para te contar o  que até ao  pre- 
«  sente tens ignorado,  e que continua- 
»  mente tem  sido para m im  um veneno 
»  le n to , q u e ,  ju n to  ao  u ltim o desgos-



»  to qu « acabo de experim entar, rns 
»  leva d sepultura.

E u  nSo pude sustentar a  idãa t m i -  
vcl que estas ultimas palavras ene spre- 
seu la vao ; as m inha» /orças m e abando­
n a rã o , e caí desmaiada sobre a catns 
d e  m inha méte. Q «u e r ã o -m e  tita i do 
seu q u a rto , mas e lia  pediu que lhe n&o 
roubassem os únicos instantes que linha 
a  passar com  sua filha. Q uando tornei 
eva m ten, achei m e nos « n u  b ra ços , «  
ouv i esta* poucas palavras que ella pro­
nunciou  com  affligãí? : «  A  tua ternu* 
i a ,  m inha querida I z a b e l, adianta a 
hora fatal da m inha separação. »  O if ic -  
d ico  que a assistia nos iinpô» silencio 
tem endo que e l!a  não podesse supporlar 
um a scena sú m lh a cle . U m a hora de­
p o is , o  doutor se m ostro» íSo sen síve l, 
que ÍJie deu licença d c  me fullnr, de 
ba ix o  da cond ição que não tios demora­
ríamos tnais de um  quarto de bora, L o ­
go  que estavamos sós , e lla  m e pedia  
qn e  a escutasse a ttca tam eníe , e conti­
nuou assim : «  D d x o* le  grandes riqua-
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z« s ,  tniriiia querida Iza b e l, e sem íaU 
la t das de teu p i e ,  iend© tu  a nvinha 
urji«a herdeiha, és «m a  morgada das 
fam ilias mais ricas de H espaaha; p o ­
rem todas estas riquezas, nâo as o lh o  
cojno iSevendo-!e pertencer inteirainesu*, 
os fjlbos d «  meu irmào Jovem gozal-as 
tambetn j mas eu nito sei o  que he fei­
to delles ?  obrigados a fsg ir  com  seu in* 
feliz páe e sua virtuosa tn ae , á  ira de 
uma cruel m adrasta, póde sfer que-clles 
fossem envolvidos na desgraça de seus 
páes, que dizem forâo assassinados no* 
A lp e s ; com  tudo este facto não he cer­
t o ,  ü eu ex ijo  de t i ,  miniia querida fi­
lh a ,  que lhes reslituas todos os seus 
ben s, *e conseguires descobril-os. Tatn-
betn quero que 
os teus cuidai

m e promattas da ajuatac 
aos de teu páe para-

censeguires o  que te p e ç o ; e se aconte­
cer que tu cases antes desse tem po, ex i­
jo  que obrigues, antes do teu casamen­
t o ,  a  palavra de teu m arido á  mesma 
lestituiçào. A s  precauções de saa inimi* 
ga  são l i e s ,  q u e , sem a  tua rertiiui*



ç i o ,  eHes nunca possuiriSo cousa algu-» 
jna. M inha querida Iza be l» se algum  
<íia abraçares sste irm ão tão ternamente 
s m a d o , dize-lhe que os meus dias fa­
rão envenenados pela lem brança de seu* 
malesi qu e  em preguei aló  á  m inha ul­
tim a hora todos os meios de lhe fazer 
ju stiça ;  q u e »  minha ízabel se encarre­
gou  de execufar oqu ü lo  que as mais vi« 
ras instâncias, as suppílcaa mais terefli, 
as lagrimas mais amargas bSo podêrao 
a t a c a  obter de nossa im placavel ína- 
árasta. »  E lla  ía continuar,  mas o  me­
d ico  que entrou neste mom ento a im­
ped iu , e m e rogou para eu mesma ihe 
pedir que não fallasse m ais. E ntão pe­
lo  ar do doutor, pareceu-m e que mtnha 
Biâe estava p eor ; pois elle se assentou 
a o  pé do seu le ito , e não lhe deixou  o  
palso um só instante : eu estava de jo e ­
lho* do outro la d o , com  a boca posta 
sobre o  braço que ella  tinha liv re , es­
perando que logo que «aísse da grande 
som nolescia em que c a ír a , se acharia 
psais a íim a -ia  eu apenas respiravaj
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cofn  os olho* fitos continuam ente, sobre 
os do m e j fc o ,  seguia todo» os seus m o­
vim entos. F inalm ente e lla  deu um  pro­
fundo suspiro , «5 ilitte com  uma. voz. 
fraca : «  M eu  querido D . Fernando í 
m uito feliz seria eu se ainda um a vez 
íe  visse anscs de expirar. »  -A inda nâo 
t inha bem pronunciado estas ultim as 
p alavras, qw aaáo o  medico m e / «  «ig­
u a l para m e retirar daquelle Jeito de, 
m orte, E «  o  entendi ,-e .g t it^ i q ^ ,n a ­
da haveria que podesse arrancar-me d a l-
l i  : 00  m esm o tem po lancei-m e sobre o  
corpo inanim ado de m inha c iã e }  qno 
reguei com  ds m inhas lagrim as, e pedi 
encarecidam ente que m e deixassem ao 
p é  de seus precioso» restos; poiem  não 
m e cscu lá rS o ,  e separárào-mc por força 
daqu iito  que eu tinlia mais cato .

L evá m o-m e para o  tneu q u a rto , òn - 
d e tiverão m uito trabalho para m e res­
tituir o í sentidos de utn segundo des­
m a io  m u ito  m aíor d o  que o  prim eiro. 
A  presença de um a senbora F ran ceza , 
am iga de m inha m à e ? que e s ta v a , as­



sim com o e u ,  in consolável d eu a  perda 
terrível) deu  algum  a l im o  a  m eu co ­
ração despedaçado. E lla  misturou suas 
lagrim as ás m in h a s,e  eu senti naquelles 
momentos d e  horror todo o  prego de u -  
íija alm a que sente nossas p en as, que 
as sabe com partir ,  e cu ja  sensibilidada 
parcc* fazer-se um  dever de consolar os  
desgraçados,  arrogando-se, se é  possí­
vel fazer-se, iodos os seus m a les . E sta 
m ulher que pcs-ue qualidades lao ra­
ra», cham a-se a senhora de S e .-A lb a n t; 
terá qussi trinta anno» : a  um  espirito 
nm avel ajunta um a affabílídade encan­
ta d ora ; a um  coragâ© m uito  tern o , t$>» 
das as graças da figura ; e a um a razão 
a  mais perfeita , «m a  indulgência ex ­
trem a, que faz o  encanto da sociedade. 
E lla  se faz amar dc Iodos aqueíles que 
n c on h ecem ; a  sua com panhia é  pro­
curada com c u idado ; rct.-eba m u iíô  gen­
t e ,  e  a sus casa é  olhada com razão 
com o a m ais agradavel de M adrid . N o  
m eio  de iodos os prsaeres que se aehão 
reunidos cm  casa desta am ável Senho*
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TO) cila  s5 ê in fe liz ; e sues penas s«i 
gundo todas as apjw rencias, s<5 deverâa 
o ra k ir  passados longos tempos. A  se„ 
«hora  de S t .-À lb a n l é  a esposa de um 
biirnem indigno d c l ía ,  rnus que possua 
foda a sua ttrnura. U m  escritor faceto 
disse : Que m uilas vezes as melhores 
m ulheres ama vão os mais mãos sujeitos. 
A  m inha Lnfclk aovvga» cedendo a «  po­
der d ô  a m o r , que então favorecift a 
vontade dé seu s ! páiw", deu sua mão a 
um  hom em  cuja lev iandade, vaidade, 
insensibilidade, e im m oralidade faxem 
o  torm ento da sua vida. O  Senhor d© 
S t.-A !ba n t corresponde com  uma dura 
indiffrrença á ternura de sua mulher ;• 
cm  todo o  anno apenas a vê quatro ve­
zes , e isto é  sómente para lhe dar as 
ordeas raais despóticas; íem um gosto 
particular em  lhe contrariar todos os 
seus gostos, e a sacrifica sempre á$ suas 
p sisões, C om íu do  seu orgulho se lison- 
gêa eom  og elogios que todos fazem a 
tua m ulhtt : elle  quer q » e  a sua casa 
em  M adfid  »e/a gabada pelo seu luxo



e  pòr ‘ « m  grande concurso de visitas; 
exige também de sua m ulher que dà 
ba iles , sym phonias, e  que tenha todoi 
os  dias grandes ussembleas, A  minha 
a m ig a , sempre affave l, terna e con ­
descendente, s  pezar de ter necessidade 
e  gostar do retiro , f e - s e  uma lei de 
scguír'os desejos de seu m a rido; e  só a 
sostera a esperança àe  o  vèr um d ía  
voltar para e l la ,  Ue o  iilustrar sobre os 
seus d ev e ie s , e  d «  o  curar d e  seos er- 
r fts ;n ia s , a i de m im ! um a tal mudan­
ç a  m e sübreialtaria m u ito ; parque o  
Senhor de Sl.-A ibarJt está tão habitua­
d o  ao v ic io , qu e  todas a6 virtudes sSo 
somente ideáes a seus olhos. O  crim i­
noso cujo coração é  ainda sensível, pó- 
de ter esperança de voltar â  v irtu d e ; 
porém aqueUe coração cuja alm a pare­
ce  m orta , que nunca experimenta sen* 
saçCes d o ce s , que s6 se com m ove pelo* 
altracíivos do prazer, in fe liz , infeliz 
de um homem sim ilhante! Todavia o S e­
nhor de St.-A lbant sabe ajuniar aos m aio­
res defciios da car.-íçào, m graças msis



*eductor»s do erpirito : c lle  falia covrç 
agrado, exprime-se com clareza , sua 
eloquencia Ibe attrahe a attençao ge­
r a ! ,  e o  to.m persuash ’ 0 que anim a as 
suas menores palavras, lhe concilia  to­
das as opiniões. Seu exterior c  tua ar 
giadavel com o seu espirito e brilhante, 
e com  verdade se póda dizer, que 0 S e­
nhor de St.-A lbar.t é o  homem mais 
sm avel f assira com o é  o  usais raáo su­
je ito . A  minha am iga quereria poáer 
occu ltar a todo o  m undo a i desordens 
tle seu m arido ;  e lla  finge mostrar-se 
sempre contente , mostra em  publico 
?;m semblante r isonho, chama a sere­
nidade sobre seu rosto, e só nos instaa- 
tes que nós passamos juntamente ( m o­
mentos preciosos pr.ra a m b a s ), é que 
desafoga a sua dòt> Tsíio consente quu 
na sua presença se fa lle  das acções pw* 
blicas de seu m arido, quando as não 
prtde d escu lpar, ou trata de as p a llía r, 
dando-lhes a côr mais favoravel ; um a 
conducta tal fas que a  Senhora de S i.- 
A lbant seja a m ada , estimada e respes-
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tada de -íoâa a gente. A gora podei* ju l­
g a i, m inha cava am iga, continuou Izn- 
fcel, quanto a ternura da Senhora do 
S t.-A lbant se m e tornou necessari», e 
qyant® todas as suas virtudes m e affei- 
çoárâo a e lla . Esta boa am iga não me 
deixou  um só instante em  quanto m eu 
páe iibq chegou : e lla  mesma m e deu  
os meios de o consolar da sua duplica­
da perda; cm  fim  tornou-se para m im  
um a segunda inàe.
. A lea  p á e , qu e  conheceu quanto a 

com panhia de um a tal mulher era ne­
cessária a um a joven creatura que se a- 
ehava n o  m u n d o , privada dssconselhos 
de um a m ã e ,  auxiliou  a m inha incli­
nação* e entrou em todos os meus sen­
timentos. E u  estava quasi sempre com  
n senhora de S t .-A lb an t : raras vezes 
me viSo sem c i la ;  c  se eu  não podia 
astistir a qualquer d ivertim en to , que 
e lla  quixesse d a r , já  estava transtorna­
d o ;  se queria fazer uma fe sta , eu c?a 
sempre consultada , e  o  meu gosto de . 
tíd ia  de tudo. Finalm ente nào obstan­



te a d íífercnça de idades, nás eramos 
intim as am igas. F o i em  casa d c i la  que 
eu vi G usm ão, contínmMi t ó b e l  cornn- 
d o ,  e o  conheci de um  m odo bem -sin­
gular, G usm ão era agradecido à, mlnfav 
am ig a , ainda mesmo antes de a conhe­
c e r , e susts maneiras ctmítveis Itíe con- 
ciliárSo depois toda a sua am izade. N o  
m esm o d ia que pela primeira vez o  v i ,  
acoateeeti, fóra d o  meu costu m e, que 
só m uito tarde ê  quô pude í¥ 'à£ ása  da 
senhora de St.-A ibarit ; e »  estava na 
m inha carruagem com  aquella senhora 
que hontera v istes , e q-ae setnpr& m e 
tem acompanhado desde a minha iofari- 
cia'. Q uando entrei no patéo do palacro, 
v i uma sege rodeada de archotes, na 
qua l estava uiri homem que parecia ter 
perdido os sentidos: inform ei-m -' do que 
nqu illo  e r a , e m e disserão que era o  
senhor de S t .-à lb a n t que estava ferido 
gravem eate. E ntào desci sem demora 
da minha carru agem , prohibtndo in ­
teiramente que informassem a seíihora 
de S l.-A lb an t desta desgraça , e mandei
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ÍHi«car- um cirurgião. Cheganda-m s pa­
ta o  sennor da S t .-A  ib a n t, vi-.^o pé

10 o  mais formoso pos­
sível. V endo, que não era d o  conheci, 
tr.emo a a  rrmtVia am iga, lem b ra -rn equ e  
seria alguia a m ig o .d e  seu m a rid o , e 
nao sei porque mo.l.iv.o esta idéa me 
causou jjeaa<; -pois porque razâo m e oc - 
çupa da  eti das relações de um incog in - 
to ?  Elli; m e saudou c  ms olhou com  
um a especiis de adm iraíjào; eu mostrei' 
«iar-lhe..pouca alten çã o , e mandei que 
levassem o  senhor dn S l.-A lh a n f rara o  
süu q ira rto . que fclurncnte cra muito 
distante do de sua mtiiher. Em quanto 
não veiu o  cirurg ião, fizerao ílie regin- 
rar alguns espíritos, que Ibe restUiurao 
os sentidos. Fitando os olhos sobre e9te 
m ancebo que n<?s «avia segu iuo, e qua 
lhe havia prodigalizado todos os seas 
cu idados, e lie  ib e  deu a m à o , e lha 
di»se com tima voz fraca : ifor fa v or , 
&eníicr, dizei-m*i a quem  sou devedor
da r id a ..........  O  reconhecitnefUo mais
terao..........



Senhor, interrompeu vivamente o  des-»- 
conhecido, não fàileis de reconhecimen­
t o ;  eu sou m uito feliz por m è servir tão 
bem o  acaso , parrdo-me no eeíatia de 
vos salvar das mãos dos vis assassinos. 
N este m om entoj o  cirurgião ch egou ; 
e n l io  fiz alguns movimentos para me 
retirar, que fizerão que o  ssohor deS t.- 
A lbant m e visse, e perguntou logoq u em  
eu era. Seus criados lhe responderão que 
era eu qae tinha mandado buscar o  c i­
rurgião, e  que era a mais intim a am iga 
da senhora de St.-A lbant. Depois pediu- 
m e m il perdões de todos os meus incom* 
m od os , informando-se se a sua mulher 
sabia tudo o  que se passava, e mos­
trou ter desejo de a ver. E u  lhe disse 
qu e  ella  ignorava aiada a sua desgra­
ç a ;  que a sua extrema sensibilidade me 
fizera temer de lha contar. As. minhas 
ultim as palavras o  fizerão corar;  com- 
tu do  socegou , e m e agradeceu nova­
m ente, Sa u dei-o , assim com o tambem
o  estrangeiro que pareceu ter pena de 
m e ver partir ; e ,  depois de ter lecom -
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mendado a nm criado m eu dè aie vir 
contar o  que o  cirurgião dissesse das fe­
ridas do senhor de S t .-À lb a n t, fui para 
& sida. M uito  ms custou a  oecultar a 
ininha cem m oçã o : felum ente a minha 
am ig á , enterlida tem  uma partida d «  
jo g o ,  c a o  deu por isso. Pouco tempo 
depah vrerao cfcnmar-me;  era para ene 
çoniaT o  resultado da visita do cirur­
giã o, que assegurava que as feridas não 
t»râo snovlays, e q>:<: brevemente estaria 
curado. Jslo -oceçoti-m e, e me decidia 
a  contar á minha am iga o  que se pas­
sara. L ogo que toda a gente sa iu , e 
que nós estivemos sós , disse-lhe que o  
senhor de St.-A Ibant estava em sua ca­
s a .—- A i  de m im ! me disse e iia  triste­
m en te , de que m e serve estar tão perto 
deiJe, para sentir mais a sua indiffe- 
Tcnça? E n tã o , minha querida Iza b e l, 
penruntou elle ào menos por mim ?
—  Perguntou , sim ,  lhe disse eu.
—  C « o s ! que dizeis,  exclam ou ella 
sjuntando as m ã o s ? , . .  Será possível' 
tjye  elle f&Hdsse em m im  ? . . .  Ma* por*



q u e , se assim ê ,  porque Bão.vvem e l l e f  
A h !  se eu não temesse d e  lhe desagra­
d a r , correria ao seu qu a rto ; tia tanto 
ti-mpo que o  nao v í !  maa ír lá, - , 
sem ser cham ada j  . . .  é  impos&iveL
—  E scu ta i,  Ike disse e u ,  :e d a í graças 
a Deus de um a desgraça que- talvez 
produzirá um grande bem . E tilão lhe 
eontsi tudo o  que sabia da aventura de 
seu m arido. E lla  esteve v in te- vezes a 
ponto de desmaiar. F tóa im «n te ,- nao 
podendo conter-se mais tem p o , levan­
tou-se precipitadam ente, e correu sv  
quarto de seu m a rid o , pedindo-m e que 
a  acompanhasse. Q u a ndo  e lla  o  viu 
p a ü id o , ab atido , com  um braço liga­
d o  ,  e no abatim ento de um- homem 
qu e  extrem am ente padece , nao pode 
occu ltar suas lagrimas. E lle  a recebeu 
m uito  friam ente, e pareceu p ouco com - 
tnovido dos sinaes da sua ternura* A  
tninha am iga lhe disse que desejava1 
acom panhal-o toda a n o ite ; e lle  lhe 
respondeu que podia fazer o  que fosse 
d o  .seu agrado- e sem lhe agradecer a»
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qu é lla  ‘ nora  a ltençao ,  felic ilou -a  de 
4 fr -u tn a  am iga tal com o eu . C om a 
j* e r a  rmitio iu rd i', n-tisei-nie,  irritada 
<-«>nlTa o  senhor d «  S i .-A ih a n t, Iuit-.cr> 

a sórie da minha w>n»ívri am i^a , 
e  Iei»l»ra\Jvcme muUo i!o .jov«n  iucogni- 
lo . . N o  tHü -seguiolfl m u iio  c e d o , a se* 
nkora deS t.-A iiíaB t mandou bmcar*mc\
O  estado cm  .-que a adiiú ene ijespfda- 
çou  o  con jfjã o ; cstuut sá no sen qoar* 
( o ,  liidü <I:‘ ia’ iuhad;i # u com os olhos 
!;mií»ü.-J>íí cm  laariir.iií. Assim qua nxa 
» ; «  fr»S**ndi:ti rrie us L m çü í, c  me contou 
o*i «m-ln <Ji; mtl s o ijq n s , que depois dti 
ier  j«ssjwk> a .nm ie ;u. pij. d »  c <2 
«•w mui ido sem qyi; fU e se úi*;iia»se dt-> 
zir-JJty  u m a  s j  p a la v r a ,  n sem q u e re r  
anular ,os seu? serviços ( diriginJ^-so 
sep^iro oo v s i criado g.nne ) ,  Hje dU- 
sír.i iií* «sim!»».» CjH.í toiujo -negocio* que 
Jíi-i Soda nqueUu d i;i , lha
p.a rcvebeUn ; qwe esperava
rjus (;Íí's ir;H:i=5íí com o devia o  juvea 
CiusmÀ- , s.-vi isbpriaiJiir , «  que tapera» 

que o  Cizobie IcmbraJo á  amíiy1'!  I ZS*
I ,  ú ,



b e í ,  a quem  era iSo^ofingado. A  minísa 
in fe liz  am iga , 'depois de ter rf/ctílm!o a i 
sua? ordens,  se havia retirado- deixart- 
<]o s c »  osjjoso com  seus cnndos. A m da 
Item eHa nao tinha fi*i h «do ri- jx>rla', 
quando grandes ft»r<fnlhaila-<-. <;
ijS> duvidando ser cila  t> Mt
pnra o  §!*•! qt» arto Irem endo; « .  senliri- 
d o-se  subjugada pela d j r ,  mandou f«í- 
d ir  a  seu m ando qu e  a dup^nsasw de 
receber visiiii», a‘ íí^ jo fS rf  < <u í -
m a o ; quu estava doi*nte, c  q u “  elte Ifte 
faria nisto Urr. grnndt: favor. O  senhor 
de St.-A U »>«t lhe m nm üni n?ípnmlor 
qim  ella  d«vi;i conhecer a sna vontade, 
c  qu e  nada m im  iirtlm n díaer-li»?. Npí- 
le  m om ento,  interrompi a  rníníta asSt 
p ^ p a  la m en te i, sem respeito, por è í-  
tar unida »  um tal monstro, Foi ciilào 
q « «  e u  conheci todo o  itnpocio d o  amar. 
As lagrim as da senhora de S t .-A ib à m  
cesúrão  imnjodlalaménti,*? um ar de 
dignidade se espalhou sobre seu rosto  ̂
sua postura pareceu mnU firm o; p^gòú- 
m e nas m ã o s , qu e  apertou nas suas



Jpinarn^nto, «  pondo-as sobre seu éaf&* 
çà<>, m e cons o  snn? <jji voz mais

A h , rainlia Iza lic i! a imügf-m 
fjtiorMa ü f  meu esposo tsl.i seropw grn*

1 rí.-it<* eoruçào : 6  lá ,  nWiihrt 
'caFa »m ign q u c c i ie  deve reinar vicinii- 
•m«‘nU*.. K à « »  «•« nao passo \êl-o lul cu* 
m o vós Bk» í»pre«iniais. K* m eu marido, 
IzaUd ,  o com o lu l ,  !ptn eiiioiCos incrm» 

a m inha lormira ; o  ntr- 
LHiiào dr* prazerei o  (cm «ffa sia do  do 
m im ; por-ém eU e.é  m uiio  iim axcl, pn*
1 a iw »  ívwvftd  ̂4 íí ',mU a ” er>\c - e ntk» 
poiso  w nsurflt ftQB< }lc9 que -ttebâo- ett- 
<: ni.is íiu saa soci<jd«dtf. A l de m h n ! a 
m inha ventura esiá <;m espectir qu e  «sus 
olitoi so ribrirâo um d ia ,  o  que entâo

• corvliPV«íá «juanlo vale o  am or du um a 
mn?licr viíliiosn , e terna. Q u anto m o 
ó csirn e»ia >d<;u J A lii  isto nào é  uma 
jliu*ân : fepcti-.me í*t« m esm o, m inha 
f a ra I?:ibei («•' com im iarulo com' inui-i 
vHípmi-iicin i!N-e) : N & ', e lle  nào ó  um 

-tu on s iro , e rmnca m c arrependi
«te ^ k e-ltc-tU do u . nom ii.de meu ciposu»



—  Í 8 .Ô ~ -  
íz n t a l> u r a ; doce oIIií\f dg S t .-A lb an t
f»n<t csqa w er um wowSo.de &ii|M.li«io9. 

.!--(} ni»> i>aãe- sttsirr a* h e r m n a ,  <j’t v w  
,.|n i,i*li)r ji>s m u fnuüM 
-S.-U : <'iU m o  u u  ch o ra -, e , 
m i t n n m

c «)|í) ;i » a - 
s -  i n m u  i i ( , ,
t!<:wa Kjwrtaf-mc nl^am a cousa (3a im*

. nha. lifstorm-j •jjara.;’V{H>fiut!i çgnhecer as 
larasíjualiiladt-s d csía  m ulher esiwnavel, 
qne e  tao in fe liz , quanto á extrem a- 
m ente sensível. . .

<V ci!ia  mostrou a Iza1* ;! quanta oí-  
•tèva satisfeita di: a .ou v ir»  e íh<- p?üiu 
<jue conlinuitsre; o  que Izabid ft-z ni“ « 
tes termos : A. Senhora <ie S r .-A lh u it 
«  e u ,  tinliamo a<>« e#qu?t ido qu«* a ho­
ra de úm o* .para .a sala era chegada 5 «  
*5 quando ouvim os o  estrondo de algu­
mas carruagem  que cntravào no patéo , 
6  que nos lembrámos da ontem «3<- ?eu 
m arido. A  m inha am iga , qmj ainda 
n ão tinha pensado em  se ar ia n ja r, cha­
m ou logo  as suas criadas, diante das quae*



. — «
ella íoítfdíi um ar socegadô> 

^^^íiÚóilhès cftcóbrit o penoso estado 
à  que a cohi]ui;fá'iÍe'seU marido redusi# 
síni ulnfa. Por esle m odo, espetava cí« 
ht liimmtiir^ os aggravos do scuhor de- 
SlwVIluint iios olhüs daqueílcs mesmo» 
fjue étào tcsivmunhas de suas erueldu- 
tli‘6. P0HÇ03 jnstnnies depois, eu a a- 
rompànliei firtfa a sa la , onde Qpparecotv 
rom ií* :ir:n«tnii«: nffHVpl qtienun-
i-íi ü dfixftva. U m a alegria ninuvei os- 
h.va e»pit5hntía í*.l>re 5tu  semiilanie,  o- 
n.iudfiva a f t w r  duvMar tlc suas- penas.' 
Ku <í qiH! s i  descub.-ia,  d<4>aíXO destes, 
véo* dl: tranqüilidade opparenta, um* 
wrrtç®) p e n e tra i' de mil golpes* que 
«ma coragem ítiais qut> humana podia 
rjmcnfe sustentar, Qiiatuío íào já  por* 
?o a jogar ,  annunciÚTâo D ; Gusmão 
h miniia am iga correu a recebel-o, e  o  
•preserítou da baixo do nome dc salva- 
tior d« seu marido. Irwnrdfai a roi'n!« o 
cefrárâo. iodos , pedindo-lhe qsio Uh-s 
e<mane como f t o  o  fjmcíio acoBltíci* 
pica to do SeahQí de Si.-ÀStmíU. *



— 1.82 - - -  
D . G usm ão nnnuiu no desejo

cotn muita mod>M m ,  e pasmando
■t*nle solm: iifjtiiilo rjuo Ilie podw  ave

vantajiwo, disse : im  >J< rlen te, q'iL* teu*
do o m id o  um Unido, d*; <'S '‘ U15, f «.*
ias pulavras : As «■>,! ITx u ii-, a. eip fran-
§* d « sr-f u h I a pessoa irjtie iKicouitneí-
t:so o  fizéra cort r i  it > u r t o ,c \ ^
a  sii3  presença ckvsecmeei ia r » c  i  i i
nos ,  que tinhaoi íiiüiJ u :: que o  senhor
de St.-AUistiV {yjdera. iiwevJ ii dwcr-Hitó
O «eu n om e ,  «f o  s iü o  <icule deixara a

sua sege ,  qiuv feiwnn*nie era m m  to
p o r to ; <j«á en tão, a judado \I« m w  crii,-
dos ,  o  Ifoyséra para sui;i posa , om l'i a
sua fortuna lhe fixéra esituatnvr -u/int 
d am a q u «  fa  para ca ia  da senhor;» d *  
S t.-A !ba n t. D . G usm ão fuilou com  m ui­
to  e log io  üw ta joven s cnliora , oxageran-.- 

exctsawivrmrnAc o  UiiWtbQ <j«j* t?\.W 
tivera , para dar nor sua ord^ ro, urra 
JVfompin soceorro ás f.-rúlas <!•> striltoc 
de :5?l.*AlViíint. A rniuíia n m i^ a, que 
v iu  imTneúiaíamervte qtto D » G usm ã o 
ate aSo pofcicVa côabecer ü o  m eio de u-.



fníi iS o  numerosa soc iedade, <? 
pelai m So e o  conduziu paru qnde «aucs* 
ja v a , p»*rgunnio-(J«-lhe D , G u s m ã o , 
nào é  à<’ íin senhora q u e  vós q a c /e js  foi», 
Jíu? —  F.’ ,  s im ,  m inha sen h ora , iç*  
jiücott pt|<- vtvnmenle (  parecendo, c n -
< im Uicfij de m o v e r ) ;  sim ,  é  aos cuú£a* 
«íiiá d o ia  am nvft m enina que nós d c r c -  
ro<>s ncç."«M iie grnons. Eu corei-' estre* 
rmimfnfi- do  lt>m anim m lo com  que D v 
G usm ão pronuncio» esta* palavras. ! ' i «  
/ialm<*nlp, pozerà-i-se no j ‘>ço$ pornn- 
ou i:â > qtiiz j  íga r, c  notpi que a m inha 
«■st-«*a f«-z com  qtt« I ) ,  G usm ão se cscii-' 
ss?se ía m òem ; fiquei ito pá <fo fogâ o  ,  *  
c !!«  sc cht-jrou psra á í l i ;  o  logo  qu e  lhe 
pan-ceú que m âgtwm  o  o u v ia , m c «lís-s 
*? com  um nr ifm «Io : IV n ín o , senffr»- 
r a i  |jqr tanto ti*jnpo nesta *«la 
.«>m VI» le t coettjpodo. •—  D . G usm ão }  
Mu« rpíp*»n<lí eu sem ousar n lh u l»o , pa-
ii-cí*n<lo m uito entertidn em  arranjar o  
lu m e , na v»*r<l««Ie, vú* ro« 1'logiastes 
m u ilo  : aq u ü io  q u «  fia etn lu J o  nntu- 
raJ? e  .nS<* p erec ia  o  e logift. © a r



-replicou
*ècííh«4;,f ^è'1'O- raniwp-^âgkt-seráís^rft-i. 
}w? «r iW íora  iiKjii q iian lo  i^er«c<fis^Fe*: 
l&mttitvsf n «s !c  mom*-*»:» tivo o  d e ««c»r . 
cum  -um » {pnnü cm  <]>Mípt>£jjri, -th <!<s--. 
STítolai’ ile lal sorV o  Ju-jw, que um ti- 
çãí> foi ^íviiií rr.nho. !onj,ri‘ da ch a m in é ; 
í i .O u s m ã a  corn.Mi a  rojiurur <•.»!» 
queno desasíre , c  chagando m uiias 
toas  iie n í» , ,  iM frw ífipê íã a
CQnrowfição q u e  oom oçaiaaernbftrfiç^r*-. 
m o, m »U o. iUt-tt páe naqii*?ll,e 
dia devia vir buscar-m e pom irm os fju er  
t in rn  visitai io<li?pert5avek: finalm ente 
e lle  veiu ,  e  c «  fu i obtignvla ,a deixar a* 
q.uclfii sala q u «  para rairo estata cheia 
de um. rucnnlf> altí então Ji:seonh«cHto 
i) m eu coraçiio. F o id e t iv  h h j-ío , conti­
nuou I^jiÍK' ,  qi>e fonhpci D , Güsrm uv 
Jíu o  íi.i fcntm im díim rnfe em rnsa «Isí 
M'nhora <}o S í.-A H í::i;{ ;  e qii-ante »■<- 
m ais o  *.líi, m s ií  qiin]j;l;)J«5 áiiscfib.vii 
n«H e ,  quo tievíSo nascpurar-lhe pára- 
fem pre o» toca* maU U tbo» setilim en- 
tos, N ã Q je  passou m uito tempo sem qud



H ?  feffebcsU'3*) seu am or, e  e lle  M esmo 
ía ííou  nisso fi m inha am iga :• beai^de-* 
pft ssa (rtính^cea <*! ia que e lie  -estava pa­
go corft 'ii muts tem a com pensação.: A i 

!' frita conheceu o  meu segredo 
«tihilft antns q ;ie  «m mesma o  conjectu» 
rnç.»e; fuüoiMtfü a esle (m p e ilo , ím-me 
tm il ir c e f  iis im-tK proprios sentim entos, 
í> m « aconselhou q»ie comlmtesse um a» 
m'>r qu e  provuvdirmnüí nào seria npro> 
m.*1o do nu’ u p-u:, P''H tinha p.,.r 
«jlijtctfe rtm Ut*íKunb<-{'ida : Porquanto 
3Te dszin e l la ,  -tcnlio f fit o  qtiarilo’ podiu 

rn s.» v  •x *oa fa m ilia ; tenho
- i  *  sív, nlo a jsrüKtcaer-lhB dé

voskj r>n«*,  sr t‘ Í1o quuHssc satisfazer-me 
pita p on to ; e  nun<-h pude tinir 

tM le w n íiio  osttis julavríis :  V ós conhe^ 
»**»!■», senhora , -quanto adoro izab«-I;  »a* 
M *  q « e  üshIu hn que «m* ?<-ja mais ca­
t o ,  que daria a m inha vi<Ja por $»»r a - 
mudu de I z n W l; mn» ah ! s« sú desco­
brindo o  segredo d o  m eu nascim ei)-^ á- 
£»ue íÍcto  coQseguSi-o» é  preciso ique ea



piStfdàie a  e*io p te c m o  bem , jw lo 
sfrtficnte pod m a  ju í^ar-m e fi-h í.- • 

JKste w*gr«'dn, senhora, oào nte perten- 
te  *. jm w  iüe Tiimca o  «K-seobrir; a hon­
ra im- fur, uam lei de ser ftrj iu> m.'(f 

ju ra m en to , e por tanto d m o  m io  m . 
r r if iia r , alé  â  mesma iMperatiça <!<> n- 
gr.idar a l z a M ,  anH-s do qm? Iraltir o  
bjpii dever. T o d ju a  estai pers:i.'i.lidi 
senliom , qm1 J íJ ie l n ik n ;«v «  envergo. 
tfWMfe dit mifdta afnfeadsí.í um tem po 
\ i iá , r «  o  rspt-ro, <‘m nuo rn<* 
rci-', e e n l à o  v<-i< h  que ncio soti in ij-  
í?no- d;t- vf*nluf« ;i qno aspiro. ■—  B a- 
tã o ,  tníntui enra a m ig a , lhe dsss« eu 
in!err<.iripeni}o-.ii, nao «creditais o  quu 
*’He vos d is«sí e  nao o  ju lgu is d «  um 
nascimento igual a o  m eu? —  íxa W l , 
m «  dhi*«í e l la ,  nos sempre am am os a* 
q u illo  du que gostnm m , «  facílm*--nl«? 
nos jMTfon-limi» quando a cotis» é  «.in­
forme af> nosso desrjo : ' . o ja a  j iéa dn 
ítU ridade ai>nr um a paragem  l i 'r e  ao 
DOSSO esp ir ito , porque o  nosso íoraçãff 
está ii i t e w s a jo  : muitas vezes »  uossíj



cns % J a
*•<'&, q .«o , nâo oh üan ío iQ rtiftrc^ i^ i, 
f fliz«s  um m om en to , ausrnjrnlàt} .ry>wa.1 

p ir -su a  pnucu realidade. t-  Aír * 
vós duvidais dus palíivrns «lí-C jiism âuí 
lhe disse eu derram ando lagrimas que 
l>üo pudo reter. O h i mínlm caro an y- 
g it ,  vóü m e <fc»pedaç>\U o  coração.
—  P<sso enganar-m e., replicou a se* 
nht.ra d c  S i.-A lb a n l sibraçando-mc ter* 
n a o v n le ; sím engom ir-m o-hcí» m inha 
querida Jznbe\ \ e se nós devem os ju lgar 
d »  ríf.sciaienio du i i tismüo por seu a r , 
suai njanvira» n-sb^c*» e seus grandes 
{  c f o s ,  não (toüfituts duvidar 'fu e t ilf f  
«e/n di> uroa ía m ilia iguàl á  xossa cm  
« . bm a e  d igohJnd»; porém. m uitas ve- 
7< a « s  apparencias são enganadoras. A li ! 
m iuhu tjueriiia que tormentos
seriao entijo us tossus, p>>r l«r  cnirega- 
d o  o  vosso coração n um homem ao 
qua l nunca poderiri* esiar unidu, «  que 
•eríu tanto m :iú indigno de vos possuir, 
quanto eiío livesse abusado da vossn in - 
e liaagáo pora «os . enganar í . ;



—  U B * *
k s r í  X&fata.-iCatfrlHnig»,  sw
eom  coro^ sa», T iscn m -a  sufi ynagcra 
de roeu c o r a ç ã o ;  Uatarei de çsquecer 
até  o  seu mcsmu n .om e; m a s,  m  iia 
m im  ! quanta sera ?ss» custoso a  »nst(* 
J2flbel! M as potq »e  J iu a o . ronltutii’* 
« i  com  uma- etpccie d<- eiiftw,!*-, «!■ (> u — 
m ão &>s»e jealm cnte *> q-ue.qir-r jmr*-- 
rp f .,: e que elie  ro« inna«^  mtl.K-lMni' 

quer<“r*a atri^çar-sç a jaTuier o  
.gfejpclí» « j«e  e lle .dw  ítni^^n/^s r q  m un­
d o , p gmitdar nm silencio luo pivrtinaz * 
?s&o j, n à o ,  elie  f a l i a m ,  e m c U>-.co. 
lurm aseu  n om e:.seu  nm ot se «vosiram » 
Ka-Aua con fia n ça , e cn fao m  náo irna 
tjjfgonha ele lhe confessar quanto in« «  
cafth

A  strn-born de St.-A lbaw t ft>2 qunnfo 
pode para m e fortificai, nas minhas no­
tas iiíéas, E lla  am ava I). G u sm ã o, 
ma* a mim simp i u- rre m ififo rnaií ;  i* o 
mysterio do sen mi-ictim-nlo lh e  rra ütts- 
peilo  poro m c li-c rigeaF cm  minhas «’s- 
perapçjts, Em f im , i;u. ri.ã-achei d*>po» 
dé ita coa v e í^ y y ío  em  estado de ter ü  as~



fe&r^tfeíxOvâ&ST.pfrâfctoífiísâiS. ètn&* 
i< , ta*» , ai *1<» Wise f  parar-b- 

lo  era nort-ssimo fjui! o  rft.wcéraiqâíi np- 
j>fo\a<ixs tis esfurcos da  rtizffo í G  usrniV» 
}Mií(ct‘ ii f«-ti;]<> d;i nuniift inm ííusca» >■ 
*?'ithiiwionoü um  m urvii-:a mm u  \ r i 
im-líüHüiia : itlstUmas veiíes^a o -su cjm - 
betidi com  ô* aflios fitos nos m«;us,  co­
m o para I ft  ncífcs a causa dn 

'índfíATPíiçi»;  oium s vezes procurava 
{•(>m prnnde i mpi-nbo as occasiões <.!<• ós- 
i;tf s> cütín go; ma* eu soube euiirl-aa 
- > c«. m destreza. A  m iohfl centftíc- 
!.í « in (jin purecia j»o!-o em  dHwjoüra- 

,çã<>; ob-ervei os souvm^ftO^fertirfVimpn»- 
t>i.. e o  rata pifíKÍò ti&i éía  diffeíente 
ou  si'ii. i \ U’w p o ,  raia pyiftn 
iiifíi'r<snci!. '> scohor de S l.-X lb a n t ros- 
ini.eli ceu-se da stias feridas : durante »  
smi cjcn-ne;!. n sua coadiicta tínlia ssdu 
i , ia ,-  iiifti é ,  q i.e  fsljm do
nu mesma crua em  que estava a su;i 
sn u lber , e ll«  nunca a v ia , prohibindo- 
3be setnpreidebaíxo de qualquer piele^i 
Io a  eaU ada a o  ecu quartp, L ogo  que



le  achou cm estado ^  poder sa ir, tfes* 
áppareceu du( casa cbtno. imtca do *<‘ U 
aoriJ«ntií j  e continuou a esiar apartado 
da tmnftn »**n«md amia;a,  que «li> 
n;tv« 9  nfins lahftz das m ullicreí. Q u m i' 
t-n •■<■/«*» J chorando r q  meu st-io,  <Ifa 
tfte disse Msním qut*rula Ízfilw í, o  <jij« 
m a u  mi? ctisUt e <*stnr no m a nJ a ! Ah ! 
}w>r<j«e na‘> <'*U»n*i ou no /u «  U  du um  
Tchrtí, occBp.idü <f»t«*irnpienÍB do Sf„» 
-AJhant e-*í«í mmhas ;!«igraçitt? La p t -  
*Jeru derramar lagrim as, q w  suioçt*. 
•sem a iimnrjptw d<* meu co r iiq ío ; mus 
rst« hlINio me foi r ou b a d o : c  jwueísu 
■que eu devoro m e»» choros no m eio dos 
prazera* que mo s3<> importuri'*. A lt, 
S t.-A W aníS volta "para m im , <>u d<*isa- 
m é a liberdade <!«• gemer sobro ít tu t 
indifferonçfl. O s dftsoywtos da minha a- 
Tnigw hw  aíftvíiX'' p  m ni-
cla* vezes ifle t iu o â o  n f.rcuídiiJtf dé de- 
'ftiotnr o  pensamento- sobre imultus pe-- 
'nas secreta*.
* C oíntudo G u«tn3o havia sido uprtf* 
^ n ta d ü  a  tóetr^páe pola àenbüia da S t ,-
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•Albaftt, q a e lh e  contara gu e eB g f i e m  
gfr^seu vnfor u tida  de seu murián. A* 
^ifelíè frito  de G usm ão lhe gimh.ifu a 
(iittizadit liu rrtrti pJte ■ pnrtim pouca u 
1«)iico conheci q a e  a íuu a! lei^ao ditm» 
m u » pvrx rJJcj e  p;iír£iii lau profunda- 
•nirnU' ocru pado , qwe nunca faltava cm  
Citt‘ tn#o ú w h lfd e m m -

U m  díti <)uu nos «siavam oi-sós nn sa* 
1.-» ■, e lie  «m» d w - c o m  um ar s c rw :M t-  

querida iiihn , t3iih-> a f.i!lar-te dç 
usa twgttcta q a<i ma inlercuz muito , 
jmjkjui; iu e» o-seu o v j fd o .  A qu i meu 
páe parou : o  ífim vu -h  le r w i, mau> 
s<-vt»ro com  que «'Ho proirenejort wliw 
p;i?íívra«, mp a ism io»  cxceàsivannvm*. 
]•» ía coniinUaMe,  quan­
do a clx&titih i\e G úíitiào m'<> ins}«:* 
ditn A*íRn"que o  vícorei de sergonhflj e 

p i«  sem  J m H u  n<ion o  meu em - 
bn ra ço ;  hiss fflizsnfiitu G itsm So nào 

•mostrou fe i-o  conhecido. KU<.‘  mt; sau- 
tíó<v cóm  o  tR tótcsü  tnaU tern o ; e de- 
*jí<®»<de ter falfacio em cjum sraüitQ .fá* 
~&ktèreri^fs » cs íu  a  'coti^«r«açâo iaseasi?
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te lm en ít sobre a necessidade qu e  n %pfí4 
té  moçíi tem de viajar, ‘vicu (>!<• »u*. 
tentava que um maneei** pina e 
íôra bem te la d y , jm>iIí;i m a ' irr.m ur 

-vantagem da suas >iagr>in, * i-ivi.i 1.1 
diffcrentes pniges f  diisia < 
nos raais seguramente dc 
de sem  uso*, c  de aua» l»-|i;  d e s íe .m o  
<Jo podemos estar mais no aleanee tl« 
ju lgar da boadade ou  dos errns d<» n 
*o  -gqverao; e  não é  segimJu 01 arro«r,;i* 
das de escritores alguma* v*-z-.-s miri<v 
parciuei que *« censura o  que se .!.■»<* 
lou v a r , ou que ae louva o que st* d e ­
va ccasurat. G usm ão era da metmcv 
pnfecof d* meu pá e , e failuva a e-ie 
respeito e>>m m uito espirito e ctw riJSo.- 
O  Duque oar«'ttu t e r  prazer e n o  mj..- 
v ir ;  i*,  f<t2èndo-lUa um com prim ento 
li«>ní«*iro a  respeito d e - « ia »  conlieoi» 
roenKM» Ibe dbse quis e ile  havia ad- 
q u m - l i  a maior parte dellea trajando. 
O usraào lhe respondeu que pessára a  
*»kt ínfaneia cm P o r tu g a l , q u «  dejxü* 
yi!rcotrêtíi. a  Sscgoia j  % I fla a d a  a Ia-*



glaW ría ,  is que s  s«a  iftUntjSo et*"/ 
deixando a  H esoanhn, ír & França. 
•»»-E contais demorar-vos ahi AvuHotWn* 
pO) pirgantou meu p a e f— N ao, senhor^ 
respondeu G usm ão^ tornarei n ir pàra 
P or tu g a l.— Certamente vás leocíe* la  os 
vossos parentei?— Sim , m ea pae, e uirta 
irm ã , que am o tersam ente. V ós ía reu  
attenção, minha C ecilia , q u s era a pri­
meira vez que ouvia dizer a  G usm ão 
qu e  e lle  tinha p á e , e  um a irmã.

V ó» sabei» quanto desejara ouvir*Ih« 
fallar (Se seus parentes; e por is*o facil­
mente podeis imnginar com que interes­
sa *-u escutava esta c o n v e r s a ç ã o -V ó i^  
sr> páe! Sois Portugúez, D , GutsnSo? 
G  usmSo oatla respondeu, e o  Duque cou- 
t in n ou : Terei m uito gôsto  de o  conhe­
cer. B fevem enteconto ír a Portugal com  
a  minha f ilh a .. .  —  C o m ig o , meu páe t 
S im , replicou e lle  m uito friam eaie, sem 
tnostrar qa e  eonhecêra a minha surpra- 
*a . E ’  para terfffioar um n egocio , que 
«tpero-.terá bom è x t ío ; e  eon tku ia n áoa  
faltar de G u sm ã o:- E u  detejaria ia-aita , 

l .  13.
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cophecer vossa p á e , e creio que Izabel 
lam bem  esíiraaria de ter am izade eòm ; 
«e«sa querida ir m ã .—-T e r e i m uito gos». 
to nissoy repliquei eu vivcm ente. —  A h ; 
serrborn í disse G usm ã o com  o  aceeuio 
mais le rn o , conhecer-vos seria para mi­
nha irmã a maior ventura, S im , o  cu­
m ulo da fe lic id ad e , mns . . .  —  M as re­
petiu mrti pá»*; e porque esse m a s , D . 
G usm ão í  G u sm ã o , a  esta pergunta, 
par*'c*!j turbado. EJIi? m eoiiiava com  ia* 
quielítçüo» e pnrerin temer que a sim 
respcstn me desagradasse: parecendo oo- 
cupado de pensamentos m uito tristes, e 
nãa sabendo, certam ente, c om o  havia 
d e  satisfazer 4  pergunta de meu pá e , 
continuava a guardar o  s ilencio. E ntão 
m eu páe lhe disse com  um tosn inlcira- 
m enteindifferente: P erdoai-m e, D . Gus­
m ão ,  se o  desejo de conhecer vosso páe 
m e fez com m elter um a indiscrição- Es* 
tas poucas palavras, e  o  desgosto de que 
estava penetrada, e  qu e  era fac il de no* 

• tarsobreo  meu sem blante, fizerSo,  se* 
. guHdo creio-, qu e  G usm ão M lasse.-S e*

Í94 —



« w ,
fcríÇÍk* ii uni í>v 
tanto 
vm  dií

Te?poM 
toou  t
que tiiinu u:i t

O D
5e lorB! 
pedind 
páe ps 
gocio  '

tam bém  o r : ;iivn <iu 
Poríug-al,  e í tjue rfizíiò
t in h a .e lie  d iffi Oem e ins­
tru ir  de tudo i gsentando-
se a ò  pé de m 5e Íuí rrmii
tempo o  nào í wquo esta’
%a im pedido peia iru:üm;xu ue ser bens 
succedido em utn projecto ao  qual Siga-, 
v a a  felicidade da minha v id a ; íicüava 
ia u til fe lla r-íe  de um a cousa que talvôs 
nào devia ter logar. M as agora qua na-»
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«fc snauaspafõ senâo o te a  conseRtiivssa* 
to pata * «  <?ff«rtuada* as minhas «spe* 
ranças, nao duvido j minha querida fi­
lha , que o  darás com Kitisfaçáo * por_ 
que, cervameait-, \u nâo quemitis f<iz<*r 
s  infelicíüad* de t<’«  páe?

S im » rainha Q um da fííhn, eosim bott 
e l l e ,  fe i p «r  conhecer o  amor que me 
te n s , que eu me persuadi que iu  cum 
pfifias com  airgria os ajustw  q u e  por li 
fia com  o  filho dn D . Juão* meu intimo 
atnigo. — A h ,  céos í exclam n  »■« tloUt- 
rosarriPnte, mpu pá»*, tenli« entemlíd-j 
tu d o ! Perdoai, minha C ecília , continuou 
iz a b e l , perdoai o  h onor qus m « c »«sou  
o  receio de um a uni&i que *-u teria visto 
com  grande cnnttntam«»nto, «e estivesse 
ssnhorá de roeu coração;  n m ,  ai de 
in itn ! naquelle m om en to , vó» o  sabeis* 
e lle  era todo üe G u sm ã o, «  a idéa d e  
esVat aepatada delle  para sempre m eera 
espantosa;  por isso nâo m e foi possível 
ooculíar a o  D uque odesgoslo  d e  que fui 
Henetiada com  aquella n ov idade ..

Meu páe me olhou fixamente dur*a­



te alguns instantes, ma« tem' nenhum a 
jipparenria de sobresalto;  e com o  tom: 
mai* terno, m * d isse ; Sins, m inhaque- 
»Wa fxub et, é  d e Chrístiano <í© quero, 
te fü lloj o  m ancebo nvaia am avel, ornai» 
fo rm oz o ,  e o  mui» cow p le io  que jamais. 
tr.iho tisto. Ha muito tem po que eu 
tlpíoja va a tua uníào c o m e t i-  $ mas F e -  
íipp? { V  par«*da d ecíiid n  a nao m edar 
o  s“ ‘( ron-^ntim ento. Em fim,, a regen* 
èp. » à "  só Itivíi a bem este casam ento» 
ir.,is rbnma D . Joao do seu ex ilío , e  ífae 
y  M doí os empregos gu e Felipps 
| f  hüvih lirado. A  rainha queria que a  
t< 1» c  :f.!imt-Qto sece?ebra«se em Mudridt 
l*:rn >*üa assistir ta m bém ; mas agrade* 
çt-n io-lhe e*ta h on ra , pedt*lhe que le- 
nine a  b«is. o  f«2eí-se em  P ortu ga l, na 
t w a  d e  D . Jo& o»dando*lh« por descul­
pa a tua gfaade timi<leg, qu e  te fazia 
preferir w » a  cerem ouia sisnples s  um a 
m in to  brilhante.

A  tainha «wtsentiu em  lu d o , • ns* 
deo a ecnhecrr que t«*rá muito «atisía- 
ç5o  ttacpM este casamentO i»  faCacon^

—  t&7 —
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brevidade, para iprnar a ver D .. J oSo ,  
que m tiiío csluna ,  e a Cm tainbem que 
eu, nao esteja m uito tem po ausente tia 
c&rte; pois. tu sabes que a m inha presen» 
çn é  absolutam ente nec-essaria.
- E u escutava iodos esíes detalhes, com  
p eoraç.aa m;;goaiio, oou sta n d om c, rnui* 
Jo s  Klee  as J;igri'mas que sentia prestes 
a. suffo<;ar-me. M eu  pás sedem ováta um 
instante^ mas vendo qu e  eu. u a o  tinha 
fxaim odi;preferirum a syllnhft, continuou  
assim ;
. T u  m e n ffljges, m lnba filh a : e o  es» 
indo i:m que íe  vejo çne m ostra bem  que 
irm nào tenho e n g a n a d o .-r -Á b  > mett 
p á e ! «s-clam eí en derram ando um a tor- 
len te  de lagrim ns, e ajuníando as m ãos 
que estüncU para e]le s meu p á e ! . , .  qu# 
tendes vós a exprobrar á  vossa in feliz fit 
lha? — Izabel,  potierás ai&Ja parguntsw* 
m o !  L è ao  teu co ra çã o , e.envergonha? 
te da  paixãò q u e le m  ppr um  desconhe* 
dwj<vqye só fa lia  <íe sem. parentes tre- 
xneaáo* -*-* C e o ! exclaaeej eu .cobrlado. o  
*em blan leeon i as. mãvss —  M in ha  qus*
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i?lds-.-!í»b eI,  continuou m eu páe eqtçs 
-ternura,  eu  não te afflíg írei com  cm efe 
*exprobraç3es; mas pensa utn írmante.ettí 
«teu im pacien te a m o r t u  a £ a  m e co-nce- 
.desís a tu a  con fia n ça , e sóaicate depois 
,deaJguas dias á q u e  ten h olido  no&teuso- 
•Jfios os teus sentimentos. G usm ão já  nSo 
a »  ig n ora , .  e  (em  a  certeza de  ser amado., 
A h , m inha querida Fzabcl! que vergonha!

filha do D u q ue  de Valhadotid entre­
gar seu coraça® a um  desconhecido cu-- 
ja  origem  se n ã o  c on h ece , nem sea ver­
dadeiro noms J M ioh a  querida f ilh a !  
faz refíerao por. um izstãMe .sobre a tija 

•desgsaça; se aiada am as G usm ão-, faz 
por esqoecet-o  ,  *  prpmetíe-nae de cu m ­
prir % pala « a  q u e  dei para a  tua- fe ü c í ' 
d a d e ,— -A h , ta e u p á e !  ihe disse eu nSo 
,procurando de lh e  occu lla r  .miftfeas la« 
grhnas, conceârí-ma-iiStiâ só g r a ja ; eon- 
ced-j;-m e o ito -d ía s 'pa:a m e preparar pa» 
ra esçecasam ento. Á i , d<! mim ! - •. âe- 
■poií» eu vos acom panharei para Portu ­
g a l  ,  §  eatâo curaprifei os  contrato» q u e  
vó> Üíftstes por vossa ftlha. Apagas ,ti*>
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uhn eu acabado de dizer e*taa pa!*vxas, 
qu e  R3cu páe ni« abraçou ternam ente, 
prom ettendo-m e de. nao failar na » i« -  
gem *«*d5o depois dí> o ito  d ta s,  emendo 
que en  deiwjava «*star só, «He raede ixo» 
com  um ar m uito  sa ln fr iio . A h , minha 
querida CeciU a 1 «ftíiUauwi í i * b c i ,  fo i 
então «jue senti toda a força da minha 
paixão p e rG u s m ito , a  pena que teria 
em  m e separar delle  para jem p re ,  e a  
im portância da promessa que Acabava 
de fazer a  meu p á e , p rom em  q u e , na 
rainha d ««o p e r a ç ã o , m e parecia im/x»s- 
íiv e l de cum prir. N ào vo* <j«ereverwí 
tud» o  que »ofri durante a q u «ii'‘* o ito  
dia*. A i de mim ! eu não sei com o lhe 
pude re*irtir. N a veipera  da m inha par­
t id a , a  sefihora de Si.-A lH ani tm uxe- 
m e um a «arta que G usm ão lhe havia 
escrito : o eitsdo em que elia m e via 
lhe fe2 ta o t»  d ó ,  que não pode r«cu- 
sar-me a leitura iià c»rta .

Gusm So !h «  fasia a* mais ternas des* 
ped ida s; pedia-lho pt»r favor qu e  m efaU  
U m  d e íie : d m ^ -ih e  que « a  n u zrn  safce*
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ria s lé  que ponto era adorada d o in íe lie  
Gusm ão. A i de m im !, senhora, cont,i* 
ow ara e ! l « ,  conheço bem que outro 
qualquer Vjgat que habite a senhora de 
V a ííia ju lid  m eserá insupporlav«f;  com  
tu d o , é preciso que daqui m e ausente.’ 
À h i  quanta ewa ausência m e será W »  
T orosslleceio  qun na m inha volta Isa­
bel tenha contratado algum casamento i  
grande D e o s ! se assim aeootecesse eu 
morreria. U m  boato surdo m e diz que 
o  D uque a quer casar : é verdade, »e- 
ohora ? e «er-tne ba precisa lersr a cruel 
eerleza de uma desgraça eterna? O  d u ­
qu e  já  m e  aà o  q w t  recebet etft sua ca - 
$9 : certamente elle  sabe que adoro Iza - 
bei. Nât> lhe agrado , eslá  persuadido 
que sot» Indigno da sua alliança > «e e l­
le  s ou b esse ...........mas df>vo calar-m e»
Q u ;in io  me cu »ta , graude D e o s !  A h ,  
senhora i eu espero cjfie a fiíha de 
V alhadoüd  aitjda estará livre quando 
eu  soltar^ e n lã o , se eHa m e conceder 
«eu co ra çã o , estou certo d o  consenti- 
taeato de teu páe. E lle  Ibe faH&sâ;âe-



pois da 'stiã -viagem á  F ra n ça ,  onde ds* 
v ia , cinia e l l e ,  demorar«s& um  m ez , 
n o  fim d o  qu a l tornaria a passar á  H es» 
panha. A i ,  de m im ! m inha C e c il ia , es­
te mest já  passou ,  e  eu ainda não tive 
noticias de G usm ão ,  enganar-me-bSa 
e lle ?  A h , eáo ! quanto esta idéa é pe­
nosa ! M as n a o . eu não posso .crel-o , 
Gusm So é incapaz de sim ilbante baixe­
za. T o d a v ia »  para que m e havia d e c l -  
l e  oeeultar Um segredei que taato.oaa-. 
rem  á m inha ventura? A h ,  G usm ão i 
m u ito  receio que esta reserva nos seja 
funesta a am bos. Izabel não pode aca ­
bar estas palavra* sem chorar. A  ama* 
■vel C ecilia  lhe alim pou as lagrim as, 
tom anda-o em  seus braços. A h ,  minha 
C e cil ia ! lh e  disse I z a b e l, que a lliv io  
experim ento por vos ter aberto m eu co­
r a çã o ! N a verdade, a vossa ternura m e 
fará achar m inhas penas menos doloro- 
tâ s ; esquecerei n o  vosso seio os desgos­
tos terríveis que m e devorâo. V ós roe 
diteis atgqm&s vezes ojue .G usm ão m e 
am a sem pre;  minha alm a abraçará cosa



alegria ' esta sdéa encantadora,  e-etttSd 
eu  serei monos-desgraçada. A s duas-a- 
migas tornárão-se a a b ra ça r, e  Izabei 
term inou assim a-sua histoiia.

Eu vos dizia p o is , miniia q u e r id a a «  
miga, que a seajiora de S t .-A Iba ot m s 
mostrou a. caria  de G u sm ã o , parà.al- 
liviar. mflus cu idados, pois meu cora9ào 
o  accusava de se ter esquecido de m im .

M eu  páe linha pedido á senhora de. 
S t .-A lb an t para nunca ma fallar deste 
estrangeiro, e até áqueile instante, el­
la  havia cum prido cxactam ente a  sua 
jkotnessa; porém nao pode resistir mais 
«empo- á  minha supplicáe . rae disse q u è  
todos o »  dias o  v ia , e que elie  todos os 
dias lha faltava em  m im ;  também m a 
disse « joe  G usm ão1 tinha id a  m uilas ve-> 
zes a  casa de meu páo ,  raas qu e  nunca- 
o  deixárão entrar allegam3o-ihe sempre 
differentes pretextos. F inalm ente disse- 
m e , que e lie  se decidira; a  partir para 
a  França, onde se»  dever o c h à m a v a j 
m as para onde o  recéio d e s é  apartar da 
osim  ihe h a?ia  a t ? ' então iioped ido  da

« - 2 0 3 — .



í r . G usm ã o insto*» m m to c om ig o , disse 
a r a in h a a m ig a , para saber se era ver­
dade que o  D uque vos queria c a s a r : eu 
ifto d ir ia , »e soubesse que isso em  um  
jtteío d* descobrir seu n oa ie ; porém eu 
o  cnnhpço m uito  b e m ,  e estou persua­
dida q»»e o  receio desta <l*-s£rsça , que 
para elltí é a m a ior, lhe nâo faria fal­
tar á h on ra , que parece fazer-lha u i»  
dever de se caiar. Awiir»,. Í 2abo! ,  o c -  
ía ltM -ík* o  vòss'> casamento, e o  tleisei 
partir-com a  lisongeira esperança de tos 
achar li*re quaado voltar.

M inha querida am iga ,  que fizeste» ?  
lhe disse eit. A h ! parece-me q u e  nós sa« 
beriaroos o  nom e «Je GuM Bào. —  N ã o ,  
nunca ,  Iza b e l»  replicou a senhora d »  
S t .-A lb a n t , G usm ão nunra preferiria 
a  sua felicidadè á  honra. Kit me rrn U 
com  as suas razôe*, e e lla  fe» quanío 
pode para m e fazer olha* o  meu casa- 
'menta cotn m rnos terror. N os dias an - 

"teceden teí, e sem eu o  saber* tiaha a 
m inha am iga trabalhado m uito para 

■^jssuadfr inet! páe desta s s iâ o j  mss b8g

—..204—
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obtendo cousa a lg u m a , tom ou o  u aico  
partido que a am izade ihô podia oifere* 
c e r ; iicoü toda a aoite c om ig o , e  nào 
tne deixou a  tá que enteei para a 
carruagem ; eotao quú-U ie d ú er  a in ­
da um a ver. ad*os; ms» vi-a ír para 
u m a stila que nós deixa ía m os, com  u m a 
mão sohn; seus olhos e outra sobre o  co ­
tação, Ei» quiz descer para lUe dâr ura 
sihraqo, ts roeu páe m e nào d e ix ou , e 
m e disse que devia poupar «sensib ilida­
de da Bvioba am iga ; e  orJeaan io ao  
cocheiro que fiiesse andar o» cavaU os,  
parüm c* im m «iia'am <'ote.

A h ,  miaha querida amiga! que par­
id a ,  e q u :  p a i iç à o  era a m inha ! A u ­
sentar-m o para sempre do unito homem 
que eu podia a m a r! por entre elle  eroim  
um a barreira ine uperavel, com  um casa- 
jneato que e »  d e le ita w r ! e para cwtnu» 
lo  de d esgra ça , «star separado de «n ia  
am iga íS oternam ent» a m a d a , que era 
a  miniia unica coeso ta çã o , o  m eu ú n i­
c o  apoio, • na qu a l achava aquella eo- 
r s j«m  dé qac tsa&> a ecesstia w ,



3 « a l perdi toda a k lé a / l o g a  qnè a mfft 
tive no pé de mim ! V<5s jiíígaís, m ínhs 
querida, qual devia ser o  meu desgosto,' 
«  quanto a  nossa viagem ío i triste 1 D e ­
pois de tres dias de jornada , achei-mc 
tno doenlé, que foi preciso parar-mos n«i 
pritríelra estaiagem. M eu  páe mandou 
iiusear os médicos da cidade innh v!■:[-' 
nha, e eu não pude continuar ajornada 
senão depois de 'trés semàwas de-‘demorá 
naquella estalàgéra'.; M ea  páe não pódé 
ócciiltar-m e a Btia inquietação, e pareceu- 
ine decidido a não concluir b  meu' casa­
m ento, se eu continuasse a  ter-lhe a mes­
m a repugnancia- C om hjdotodas as suas 
resoluções desappareéôrao fogo que aié viu 
conva lecida, e não pude resistir ás sup- 
Dlicas aue m e fez de lhe não causar a  
morte por uma recusaçâo.

E is-aq u i, nviaha querida C e c il ia , e w  
que disposições ao esointo e ’ de eoraçao 
c i s á m o s  a este castello. Coafesso-Tos 
q u e . apezar do meu desgosto, nâo.pi^- 
jle dçpLnr. de fazer justiça à  vosso araa- 
ifêl í t a ^ o ,  e de o  lamentar slaceraÈeaí^'

W. §0 8 --*



por ter em mim «m a  rau lh èrdá  quãl 
pom iiria só a estima ,  e c ã o  ò  c o ­
ração. Vós sabeis o  resto, minha èa . 
ra am iga , e vistes com  que alegria cu  
soube que elle  mesmo Unha o  coração, 
cap íivo. M a s , ni de m ira! esta alegria» 
esta satisfação, esta felicidade que ex» 
pcrimerüo de' ser ainda livre de minha* 
a ffe içò c i, será de posu-a d u ra çã o ; e  
meu páe, que quer absolutamente casar, 
m e , íetn jã talvez achado em seu espi­
rito aquelle que dese substituir D . Chris­
tiano.

C ecilia a interrom peu, e lhe fes es­
perar que antes de casar receberia nótU 
cias de Gusm ão. Izabel fez um siguál 
com  a cabeça, com o para dizer que ella 
não ousava lisongcar-se com o  que ou* 
•via. N este mom ento vierâo cfaamal-ás 
para a lm oçar? e ellas se adm irârãoqííe 
fesse tão tarde. As hfaras passão tão de» 
prwsa quando estamos com  aquelles que 
èstraiamòs, e  quando fallarnoí-daqurUo 
qáettGBaraos l

* - ! Tddaiwa' ?ta preciso irem para ■'<* â f-
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m a ço ;  rna i,  para estar ainda um irH* 
tante s ó s ,,C íc if ia  qo izvestir  Iza be l, a 
fim á e  não serem iacummoiladat pula 
presença d e « ® a  criada gfave ;  e , reno. 
vando-se m il nvze* a  i«rteza de uma * -  
Eiízada inv iolável, fôráo aorbat p^ra a 
•a ia , onde adiarão U« M aria e  os tres 
atnigos; que Tem a ser : D . Joâr>, o  
D uque de V a ih a d olid , e  o  C o n le  de 
Gbabüs, qu « elle* tirrhâo íd o  buscar dff 
manhSa m uito céck> a o  ereraileriu, ...

C ee ilia ,  e izab el ficarão encantada# 
de vér 0 C o n d e , e  o  comprimenlárã® 
com  o*  signáes da mais terna amizade. 
Durante o  aíraGço, can»e?sárâ» a re*- 
peito de C eifa»* que esperarão vôr cha> 
gar £Btes d o  fim d o  d ia , e de D .C h m -  
tianw , que Unha saído tào p ^ c iy ita d a - 
m #st« d o  castelio, T od o» se Íi«âejea«âo 
éa -o »  yèr logo  v o lta r , e  m  pm uadiSo 
q a e  C h íistjano t?ria sido m uiío  itliz 
p or  seguir o  cam inho : gtte fcaviâo feito 
iò iaar a O f fe a . N «  fisi d o  a lm oça , 
C ecilia  p « k a  a 1>. & * r ia  f » r a  q » s  
cejryJâãic 4  *  i' p » « '$ £* '*
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ram àocM o do bosque," onde.- nã^vewera 
o  Oonde de Ohablis começara' a rsíiira» 
cã o  da sua historia. A -proposição ag ia- . 
dou a toda ;a com patihiji, ;pocque..to.dos 
se persuadirão ;n »o  serem tiisirahi4os.'poc 
eousa a/guina 'n a qu elíe  s it io ! retirado, 
que era no fundo da tapada; .Elle* .ae 
dirigirão para a l l i ;  e ,  depois de se .as­
sentarem todos ao redor do O ondç., pe- 
dírão-Jhe que. tomasse a com eçar a sua 
historia, que elle toa iinuou nestes ler~

E sfais lem brados, ineus áraigos, que 
eu fiquei saqúeHe iasianle. da  minha.£j* 
d a ,  onde ', swS.còm a minha F è i iS a le a  
cascelJo.deJ ). F ern à od o /gosá va  aqueir 
Ja felicidade. p(ura <áe ver,- 'de-ouvir à : 
q  delia  ciijo  cora çã o posàuía?inleira&»eni.

e am ava,' C om o Jèsses: d ias.^àfrr; 
tunados ..passáiao jtãp ‘ rapidam ente! ' A i  . 
de  mim i a  félicidada^se «prçxiraa; de 
BÓf lentam eate.;;«ias,, .para :fu g ir -,  pa­
rece q^e toma aga^-:' • .. > i 

T jgh a  eu imagin^dft', «p^ra-e^tif^eqn- 
linu»d«m «Q te' cem''-Feüfcia > de torça f 

1 .  14,
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as Bossas occupações as mesmas. E líâ  
gostava da m u s ica , e eu  lam bem  quis 
empregar neste divertim ento um a parte 
d o  m eu  tem po; F e l ic ia , pela mesma 
razã o , desejou que eu a  aperfeiçoasse 
na arte da  pintura; pois sabia que eu 
am ava esta arte com  paixão. A ss im , 
ora d iscípu los,  ora mestres ,  esta- 
vam os encantados pela esperança do 
aproveitar m utuam ente de nossos con“ 
selhos.

H a v ia  o ito  dias que habitavam os a -  
quelle  agradavel s it io ; e  ainda não tí­
nhamos recebido noticias de D : Fernan­
d o !  F e licia  estava in q u ieta ; tem ia que 
os nossos inim igos tivessem sabido o  ser­
v iço  que elie  nos fizera, e receava que 
«e  vingassem sobre © nosso m elhor am i­
g o . T ínham os já  decid ido que eu iria 
disfarçado a  P a ris , a fim de m e infor­
m ar da causa do seu silencio. Felicia  
m e  dizia : M eu  querido C h ab lís , nã* 
te  demores lá  m uito. A h ! se n3a fosse 
D .  Fernando o  ob jecto  desta ten ta tiva , 
j&nais m e resolveria a  deixar-te apartar
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tie toim . 0 ’  meus am igos! exclam ou 
Mm homem que enteou precipitadamen­
te no besque onde nós ejtavam os então, 
g que em  um instante se achou nos nos­
sos braços : meus am igos, quanto sou 
sem ivel a este signal da  vossa ternura 1 
C o m iu á o j  earo C h a b lis , continuou e l­
l e ,  deveis tomar mais precaução por 
vossa segurança. O h ! a vossa F e licia  
h ão terá todo o  interesse nisso ? A h , D , 
F e rn a n d o ! disse F e licia  apertando-lhe 
as mSos nas suas; caro a m ig o ! com o 
ledes bem no meu cora çã o ! A  esta pri- 
tteira co m m o çlo  de sensibilidade, suc- 
cedeu lo g o  um a v iolenta inquietação : 
F e licia  o  rogou , trem endo, .para lhe 
dizer seto rebuço o  que tinha a temer 
de meus inim igos, E u fiquei penetrado 
d o  som de vez com  que ella  pronunciou 
estas palavras, e  lhe disse : Para que 
te a fflig es , tninha querida? A h !  não 
sou eu o  botnetn m ais afortunado? A -  
qu e lfe  que é  o  ob jecto  de teus caros 
sentim entos.  poderá temer desgraça al­
gum a ? F e licia  respondeu-m c sómente



por um olhar cuja expressão parou scfa 
bre meu esp irito; e ., tendo-lhe D . Fer­
nando asseverado q u e ,  ignorando-se o  
nosso retiro» não estavamos expostos a 
perigo a lg u m , pareceu mais socegada. 
d an d o ,  assim com o e u ,  a maior alten- 
Sâo á narração quo elie  nos fez de tudo 
o  que se passára depois da  uossa separa­
ção na igreja de S . Lu iz . L ogo  q u e , 
depois de aperlardes a m ão de A rm an­
da ,  me disse e l ie , vos ausenlastes cora 
F e l ic ia ,  a escuridade era tã o  grande, 
c  a igreja tão vasta , que nós vos per­
demos de vista. Arm anda então se le ­
van tou , e o  am igo de Floriant e eu a 
seguim os. U m  grilo  espantoso se ouviu 
m  fundo da ig re ja ; eu estrem eci, reco­
nhecendo a voz de F e l ic ia ; e ,  não re- 
ílecü n d o  que lhe nSo corria risco a l­
gum  ,  estando com vosco, larguei o  bra­
ç o  de A rm anda, para correr ao sitio 
donde saír.a o g rito ; potém  e lla  m e se­
gurou ,  e , com  a. mnior presença de es« 
p irito , me d isse : —  Q u e 6 isso ? D . Fer­
n a n d o ,  assustaU-vos? A h !  esia i.soce-



gaàOf meu caro : N a o  vedes, contl- 
buou e l la ,  que este é o m om ento tia, 
surpreza , c  que esta queiida menina 
não pótic conceber que realmente é a 
m arquesa de F lo r ia n t, quando se ju l­
gava a Ce>;ides>a de C hablia1

V a m o s , vam os, deixem os-lhe passar 
o  primeiro logo da sua cplerasioba; as-, 
sentemo-no» um instante. —  S en h ora , 
porque inc não haveis prevenido! lhe 
lespocd i eu affectaudo o  ar da maior 
indifferença. N a  verdade , continuei 
depois pegando em  um a cadeira ,  que 
puz a o  pé da d e l l í ,  é mais prudente 
deixar a F loriant o  cuidado de dissipar 
a  tempestade qu e  elle  mesmo arran­
jo u . —  Q u a l serfa os d em o , disse o. am i­
g o  d o  m arquez, que adeyinhavia estft 
estranha id é a , de se querer fazer eo- 
checido im m ediatam ente na igreja í
—  Parece-m e, replicou A rm a p d a , quo 
ella  c  que fo i a causa, F loriant coohíí- 
ce a fraqueza d 'a lm a de F e l ic ia , que 
n ão póde supportar a lem brança di* o f- 
íeader a  yiítude, E lle  sabe qu «n to  ella
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è  affervada a seus deveres f e com  que 
attençao traia do o í  cumprir. Camtudo 
F loria m  não pódc d iiâ im ularquanta lhe 
serão penosos aqueiles que ella aeafaade 
im por-se sem conhecer o  seu ofijecto j  © 
certamente é para a peneirar ainda m ati 
das obrigo<j<5es que e lla  -vem <io contra­
ir »  que e lle  quer revelar-ihe a verda­
d e  n o  m esm o tem plo do Deos que aca­
ba  da receber seus jurameatoa. A rtnan- 
da  não faltou  m a is , houve um m om en­
to  de silencio em  reâoc d e  rnSs, e tudo 
nos pareceu no maior socego. E o ia o  Â r- 
manda levaníando-ítf, nos disse : N ã o  
6 preciso m a is , e parece-m e q u e  pode­
mos ír  para a m inha carruagem . N ós 
a  seguimos 5 e  logo  que a o  saú d a  igre­
ja  pado ver-lhe o  setnblauU*. á. claridade 
de ura la m p iã o , fsquei adornado de liie  
ver im píessa acjüeila alegria que wncc 
boa acção fa a sempre experimentar oos 
curaçoes virtuosos. A h  c é o m e  dizia eu , 
sua alm a não deveria estar atormentada 
de m il remorsos? e a lem brança da vi- 
ctim a do seu du ra s não deveria en«.



cltel-a cie horror ? À i  de ra im ! onde es-» 
já  pois o  easíigo d o  cu lp a d a ,  se o  seu 
m aior in im igo não é  a sua própria cons­
ciên cia ?  e cotno poderem os d istinguir o  
hom em  virtuoso d o  hom em  in ju sto , se 
os crimes o  ultim o nào espalhSo so­
bre seu rosto um a parte d o  opprobrio 
com, que cobre sua a lm a ?  Fazendo estas 
tristes reflexões,  andámos sem pre, e 
vimos a berlinda qu e  A rm anda deixara 
a eerta distancia da igreja, a  fim de oc - 
cultar a seus criados o  m otivo daquelle  
passeio nocturno j  e lo g o  que chegám os 
ao pé, A rm anda nos pediu que a  acom - 
paohassemos. A gora talvez penseis q u e , 
durante todo o  ca m in h o , se fallasse a , 
vasso respeito. A rm anda deixou-se le ­
var d o  prazer de escarnecer de vós sobre 
a  boa fé , da qual ju lgava  ter triunfado» 
Estava persuadida da vossa d esg ra ça ; 
»ua alegria brilhava a cada palavra. E it 
faaia o meu papel o  m elhor possível,  e 
applaudia a despeito m eu ao seu detes­
tável artificia, dando graças a D eos ia -  
l eriormwite por ter enganado seus perfi-
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dos desígnios. L ogo  que cheg-ámí» s a  
p a k c io ,  quiz despedir-me de A rm anda 5 
m a s, dando-m e a' m S o , pediu-me que- 
subisse a  casa de sua mãe :• o'ào obstan-. 
te todo a  enojo que isto m e causava,, 
não pude deixar de lh o  fazer. E lla  nos. 
conduziu para o  gabinete da senhora á e  

e -a  m andou avisar da nossa.
chegada.

A  senhora de M . . veíu im m ediata- 
m on te ; A rm anda contou-lhe tu d o .o  que 
acabava de se passar na igreja ,  e ajun - 
tou : A s acções do M arques de F lo ­
riant e de sua mulher não nos corom o* 
v e m - o  nosso projecto t e v e .o  melhor 
ex ito  ;possivel; elles eslâo unidos em  
qtiatUo viçevem ; assim , a gora , p ouco 
nos im p orta .. . .  S im , m inha f ilh a , tu­
d o  está bem , interrompeu a seohora da 
M . . . .  beijando-a íernaments na te tta ; 
tudo se fea segundo os. teus desejos.
—  T u d e ?  aiQda n ã o ,  disse A rm anda ; 
e  raiüJia mãe deve Jembrar-se q ue a m i­
nha palavra e a sua estão dadas. —  O ’ 
Hlioha filha í  a io^a m o nào «squeci, mas
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p easa , eu lo  su p p lico , em quanto tens 
tem p o , na dura escravidão em  que te 
vais precipitar. A i de mim ! será preciso 
que a  m inha filh a , a m inha unica alé- 
gria, sacrifique assim a sua ventura a u -  
ina paixão desgraçada? —  M inha m ã e , 
que dizeis? replicou A rm anda com  um 
tom  fr io , socegsdo e firme 5 ju lga is  que 
eu obrei inconsideradam-ente? A h !  não 
to s  onganeís, e estai persuadida que só 
depois de madurai reflexões ó que ma 
decidi a  tomar este partido. —  Então 
bem ! já  que assim o  queres, m inha f i ­
lh a ,  disse a senhora de M . . . ;  vais a- 
char juntas todas as pessoas que t.u con- 
vidosle. Armanda pediu-nos que a a- 
com panhassem os, e nós’ a seguimos pa­
ia  a sala. Ju lga i agora da minha sur- 
p reza, quando no m eio de uma nume» 
ro ;a  assem bléa, vi o velho D uque de 
Chablis com  o  ministro ! Eu m e persua­
d ia  que am bos estavâo no cam po ,  e 
ignorava que tivessem vindo aquelía 
mesma noite. Todavia  eu não estava 
piada inteirado de tu d o? e cada iriBlan-
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t« d ev ia  augmentar a minha admiração* 

O  velho D uque ainda bem não avis­
tara A rm a n d o , q u a n d o , apressando-se 
a  \Sr ao seu en con tro , se in c lin o»  pro­
fu nd a m en te , beijou-ihe com  todo o  res* 
pesto a m ã o , fazendo-lhe um com pri­
m ento m uito terno. E lla  pareceu lís o iv  
gear-se,  e se mostrou tão obr iga da ,  que 
o  pobre D uque estava todo fúra de si. 
O  m ioU tro lhe disse a o  c n m d o  : A r -  
m a n d a , tu temas.te ô  m elhor partido ; 
a tua condueta m « encanta; adm iro a  
tua reso lu çã o ; estou pasm ado d a  iua 
co ra gem ,  e espero que o  am or d o  páe 
nos vingará do desprezo do filho. A  es­
tas u ltim as palavras, o  furor se impri­
m iu sobte todas as feições de A rmanda ,  
que respondeu a seu páe assim : E sta­
va bem  persuadida, senhor, que vós 
m e darieis a vossa approvação. T u d o  is ­
to  se disse m uito  b a ix o ;  mas coto® eu 
estava perto de A rm a n d a , não perdi u* 
m a só palavra.

D epois  soeegou lo g o  da sua com m o- 
ça o j c a sua alegria augm entou, Quan-s-



to  a in im , confesso que nunca a ví tSo 
am avel. Fa llárào da M arqueza de F lo ­
riant ,  c  Iodos pergunlárâo por que ra­
zão e lla  não apparecia. A  senhora de 
M . . . .  instruída por sua ftllia , disse 
qu e  seu m arido a levára log o  para um a 
qu in ta  s u a .—  G rande D e o s ! exclam ou 
F e lic ia  lançando-se nos meus bra ços , 
os  crueU podiào persuadir-sc quo ou po­
dasse sobreviver um só instante a tanta 
perfídia? Querido C hab lis ! teria pois 
sido separada para sempre de ti i —  M eu  
ca ro  am or ,  lhe disse eu apertando-a 
contra meu coração ,  apartemos de nós 
essa triste, lem b ra n ça , ou  quando não 
d e m orem o-n osn e lla  somente para amar» 
íjjos mais o  nosso meJíior a m ig o , q u e  
«o s  salvou de um a tã o  grande desgraça.
—  O h ! na verdade , disse F e licia  d iri­
gindo-se a D .  F ern a n d o , é unicam ente 
a  vós que nós devem os a nossa fe lie ída - 
d e . S im , por vós fo i a nossu vida con ­
sagrada para sempre ao  a m or, á  am i­
z a d e , ao  mais terno reconhecim ento. D . 
F um ando tom ou parte na nossa com -
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m aqao,  e n'ss dertfttTtámo* lagrim a? õ»; 
enlernecim ento. D. F ern an d o , c o a í ít  
nuou o  C onde dô C h a b íi ',  nos disse 
que tendo-.sa retirado um a grande parte 
da  assetnbíéa. ficára súmente Utn pe* 
qu ea o  num ero de pessoas das mais a m i­
gas da fam iíta de &t.: . .  Ettl& o, nos 
disse o  nosso a m ig o , tudo o .q u e  v i me 
pareceu um sonho :■ eu  m e apalpava » 
para m e certificar qu-3 paaimente estava 
sc o td a d o j posém. nao m e p0f5ia persua­
dir ainda da verdade de tudo o. que se 
passava diante de meus. o lh os. E ra já  
cm ito  tarda,. e  eu, estava causado ,  aí-  
f l ie to , cheio de inquietações a respeita 
da posição.de F e licia *  cu jo  g rilo  espau-*- 
toso havia Tetiaido a\é ao  fundo d o  m eu 
c o ra çã o ; os desgostos que vós experi- 

•meataríeis. aa vossa fugida p tec ipU ad», 
as cotwequerscias desastrosas que o  vosso, 
casamento podia te r , o  desejo que tinha, 
de saber se. as minfia» ordens Itaviao ai-. 
do  bftu executadas; tudo em  fim  con- 
tjibwia a tornar-me o  espírito in q u ie to , 
c  a augm entar a neçesstdade que tinha
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<r)e saír de casa da senhora dó M , 
Pina lm ente quis retirar-m e; mas A r -  
tnnnda m e nâo deixou , e nVè pediu de 
lh e  fazer o  mesmo serviço qu « a F !o - 
í ia n t; qne isto seria a ultim a causa que 
de m im  ex ig ia , e que drpois m e pode­
ria retirar. Eu não tive tem po de ifie 
perguntar qu a l era o  serviço que de 
m im  esperava; porque o  D uque dt-Cfta- 
hlis estava já  perto delia . O  senhor, e  
a  senhora de M . • . .  e seus am igos a  se- 
gu iã o  também : eu fui obrigado s  tst- 
ser com o elje*. D epois de ter atravessa­
do muitos q«ar£os, acbám o-noa c a  ca­
pei la , oode  tos ju ro  que fiquei com o 
aterrorizado, vendo A m sanda ô o  velho 
D u q ue  receberem a benção nupcial. V e ­
j o  bem  a vossa adm iraçuo, continuou  
o  nosso a m ig o ; e certamente vós não 
esperaveis que eu viria dizer-vos que t i- 
nheia um a m adrasta, e que esta m a­
drasta era a vossa mâior in im iga. M as 
«seutai-m e sem m e in terrom per, pois 
n âo posso estar m uito tem po com vosco': 
to d a v ia , torso  a d íze r-vo í-o , estai so*
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cega d os , a D uqueza de C hablis ignofS 
o  logar que habitais, E ntão v i, conti­
n u ou  D . F ern& ado, porque raxao m o 
1'avião dem orado até á q u eiia  h ora ; e  a 
peznr de toda a m inha re pugnancia , 
fo i-m e preeiso servir de testem unha a 
este casamento que detestara ; porém 
Bao podia d e iia r  de erer, que súmente 
a v ingança, que A rm anda esperava ti­
rar, por esta u n iã o , a p od era  d e c id ira  
form a l-a . Assim ,  o  . mesm o serão me 
tornava o  instrumento tanto da vossa 
fe lic id a d e , com o da voasa desgraça « 
que extravagancia na v id a ! L ogo  que' 
a  cerefnonia se aca b ou , e que agradeci 
á  c o v a  D a qu eia  a honra que m e fizera 
de m o escolher entre tantas pessoas dis- 
tin ctas , retirei-m e com  grande satisfa­
ç ã o . O  m eu  primeiro c u id a d o , assim 
que entrei em  casa , fo i conversar com ! 
um homem que encarreguei dos meus- 
projectos a respeito de F loriant. E lle  
m e disse que tudo se fizera segundo os 
meus desejos; qu e  quando erão dez ho* 
w»s,  vira o  M arquez de P ioria at sair só



á e  sua casa , tom ando o  cairíinfto da 
igreja  de S . L u ts , e que tendo-o  mos­
trado  a seus Ires cam aradas, elles o l i  ga­
v iã o  seguido a pequena distancia iilé 
um a Ttiaainha m uito solitaría., que ca- 
tào se I sn çá ia o  iodos quatro.sobre e í le , 
que x m  l])e  deitara reâo á espada, ou* 
t-ro llie vendára os o lh os,  e o  terceiro 
lhe puzera um lenço na b o ca ; qve as­
sim , nSo podendo deffendcr-se , cha­
m ar, nem vêr o  sitio para onde o  condu­
z i a o ,  o  levarão para um a casa onde 
tjcvia estar a ié  ás daas boras. d a  m a - 
niiS . Esta narração m e socegou; pois 
estava certo que, vós linheís toda a n o!- 
\c á e  adiantamento sobre aquelles que 
íião  deixariSo de mandar sobre vossas 
pégadas lo g o  que soubessem da \ossa 
fu g id a . ftecom m endei íambem ao  meu 
íiomesn que nao deixasse de pôr em  li ­
berdade o  nosso p m ion eiro  á  hora ajus­
ta d a , mormente de o  tratar com  todo o  
respeiío , e de ter com  e lle  toda* as a t- 
lençSes e  respeitos que a sua dígnidfide 
e x ig e . Depois ordenei-lhe que m e vies»
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se faUaT logo  que estivesse livre dom a i- 
q u e z ; e finalmenle despedi-o, esperan­
do com  impaciência a  volta Jo-cavce- 
reiro d o  pobre F loria nt, que cão  tardòu 
m uito : era uma hora quundo elle  ma 
deixou , e antes das tres já  estava outra 
vez com igo. E n iào ! Ihc disse e u , que 
novidades teniss? —  Senhor, tudo está 
fe ito , m e disse elle. Durante a minha 
ausência,  os ttieus camaradas se porta­
rão. bem. Todavia o  senhor marquez nâo 
fallava em meaos do que de nos man­
dar enforcar a  todos. Quando cheguei > 
achei todas as cousas neste estado; e 
lo g o  que deu duas h ora s, suppliquei °  
senhor marquez de se deixar conduzir 
novam ente,  a&severando-lhe de nâo ser 
m altratado; ped i-lhe.que uos descul­
passe por ebrarmos contra a sua .vonta­
d e , mas que ordens superiores nos obri- 
gavão a fazel-o assim. C a la -te , maro­
t o ,  m e disse e l le ;  pòe -in e }á  em liber­
d a d e , quando nâo lem e a. mjnha vin­
gança. —  Se o  s«n\\or m aiqu«s quúe?- 
seguii-ffié, lhe. disse eu tam bem , eta
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«m  iestante será livre. E lie  quí* ques- 
« o ca r -sa e , e me disse que faria a mr- 
vvKa fortuna se eu ihe confessasse se era 
o  joven  C oude ile ChabSis que tSo i « -  
digrsataente o  mandára tratar; porém , 
por cabal resposta,  maudei-lhe t.oraar 
a  pdr o  len ço  na b o ca , e ,  fazendo-o 
sair d e  casa , ccrrd i« i-o , depois d e m ui­
tas Tollas para a mesma rua onde o ha- ' 
ciam os pisndido', em w gu ida mandei 
p5r a sua espada perto d e i le .  e ,  anies 
tie o  deixar , disse-Jhe : Senhor S f jr -  
quea , ides ser so lto , mas isto 6 com  
u m a condição ; desculpai-m e por sar' 
obrigado a vol-a im por : veaí a  ser 
q u ô , se antes <Jè um' quarto de hora 
vos tnexeiáes deste lo g a r , serei.» rr.orSo;' 
muitas pistolas que esúio ap«n'tatias':pá~ ' 
ra v5s serão disparadas 
te . Assim a sraisãvidadepende do bom 
cumprimento deita eottd ioào, que é  a 
u ltim a qui? vos setá-im poSi». P erdão , 
senboí M arquez, de'tudt> o  que se sem 
passado esta noite. ■ .Lembrai-vo» Wím' 
do que acabo de d lz n -v o s , e rrède «ua- 

í .  13 ,
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nós somos homens deçiáiáss, que atndá 
nunca faltámos á  nossa palavra. O  se­
nhor Alarquez, continuou este homem, 
ficou intimidado do ar com que pronun­
ciei estas palavras j e não 3e boliu da 
seu logar: elio nos deixou todo o  tem­
po necessário para fugirmos e nos livrar 
de suas perseguições, e ,  o que mais é, 
neühUBJ de aós leme de o eacoattar * 
porque todos temos a cerléaa que nun­
ca poderia red&aheeer-Doa, depois de to­
das as precauções que tomámos.

C om provei em  fisa ao m eu hom em  
que eu  estava satisfeito d o  raód» eons 
que elle  cum prira as rainhas ordens; 
depois de tudo is to ,  fiquei m ais tran- 
q m ü o j  e  tomei algum  repouso. Q uan ­
d o  eu estava indeciso a' respeito do qua 
devia fazer» tanto ácerca da duqueza 
de C hah lis,  coráo d ó  M a?ques d e  f l o ­
riant, recebi um recado da primeira, que 
m e pedia com  instaficia de ír  imrnedia- 
tamente a sua ca sa : e befa'jelgoei qu a l 
era o  m otivo porque e lla  m e'queria vet 
com  tanta pressa. P reparai-m e nora -
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Mente fiara fazer o  tuea pajs»!, e 
fu i a  4ua casa oorn tuuíia afou k '»» . A ~ 
pesas a ® in ija  carr.wag**» havia {XHatií, 
que o  mesmo F for ia a t tfttu «briV-me a 
p©rt!Bfe<sIa. Q u e  é m o )  já  de *ò lta *  
m «»  cara S lâ r q « « : I M v i lo  estim o de 
vos encontrar a q u i; espero que logo  <j«ç 
a taia&a visita á senhora de Chablia es­
teja íe ila , ie feis a bondade do me apre­
sentar a  vossa nmavel esposa.

—  A  m inha « p o s a !  tespoadeu Ftariant 
«som o  acccn ío  d o  furor recoíieentrado, 
am iftba esp os»! V in de , ncom panliai-m r, 
D .  F ern an do : quando vos deixei lion- 
tea» t nSo ja iga va í ju e  feria de vos e n ­
treter com  causas tãe in concebíveis; mas 
a D uqueza espera por n ós; v in d e , va­
m os depressa. —-  Q ue vos aconteceu ? 
lhe perguatei eu so$uinuc-o ; que devo 
crêr? quem  pode per-vos neste estado?

'E m  ura instante ides sabeí-o. D izen­
do « ta s  palavras, abri» «m a  p oria , e 
nos achámos no quario da  senhora dff 
C batóis. E lla  parecia extremamente iis- 
qu ieta. passeava a  passos largos de uma
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ponta do quarto a outra, e todo o skü 
ar mamava, o  império de alguma pai- 
xão çioleoty sobre. todos os seus espt* 
ritos. Logo que nos viu entrar, pa­
rou immedtatameníe , e sem nos dar 
tempo <le a saudar, me disse; 1). Fer­
nando., poderieh nunca tal pensar? po* 
derieis ima^innr que assim sombawens 
de n ó s? — Senhora, lhe disie cu , tud» 
O que' vejo me surprnhendé, é a vossa 
«gitação eodesesperoem que o Marques 
está, m e dizem que alguma cóusa de* 
saatrosa vos aconteceu. — C om o , repli­
cou cl!a  com  im paciência , flSo sabei* 
o. que nos aconteceu? Fioríaot não vos 
coniau que o  jovpn Conde e i  clicia fu - 
f ír á o ; e que úvem o a in so le c o a , com 
o favor de uma v.elhacada in fam e, <ie 
se casarem . diante ue m im ? S im , con- 
tinuoui ê.lia^com maior furor» a meu* 
i^toprsos olhps.serasarao ! . . . .  Neste mo» 
-mameotoi, \ £Qlqrçi parecçu s.uffccaí-a, 
.e-viií-se' obtfgaií#.a..parçar,ppj$ poder tp- 

«*nar re^ iiíiç^ .^ ;L u .inuliic(ij. .çei^ei q e ^ e  
raosírar muito sobKs&ltade dc que acá-



bav& .deouvir; pôrétn queria aiada pa«. 
jecer que.duvidava, e ãiriglaáó-me a 
FJorian:, lha disse: Corno p íd e  ísíq 
íer assim» quando h oo lem ,  antes de 
dc2 horas e s ie ia , ereis o  esposo d e F ^  
licia ? íà o  me adm iro, me respondeu 
f lo r ia n t , qi\e C babli» conseguisse e c .  
garmr-vos tão b e m , quando elle con . 
seguiu,, por uma aslucía iiuíomprehen- 
s ivè l, fascinar até mesmo 05 olhos pe­
netrantes de Armanda. — Certamente re­
plicou a Duqueza chorando de raiva, é 
mais que verdade, elle» me apanháVâo 
11a minlia projma rede: osiaçós que eu 
lhes arm ári para sua ruina, servíráo pa- 
ra triunfarem mais seguramente da mi» 
nha vingança. M onstros! agora es lá ose  
liado do cruel engano que faz todo o 
meu suppjício. Enkriiclos de sua fplioj- 
dadu , cü&ão suspeitar qtie Armanda }4- 
mais os.pyderá iaecmtnodnr, e.etíntem- 
píào com alegria, d o íu a d o  de seu retj- 
j o ,  aletrirel lieaesperaçao a que »ne r*- 
d uiiu  a minha fatalcredutW ade. O raa- 
òi D eosí quem ms déra c  jog-^



qtw o» escoais ju ita  eoíerà !
eeríaçwnle., jiâ©-gG«?a«ãy oínjtlo tet»pb 
de su* per^itsseg«ra»aea$- ma* esse i a »  
m e o io , -assí® o  -twpérO> n<k> «?sfá lenge, 
»  é pura ros pecb? q ii#  nos ajndei» eom 
Vnssos conselhos, • D. P cm a n d o , que 
vos pedi de vmles a jntuha eaa». Entào 
testemunhei á Dmjtieza que mnito swt- 
«ívet era a este ssgnai de confia-oça , e 
a jsew e f-lh *  q«-e trie eoosKferav* feitz 
(te a-.nwreeer por. mens seíviqos. Ckrtt- 1esso-tos que me cdstava ntuíto a co ­
brir-me oom amascaru da faísíifade;- eu 
precisava .de todos os receios que me ins- 
pftava .1 vossa p on çS o , para oceu!íar 
dentro em mim a raiva que a mrnha 
franqueza natural m e punha a cada ins­
tante «m  perigo deçahaQ lai; ma% o  me­
nor signal de inleMigeacia eutre fl6s po­
dia ser-voi p re ju d k ia lj e  estava muÊte 
-persuadido que- a dissim iikçãf» e*a ne- 
pesíaria, para deixas de a ampregâr. 
Assim-, fir. ainda mais perguntas \ao 
Marque*) para me^aítruic daqaH lo que 
eu. ^abía ntclhar -du.qj.is: e ilc . :F lom ab



tna disse que o  haTíáo tratado indigna- 
ménte j que estava bem certo que rífstb 
iinh&o seguido as ordens de Conde ;  è 
depois de m e ter contado tudo o  q s é  
soffreu,  tendo sempre euidacto de fex*- 
gerar m uito todaâ as s<íppoílâs indigni­
dades tíe que fôra Ttctfraa, jarcra-mfi , 
batendo com a m âo na testa,  que h a­
via de tirar oima vÍDgaeça ruidosa, ti 
era necessário achar o  Conde vivo ou 
m orto. N ós falíamos muito tempo a 
jespeito do caminho que praderieis to» 
ínar; eu fiz quanto pude para lhes ía - 
lÈr persuadir que linheisdeisadoaF ron - 
ça . O  marques eítnvn pelo meu d ilü j 
porém a doque*a nos disse, que ella  
ouvira di*er muitas vezes ao C onde, que 
Um criminoso cm  parta íi^ahuma esía^ 
>a mais bem escondido com o na sua, 
proprift c idade ; porque ínfalüvelm ente 
os magistrados não sa persuadirião que 
d le  poderia determianr-st a ficar em 
um sitio onde tanto feria a tem er; qu « 
ea ião esia cidade não sendo aq u ella on ­
de elies fizessem-suas pesquisas, o  í : ! -
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“ ir,030 estaria tranquülo. Segundo o 
meu máda de pensar, caatlnuoir a Du- 
queza , ,ju l^ a  que/areziiosí bem de ücre- 
d.ílar q.ue .elle Kstoja 3JUila..no Feino, e 
foinjarmos. os. nrasas-planos sobre este £
ponto. A jw a . voa a casa- de meu pae, 
prosemnu. eíJa tocando acam na in h a:
■vís sabfiiâ «uarno elie e.m m na mae me 
estifllSQ; l  aO ejliaiO' n á» d«vií!o une elle
tppj <n  esJe nego a t i fl p e n o , c
espero dar-vos, deniíOide'poucos dias j
!» . noticias.'. A presença . ie suks cria-
das 1 udi i. de coiítif iii r : <■ rxir
Js /u la ^ o  de x‘ou*afcíQtiifí<* f n tes O
Jv •qUe ,,p a  Da ri'ie2p i--few;!irm i  >
7? ic i  d* .yoí- .M.<H;obirir., p/irerê-
íáo m >i9 Í0S4, lllt h
« n m i s i  ic,a ,  &)H 1 lia  • fi-ne-

r^M\ar-5e;; p y e  i. -Pu coi:ih i b n
o eu c jfu to f  a+ ccc iMiad-; de

P im fnl>. fri!on l,93-h(\ (! tl»l t >
de p• KçsUr., ufcjtntís,.i\c,jrn!pa:3!Val-il «H 'ii
s>n ™ ' W m » d  p f*- d fw *í í
í,1p >ns peçacios •.paía^rns - *rr ii?n> c.>
Marnuez. cue n e í Trj íer de nos



—  ê 3 3  —  
tomáiTrfo*-'tt:'«* r í«q tre I le  mesmo d ia ; 
e depois"deàtp 'jnslunie esieve sem ore 
comig&. O  que lhe torna aftirtiha com- 
j;anhia tão neeessana j é a auseucjs dó- 
cít-íalheiro ■de^Monfort, vossa sairundi. 
lüslemtinha^ qse-partia pa ra 'im a  via­
je m  de tnmtos iHa* aa mesma noite do 
vosso casaaventò-'

C om o o suã vaidade lhe nao perm if- 
,t« -d e  confessar publfcarriente que está 
muito etcandalbado d i n eóe i n w  
Felicia deu eo Conde-, etle dissifnula, 
e-diz-, de acordo com a Diiqdüza .  qi!« 
o  Í0>en<-0Tideen<n»Q0\i Fehctn .que^ul» 
gava, tzejocçandanao-o. atrsposal-o a eMtí 
M rrquw . Ateulnas pessoas uaoci cano a
estas- sopfm:üíis vüfd aties1-, mai a<]'ueUc»
que Vi «to  ]Ailiciu c \1 de
Flotií o  Cbndê de Gnaoli* nao co*
mora : „ «  iíUll1 r r
ilebaií capa da 1 1 1 M ar-
quéz , 0 nSb l!eixa cbnh^riér ü.ns
«siis cft 1 •s forão <üesprezaúos. Segus-
do eslas circ "nstanc fi I * dè-
pcfsiiari© d í 5Í*1 ! < tasatem o



unico a quem elle dá parle de seus. ver» 
dad«itcs « en lu n e iito s 'e  posso asseverar 
que elles são táe* que devem pôf-vci 
em lauteia. Talvez que a sua grande 
volubilidade Ihé faÇa esquecer pouco a 
pouco sua auiuvel sobrinha ; porém não 
creio que eslft mudança se obce tão de 
pressa com o eu desejo •, porque elle a - 
mfiva apaiíODedameníe F «licia ,  'e seu 
fimor parece ter tomado nova» forças 
peías diffieuldades <̂ ue lhe eontrapoí^- 
lã o ,  e &eu furor, por Felicia e o. Coa» 
dc 0 terem eaganado, cada vea é  maior. 
Flcriant está contioundamente etn casa 
tia Duqueza,"cjue tf senhora absoluta em 
casa de vosso páe. O  velho Duque ju lga 
ser am ado de sua jovua esposa; por is­
so ella faz dcllc tudo quttoto quer, Lo­
go  qué a senhora de M . . . .  Ibe of/ere* 
eeu suá filha , asseverando-lhe que de- 
pai* de a ter consultado lé r a e m  seu 
ceração que «Ha preforia o  páe‘ao filho, 
suti vaidade se lisongeou muito para 
penetrar c* verdadéiro* melivos da se- 
nhars de Blessac ; e sua cegueira foi



Vai, que sabendo d o  casamento e aa 
fugida do LPBtle» deixou-se persuadir 
que fôra para se.yiqgaí da ladifterenqa 
de Armaoda sey .filho procurara
nao só o í meios .de^er am ado por íe lv »  
c ia ,  mas laja^iei» de jiapedir por lodsi 
a qualidade de intrigas o  casamento 
projectadn entre o  Marquez e süa sobri­
n h a , qne Armftnda appravnva aberta­
m ente. C om o esta mtupa tem tanio es­
pírito e astúcia, com a rnaidude y ha- 
gindo tomar o  pa/Udo do co o a e , e.xci- 
»a cada vea. m a u  o  duque contra cllcv. 
O  ministro, que vos detesta, (íci .̂ or- 
tieos 4* mais seieras p*fa^voi prenda” 
rem . etn quajq,«£f'pacic «jh«  Vos duaiiu- 
l»ú e t»  j  .e. ji3i&. quu nao teahais meios 
olguns-.de papai. <tiç>s paneseilrar/geiros, 
wskjhIou »a a. íoaas a?(postas os .rosso* 
stgisaea e os d#, -{'sJjciíu A=sfni uao ten­
des ‘>ritro pamdu que .xorpar senâo o  ita 
ficí’ t<Í£'i-neslc casíeiiu- ot:àe chejaszes 

n eak u m , e etiiaposicao «5s 
põe ao abrigo., de todo o  reccro. Eu te*- 
aho toda a cvaiiânca no mau enuúo
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grr.vt,  qtio (j o  unico que sabe o  segre» 
d o }  e em q u a n t a *  pessoas rué-vos  
servem,  na<ía tia' cjaa recair xws sua iiw 
discrição; porquo, com o <> cüisiello es- 
lá  longe da eidw ic. mmcn vr<*m nin­
gu ém , e de m a is . «mo; vu-s pui^ào es-
trongcitos © trvcas .......................... d dos, o
< t>um*
•spth. inuur <10 ^..ciujc <• iü) i./umn‘ j í»  de 
L h « ii iü . cun.ca. os pudermtt reconhecer 
dp n d D 1 rr ro o D.
L con or-; csuu posa soccsadosn, meus ca« 
ros arrHíros, conljdjipu l>. teroau dó  a ' 
pe In era H'«|5 braços; gozai so

de fstufdea u iuuos; e se 
ççqíus o  yesso am ig o , apima» rmia lun- 

de Vos ioda n idéa triste nus .pode*- 
A tc x t n felicídime. ;nnua voí-o 

torno, a d ize r , .peusai somente na 
içrnti. jkz jm arues .m nios, e creae que 
.vos «iap.coE no utn aeciüsu o  íouUo me- 
cioso,q.ne lieos. mesmo me com ia , e me 
niaada fyossrvs* ue toJos os pe.ngo». 
ue todos; ©a jrw ja ijios e  de.iouas as uav 
.giaaas, 4iü»&au<? esius puiaura». IX.



fernaodo ».e lovaoíou •, e nôs disse <jue 
não poasa deciorar-se iwais um instante 
cotnnosco  ̂ que m a s  ausência m aior pO  
dena sar «oía-Ja por Fkáu itn , é poda-
r; d.t ila ,i , pi is. ■'  ui-to-nos custou
a p-níii' i r . -ms a £'.1 - razí3«i e  vt;3-
um <o ] H t O C«»ti IÍSj■, fcmoso'ÉnaÍ5

à f j r f»: “‘ iV 1. »íp baixo do prftêx-
tx> d « tj i:e V ,1 ,0 4 . vü cansada; mas
n dizot a vU .„U, .. c ['.ara estarmos
mais ah:um tetnro n o nosso amigo.
Antes de o deixurínos , pcrpaníci-íhâ
Cl « i miaiia trnsii : elie  tne dis-»
6Í mau pás "h; . mostrado desejo
d' a .»> rom«wrtu. mas. sempre
com a suac ié :i in3rd««a.’ *e isso
íc !ad«'d«. Ouçüôia;"pbis, d íí
c!le . t u<3o n c e u íô -, e

'* auto iein o  À «rd a

<r irairtenle seu v»-
I! '/míaua de acbar
e? de Ríe tíg isuaryeesta de-
rumill íl ir buscar1''■éõiunhá íossa irsísa
Paítmra. £ a ■etftS ao uuquef-çae



mlima àfniga de lua amavel filhs. (?  
Duque está moito centenie por achar 
tanta complacência etrí sua joven espo­
sa ; e seinpre lhe éstá a dÍ2'?r que P aU  
ftira ha de ter graáde satisfação, por 
eile ’ Ibe dar por madrasta uma senhora 
tào araeve].

Ku DÍo ti te terapo de mostrar ao 
íhetf am ifo o desgosto que senti cora 
a^ueSla « « i c i a ; pois estaramos ao pa~ 
téo , rodeados da gentu àtí caslello. E l- 
1«  rrtontoa a cavâllo^ abraçou-me, e 
despeiiia-,se de F e lk ia , ciiafnaodo-llse 
sés querida irmã {1169 ajustáramos du 
noa chamarmos mutuamente iria-aov na 
preseaça dos criados) ,  *  depôis de aos 
ter promcítido <ie « ír  «isitar-uos o mais 
breva poastrelj partiu aeompauhado do 
seu criado grave. Muitos dias íe passa­
rão seei vermos o  aosso atniga, «  du­
rante este tetnpo, eu e Feljeia nunca 
áèfefcratflo» da foliar cleUe, e de tai.ab,a 
irn il Paltftira. As minhas pe»a » par es­
ta CrS® grandes; parque, dfépois do que 
D. Fetnand# nos disjera, imaginav®



Yel-a em casa do Duque, è á íninlia 
tema atuízade. m’ft representava a/iíicia 
«lianamente pslo -gcàlo império»? <ia. 
Duquczn*

I’tí€ B5 Tomo Psímusm.
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D O S

ROSQUES DE SANTARÉM r

ou

OS IR E S  A M IG O S .

A minha F fiic ia , contiouou o Con» 
i ] f , punha Icxlu o cuiJado para me dis­
trair do lemof que me causava a po* 
iiçàu de mioha irmS, c me fazt» es» 
p«i«*r que, n|o ti-ndo ella nunca feito 
cuu*a ufgumn cgra que Armanda se 
podesse ofliuidí* , seríu tralnda , #9 
nài> com ternura, »;<> mrno» com a» 
quellu respeito que lhe «ru deviilo co- 
ao  filha do Djuq*ie de Chnblis. Uma 
seguoüa visita de U. Fernando acabou 
de me sucegar sobre {i sórle desta te*-, 
g s  íiipã. Jille  nos disse qut Paltnfr&



saíra do seu convento, acompanhaila 
pela Ducjuezoj que se comporlava mui­
ta bem com e lla ; .mas que era facil 
dn notar que a amavel doçuríi, qu« 
Pulmira opptinha continuamente ao ca­
racter violento de sua madiasta, era a 
Tíírdudeira causa da. união que reinava 
entre ambas. Ella cMá muito triste, 
w e  di.se D . Fc-r.nnnào, pula fivsrneta 
o.’ «j u «m m iio iimã'? : a Duque/a lhe 
F conducta com as côres
r réin a ternura ue l ’« l-
n crer tudo quanto póüe
r ;eu mnSo culpavel, e
d heceu que havia mais
íivVjisSo Ou quo vcruaJe tm tudo o que 
fhp disse ti tos t i ú , ,  n l n t \ s  
mtüv. pessoa mui 
o nosso nmioo,
6 muito feliz por ;ur i;,-na tal irma*
—  ('onfe53ai? lliu diss« eu «omimo , 
que mai» feliz julgareis aóuelie que 
íor seu matido? —  A h ! na verdade, 
tiTan querido Coade, me respondei!'el­
le íivam em ej míis quem poderá lison-



gear-se de com mover o  coração de vos  ̂
sa amável iimS? —  M inha irm&é sen» 
sivcl no,merecimento, lhe disse eu , e 
peuuado-me que ella saberá cUstiuguil- 
o «a  multidão daqueiles que a preten­
dera. Felicia  j que. percebeu o  que eu 
queria dizer, e que acabava de lêr no 
coração de D . Fernando, disse com 
nsuita gTaça : Eu sou alguma eousa 
propheta, e i í  no futuro que a nossa 
querida Palm ira coasagraiá bem de­
pressa pelo mais santo contrato, os no­
mes de irmão e de irmâ que D. Fer­
nando dos deu pela amizade. D . Fer­
nando não pjde cont«: a alegriaquelhe 
cau«a»a esta predicçâo; e pegando na mão 
de Felicia lha beijou, chamando-lhe 
sua q«erida irm a. Eu folgava com a 
impressão qus a minha Pulmira fiíéra 
sobre seu coração. U m  olhar inquieto 
que elle langoq sobre m im , me desco­
briu ^ que pensava, e eu spressei-me a 
eetiâcaí-lhc que o sau casamento com 
Pgim ira remataiia a minha fulicidadc. 
JSníãa, D . Fernando^ faltou, sem was*



tíaogiljftftnU'i de seu araor,  -4 e teüs-re« 
' « « o » ,  e cje suas <?§p(*ranças. Felicia, qu« 
a,juntava, a tnuil^wpirho urna doce a» 
legda , e uma. imaginação viva e bri* 
Hiante, aos h í  fíizer mil projectos. A I 
‘je  itifm ! a cipcrança.fana íjuc os niu 
t;ut;isserncs Ue quimeras. A  íaucura 
ipsior dos tiotneas ser.í pois acreditat 
sempre na fellcidadu í

Nús ííwrpos o que podiamo* para <ie- 
trsórtu ujais lempo o nosso amigo; po* 
íiin  o rçceio de nos iacommoJar pore»- 
ta arnavel condescendência o arrancou 
uc nussas traem. l*oueos diai dopois tor.- 
Koy .1 v».t-íios, e fui então qurf elie mo 
coníoy que o Marques me «cuis.lra de 
rapso, c o » '!  > <.l^viU <U‘.-»Va Ça!,^  ftcíustv- 
çao , me liaijfio £oi)dfmf>.i<iu d in<>rii:} 
çjue comtujo o tij,'<ir ciií ia wnii'iiç« com- 
movèra Flòcíaat ̂  r^ue se juatÁça eora o  
Duque de Chabiís para pedic ao rui d© 
cummutar a penu, devida ao raeu criiru“» 
tfíj uma prisào purpelijaj <* que o r<*í 
ccocedeu a rogos de ambos. D . Fernan­
do K',.% 'Üase-que erta?a per§us4ido qu «



proica o MarqvKsí cowmeiUííiasiRiHliaa* 
.^e.cscesso, senão fossem os detestáveis 
cons^llms da ihiqviwu, q.ue ptmiia l « jo  
o oui<k<lo v-m m csa-spcvar cadit vtz mtút 
tonira nói. Todavia <‘ H" apartou o te­
mor do mru cofoçà';, a>s.-v,rro/i,lo tr.e 
que esliivarooi **;a soguianç», e = 
Ündo-it!.e que só uma impruden.cia da 
Mossa paile 6 que poderia pcrder-tio;. 
Kao se pasfa vu imn swnap.i ijuü <>,!]? 
não siyàsu ver-aos : a sua visita era 
lempre pov pciucas boriis, e i « o  era o 
<j,ue noa fU5iav:i mais. Durante o tem* 
pa*Jf- suas cnfas visitas, contou-me co* 
km Cjtu o ti<arcera«n{:nio, a ptisío e 
a m ’Ut* funesta d » C inq-M ars, e de 
Thnu. ?>'ào ,vcs íombraici, disse o Ctui» 
tle di! CfiitWis , <« detalhe» daqu^Ué 
JrisH- aeo.nimwnto. Na vecdíi.du vós 
íidiniru^U-' eoroo u*’ a <* líúrupji u presen­
ça (te vaidniot  ossesíilm i'Jloi leligiosos
*  n cwajo-m qu« iJJii>tríri)io o fiox de-: 
plwayvl -Jviq\i'.'U«s infv.iizet íitnijos ! 
A ] i ! sua desgraça mo penetrou do dòr; 
e,u n|o podia apartar do meu espírito



«• cruel lembrança-dafjitcile-caJrtftihrt 
tinto tio sangue do amavel Oinn- . 
e do inestiiTmvel-Thuu, jw- <.(<< i-im, !
■havia já  muiío («m po q.yu i> meu .im-. 
go não ex is tisse  a tercu 
de Fernando me. :hfma c 
teíHíeJ -ícrdade. ■ Cile se ciiciMfc^iira 
o 'é  enlao das cartas que eu escrevia a 
Cinç-Mnrsj porém em Jogar de re^poif 
ta , o meu'. am igo. íin.lu a aUucia de 
ícfr Srazei sempre algumas Rovas des­
culpas, cuja verisiuiüidsuic bastava par 
ra me tronqirillisar a respeito dos seuli- 
ínentos úe Cinq-Mars.

•Fia&lrjenle, D . Fernando temeu 
que eu soubesse esta rxiticía por aigu». 
wia f ia  csuajiha 5 e por i^so elle mpsrno 
s:; encaircgou deita Lrsstn eoisniissSo. 
O  meu amigo Unha pouec conhecicnen-

■ \o de Cir.q-Mars *, nào obstasie p^e- 
cr^-me- cxtreraatneiiie coinmovirio, fn- 
srado-mo a narraçSo de sua desgraça 5 

contando-me que o car<:< b\ de '.<i’  
ibelieti alcançara do rei o <v.í;b de 
vu^tro ofíidaes-, ?owc srójccale. pu; sua-

~ ] 0 - *
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p eftãr que erSo am igos do e&lrjbaiífl 
B i S r j  pediu-m e eom in sln ac ía  q u e v i­
ciasse rüais q u e -n u n ca  «obre a  m in ha 
mrnii.iru. finuiD. llw  diõ*o eu , seri 

a  •» r <Ir> P tn  “  p  r ser rnlpndo , 
t o > C  14 Inrs? Esta

arm cnte \
u n n  te salada, e fitandu

olf A re ? m c ç</u a

d.l>n u . C.nr,t;:do, vencendo esta dulci*
1  Íl)l['iri'';U(>j seu fcmblanic appare-

<_en mais UlHíquilIo , e snm responder
2ir<.-ctnrtiPíite a rainhít pergunta , disse-
ire com um tom socegado, que elie

j'«*; < t q 'j tf  J j  < migos âo eslrflx1!-
ro i"  r c n n  s mpr* dmgradaveis ?.:*
carilea i. e que estando este miniilfo
rnsh  poâotoeó que m 1  ca ,  a pruilcuciíi
cVv „  1 da rl« aquelles q u s
f()S!icrn conhecidos po 1 itmijros de Cinq*

111 r I n e m l e ,  continuou elíy
sem  a ííc c tu ç ã o , í<?HcÍ!o-oie que es d r -  
cuQSUineifiS do voswi casam eulu vos u- 
briguern a  v iver a lgu m  tem po no reti- 
f o.  A  doença do catdea? occupa todos



c » csy.iTitoa V e certaepent» a -sua mórte a 
que 6e olha comO |f>í#xHng, furá es que­
cer i’sse ilesgriiçjKlu ufitâdo .feito com a 
Hespuíifm. /i.smc dyÀ.aeírijlecimentos, 
coaíinuou o í,’ i>ndej me recordou os 
dfrlaiitcs sloaa 'íSsirtertoçü.orj porque en-, 
tao oecupad'/ ii)teirajBeírte.'da dfcâgrn&râ,' 
de Cinq-àíms.}" tiifej /wwdemariii nas 
triste» Wtíaa.vjué paJfriiri(H|iir,'ir*nii; a 
eertimirção^lfaòniiftôria dc ‘Fernando. 
Felicia :;viào jrpftroa ‘ntsUi, putque al- 
tribiíiiuJi» Uriio o Ouim ctitts^, pensava
sé,rnra(g tigs ijitíos djímrt consolar des- 
to;U'nivt.\ ncontetímeolo, , a si-
t-Uüçào de nosso  ̂ es[>i.iü,os ufudou D. 
l-’,er{(aQiJí‘  a bus íipíirtijr da su$pcitass 
que a sua seoaijuiutlutíe poderia Jazer 
nasçer; e deoctís tomaml>»-íTie mai» se» 
h {k>; dc mim , esqueci-me da oiais 
ViiíniyeV- dit? calamnias ; firjuei soenga- 
«to, e (i espada da viog jiR^ e do i«r- 
riveJ ciume estava suspeu*a »yb/3 a mi? 
ífete cabeça í

-Entretanto ? pma me âlitrabir doç 
d^Ierosos penífl-menjo? que &s



— .

8 lembrança de Cinq-M ao,- Ty.FeTnan* 
do me íalJava eonuanteniente àé mi~ 
Tihw querida ittnà; pois sabia <iu« In­
do (jiíaralo IfeBi iJjisia résps ilo me inte* 
jeaiava muito. •

£u  tia  com ratisfaçâo-ó? progíêsso* 
qué o  amor fazia-ao owaçâò d o m e u * -  
misfo» e  doíejasa ardentemente n sua 
UniSo com Palmfru. F-inaloieBto, an 
fim t!íf alguns mezes ,■ Fumando nos dis* 
se tjxíe f> TViqwe e a  Ütfcwna avKvuivi 
á sua felicidade; ta.\bem nos disse que, 
T)Sc> podefidw -rpportur a tristeza quí 
cnusavn a Palmira o suencio- da soa ir ­
mão , elíe lhe ím m  revidado :• cuc 
n'>s tiSo deviamu» qi»üre.r*Ihw imiv.. <■■'— 
rjMC, |,or >'’ ía coa.ftss.in,. i r  , • i- ... y 
ronr os temores d«.rr ult n i i c i 
tí'fm’már;i a ?»}!$%>* e i jt l pot 
çunrUn,' juntou D. Fernando, ella me 
í'5<r\i>j(iu que, nao obstante a teroura: 
r)it<> p«>i Í.1 ÍC1  sentia, nunca coçrscotirja, 
< ’n ' : a sua mâo a umr bonKin, 
v.",:: va o  ictasigs de seu kfftão. Apgro- 
'u i indo o.que meu.ftm;'gQ,.fij?éra.>, ç:4rl5



cáoros peneirados de alcgiía, poíá ngfft» 
dnvel utéa de o termos. brevemente por 
irmão. Ah ! como sT.*ntimo3 trêsn naquel- 
1<* niomenííj a doçura de aehar, no a o  
cie-cimo da tir>á3a fatnilia um amigo ver* 
da<ieirO'! Nós ! Ive fizómos prometter que, 
logo tjue as fvilas tjctxssarins para-o seu 
casamento se tnrminatsoin 5 aos traria 
ralraira. E lie  nos disse que essa era a 
sua intenção e  a>do Palm ira, e  que es-

- sa era wma razão forte- para e lla  apres­
sar esia união tao desejada» Esta vez 
n$» g deixámos com-menos puna; por* 
que a íd^a ds o vermos imido áquelia 
que o faria fe liz , e a esperança lisaa- 
jeira de apertar era nossos braços, uma 
irmã Ino querida, (>:<ciu-írã© de nossas 
despedidas aqirelJe aperto de coração 
tão penoso, que o mortal sensível expe­
rimenta arrancar. *lo-se dos braços de set£ 
amigo.

Um fim , esse dia afortunado que nos 
reuniu a todos quatro, nós o vimos che­
gar. Passarei em silencio a doce alegria, 
que experimentámos durante gs!e uurto
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'espaço. .Efslrr.ua o . Fchcia viaa*se oeía 
primeira vez; porem.a primeira vista 
synip^tlutavao taütouma. com a outra, 
que desde aquslle inslantc so amarão 
teroamente, .Felicia-ia, oeia depressa 
augme.ntar u mniifji. íeueidade fuzeudo- 
jnc páe. Palmmi e.JJ..i‘&r.nnttdo quizo- 
Tao pür o nocie-ai) m «u - t ilk o e -  foi dft- 
cidido cjue, lofjn que Felicia- tivesse da-, 
do á luz y eu os mam-inua cmsar pelo 
seu «nado crave, - qw », por este niolivo, 
ficaria n ocasíe llo ; precauçao que |aL- 
gáüiOi necessana para naç» se d*3Golnie 
a c o »a  residência. Potieos «ijas depois, 
da viiua de D . le fasodá-j: H*e a 4p« 
comparavel íelieMade-de abraçar meu 
filhn- A fa!• Jia. verdade o ioslatile que 
aos totaa--pá« deve. st-r o  moííior da 
nossa v ida : pois auirm-enta iiqm-os -gozos 
fazeo' senliiTKia-
ío de' iccido. Oh»
meus M u ! mas
(isto  satisfação
peasàk íl n q mzeruo em
meu» o nino ua mimia Felicia..



Entãa insirui a T). Fernando e r  fa í*  
títfra por via de uma eatta, e elle? vie- 
rao Iogo'ao cnstcllo. M eo ffttaò foi cha­
mado JuHo; e sua niâe, nftn quWrendcí 
Pntreg;»!-o n euiJackis e;trfm)ióí, o criotí 
cila ojfsrha. Uilicamenlí; o c f d é  
sííu marido e de sesl fillio j ít minhá 
quçriJa Feliciú pnrma esquecer qué 
existião outros cries ; feíicííava-m d i 
iéitar fiffustüda dó inundo : por quanto, 
Bfe (Ji/iu ella rtiwtas vezes, ss eslivessá 
no meio dessé turbilhão, poderia g ò m  
da nviflhd felifckladc J Nâo, certamente °- 
a sociedade me rbubariu Iodos os ins­
tantes ftfoflunndos qne passo n;r scVidào. 
Se ria preciso confurmarmo-nus com to­
dos os seüi um}?,- e en!&<».' mèu querido 
Chabiis, csluíias poacn ti*ir)po cqí;i a 
tua Feliciu;' a rioísa cIussg dos faria uma 
le i de receber mil importunos que nos 
«epárafiâo conlinuamente. Meu coração 
applaudia a tudo o que dizfà Felicía ; 
gostava uma satúfaçâo doce , pen- 
«ando que eu JÚ boitava para faíer a 
felkids^e de inwa mulfier tSo ioleret»



e e m ' “eus braços <J«afi:vra o 
cioso furor da D u quesa o do M arquez.

Todav ia , D. Fernando me advertia 
<jue me acautèlassc de n ão 'sair da tapa­
da, à-c ter todo o cuidado com os seus 
criado*, i: de não os matutar ft parto 
alguma, íesse qual fosse o malivo. EI- 
}e  femia nae os interrogassem , o üíSu' 
-\prava-iTifi quo A rrasn da c llo riim l na­
da pui)pariSo fjüru nos descoliirem. 
Feroando, e minha irma rnf.rnxRo cm 
casa de rncu pae, Armaada o tinha txí-, 
pirio assim; pvis aebava cm minha i í -  
ms uma companhia <tóa' .«..amavei^ e 
julgava que; D. remando era o scu ir.ai» 
intimo amigo j «uppondo-o nis-ti meior, 
iniciigo : assim , por estas uuas ríuiesy, 
temia ellu de se separar de doas eritcí 
<jue llio erâo nfressai íos. Jíale arranjo 
coDvinlia pouco a D . ■ FeiiumiU», u as 
Palaiira; mas o leceio de estarem sepa­
rado» paru iempre, os fizera a?scniir a. 
est* clauiula de seu cusar/icnlo. Com- 
titíotetteseilavao extruriianifcrui! iiicom* 
inotlados', cão podião dar um pa-so fú-

I I .  !í .



ttk.do palácio sem que Armanda o seti-i 
besse, e nós estavatnos afflictos, porque 
isso o$ impedia dc nos virem -visitar 
mais vezes. Quando vinhÜo ver-nos, era 
preciso dizer que íão para uma quinta 
que ünbao distante de Paris dez legoas: 
felizmente aquella quinta era na mes­
ma estrada do Maine s e isto fazia que 
D .  Fernando, vindo para o tastella ? 
podia demorar-se alli com seus cria­
dos ; e durante o tempo que o julgavão 
só com Palm ira , ambos se escapavão 
por uma porta secreta, a montavao em 
uma ealeça que o seu criado grave ti­
nha prompta. Era deste modo qué nó» 
gozávamos algumas vèzes do prazer da 
estarmos reunidos.

Havia perto de qiiatrò annos que pas-' 
spvamos dias felizes na noasa amavelso- 
lid&o. A  minlia Felicia havia augmen- 
tado a minha ventura daado á luz a 
miaba querida Celiza; Algum tempo 
antes , tínhamos cempartido a alegria 
de D .  Fernando, que era páe de utn 
filho mais doto que Julio, alguns me-



sr». O  coahecimenlo que fiamos com 
li Oi mancebo que depoij .adquiriu d i­
reitos eternos ao rrcu reeonltccimcnlo, 
yeiu lambem Uazer so nosso caro reti­
ro um novo nr,canto. Eis - aqui d « qua 
maneira vi pela primeira vrz D , João, 
que até agora só conhecia debaixo do 
nome de cavalheiro deMoberquy, cque 
tantos atinos de fiuscnnia r,âo pcdéiao 
riscai da rnii;!ia lembrança. *— A l i ! iü« 
lerrompeu vivamente D. Joau, meu cu­
ro Chablis, tende piedade do vosso a- 
migo. Vós me cortais ra  alma enchen­
do-m e de nffectos que nSo mereeo. 
Grande Deos! é rnais que verdade, íui 
eu que riugtnenlei vossos desgostos fa- 
ieado corrcr as lagrimas da amavel Ce- 
í iz a , da filha da infeliz Condensa! O ’ 
meu amigo! espero que me perdoeis; 
mas eu , jám aisj jáipnis.. .  — 13. João , 
feplicou a Conde, se sois meu amigo, 
c preciso que m'o proveis, nâo pensan­
d o , nem ísllnndo mais desse instante 
de «n o  a que vos arrastou a tunbirão. 
Vós julgasteis Celiza ftlha de um pobre
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Êremita, c por isso qurerieís oppot-vos £ 
felicidade de vossa í ilh a ! Possa este exi 
cmplo eminar-vca a nunca mais fazer 
injustiças ainda mesmo ao menor doà 
homens; e em qualquer classe qiie en- 
conlrardes a virtude , sabei tributar-lhô 
homenagem. Escutai os sentimentosque 
tos dieta o vosso coração sénsivel , 2 
fareis menos sacrifícios ás vaidades do 
ínuodo. C fêde, íneu caro D . Joâo, quê 
as maximas do ifiundo $3o muito oppor- 
tas á verdadeira felicidade. Mas per- 
dao , meu afnígo : eu tem o, querendo 
íazer-vos coiahecer ns verdades que a des­
graça gravou na minha alíoa, ler toma­
do o tom importante que convem ante* 
íio pedantismo do que á amizade. — Nuo, 
não, disse D . Joao lodo enternecido; 
nSo, meti caro Conde, vá» sois eeuà1* 
pre o mesmo : »ossos conselhos sitô 
tlveius de bondade, de virtude, de do­
çura : felizes acjueUes que viverá juntó 
de vós! elles aprendem tt ser homens 
applicando-se a lernar-se melhores. O  
Conde pôs a mao sobre & boca de D**
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Joao, para o impedir da coní/nuar 2o«. 
veres que lhe eríío muito bem devidos, 
mas dos quaes sua roodeslia se offen- 
d ia; e tornando a toma: a sua historia, 
na parle onde fôra iuírjrrompido, lhes 
disse : Certamente, meus amigos, a 
amizade veio aiüda encher-noa de seus 
favores, e esta felicidade devo-a ao aca­
so, que me fez encontrar o cavalheiro 
de Moberquy cm um bosque que haviu 
no fundo do parque. Ura dia, fiquei ad­
mirado de vêr um mancebo cagar nas 
terras de D. Fernando. E lie  conheceu 
o seu engano no mesmo instante em 
que  me y iu j caminhou para mim com 
«m  ar nobre e de satisfação, e saudan­
do-me com graça, me diss« : Perdão, 
seühor, o ardôr da cnça me levou mais 
longe do que devia ír : parnçe-rrc que 
já  nao estou nas herdades do senhor de 
Aíalbrnnclii?. —  N a o , éoulior, lhe d is- 
se eu ; esie bosque pertence a um se-» 
aber estrangeiro - mas'eu sou mu.iio seu 
amigo, e por isso tol-ooffereço pnr« c;t- 
çatde* como port<:nccndo--Yos. O cava-
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íheíro pareceu encaniado da minha fran­
queza; «  depois de me ter mostrado 
quanto ora sensível ao meu ofíerecimeri- 
to . psdiu-me qu í lhe desse licença da 
vir vêr-rne mais vezes para cultivar o meu 
conhecimento, e mereesr a minha nmi- 
z-k'?. Um ene.nruo irrcí-istivel me affei* 
Çnr.va a elíe de tal súrle, que me esque- 
f i  das precauções que me íorao recora* 
mondadas, para seguir somente a m i­
nha indio;ição. Assim , «em pensar na 
3mpni<]eDria <io meu procedimento, coa- 
vülfi-o a vir descançar ao caslelio. M o* 
borquy nccníiou com alegria a minha 
proposição; o vós deveis julgar da sur- 
proza dft "Felicia, vendo-m e acompa­
nhado de uni estcanlio! E lle  parecea 
er<,-:;tUsiJo da sua formosura; e a mim 
tornou-me por Hespanbol, e me disse 
<;u? havia pouco tempo que habitava em 
Franga, mas que brevemente julgava 
üeixal-a. E iteve quasi todo aquelle dia 
comriosco, e nos contou que era casa­
do, que tiaha um filho de idade de tres 
anãos; depois pareceu enternecer • se



íallando-rsos 4e sua mulher c de seu fi­
lho, dos quaes era muitas vezes obriga­
do a estar ausente, Durante o poucqt 
tempo que estivemos junto», conheci 
que o cavalheiro de Aíoberquy ( f o i  as­
sim que elle me disse se chamava) 
juntava a um espirito iilustrado, vivo 
«  brilhante, um coração bom , sensível 
e virtuoso. Quando se despediu de Fe- 
lic ia , pediu-lhe licença de a rir visilar 
etn quanto tivesse a felicidade de ser seu 
vúinlio. Ent&o elle nos contou que es­
tava em casa de um seu am igo, cha­
mado .Mnlbranche, que naqnella occa- 
sião estava ausente. A  rainha esposa 
conhecendo o prazer que me causara es­
te encontro, lhe asseverou que sempre 
que viesse seria bem recebido; tnas que 
nao gostando de companhia, e não se 
importando com o mundo, lhe pedia que 
-viesse sú ao castello. O  cavalheiro fe?.- 
Ihe uma censura lisonjeira pela amizade 
<jue íiaha ao je tiro ; porém promstteu 
«je se conformar com a sua-vontade, e 
despediu-se de kós. A que lla  noite se
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pmsou a falarmos do nosso novo coníift* 
cittvvnto; nf> outro d ia , e aos que se 
seguirão, o cavalheiro nunca deixou 
de vir : iodas as vfizes que o viamos, 
descobríamos neiie m ii qualidades qua 
lhe assegurarão a dosss am izade, e «.

eslim j. Mofaerqcy tatubem se af- 
fciço-iva cada vex mais a nós; e por is­
so demorava mais a sua estada na quin­
ta de Malfcranche, só para estar mais 
tcrrpo comnosco. Comiudo eife devia 
«loixar-nos brevemente, e com grande 
pena permvsmoã no in»tante tjue nos 
separaria de um homem, imja amizade 
so nos tornara tào nncessaria. Muitas 
vezes íamos sair-lhe eacoulro; e a- 
juntandivrio* no boMjvse onde primeira* 
roc »íe  o  v i , íoltavainos todas para o 
cailoilo. S- nossa conversação versava 
«empre sobre objecto3 interessantes, taes 
corno ã vidu dos homens grandes, as 
leis que críío mais ccnvenienttis aos dif- 
f^rente» povos, a sabedoria e os vicroa 
dos melhores governo*. Ouíras vcze% ou 
fallavataos da botanka, outra», fajia-



mos entro todos treá um lindo concer­
to. Ftílicia } que era muilo espirituosa 5 
e linha muitos conhecimentos e talento» 
tomava parte nos nossos prazeres e 05 tor­
nava maiores.

Um dia que, segundo o noseo costu­
mo , fiUviiinos no bosque á «peru  cio 
cavalheiro, o m í chnmar por mira com 
furor» e reconheci a voz do Mnrquez 
de Floriam que te lançava sobre mim 
roai a espada desembuinhada. Felicia 
d«u um grito espantoso; « ,  puxando-íne 
para eíla com força, dí;u tempo ao ca­
valheiro, que naqueiie memento su a- 
juntava comnosco, de segurar o bsaço 
do Mürquez, que, cora a raiva no co­
tação, s0 vollou precipiladamente, e 
lançando-se sobre 0 cayalheiio, Hio met. 
teu a espada no corpo. N o  mesmo ins- 
tante Moberquy caiu 5 e a sua espingar­
d a , embaraçando-se com a queda, des- 
parou»se , e feriu o M arquez, que per­
deu os seütidoã.

Tudo isto se fez antea de um minuto. 
Eu corri para deí/ender o hicu am igo,



inas elle e o meu inimigo pnrreiSo j& 
sem vida. £ntão disse a Feliciu que 
chamasse proraptamente alguém paia 
ros soccorier, e durante esle tempo, 
tralei de estancar o jnnsrue daquelles. 
dous infelizes, que, sem seconheceraca» 
bavSo de se dar o  golpe da morte. Ah !_ 
como uaiju^Hü momento, me exprobra- 
va amargamente, pur sev a ca««a d« 
la l desgraça, ainda que innocente ! Fe­
licia veiu com quatro homens do cas- 
leko, e nés Jhes ajudásT;os a transportar 
o cavalheiro, o o Marqucz. Qüando 
entrámos no parque, encontrámos D. 
Fernando : juljrai qual seríu o seu es­
panto, vendo Felieia e a mim , palli- 
clos, desfigurados, occopudos a dar soc* 
cortos a dous homens que levavào um 
macas, lianhados em sautu;', c que pa» 
rccião mortos ! Ah , cáos ! exciamou el-, 

o Marquez de .Floriant? Eu tinha o 
coração tão trespassado, que não pude 
dizei uma palavra : aperiei-lhe a mãu, 
e ol liando para o cavalheiro, nos as ld- 
grimas inundarão minhas facco. Oh meu



Deos! quem é este roancebo? continuou
e l i e , __ Vós o sabereis, disse Pelie ía  ,
e  ordenando «os moços que apressassem v 
passo, continuámos a marcha em silen­
cio, D . Fernando parecia impaciente 
por saber desse desastroso acontecimen­
to ; mas julgtindo bem que nós nào po­
díamos faltar diante de tantas testemu' 
nhas, nào nos fez pergunta alguma. 
Assim que chegámos ao casteíío, achá­
mos, o cirurgião da cidade visinhn, 
<3ue Felicia mandára chamar. E lie son­
dou as feridas, e depois de as ter exa- 
minaJo bem, disie-nos que ciio havia 
letr.cdio para 3qu§lie que rtcebéta o ti- 
13 co espingarda, que estava carregada 
«cm  baia; e que brevemente expiraria; 
quanto ao outro, que a ferida não lhe 
parecia moital. O Marquez foi o pri­
meiro que recobrou .os sentido* : elie o . 
lhoa m uito tem po em redor de s i , e 
pâ'eceu chamar suas idéas. Eu ouvi-o 
fec ier no quarto visinho, onde esiava 
junio da cama do cavalheiro. Grande 
Decii, quanto padeço J dizia ei/e com
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Utn acrcnfo doloroso; e a cada initanto 
se interrompia : Mas onde estou ? Nes* 
te momento  ̂ seus olhos sc fiiárãi> sobre 
D . Fernando, e tua toz.se animou 5 
N u verdade setás tu , bomam vslhaco, 
detestável eoganadoi l  O  cirurgião ne>‘  
te ante insipasiou ao pá d« Moberquy 
que parecia sempre sem vida. Eu te­
mendo que 0 M arque fosse ouvido, 
fechei a poria sobre nes, e foi- então, 
que D . Fernando me contou a serié da 
te\\ enteitenknenlo com Fiuiiaut. D . 
Fernando, continuou elie com uma voz- 
cortada de suspiros,- que iho t.ira>ào a? 
dòres, vús obrastes bem cobard^mrnf» 
com um bomem que vos concodêra toda 
ii sua confiança. —  Floriant, rprpouduu- 
D . Fornanifo, periencsr-vos ha fazes-me 
vima U>1 exprobraçao? Permitia o Cqo, 
que a venda fatal das paixões cáia do 
vossos olhos, e pos ensine em fim a ca-< 
nU«cet lo'Aa a extensão d-o seiviço  que 
vos fiz, sen indo o amor do Co<id« e dc 
P e lie ia  ! N este m om ento, fcz um  esfor­
ço pare se assen tar.ua carait. Suus ulh&s.



rttavSo inflammados de rulera e queria 
faHar; mcs D. Fernando se chegou pa­
ra p ilo, e lhe disse: Por favor, F lo- 
rianl, nao me inleiroinpais; socegai. o 
vosso Pstado assim <> «*>&<:. S im , conti­
nuou e lie , tomo o Ctiu por testemuuha, 
foi unindo F t lk iu  ao vus»o rival que eu 
■vos ír/ um grande serviço. Felicia atua» 
va o Conde; e puf nso ella nunca ve- 
iiit em ^óí senão um lyranno; teria 
sempre presente o inüiguo meio do qual 
vos lerieis senidõ para ser seu esposo, 
e ,  nao o duvido, em pouco tempo a 
morte vos roubaria a vossa vietima. Vós 
eslrcixezeh com cí Ia idéa ! A h ! bem o 
conheço* Floriant ntiríea dtfvia scr ami­
go de Armanda ; mas como é que com 
um coraçSo sensível, podestea ter parte 
lios crimes desta furia? A  Vossa vaida­
de fu;cir<)u - vos os olhos. Persuadido 
sempre <;i;e nada podia resistir-vos , o 
»cüo orgulho ros fez alropollâr Sudas 
as leis da houra , e vossa grande leveza 
•\os imoviiiu de refleciir no crime, real 
que Somrr.eUieb. Este íunesto aconte­



cimento de que vós mesmo fostes a caú* 
<a, talvez vos iílustrará e fará sentir as 
injustiças affrontosas das quae« vos tor.- 
mistes culpado para Com uma menina con­
fiada a vossos cuidados, e que tinha direi­
to de esperar do vosso Reconhecimento 
uma amizade igual áquella que em outro 
tempo seu páe tivéra comvosco. A  estas 
palavras, Floriant pareceu enternecer-se; 
porém, continuou Fernando, ém 
logar âe cseular aquella amizade que 
devia vigiar pela felicidade da filba de' 
vosso irmão, entregastes-vos a uma pai- 
siio ftfnesta que causou todas as suas 
infelicídades. Vêde quan l» soi» culpa' 
vel para com ella. Apena» Felicia saía 
<ia infaoci» , já  vós a quizestes obrigar 
a corrcsponder a sentimentos que seu 
coraçao não podia eompartir. Levas- 
te» a crucldade a ponto de querei: cons­
tranger suas inclinações. A h ! certamen­
te a esperança lisonjeira fim que vosso 
irmüo estava y de que sus filha seria fe­
liz  tendo-vos por apoio, adoçou o hor­
ror daquelle momento terrível efn que
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?. fflurle exerceu sobre « l lè  o seu ioipn- 
t ío .A í dc mim! este hotriem respeitável 
uao se lembrava que o seu melhor ami­
go , s<ni irmão muilo amaclo, seu filh o  
adoplívo. o atonnsularia tào cruelmen- 
le  r>a pessoa de sua filha querida! Ah ! 
se é veràaàe q »s  .is almas daquclle* 
que nos ptiío affeiçoudos tem , ainda 
mesfflo depois da 6pparação de seus cor­
pos, rcnlierij/ieriio tioquillo que nos in- 
tPrRç?n , quanto nao deve estar despeda­
çada a <!* vomo irmão , por vâr sua fi­
lha pt!-r^\;jda por aquelle mesmo a 
quem elle julgava ter transmittido cora. 
seus direito» pat^rnues toda a sua ter­
nura ! Fioriont, erets vúa que dev im  o - 
bripar a infeliz Felicia a csconder-se, 
a ^iver louge do mundo, a passar utna 
lid a  frraniè e fugitiva, para fug irão  
vosso furor, n conservar a vida de seu 
esposo, e d « seus filhos? E  nào deve» 
rieis vós antes, desviar todos os golpes 
que e ciurne de Armaada lhe desseí 
V è ije , vêde em que abismo de males 
wpuUastcs sua desgraçada fam ijia ! Se



a Duqueja ainda aão sabe o seu relfrcrj 
bem depressa, talvez, o saberá;' c quem 
píde conhecer então até anda irá a sua 
implaearel raiva? —  Nã.a, interrom­
peu Floriant, ella não conhece este re­
tiro-! —5 O h , qué graude a lliv io  me 
dais! disse D.> Fernando : os'meus in ­
felizes amigos e»tão ainda escondidos 
aos olhos da mais atroz perversidade ! 
O ’ meu D e o j ! ouvi meus votos, e já- 
Kiais- esse monstro poderá descobrir o 
retiro d-a virtude perseguida. Áh  ! sem- 
duvida, se a paixão e a vaidade vo* 
não livessém cegado, terieis, as*im co­
mo eu , julgado o coração dessa Ar.- 
manda, que sacrifica tudo ás suas pai­
xões;. t-el-a-íei» dwspveitado tanto quati-» 
to ei Ia é deopre/ivcl: em vez dc a isei- 
vir em- «eus projectos, fugiiíei s d elia , 
como se foge de um monstro cruel que 
não tcui freio que o segure ; c este exem­
plo da perversidade vos faria estreme­
cer de horror. Não acreditais, F loriant, 
que' a vossa felicidade lhe interessa J 
elia pareceu inteiessar-se por vós pura
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tfttgar mais seguramente aos tens fms» 
gh lã o  D . Fernando Uie eoniou o  que 
Afirtaada dissem íto setilior e  á senhora 
de M * *> *  ^uaado íyltárSo daJgreia. 
F lo físu t pcrecia escuta-la com atiMi. 
çâk)': -neste, fflomento , entrou o cirurgi­
ão para Jbe fazer tomar um lémKdioj 
toraóu-Ibé o pulso e  parerrndo Ei?síü-tá- 
do do estsdo tim queoachoii, rolioii-sc 
rapidamente para D. Fernando', e  Ihs 
d iw e, qae os sens cuidados íSo sr-r cirs- 
fceeewarios', «jne.ptesèntempnte era pr*^ 
eBo mandá^-cRatínaT um padre.
• D .  Fornaodo> fam osífar ao riríin^iâir. 
toda a sua impr(TdeB<ri«, ■ p or ' ter iàa 
pouca catttfla $..wés Floriarít aierrado 
ç*m a idéa da morte.- *> interrompeu pe­
gando-lhe n »  braço, c-olhatidota-com' a- 
« a  vista espantada : A  morte! dUvrel- 
)e  com a rbz de uffi liofhem fi*Tidopre» 
fsrfdamante; a"rfíhrre!! - -  Céo?: <>xda- 
idou D . BVrtrafldoy qifé fó ’ 1 sodu- 
sítSo as ra-.çç.s- ' 0 "  círisvjnào.
qfletia justíícar*se; pbrem F íoH aiu 'o în- 
terrompro vivafffPiyie, •»— tt le , D.- Fef- 
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ttahdo, assim é preciso, a liora tataleâ« 
lá  próxima; ide chamar um padre; não 
me negueis este socorroí Vou já cum­
prir o vosso desejo, replicou D. Fernan­
d o , procurando de osocegar, mas a- 
quielai-vos, caro Floriant; eu espero que 
a paz de vossa alma trará algum ailí- 
vio ao vosso padecimento pbysico; de­
mais, meu amigo Floriant, o vosso es­
tado não é . . . .  — Para mim já não ha 
esperança! interrompeu o ferido, já  não 
tenho que espetar! Não ouvistes o que 
vos disse o senhor doutor? Ide7 ü ,  Fer­
nando; por favor, nâo vos demoreis. 
Acabando de dizer estas palavras; caiu 
sobre o travesseiro. Seus labios esta vão 
lividos, eem seus olhos se lia a inquieta» 
ção que o devorava : sua respiração es­
tava tomaáa, e tudo neíle annuuciava 
os combates violentos de hum homem 
preso á v i«ia , a quem o temor da mor­
te faz ouvir o grito de uma consciência 
muito tempo suffocada, e em quem o 
terror dos últimos momentos despeita 
sentimento» de uma religião santa, que
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do sigunl 80 drurgiâo pura que m Lsse 
iodo o cuidado, scíu precipitudíunceie, 
e chatKciu l'e]icia : olie lhe deu ua:le 
da scena que acabaia de se passar, e



fflnte este tempo, nós estatamos tocloã 
ao pé do cavalheiro de Moberquy, que 
estava muito doente, mas o seu estado 
não nos assustava tanto como o de Fio- 
riant; pois o sirurgião do* asseverara que a 
suaferida nãoeramortal. Euinstrui D . 
Fernando da nossa amizade com Mober- 
quy, e fazendo-lhe conhecer as qualidades 
do cavalheiro , e os serviços que me fkéra, 
fiz-lhe compartir o meu affecto, a minha 
gratidão e os meus cuidados. O  cavalheiro 
não nos fazia perguntar alguma : parecia 
esperar que eu lhe dasse algumas explica­
ções de tudo o que via : adevinhei o seu 
pensamento, e prometli-lhe deo instru­
ir de minha* desgraças, logo que o seu 
terrível accidente, que tanto cuidadr» 
me dava, lhe permittisso de me ouvir: 
elle estendeu-me a mão, e me disseque 
dava graça6 a Deos por lhe ter dado oc- 
oasiào de me provar quanto me estíma- 
ta . Então o cura entrou, edisse-nosque 
o moribundo chamava D. Fernando, o 
Conde e a Condessa. Eu fiquei admira­
do e o bom ecclesiasticoj qu« conheceu



a minha inquietação, me disse: nao voa 
assusteis,  o senhor de Floriant morre 
com os sentimentos de ura bom christão; 
ycconhece os seus erros; e, reconciliando, 
se com seu Crewdor, quer alcançar o per­
dão das perseguições que vos fez sofrer. 
E lle  sabe que não merece esta graça; 
mas espera alcaegal-a do vosso bom, 
coração, e pelo seu arrependimento • 
tam.bem se pôe aos pés de vossa esposa, 
ç lh e  faz a mesma supplica. Ab! vamos 
depressa, ChabÜs, me disse Felicia cho­
rando.

D . Fernando nos havia anticipado., 
e ao entrarmos nu quarlo, ouvimos, a 
voz fraca de Floriant que pedia a D . 
Fernando de vencer a repugnaacia que 
teríão suas infelizes víctimas de vêr um 
homem #que devião aborrecer. —  Que 
dizeis? exclamou a sen6Ível Fe licia , 
lançando-se sobre a cama, e pegando- 
lhe em uma das mãos que banhava com 
suas lagrimas; meu querido t io , vivei, 
amai-nos t e nói seremos felizes Cer­
tamente, caro F ioriant, lhe disse eu
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com r-aiernecímento, esles s&o os votos 
mais ardentes de nosso coração. E lle  
eslava extremamente agitado; seus olhos 
sc tHavào alternadamente sobre m im , 
e sobre Felicn i; parecia rencer-se a si 
n'.o=.nui, «querer acabar uni grande e 
violeiito sacrifício. Depcis pegou-me na 
uiào, e huantaado os olhos ao cêo , 
dnndo um penoso suspiro, uníu-a á da 
Fc lic ia , e com uma voz soietnue, dis­
so. Meu O r-ü iabençoa i estes virtuo­
sos espocos, e perdoai-me assim como 
ejies mu perduão. Atrás deste custoso 
t'sfíirçQ, desembaraçou-se mansamente 
d;;s r.os=:ís mãos, pareceu mais socega- 
do, o rtcolhfu-se com igo . í>. Fernan­
da (juo s('j-uír;i todos os seus rnovimen- 
tos, fez-nos signal para nos apartarmos 
ilguma cousa de seu le ito , e lhe per­
guntou como estava. —  Meu am igo, 
lhi> TB-psinleu F lotiar,t, áinto-me a lii- 
\irtdo de um grande peso; meu coração 
está menos doente, e por isso quero 
aproveitar os curtos instantes que Deos 
snc coacsde para convefsar cota o Con>



de e  Fe lic ia ; dizei-lhes que se assentem 
ao  pá da minha cama. Entào chegá- 
sio-nos para e lie ,  e D- Fernando lhe 
âisse algumas palavras ao ouvido. Eu 
não as entendi; mas nolei que ellas o 
sobresaltárãü extraordinariamente; pois 
olhando-no» com admiração voltou-se 
para D. Fernando, e lhe fez um sig- 
nal que pareeeu contentar o nosso ami­
go. Este pòz-se entre Felicia e m im , 
e Floriant nos fez este discurso, inter­
rompido m ii vezes pelas dores que lha 
causava a sua ferida : Certamente, a  
jnínha funesta apparição ter- vos-fia fei­
to temer que a Duqueza saiba o vosso 
retiro; estai socegado9; cila o ignora , 
e só na minha, volta é que o devia sa­
ber. Ilav ia  algum tempo, que nós sus« 
peitávamos que D. Fernando tinha no­
ticias vossas, e que nol-as occuítava. 
Sua ternura paro Palm ira , a qual es­
tima muito Beu irmão, nos parecia ser 
a raxão dc seu silencio. Tod ar ia , não 
obstante todos os nossos cuidados, aízj- 
da Dão podáramos descobrir cousa. al-
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gtima. Arm and», .ha pouco tempojr. 
mandou-me chamar n sua ca ia , e ma 
disse,, que querendo acompanhar oDu? 
que para a sua qu inta» e devendo lá. 
estar alguns dias., me pedia que tivesse 
toda a • vigilância com D. Fernando, «  
qite f)2oise torlo o  possWel para lhe 4p&“ 
nharo seu segredo, suppenrio que elle 
(íalva um ; e  para isso.elU mc deu dif- 
feren-t-e.-; meios: aqttelle &obfu o-qual ms 
ftxei, foi piocitrar-nos seiíí^pspeí»': a i 
dc m im ! que melhor roo-fôwi nâo tet 
sido tSo bom suceexlnior Costumava cu 
ír muitas- vezes prOcurar [>, Fw nan do , 
e entrava em sua c<?sa com tanta can-» 
ftírnçi, quo já menão tnaedava-arrauB- 
ciflr: toda a gente tno tinha pelo seu- 
nv.Moc am igo, e seus criados me olha* 
vão como sendo de easa.HoulPm, aehan- 
do-me só fto seu quarto, lancei oselhoí 
sobro a sua papeleira , f. vi ift»  bilhete 
que reconheci ser escripto pel® Cônde ; 
eníSo puz-me a le l*o , e nSs vos.posso 
explicar qual foi a mitíha raiva, quan*- 
do soabe qye o Coaá© era páe, Aqu«J>
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le bilhete tinha data ■ e  por isso 
aão ín  podia saber de que tempo era, 
nem d « que logar fOra escripto \ porem, 
o Conde apressava tanto D . Fernando 
para ír com sua irmã aotide elie esta» 
v a , que nao duvidei quo elie  estiyesse 
«seoudidc peno  de P-am. Tornes a poc 
o bilhete no.seu logar, e sai tremendo 
çuc \Uswa. ImmediaiaQjente tomei 
o meu partido. D. Fernando medisséra 
nue pauia no dia seguinte para a sua 
casa de campo,- e  que coaun-a pajsar 
lá  íi«>u? dias.- £u tinha lido no bilhete 
do C^nde as suas felicUaçSes a I>. F e i»  
«ando,- sobre os pretextos que a casa de 
campo, lhe dada para.se atucatac de 
Paris > e os agra.deciweei.ios dos insían* 
tós- sforiunadus que ]'elLcia e elie  teriãa 
com a.sua companhia. A ’ vista disto fi­
quei persuadido que a sua ida cra pro» 
jectíida na intenção de vos ír ver, e en­
tão decidi-mc n seguil-o : mandei es- 
preiísí-o, e perto d «s  (fiiatrp horas da 
naanbà, sendo .avisado de que elie aca­
bava de p a iü rm o n te i'a -  cavulio. e .«e>.
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gus a sua sí^e. In  f^raici-me mb todas 
»s> postas do caminho que tomava, e 
desu maneira nunca o perdi de vista; 
em üm a um quarto de legea daqui 
soubü, que el!e tomára o eaminho do 
cnsieilo. PergunUd »e para )á ír navi-v 
*u uma estrada, re^pont.èrãíi-rne que se 
podia ír tnrobcui prlo bosque. Então 
preferi ír aales por esto lido  para poder 
examinar os contornos do raistello sem 
ser visto; e deixando-» ̂ mcu-cavallo' na 
cstalajem» entrei ijes^e fünesto bosque,- 
coa^ujido pelo ciume , pelo furor e pe­
la paixao, sentindo augmentar a cada 
passo u necessidade da vingança. Che­
guei a um sitw utuíti o bosqae forma 
um obelisco, e sc devide em muilas 
aíé.ss; eUava inüeciiO sabre qual devia 
escoihPT, qttando vos v i ,  CSiahlis, a- 
travessando uma dessas ruas com Feli- 
cia que se eneostavo ao vosso t>ruço. En* 
tão mio pude conter a. minha raiva, 
tirei a espada, e lancei-mo sobre vós; 
e o resto bem o sabeis. A i demim ! se 
o io  Com esse viiluoào maattbQ que me



spgurmi o braço, commetíeria o maior 
dos crimes, assassinava-vos. D. Feroan-' 
do acaba de me asseverar quà asu;i vida 
corre perigo; a conservação de seus dias 
é  uma prova da justiça de Deas, que 
nSo perroittiu a morte doinocent«.Cha« 
büs, alcançai de v o s »  amigo o perdão 
dos paiiecimentos que lhe causa a sua 
generosidade. — Estui certo de o alcan. 
çar, meu caro Floriam, lhe disse eu com 
sensibilidade, e acreditai que o cavalheiro 
padece mais'do estado em que vos p5z 
involuntariamente, que de aua-s próprias 
feridat.' ‘
• F loriaàt fez um srgnal de agradeci­

mento, e oonlinüOLi assim : Agora s>5 
me resta pedir-Aosquc me mandeis trans­
portar imine<ífatiimentc para Paris : pa- 
recc-me qü« poderei supporlara viagem, 
e seria muito perigoso para võs que eu 
morresse nsste càsttdlo :‘ a Duquezu pc». 
deria sabel-o, e pôr conseguinte desco­
brir o vosso segredo; demais, quero ver 
essa mulher in flex ive l, e ensinar-lhe 
com 6 meu extmplo a mudar de senti-



fiMraio*, « a  ÍAi.-er-voi jifsúí^s. Ttffío o*
que ou ísofio , pcrtence a  Felicia , e es­
pero qua o  Conde acceiíará todos o* 
myus bem coifto um sigoal do ftjea v i-  
v*> arrc-peuàimonto.. . .  A-penos podó* 
oias ou iif esta.* ultimas palavras j  pois 
eàiava cansada pelos esfurços f^uç faéríi 
l»a.ra nos fallar tanto Cetnpo. Feiícia  des- 
í« ia -5 f  t »  prim lo , e  eu, temeodo que 
,'is fadigas da jarnaila ,u ]w^as\ei» seus 
uiíin>os momeniQs, íiz.íjuatUo pude pa» 
ta  o  dissuadir d «  sea pr^ecto; porem 
naáa houve qse o podeste fazer mudar; 
e aioittãüâo-mé íju&tHo es&->ensive\ ao 
interesse qu « eu tomava por sua es ií- 
tsitcia, ra iiy^a «ua.uKbaa. r&soltíção. 
D . FéFnanda-jacjütkní pr« parar tudo, e 
Flítíiun t y ivanfiado «u  nossas la g r im a s , 
fo i posU) m\ cairuasrem,-e parlitt acom- 
p%ethad<i do -í'-w'.Mií>vél sota. X>. Far-
natkla, que,-(W ' (>rudeiM!t3.aáb eatrita  
fiara a t f <v\ cü  ua^-em ,.  fez-nos as 
süits dfiijwcjKiiis j pwfnutt^nii» tiar-nos. 
logo as sua*-iiotitias. nyhiha Fe ji» 
ciu ' cocüjjutju o  Coflde coin Yehenve.fi-



ria , ipTântando 09 braças para o c éo , 
poderei pensar tem  viva dôr ne»sn épo­
ca desgraçadal Alm a cres te ! ouve tio 
seio da fclteidnde onde le pozerão as 
tü.QS virtudes, ouve miiilias queixas, vê 
rtiioiias saudades, tom prehende toda a 
extensão do meu dvsespero par estar se­
parado de t i , ç peti<! ti Deos quo mu dá 
animo de supportar sem nuusnuraçao 
timít vida 'que a lua moric frochsu de 
amargmcis. Çhabisa, ncnbnndo estas pa« 
Invtns , pareceu abismado em suas lris~ 
tp< rfflextW.-'Sphs atjiiigos,  sua sobri­
nha , Cecrfi.ve D . M *m i, clioráf&o em 
nremoria dc - tfc íirfá , «  pejos desgos­
tos do m felirCoRiie. Fíiuiímenfe, «He 
mesmo rompeu arjuelle silencio doloro­
so , tí -com uma. voz muii fume, lhes 
disse : Perdão-, omw. sunigos,  da mi­
nha fmquozn; avlçgrimas que vos vejo 
dcrrarr.ur ie3o mim rnuito preciosas. 
Tu  cfcoras, miijbft -Felieia, e o meu 
coração recolíje teu pranto, e os meus 
males se .adoção «ttn «He. Creio que 
Fe liria  ouviu a rainha suppüca, que a
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apresentou a Dccs„ e que esse Dow 
bfrií!f;tz<-jo, rntejoccido pela iotercrassào 
deãic anjo, a cuviu. JSa verdade, meus 
amigos, parece-me que a miaha ;\5sna 
está mais a lln iada ; e por isso poderei 
continuai totn irais iranquiilidade U 
peoosa d/jnação <la múiiuis cíesgtaç&s : 
eu tinlui ticado uarjwJIe ponto er/i q «c  
1 'lo iian l e D . Fernando partirão : Io- 
go depois da sua. partida ,  foro o a aQ 
quarta do cavalheiro,-* -pata o não af- 
fiigirreos, DcciiJiáí7}OS»Hie <kj modo que 
podemos as tristes impressões quo nos 
ficavao daquelíe infeliz dia. Coeuudo 
o(Je se íe*lnbelm n, c oiia  dias depois 
do ?e« !u(ie;to cncoBtro, acliou-.st; «ra 
estado dò' »r .para sua cava ;■ foi colão 
í\ue eu lhe eonfifb o mPu nome e as 
minhas de?grsi<asj ás qua^j.pflr^ceu ex­
tremamente sensível, c jurund-o-me u* 
jna amizade- a toda a prôva, disse-me' 
que esperiTT»’ WeveBienteOpíovar- ws 
quanto a míoha confiança o enternecia. 
N ão-se  explicou mais; «  eu penetrada 
doicteresae que me testemunhava} nü*

—  4G —



tratei de pedir-lhe a explicação do que 
acabava de me dizer. —  A h ! tneu ca  ̂
ro Conde! interrompeu D. João, na- 
quelle momento piidecía muilo (>cr não 
podev corresponder á vossa confiança, 
dizendo-vos qutn» eu era; porém julga-

indemnixar-inc brevemente, e a mi-
ufui prempta iida [;£íi'ís Hespanh-a m:6 fa-
z/a rsr.í7fir d<; vos uíTertcer um i:i:t’ rO
inaiâ wgiiri.) e nuus ag>aü;ivel. Eis scjui
o que tjuerià'i Jizer eãtas palavras■ C|Ufc
nâo oodestes ronvorobeudev. O  Conde
lhe É 1 Bt i uou
assim : ÍSarç.ui U  i x i t u rào
uma carta ue I- i , „ a o i va-
Iheirn . o mu í i s f  e ( r d e n iil6
imp< l a i es r d lios -
nas r p; I r 1/ ; i_a  mor •°»
e o o  < p p r íd le  nte J3u.
Xante aqqelles oito aias., ,pao..tiühi 1105

recel i t--_______ uma 1 l  ri . e o
iileneio d « D. irtfrftrtEdo cat^ava-Bus iid- 
Jniracao.
. O  cavnlbeito havia-nos promettido 

de ír a casa delíe j porem tipenas sc



partira, que nós recebemes ufnft caria 
daquelle querido irmâo, que no« as*us* 
tou muito, E lie  nos dizia que a Du- 
queza já  sabia o  sitio que nós habitava.- 
mos: que o unieo meio de nos salvar» 
era sair <Io caslello a<)üe\la noite» e ir­
mos para Sào Germano, para uma es* 
tülagvni chamada a Casa .Branca;  que 
elie  mesmo se ueharia allipsra nos con­
duzir a outro logar. T>isia-nos tambem 
que não nos admtrassemos de nffo ver.
o seu criado fra v e , qoe estaca doente, 
e nào podialerar-nos estas uíhs noticias* 
D izia mais que o homem que rio» en­
tregasse a carta, fevava uroa carteira 
com letras do banco para recebermos 
duzentos m ií francos, parte do dote de 
Felicia que Floriant ihe remc-ttia. F i­
nalmente, acabava por pfdir ao cava- 
lheiro que ficasse no eaítello em quan­
to dSo estivesse restabçieniiio, e  lhe as-,, 
severaya qüe muito lhe custara n ãopo, 
der aproveilar-se da sua estada a lli pa. 
ra sé ligar com oamigo dôseaca fò  Coa­
do.— Etaam cn na verdade 5 qvie acat'



H  t«i!miüava, disse o Duque Ue V's* 
faadolid. Ah! mullies deieslavel! — Mas 
continuai , caro Chablis, cculixinai, 
para eu conhucer todos 05 recinditos 
dessa alma falsá'. —  FazM id ia , cotili- 
buou o Gftndej qual seria o susto que 
FòsZicia t-eve .quSndo 'lhe l i  esta carta!
• Todavia elia quia occullar-me unia 

parte de setis tenores, e lirundo de sua 
coiagem novas forças, roautlou preparar 
tudo para a nossa.prompU fugida- D u ­
rar) teeste tempo. ioLerrotruei o enviado de 
D . fernando; porem nu,o-pude- Ucac es- 
clarecimenlô algum; poweste homem 
m al o ctmhc&iaj e-par k&® aadasouU« 
de F loriant.. Julsei que £ ).Fernando 
quena£allur-nos em .SàoGevm»o, e que 
estreverado-nos a pjossa j nao. tiver» tem­
po de mft .iastru\t do cjtia se paw.ua de. 
pois da .nossa-separçpao. laembraado-tíiií 
que nao \ohana mais ao castelIot g ii .  
ardei todo o dinlieicoque D . ternnndo 

mandava; e fisrlo <\as onze horas 
da aeite entrei paru uma sege da posta 
com a minha felicia ? s os meus dous 

I I .  4
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filhos. N ao  posso explicar-vos todas ai  
idéas sinistras queseapresentãrãoa meu 
espirito, qusindo deixei aquelles loga- 
tps testemunhas da minha felicidade.
O i  quatro aonos que a lji estivoramosse 
passárão Como um dia, eum funefio pre- 
sentimento me advertia qns ci.da dia 
futuro seria para mim mais lungo que 
annos inteiros. Júlio estava sobre os meus 
joelhos, e a minha Cèiiza nus braços 
de Felicia ; ambos dormíao a sornno 
solto. O  socego d.ísias ínnocontes cria­
tura? adoçava o desgosto de meu cota­
ção. Cotntudo íamo-noá affaatando ra­
pidamente do casteüo, e Felicia pare­
cia abismada cm tristes refli“X.“es. Já os 
cavallos passctvâo a barreiir. da lameda, 
quando, antes de perder de vista a ul­
tima arvore daquella resideocia queri­
da , Pelic ia mstteu a cabeça na porti­
nhola, olhou o parque, o castelio, a 
lam edaj e a*âentando-se no fundo da 
sege, exclarnou dolorosamente : Ah 5 
querido Chablis! quanto me custa aban­
donar estes logares! —  Oh minha qóe-
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rsda am ign, lhe d use eu íiogftclo «m a  
'iranquiílidadc que estava bem longe da 
sentir, julgas quo não poderemos ser 
felizes etn oatro qualquer logar renao 
no castello de D . Fernaudo ? —  Não , 
replicou ella cura afflieção, tu bem sa- 
fcea que Iodos os sítios da terra que ha- 
bitares tem para mim os tnetmos en­
cantos; mas, eu nào sei o que d ig a , »  
Sjipu coraç-ào está opprifnido de mii pen­
samentos tristes , que a minha fraca 
razão não póde vencer. Tu  mesmo, Chu- 
fclÀi f 'KiuVin-AOM olhaniio-rne com 
«m a ternura misturada de inquietação, 
tu mesmoj meu am igo, não estás so- 
cegado; eu que estou acostumada a 3er 
na tua alma , vejo nella com terror os 
penoso» sentimentos que a inquictíío. A i 
de mira ! qual é a desgraça que nos es­
tá reservada? que devemos esperar? <• 
porque razão, por uma triste sympathia, 
imaginamos 05 mesmos receios ? JIu es­
tava sensivelmente afflicto do tom tne- 
Jancolico com que ella acabava de di- 
ser aquelias ultimas palavras. Todavia



qtiiz animal-a, e represeBtei-3he que 05 
nossos receios era» mal fundados. Nós 
■vamos, lhe dissè eu, achar um amigo 
que saberá aisda esconder-nos aos furo­
res de Armanda. Tu vés, miòha Feli- 
cia, que elle já  preveniu seus projectos 
de vingança, avisa»do-nos a tempo que 
ella sabia da nossa residencia; agóra d 
preciso esperar na d iiina providencia, 
que até agora nos tem sido favoravel,
e.nao devemos entregar nossos espirito» 
aos negros desvarios da uo?sa imagina­
ção. Felicia não foz mais do que aper­
tar-me a mão. Beijou ternamente sua- 
filha , e deixou cair uma lagrima so­
bre seu rbsto.

Neste momento uma nuvem oceul- 
tou inteiramente a lua a nosios olhos, 
a  noite tornou-se mais escura, o ven­
to começou a assoprar com ferça. Os 
lugubres e agomeiros guinchos dos mo-' 
«hos, e das corujas, tristes aves noctur- 
aas , umas empoleiradas sobre os tron­
cos das vçlhas arvores espalhadas pe­
lo  -canapa, outras revoando em tprna
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da nossa sege, parecião presagiar-nos 
algum sinistro acontecimento; e ex&- 
geravào o horror das tristes ideas de 
Felicia . Um solavanco da sege acordou 
Julio sobresaltado, e o medo lhe fez 
•dar um grande gritQ. A  màe já  cheia 
de susto, nas foi senhora do menor mo­
vim ento; foi só a um segundo grito que 
ella respondeu toda atemorisada. Julio 
não se haviq magoado, e só nos per­
guntou oedo estava, e porque estava 
tiitio tào escuro.

Mau querido Jutiosinho, 1 u estás 
nos joethos de teu papa, lbe diz Fcli- 
tíia; a  tua irmàsinba também aqui es« 
tá ao pé de t i ;  ní£o falles tào alto que 
a podes acordar, adormece-te. tílle  es­
tava bem acordado, e não quiz dormir 
•mais. Eu oic> fiz caso, perque a sua 
conversasinha nao permittia a Felicia 
de abandonar-se inteiramente asuaspe. 
nosas reflexões. Era necessário respon­
der ás suas muitas perguntas, estar at. 
tento para que não despertasse Celiza , 
e tomar sentido co que elie fazia , dj*



zia e pedia. Chegamos finalmente 3  
São Germano. O  boleeiro parou, co­
mo Uic Uavíamoi ordenado, na Ca%a> 
fhanca. Imoiediatíimente cpparetèrã® 
a lli dois homens para nos njudar a des­
cer. U m  deíles nos dis>e tt-mumarmis» 
Jcfioso : Andai de pr/ws» t já  cá vos e.- 
perão. Tomáruo í  alio e Celiza nos bra" 
ços, o em quanto ou me demorei s  pa­
gar ao bolseiro e dar algumas otdens, 
elles coBinárão o  caminho a Fe lic ia , 
que os acompanhou sem a menor des­
confiança. Um terceiro, que cu nâo ti* 
ilha ainda notado, ne chegou paramim» 
e  me disse ; O  senhor D . Fernando \o*- 
espera ha muito tempo. OHiei para 
aqueíle homem * é fiquei admirada do 
ar de impaciência e pouco decente com 
que elle  pronunciou aquelias palavras. 
Todavia, não podendo attríbuil-o senão, 
ao seu zelo para cumprir ag ordens de 
«eu. am o» segui-o sem mai^ifíSagáçSes. 
Atravessámos uma grande ádlS-da es* 
talageur e dois patéos muito atravan­
cados s no fim dos quaes havia uma p «-



q u en a  cscada m ui escura. P arcccu -m e 
o u v ir  no fim da etcaãa um a \-oz, que 
n ie  oSo era descon hecida , e que m e 
fez  estrem cccr. S u b i p ieci|jiiadam eo lfj 
p e rg u a ísn a o  ao  rueti gusa se finaJm en- 
tc  tiuliam os checado . S ia t ,  senhor C o n ­
d e ,  respondeu e lie  m uito de r ijo , co­
m o para q u e  o  ouvissem  e.s pessoas oun 
eu ou n a  fa l la r  e scubrsçetn que j á  a l li  
*■ m  A  is lo  segum-22 um gran- 

P ec h o ii'S3 u .n a porta cora 
rorea. e ou ach ci-m e era um  corredor tào 

cju# n ão  sabia jiara qu e la d o  po­
d e ria  m arch ar. O  meu con duclor ab riu  
o  p orta de-tiro q u a r to , pegou em  um a 
lu z  j a e Jv u  em  cirna de u m a m á
b an ^fi, e tiv/o-ou-m e com o  dedo uma 
p o r ia , 0'i<} e stav a  tio fu n d a  do corre* 
d o r , e  disse-m e que a l l i  ach aria  as pes­
so a s , q<t« tne «speravâo. A  b/i-it com  
força . M eu D  «os ! que esp e ctácu lo ! 
F e l i f ia  m oribunda ,  d r jíad u  qu asi sem 
senilm ente» em um e eaàeha  d e  braços 
toda ioda esfarrapada . C e l iz a ,  qu e el- 
?a ap ertava com  um  b ra ç o , aca ric ia­
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va-a com as suas mãozinhas, e pareci» 
querer charoal-a á  v ida ; junto a Feli* 
cia eslavão sobre uma mesa muitos pa­
peis espalhados, suais longe Julto cho­
rando ao mesmo i.empo que rasgava 
uma Carta ! Esta «cína cruel e 
da enclmu o meu coração de terror. Jú­
lio  aasiro que me viu gritou soluçando, 
t; correndo pana mim : Papá viadeacu* 
dir á  mamã. A h ! « j  mísscís como a má 
mulher a fez'chorar! Rasgo esla carta, 
que tanta pena Ibe cansou ! Tom ei F e­
licia em meus braços, dei-lho vinagre 
a cWtraT, e fi-\a \ovnar a sí. ílV iaaV iu  
os olhos, conheceu-me. e me pediu cho­
rando que a salvasse se ainda cia tetn- 
p o ; que de boa vontade morreria se ei- 
li: pudesse êvitar o furor da Duquesa. 
.E os meus filhos, meus o ue tidos Cilho* 
que seria1 dftlleüf continuou ella apor­
tando em seus braços Julio e Celiza. 
fiu  estfrva íàra ae mim , nao coropie" 
hendfaí nada do que ouvia. íe l ic ia ,  lhe 
disse *eh, minha cara i e l ic ia ,  que tens 
tu? «  quero te pôz oeste estado? Onde



ssiá D ; Fernando f Que te disse e ile? Por 
quero és, dizc-mc que terrível mislerioé 
este que eu nâo posso conceber ? Q ’ terri- 
vt-ldesgraça ? continuou Feiieia torcendo 
os braços, 6 raiva im placável! mulher 
cruel’ tira-m eavida , mas deua de perse­
guir Chabliâ. Jafeliz esposo í continuou 
ella dernimaudo um » torreDte de logri- 
pins, lu deves abominar F e lic ia , ó o 
am or, que lhe consagras que t.e con­
duz ao cadafalsa. A  desesperação de Fe-

-r -5 7  —

Meia ioie enterneceu alm a; as suas
ultim;ts palavra me t <*mo  recu:ii' <iur a
sua raíãoeslivtís: al íradí>,epoi• uso pro.*
curei restabeleci i ti li uiUidadeemseu
<- i,l Uo . faxeadey-Vae q «(5 a mi-
nha 1iberdade [.jerig . elles naa
podiai> atteritsr i:onti a a li d —
1'atal seçuranya: ese lamt ell . lançiin-
do-sc do roeu peseo>;i e
em seus braços. 0 Je rajaáf» Chablis í
julga qual ser» o U h o . > 0 ü'0*
verno tecondemnou iir ra<irío, .ci
ç>lice de uma çoiií-pisai*Sa t e  C  q .
i la r j j edeTfaou . A ). logriimas a nuerrom»
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pérao : ella parecia expirar era meus 
braços. Justiça divina ! exclamai eu 
com um tora lugubre, consentirá* tu 
que a mais atroz tias calumnies Iriuro- 
phe da virtude? Felieia estava de tal 
modo opressa, que lhe era impossível 
proferir uma só palavra. O lh ffta  para 
mim com os olhos espantados, e a sua 
agitaçSo era tal que apenas a pódia cu 
suster. F e lie ia , lha dis*e ,ey siíeclnn- 
âo uma trauquillidade que o amargor 
de meus sentimentos não deixava pe- 
netrar es» meu. coração : rainha cara 
F e lie ia , en? oome do nosso amor soce- 
g a ,  tem esperança, ainda não estamos 
em-poder=tle noisos inimigos', aioda nos 
resta-u bi atrugo íie t , -D.-demando. — 
D  1 ro nsk 1 rep i  i * O 1 
rmmlo!. C lia d is , eiie-ga tiüo e dosso 
i?rno!&,'« .ryseessariQ 'esoiiwftl o. .-.(./ruel 
P i  fSsrflajjdo-j-nunca.,- nyitesi de.iuiíruei 
cap» » •  íls.r u-rna. íat peffniift. O  ouro 
tfas-rp»obror os dagos-tnsua; sajrrados ua 
amizàd® A h  ! que e*le u lliojo polpc 
pie mata. P ega , C&ablis, lè. Dizea-



do estas palavras, ella tne dct: uma. 
carta, meia rasgada por Ju lio , a qual 
reconheci ser escrita pela mSo de D. 
Fernand». —7. Pela minha mão? excla­
mou o Duque <Jc Valhadoüd.—  Assim
o julguei en lâ o co m in u u ií ‘o Gondej 
mas ag®ra;j meu.'.par;>...Q, Fgraando, 
estou onreDcido da o-.e-ú erro. Peguei 
oa carta finalmente, cuatinuuu e lie ,  
c l i  com a maior indignação .n s  [ ; 
lavars :

C arta  de D . .FeavAsno Biriiuesía 
• ‘.BK- C hablis. '•> •

lí benkoca,--feiori»n.t!aeaba'de'é»p«ar 5. 
»  e, jçpaeas-» vóSsos ««idstdosj lisre pos^ 5? suidtpc do todos os seus liiisn»i;iáít--CDadi? 
»  çSo, que vos havicis ■UíiiátVâ'vo$vàsísij. 
»  neticiosj-ma Gsha p&fepído «o-princi- 
»  pio uma -couza n ftp õ s s tv e ls o c e ita r ; 
>i mas a generosidade qüe usaàtas. para 
”  com igo, -vos tomou ienhora'âos meu& 
v  segredos, e tos entreça o Conde e a  
»  Condessa. Acabo dc lhes cscrcvcr para



,, que ámanhS á noite se «chem amSáo 
,, Germeno na «>«talagem chamada a Ca-
f , m Brandi, lüieó julgãvqae aie encoii- 

Irão lá; ttiasbern aocontrarioachar-se- 
?j hão inteiramente »em defeza, e enlre- 
s, goes ao vosso pod&r. Lisonjéo-me toda- 
?, v ia , seahcira, da que vos lemlirareis 
„  da promessa que me íijGsies de ostra- 
j,-tar com bondade. Peçb->vos -uncareci- 

slaniniiteque façaeslpoíqtjfijáíniaíssejão 
,,  bedmcsàa njínhaperfidíaiManifei-Ihcs 

mais deduzentoi jn il frfwKÒs etn nota* 
,• do-banco. N  àoman I a v e »  iittt am ai, é 
, possiwi tornar-íhav *  fiparíbar:; obrei 

assnnpnm ilie >insrpi.rar.;B>£tU è&nfiança 
em m+rtt '  I ] » ) «  n  m c jmreo^u ns^ihoi' 

’  fazel-fr pm jdw eri fcai fjertn sso , do 
, qae no sjito onde uchâo dctu-
;a lm «3te , Borque sao.- Ja eirimados e

■ laCef-.a se-encontraa» algiuna reaisten* 
yt cjaw.CQDlO’ leou terchojeiitfc íionr-it de vos 
j/.vee^-.e a-doce: satis&çsco «ie yos teste- 
,3*jmmfaar ^oanUi-saasESCBiíbeíKfo. „
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. Fiquei alterrado eom a teítara. deites 
abominável carta. O* papeis, que çg- 
tavâò ao pá de Felicia crão dois íesia- 
ruento*; um de meu páe 110 qual tné 
desherdava a favor de Patmira 5 0 «u- 
tro de Floriant, que dsixavn D. Fer­
nando pQr. seu «p ita  herdeiro. O  Müi- 
qtíez ailepavii. por motivo a máconduc- 
ta de uma-sobrinha, qiie ulla estima­
va. Felicia mfj disse alada que para 
nâo íf>e; deixar a ntenor duvida ácerca 
da publicidade daquelle negocíoj úma 
das criadas^ié Artftan<Í3 , a mesma de 
quem eu..haviil reoonhccido a voz, lhe 
havia Hàorjnais um arlígo jnsçridb-na 
gazels-i -Baffaado <1 m otle  de F loriant, 
as sua9‘ 'tílwifiaBr-:-'dispcfci.t:8es a favor.de 
D . Femfurdo-', ff-varias ouírasv circuius- 
tanciafti^O’ jOínat ;.kstava era. cie**:1 'tia 
mesa, -eo-o^h^; e;áepoj».tie:eataí latei- 
rameEfe-toíivettCÍtki' tfa^per&día. da; Ü . 
Fernando, «  'íieMer contrecido Hodo 0 
horror da nossa iitraa<;3a, accusava-me 
eu severamente por ter sedo a acusa 
da perda da tniaha Felicia. Pela ptr»
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«»,eíra vez achei horroroso o meu esHs- 
<io dc esposo, de páe : a  mhiha sorie 
me era indifterenle: mas a de Felicia 
c a de Kiesis filhos , atemorizava a 
raia&a íir.itginriçâo, e me dilacerava a

—  6 2 ~

alma. Em minha despsjieração, eucor-
riii 1>1.7! f'l ies quar-
tos, qup-hi ! d 1 de fechar
sobra. min:. a liitK-jiu „ e-.o meu
<iesi>afa:^í d a.prisão,
f  CE* fosie..■ ft dii .faíet todos'OS
t  Ç |Sira Jivrur os cieua; infelizes

UlO P p tuiit. te liu ia  .aasttslada do
meu(:piojec:to-.,- se lançou aw eu s  pés,
o - pyd» 5 -ciudi us seus; r u ç p s . la- 
griíBas, .chegar a  socegàí-mpssjfe&me 
ve^r^iie <3 vinico. e o-mats te gu r »  meu» 
de.? tsos salvar era <1 de conspra.r 03. nos- 
'sos- guardas. JEutão rrre. disse que a 
criada ‘ grave 4°  Armanda devia,partir 
ftaqyelia .inesma noite paxS- 4e*at,.& sua 
-^aia .^agradav^ l. noticii} da.-notóa cbe- 
gi&U* * e- saber 0 que.deigfiauaava de 
Qó%;,.^5ia i .são as psopricLs.palavras da- 
«jiw íltjageiue da jnald&de mais atroz 5



ajuntou Felicia. A h ! se soubesses que 
inbultantc moia r.rjueua mulher fez tití 
meus choros! Wirecia iallar com a lín ­
gua da kuqueza o v«r cotr. os seus olhos, 
rego 11 v i >e v üi ter* \i 1 eftado a que 
nse i di,/n m dl i  de D. Fernan* 
úo e a cruol sfliiipnça do governo. Mas* 
qiieuuO - Ghabhs., nao desaeoraçoes , 
fique so comíiosco a Bossa raiva. T a l­
vez que i rpu. 1 1 u sejaotntiishu- 
manos, ta'\ nu f< n >3 énte-nctel- 
os. Tem . -do de mim . nâo te apar* 
les de feJícLa1, -nao íb espenhas a 
peti"OS'-í(Uâ eíia.nSo possa compartir; 
por-1 íq^em^ -çs-, nao: me deixej m a . tu- 
a pteítaçar-sü^sie-da-u! siua. Acabao. 
d de pj u s  e  t a %•* i , a infeli* 
Eeliaia per/ieu «ir r if  is-t&raenle as: sen- 
ü Io í Mou "Hn u 1 w. qauL K n i
o bonov-ua m inlsii:siiiiH G atwNitquel' 
]e  iHstantfe toáa a^ílea.da Ttng.inçs.me 
abantRJnou;.' P<xiem BjpGrat-mil -sap> 
pliaos , què nr.^uelle motfiètrto senha* 
ma eutr&' idea Rie-occupariit mais do 
que a  mmha F d ic ia , que, envsíê&s



braços pallida e desfigurada não feü 
pifando } á , ree repvuaccíava a terrível 
imagem da morte.. Só tióSla diante dos 
olhos Felicia monbunda > encerrada 
eaj um cais-Sò, separada de mim pa- 
sa sempre : acabtua de sair de um es­
tado horrível, para caír ainda n'ouiro 
ínais horroroso. Ju iio , O meu queriáo 
Juliosinho, parecia tomar parie nas 
minhas doros,- ehórava, olhava para 
sua m ãe, e dava gutos lamenfeweis. 
C eliza , qaè eu dcftúra em uma pol­
trona, estava toda desinquiela, e cha­
mava por sua mãe. Neste momento a' 
porta se abriu , e eu v i o homem que 
me conduzira para ii<j:relle fatal quar­
to. A h ! vinde, lhe disse eu , vinde, 
soccorrerFétitio. —  Mas ai de m im !... 
já  cão é  tem po; . . ,  não dá signal al­
gum de vida. . . .  —  M eu Deòsí setí* 
posmt-l ? . . .  A h ! d ize i-n » , diaei-me' 
que ella ainda v iv e . . . .  Aquelle ho­
mem pareceu senàbiíisado com o  esta- 

•dó de F e lic ia , e  a mioha desespera», 
ção ;.^h egou ^e para e ü a , e pareça *



ÜT 1I6 í e  nós, Eu nao cjuiz deixar es­
capar aquelle instante do sensibilidade, 
tirei Ja carteira muitas notns «'Ihasoffe- 
rêci, ro^ando-lhe que? íu/rasse FeJicia e 
o? nieus filhos, E ile  üSo me respondia, 
«•sifiva inciÍcíeo. Jalgais vós, ih ed im ett, 
quo esses ã  quem «b*'dec£í9 io t darão 
uma "recompensa igwal á  gratificação, 
qué eu voâ o ffcrcço, se nie prestais o 
serviço, qu'í '.Qç. p^co t N ào  sei, me disse 

mus se me■ podeis dúr já  sessonla 
m il francos, .vossa mulher* vossos filhos 
e vós, sereis livres. Protnetti-lhe o que 
elle exigia y*<mo?lrei-llios, e lhe disse 
que sc oos.rsaüvíme antes de unia horà 1 
ajutUaria áquella sentma mais de;i mil. 
P icou o homem sdmífacío da míníia ge­
nerosidade, saiu hnrnediatamerile «m f f  
pioinetteu que tudo se havia detirrán- 
ar. F e iic ia , apenas ouviu o que acetia- 
•vamos de : contratar,  recobrou logo 03 
sentidos.; mas a  sua fraqueza era extre­
ma. Isão obstante, as minha» esperanças 
começavào a desvanecer-se ; naaisdu uma 
liora era patsadaeo homem nào ftpp&te­



cia. Noa tinliamcs ouviJo utn grnndS 
m;<:hn por baíso do ivjr,o qvm ío ; i»<w 
havia iníiií (?n mnia harcique ln<lr> osls- 
va trcaquillo. Os pequonos estavão dei­
tados sobic urna cama 5 e o maior ?oce- 
go reinava cm torno de nós. Finalmen- 
te sentimos pa?sos brando» no quarto vi- 
sinho, e o mesmo hcmcm ncs apparecea 
com utna lantcrrm d>í furta fogo 5 pol-a 
sobre a mesa, fes-nos signal do nâo fa­
zer bulha, fallou muito baixo, e disse- 
nos que tres homens, que juntamen­
te com elle estauío encarregados de nos 
guardar, esíavSo dormindo embriagados 
no quarto por baixo de nüs; que ella 
B i«m o  os fizera beber para os pôr em 
estado de nos nãoincünirooJar, quetudo 
estava promplo}  que podiames acompa­
nhai o.

Felicia toda tremula lhe perguntott 
se a criada grave da Duqueza estava 
ainda na estalagem; elle lhe respondeu 
que ella se tinha partido havia muito 
tempo, e que seguramente estaria já  enx 
Paris : que era preciso aviarmo-nos antes-
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que elía voltasse. .Acata mio estas pala-
vras, ppgou em Julio BOS brpço?, u
winieçou a andai diante; de n í i , alu-
mis mi•o-nos ccm a Isiii!.erna C<>m um
braço sustentava eu Fe iieiu , cuja fra-
cjue?a a ,  e r Uro levava
CíliüP1 , que estavi*. !% dormir. Logo quo
cheçiáiflo» uo pé da scftf: «1’aluguel , que
era a mesma que nos condu»úíi ali, en-
trogüí;i setenta m il francos em noias ao
nosso libertador, que, mostrando-me
um céivallo apparelliado , nui disse que
ía fugir ao leseatimento da Duquesa; e 
que tencionava passará Inglaterra. Per­
guntei-lhe q ue posto tinha em casa da 
Ekiqueza, e tne disse que era seu cria­
do grave. Fclicia já  estava dentro da 
sege; eu peguei em Julio, e aísentando. 
me: ao lado deila, ordenei ao bukeiro que 
apressasse 03 cavallos. Este perguntou-me 
para onde íamos; e como eu não tinha 
pensado ainda etn tal cousa, fiquei al­
gum tempo indeciso; porem tornando' 
em mim decidi-me a ír para a IfaK a , 
è lhe disse que tcmasse pelo caminho



!
1

13e LeaO. Em pouco iernpo cljegímos & 
Monfargis; alí fiz com qucFolicia lomasse- 
um oaIJo, e pedi também para os peque­
nos , que já  o precisa vão bem. N ào  no* 
apeáowi da sege; e fiquei admirado de ver 
eliegar, pouco» ininutus depois, o cria­
do grave da Duqueza. E lle  conheceu a 
nossa s*.‘go , eu fiz-lho signnl de se «pro- 
xim ar, perguntei-lbe por que ru*ào nos 
encontravatnos em M ontargis, quan­
do elle nos dissera que se qiíeria re­
fugiar em Inglaterra/ Respondeu-me 
que o receio de rtão cncoaír&r oevio 
promp:o a partir o fizera mudar de re» 
solução, e tomar o mesmo caminhoque 
nós, sendo o »eu d>.sigmo passar á  Suis»1 
sa. Durante os poucos inBtanlea que es­
teve ao pé de nós, eu íhe fiz afgurnas 
perguntas ácerca de D , Fernando, F lo ­
riam e a Duqueza. Disse-meque Flori" 
ant fôríl transportado ferido para a sua 
hospedaria, que a Duqueza o não deixára 
nunca em quanto viveu; que D . Fernando 
saíra somente um dia de casa do Mar- 
qu ez; que a Duqueza, depois da morte

~ - G 8 ~



de Floriant, não tornira a sair de oít- 
«a , e quo dera ordem para uao receber 
ninguém escepto D. Fernando; que e 
senhor Duque parecia ter sentimento 
pela morte do aetihov Marquez. f'*;,'jun­
tei-lhe a quem senUribuia uqueila mor­
te. Kespoadeu-me que o não sabia, q11® 
se formavSo variasconjoctuias j masque 
toda-; pareciau pouco verosimeis. Disae 
mais que scgurapueni® a Duqueza e D . 
Fernando não o ignoravâo, que a uai- 
ca eircumstaacia bem conhecida do pu> 
b !i«o era o testamento do Marques a 
favor de ü .  Fernando. Depois quiz eu 
saber alguas detalhes sobre a minha con* 
dumoaçào; mas aquelle homem pareceu 
surptchendido com fis ininhas pergun­
tai n lal respeito. Todavia, logo qne o 
convenci que inteiramente ignorava 
quem podaria ter promovido aquella in­
justa sentença, eLle me respondeu com 
um tom de persuasão, que elle duvida­
va tiu que eu lhe dteía, qu<? as mJnlwis 
cartas, acbadas entre os papeis do es» 
Ribeiro m yr, bavião sido prova* tào
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convincentes da parte rjue eu torr.ars 
na conspiração de Cinq-M ars, qu<: o  
çiove.roo üâ j  juigáta commotter «m a in- 
jua iça condemnando-me á moitc. Oh 
o.eói ! exclamei eu, cjue ulma houve tào 
infernal que pôde tramar urna traição 
Ják> horrorosa í (ir&ude D^üs I que hot- 
i'ivul conspirncjS, j ! scri poHÍ.v<.:l <;ue es* 
tejfto possuitlrv! de títn oa’ io lao nupim-u- 
■vel! Oh! 05 meu5inimigososíàí>sequioí.js 
do aançue do inooceMe. Ü  criade» grave 
da Dixjueza me ouviu sem tne interrom­
per, e eu poderia continuar muito tem­
po a fazer soar os transportes doloroso* 
qu « me agitavào. Os cavallos reuvà» 
posto» á sege, nís nu* separamos, e aitnca 
mais ouvi fallar daquelle Jiomftn , pa­
ia  q u e »  o aUractivo do om o foi basían* 
temente y/oderoso para a levar a fazer 
uma t>!>a acção. Depois que ouvimos o  
que elie  uos dUie cada vc/ ficíW.os w s ii 
persuadidos da traíeSode D. Feroando. 
Já esta vamos algumas legoasüistanteácla 
Montargis, quando refiectimos que sería 
prudente mudar decyDWiíiio j entaopca-



criado o?m o casc>, decidimo-nos fíaai- 
jnsnts a ír pura Portugal. 0  criudo da 
pi.iquezu mui bem poiifa ser preso; eZZe 
gaOía quti nós ístrtus para Lc&o, h a es» 
pm-anç<í iie se salvar o obripuría n con- 
íossat tudo. Dcoutrii pane, D . J/eruun- 
d o , que iiiifrü»ai«os cu lpavdj sabendo 
qun cramoi amigos de M oherquy, q.us 
g(? ilU ia  ita liano , poderia facilmen­
te  julgar que nó? buscaríamos utn asy- 
lo  na sua pr.uia, u por conseqiu.-ncia 
mandar-nos i.lí procurar. KsUs razoes no® 
jdeciiJjfSo ialointmentK a fugir para Por­
tugal, donde leodocavamos escrever so 
cavalheira.

>íà£"> vos f.tHaau de Iodos os incom- 
tnodoa,que pussámos na fugida: o cui. 
daúo que era aecessurio ter cum duascri, 
ariças, o ver.tio de sermos presos etn 
qualquer logar, cs trabalho» de uma. 
viagem íto  lon ga , e feita com tua- 
«a precipitação, vos dão uma íraca 
ideade tudo o que soffremos. S án o íer- 
ritorio hnsparihol ú que começamos a 
respirar. Fed i a Felieia  que nos demo-
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rassemes a lí por algum (empo; mas el­
la  nâa julgava eslar distaute da Fvan- 
ça , e por isso lhe cintou a conseri' 
tir. Descnnçfíroo» oito dias em Soria, 
cidade na Oastella Velha. Depois pas­
samos a Portugal, e estabelecerao-nus 
na Esírpmaduru em um Jogar pouca 
dhtmue dc Santarém. Pouco tempo de­
pois da ooísa cagada , appareceu á ven­
da uma linda casa ; comprei-a «  occu- 
pei-me dos cneios de a afucmaiear, pa- 
ia  a tornar mais a^radavel aos oibos da 
minha Fe'icia. Nós víviumo» a lí mui­
to sós: a nossa familia eompuoha-sc de 
«o i  bonitMD, e dua« mulheres, dasquae* 
lima era a ama deC a liza ; porquuo des­
gosto que Felicia experimentara em Sao 
Germano lhe havia feito seccai o leíf.ff, o 
que a ohrig^u a confiai a tos cuidados 
<le outrem. Todavia, Fe liu a  ía-se dele* 
riorando cada vez maii j sua natural 
alegria havia-se mudado em tristeza; 
sua palidez extrema augmentava o in­
teresse, que sua encantadora figura ins­
pirava > &aa languLdez, e sua nv;\g’,ez&



âKsuiiavão e aierrsvSo ocoraçiJüinaisiii- 
diíferente: ju lg a i, tüaus amigo*, quaii- 
to não dcverja sofrer o meu qu^ u udg- 

r » «a ! Eu n&o sr.bía a queaUrÜw ir aqmd» 

la  fuDesla mudança : acostum;i<Vj a l^c 

no coração de Fe lic ia , e»tu»a persua­

dido que elia experimentava a 
dade d « termos escapado »  ruiva Je 

noísos iainiíg-'is. Estaviío saíUiV;iLo= os 
seus maiores ilescjos j acíia«a-se nacom- 

paoliia d « sei.ii filhos, c de sou marido, 
já  nâo receava a sua prisio , já  não l«- 

tnia que se intentasse conlra a sua vida, 
iüítns idéaa couaoladoras causavão fim 
iija  alma uma doce satisfação; sempvu 
roe falluva disto coiu summu, a legria ; 
finalmente nenhutoa duvida raa resta­
va de quu edia se julgava tâo ieliz cm 
Portugal, como no castello de D. t e u  
nando, e conHudo a sua saucía não s«n- 
lia  a iafluenfia da doce IfanquiUidmiu 
de seu espirito; ella era fe lú  o estava 
BWtibuadal Ah! cruül t>etua:cea’.c! ata-



da eu a na-') via á borda da sepuHut 
th. E-perança enganadora! quanto illu- 
dias a minha imaginação! Desventura- 
do ! o estudo de doença de Felicia nao
pod ia fa^r.m e presentir a terrível dos­
gr» ça , que me eu ava reservada . M i-
sihai alma devia cra breve ficar para sem-
pre optessíi pela dò r , a felicidade fugiu
de mim como uma sombra ; eu o repi*
to, a esperança me cegou completamori-
te- -Muitas vezes eu surprefeendia fe l ic ia
olh;3tido para mim com uma terwa in*
qu ietação; ella voltava os olhos puta

occultar as lagri mas que os encliiao.
Ou tias ve?ss, \endo que o seu esta-
do me entristecia tíc esforçava dc sor-
rir-í■c, o mc entrei inha fallando-me do
prr.:'.cr qus> sentiria
£0 iao domo pequeno eremiterio. Nospri-

mei ros dias da do; » i  chegada, a silua-
çao de uma pequ etia cusa que então
*;xi?.fa  onde agora é o eremiterio, lhe
parecia encantadora. N ão  deixei perder 
jjsla onçasião de lhe dar gosto. Comprci-a 
uo doaoj com utna oequena terra, que



a rodeava p qus: eaeBiS.ofir/iaartianliJii'. 
M andei ananiar meJliov o casebre, e err» 
hrcio se achou tal couto hojí: s« ' u. Fa­
lir ia  não :t índia ainda -vi-«to depois que 
«stava acabada. Patecia desejar ar.icole- 
xnente dn lá  ir ;  mas as suas forças «  
ni)andni:a\3n cada vez mr.K «*ella turaia 
esfar m utio te/npó 3«rri n <sr. Voi(t m;*- 
nlíS , iTtrandy uo seu ou .m o, /iquei 
admirado de a achar \ef.t.Uia, e como 
quem queria listava senlada i'in
tuna Cíai^ira bíiixa; seu ar era soce^adu, 
seu rosUj sereno, seu}  oüioí j»ireeiào ha­
verem tomado a s«a antiga vivaci.lado. 
Logo que me v iu , e lla  me estendeu a 
rimo, e medisse, torrindo: querido Cha- 
M is, é hoje o dia dos teus iinnos. e é 
no eremitorio, nova prova da ternura 
que Felieia to inspira, qiK- ella u s^u* 
íilhos te querem offerecer seus rainalhe» 
tes.

Eu nào poderia escolher um dia mais 
interessante ao meu coração, para con­
sagrar ao araor, ao hymeueo, e á ('.•Liei. 
4 ads de vivermos junto»,, esta pe^uoaaca-
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s;< rusUra mandada ediftcar ps,va vós» 
ir.ínha cara Feücin, lhe. disse pu , api>r- 

cflotrs iT,i'í> pe ito , ceceio que o 
ai i Uj tamiahy vos faça m al á 

rjue e^tdjuii BiPliiur cea- 
is Ja vossa estimada chou- 
ver ludo, pas-ear, e de» 

í » 'i»  descançar debai.xy d i»  csruma hots 
arranjei de laratigeiras, 

likzca e rcidfiiraj, para vos cobriccracuta 
íí sua sombra. T-ctscio mah saude , d<?s- 
Írüctauíid melhor os prazsres, qmi oCfei 
ipê: aqtjcüi; pequeno reliro ,  aiada rr.aii 
afurtncieado pela vos<a preseütji’. ; pou» 
pai, rniüiiacara ami&a, a vossa fraque* 
za, dríOomi este passeio por algum tem­
po mui), e tornai todo ocuiilado em res- 
ÜiMecer uma suuJe de que depende a 
iiái'iia cxistcncía. —  i.ij ho;e estou mui- 
tu boa, eoctiuuou Fe íic ia ; domais ojar- 
diuciro e Luiz me levarão naquella ca- 
«5kÍr?t * tleUe modo, que-rido iiablis, ne­
nhum incommodo me causará a uagem» 
Muito me seria sensival o não ver on;eu, 
.cicmiterio! JS»t»8 ultijnas palavras ros



fi7« 8 o eslremm-r, e Felicia , que notá" 
Ia  o meu sobrcíf.lto, ycco~loti a cabeça 
sobre o mci! pf-íro p:>.ra esconaVr lagri­
mas que cíiVSo de suüs olhos. M m  to* 
Hiomki logro a sun ecta<:i:m conmnada, 
levanioti seu ro?to ct-ieslo, «  o sornsO 
opjiarfrcu sobre seus lábios, como para 
rtte disfrrtliir da  im pressão q u e  suas ul:i- 
iras palavras me fi?arão. Olha, roeu ca' 
to  ChubUs, me <);ysa ella , como <> t^:ri‘ 
po oslá s9f«i:o , t  como e ;>r fcstá puro! 
EsUi linda manhã ttie recorda osdim ft- 
Jíreí^ije (imlios vimos fuisfiir rio castello 
do nosso amigo. Eu qupro* todos os un- 
dos, cm igual cpocfi, passar e»l<* dia no 
e r e m ile r í i .  Q u e  contraste seri  u lr»n- 
quilli<J»de de que gozaremos neste que­
rido retiro, com os tormentos, sustos, 
e inquietação a que estivemos expostos 
em P a r i- ! t » . e:n casa cie teu p ie  5 eu 
na hospedaria de L . . pois deves h<>m 
Jembrar-le, meu Chfibjis, que é boje o 
anniversario donossotasnmrnto ? — Oh ! 
certamente, tninlia querida am iga, lhe 
disse çu f certamente ? leujbra-me rauUo



bem : o ;x><,l<:ua eu fsquwr-rne do ms* 
ir.f.nio <;ü'; mo ur.iu a !íido- quanto ama» 
'.a:' O ' J r j i f ía !  romo eifes qualro an- 
m;t. <n>.« n < j a  (íeigostos, paàsá-
i t   ̂ e rn im ! Ghabli»,

go cjue seja , po- 
id do objfcto que 
s passados üíi tua

!'('iíi, t,i;; it':i yjn it.ica. COITI psríldos.........
;nlu-se, o fuUon- 

/ adevinhei bstn o 
?eu nliiaio pensamento; mas o receio ds 
rJflijiir sua sen-ibiiidadr deu-me baslan- 
1o império sr;bre mim mc-sm® para fingir 
que ;i t;;M linha entendido, e piua fe­
char cm rnci e-pinto aminfia viva.com- 
moçuo, O  jardineiro, e Luiz entrarão} 
Fc iifia  Ofixou a sua poltrona para 
íisàOüUií tm nina cadeirinha; e seus cria-* 
dos, quo muito a adorarão, parecêíào » 
levando-a, ufanos daquella prociosa car­
ga. A i.a^a que nós habitávamos entâo, 
era distante do eremiterio cousa de um 
Cjuario de legoa. Nósíatnosjnmto deva­
gar, e eu de quando em quaado, maa-



«Java parar 05 cocduciiire* de Fe lic ia , a 
fim de lhe lornr.r mais suaves as fadigits 
da vingem, E lla  íPrccr^ava muito, e tu­
do quanta o tampo Vae o fíerm a de bonito, 
lhe irr>p;rr,v;i mil pt-immetnos arnaveis, 
*joe me exprimia dc ujh modo agrad.!- 

Algumas rejses dirigiu larnbein ü<> 
jardineiro, e a Luiz palavsts 
ias n Tftsfifiúo do truhalfco oue lhes d í-  
\a. Aqmdlos bous criVdoí íhe respíJntliay 
com as lagrimas nos tdíio?, 0 elies

• 'çr3o muito felizes por terem uma tal ama, 
«  que íudo 3)ies era suave rjuundo se ua- 
tava de executar a sua vooiade. Felicia 
■possuiu pBrfe/tam«Bto s (trio de se fozet 
servir , mais peio auior do qn « pelo de* 
?er; junto delia todos sentiao um dese. 
jo  i.rdente de a s e o ir ,  Q tnodo com. 
que jecebia 05 serviços que lhe fazifío, 
era a tinica recompensa {juc todos dts«. 
javão , e a unica em fim que todos am- 
biciotiuvão. A o chcgurmos aoeresnHevio, 
eu fiquei admirado de o achar ornaúo 
ds gtiaaldas. Julio vem lançar-se nos 
meus braçosj trazendo na tnão um ratna-



lh>-te d<- rovà-. Ceii2a que npmas
íinriava, conduzida pel a sua am a, tra-
2!3 também um ramo de laranjeira.
O.» meus filhos tinhào/d c.de matihã mui-
to cedo para o eiermier it>, é Juiio nâo
«jukc.ra tornar que DÓsdiegaivemos.
Assim que cheguei elle n
e me Papá, vir.'.)<• aimocar, que
teciho muiia fome. —  Cum;>, Juiio i a>n-
di) hojeTiâo comeste nada? —  N á o , pa­
pá v a matr.à tinha-me dito que logo v i­
nhais, e eu quiz esperar por vós. Tudo. 
f»/, ma! á muir.à, e nada quer comer; 
Celiza é muito pequena para se assentar 
á mesa, e vós toriels de almoçar só: is^o 
tnjieü vos causaria cofsdo ! Eu fiz beai 
psppiar pelo papá; não e assim, ma­
m ã?—- ^ini, i/ipit' querido Juiio, Hm: dis­
so Felicia iibvíiçamio-o: ama íemprs íeu 
páe, e procura de ilio provar tra todas 
üs tuas acções.— A h ! meu querido fi­
lho ! exclamei eu, o teu coraçàoasseme­
lha-se já  ao de tua m ãe: tu terás a sua 
bondade, a sua doçura, a sua sensibili­
dade; e assim como ella, tu íarás a m&



r

b la  ventura. fe lie ia  eut;o6tou-se ao meu 
braço, e conduzidos porJiilio, r rUrámo» 
em uma saia, onde achámos utna bo.a 
eollaçãu. Depois d « almoço, Feiicía me 
disse que queria passear oo jardim : E ’ 
justo, ajunlou ella sorrifldo-se, que co­
nheça totlas as annexas do meu eretni- 
terio. Entáo e lia se ievaulou j travou- 
iBe do braço, e vidrámos muito devagar 
b botquc, o laranjal e o jürdirn.

Todos este* íilios conheceis v6a, con­
tinuou o conde dirigindo-se a seus ami­
gos , e acreditais que todas estas cousás 
íorão vistas; mas lembrai vos doquevd* 
disse a respeito da dsença de Felieia . 
jitt a fazia descansar a cuda iastante, e 
gastámos muito tempo naquelle passeio. 
Julio'saltava , brincava, corria d iaat« 
de nus, e mais de vinte vézus andou o 
caminho do e;era,iterio, em quánto nós 
com muito trabalho Unhamos andado 
*á ametade. Felieia mostrou grande pra­
zer nesta soliduo; eii íazia-3h« observar 
o« mais lindos pontos de vista, e lhe 
Sizia : M inha querida Felieia , logo que

n  «
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ii< esfojns njolhor, Imu-mos de vir am- 
W * obla lirnia coliina , esie
Víillc íâo upruVM-l, psííis ag^tis doTé jo  
lao frescys, lào heUní, e tà »  límpidas 5 
os no-sc>i p,i<»cío3 çeiào di!i;Í090s. Fe- 
liuia 1‘scuiiiiti-me «oni a ítccçâo, dizia- 
jdü qu<; u cumprimcnlo destes projfidrn 
a lornítria muirr' f. Jiá , n niíjoSntva pro- 
fundamente. Depois tornámos n enirar 
no erotaitmo, visíiamoi-o dê.uma pinla 
á  oufra, e explique} a Felieia o uso para 
que destir;awi cada ra?a- K?ta, lhe dN 
zia eu, uoi servirá d* LíMúiOwca, toryv- 
daroi trnrcr paia í>qni aJguns Hvros da 
íua p^coííiíi , e L?rfir>os juntamente, 
Aqnc-dl:;, qur •: suai» alegre, será a nossa 
officinu, e íOVi faieíaos as nos?a$ pintu­
ra». VUie s,u>.iin te contará H'do o que 
dú roí|>:>i[<i á historia natural, e á bo- 
tanie.í, t- cí!udarernoe smbos. O ’

F v lid : » ! fiuanto havcrnns de gos­
tar iio nní=o «'rrrnitervi • Véí esta sala? 
aqai tí-rás ura bastidor; e era quaníotu 
«stiv«re% a bonlat, eu , tendo o nosso 
Julio nos meus joelhos > farei por lor*



faal-o cligno n pvocurnrddes..
envolu ’ 1- tn i. ii i?ta[-o de lo-
Ü,)S os tileioi nheeer n ver-
dadeira íei ue. lomüiulo a rriinha
F «!ic ia pur mm cm.? ssirecderá li

n í r ,
i\ ,

n j c m  prazf-r seus
deveres. ,\ i ■ í 1 ii<MU<> Í1. ■ uos.os liihOF^
miolia JL'V!;i-ia j uos ;ura pj]«sar jnstan.
tes b<’m ;afortuna-dos----CYitnrc!»'tit<>. nu-u
Cliabli* , me d Ímic* olld ( h'tiando , isso
mo  darál grande satiVínçâo 5 e Ictnbra-te
um dia que me fizeste conceber essa es-
perança . K ’ »o :u consolação j nsu' disse
ella f.inn ura tem. soli-mne, é umn grnn-
de mnsolacâo que scniimos quando nos
©crupankjs < tn formar o toraçào de nos»
SOS fllb<)S. Deos, quaodo nos confiou esta
deposito iniion-nie, ffü-nos lima lei bem 
suave dü Itio uonsenur puro; e por isso 
devamos emprogar-nos Iodos cm nossos 
filhos. O ’ íopu muito eMimarei
que este pensamento vos acompanhe sem­
pre ã lé  tne*m o **ni vossos m aiores des-  
Çoátos.— Nos jncus dtsgostos! poderei



ntinca Ul-cs com a minha Felicia? Fe-' 
]ici;i nada respondeu ; apertou-me a mão, 
e a cabeça, certamente pâra me
cscotider iiias lagrimas. A i  de min» ! ella 
senlia que o momento borrivel da n. ssa 
sepfiriiÇ;Í'> eslava chegado, e queria pe­
netrar rr.u <ía giancí^za de minhas obri­
gações, a fim de .'m^edir-me <le entre­
gar-me inteiram^nre á minha desespera- 
çã'>. Mas a PijK-raDça iliude-nos sem­
pre, e nu nào imagírraca que íão pouco 
Jempo possuiria esta mulher odora\el. 
l Tma &alu somente uosíaUn^apaia\èr: 
J M ú .:i, quando entroTi ocila , disse-ms 
c,w: iJeif}nv;i f.Tãr até á nohe Do eremi~ 
terio , e pediu-me que mandasse trazer 
o jantar para r.üi. Eu saí entào para 
dar as sljas ordens, e ella ficou com a 
ama DAQuella snía que é abobadada, 
sonora, triste, sombria, e pouco clara. 
Quando eu ía entrar alli' para acompa­
nhar F e lic ia , ouvi a sua voz que me 
pareceu muito alterada, e senti que fal­
tava em mim cem enternecimento: en­
tão parei, appliquei o ouvido, e pa<3

—  8 í  —



perdi vi ma sá palavra daquclln dolorosa 
conversação, teini, M nrjarila , diziaclla 
á  ama, exijo quo inuniíis tru amo da 
minha ultima -vontade: qut-ro que esta 
sala me sirva do turnulo.—  A li, senho­
ra ! lhe rp»pc«m!iíu a amu soluçando, 
para qu<? a lim cntaSs o  i^piriio com t«u> 
tri-ieí pensamentos 1 N ã o , nâo, Deos 
ouvirá as nossas «upplicas, e não nos 
lf'Vü'á a D'is,n qufirida senhora.—  Não 
chojes, tninSia Margarida; porque I,<-ão 
(Pedro <lu ^àu Lsà» o nome qiH- t.u 
tornira ao entiar em Portugal, e 
cia nâo m*'cr.ani..\Chnhlis Rrirà") quan­
do eílavu. sóc^miso) pode»nlr;ir, e qu*’- 
ri'ria baher o motivo parq^f choras.1 Teu 
atno tiao 6 feliz , ü  ar<rari-J:i. ê. preciso 
poupar a sua lurnuru: ai di> mim ! que 
sprá. d?!}*;, quando a sua umVn consola* 
Çâo, qijíin-Io a sua F elieh  lí^«»r (>eí)a- 
<3o os oltiy*? Tu <*s do'ada ue um cxccl- 
lente coração, M argarida, e pstima» 
teu am o; cu o recommendo a teus cui­
dados , principalmente nesle inomf-riío 
«ffi que o meu triste coração, privado



de todo* os setninu-nios, dií todf.s as 
affeicçòes do am or, não buterá mais 
pura o meu querido Leão. Ah  , seaho» 
i a ! se meu amo vos ouvisse.—  A i de 
uvrtv! Muvgarvda, e 1!?, se eiipsnn a res­
peito d«  minha doençn; mus, eu o sin­
to, pouco tempo m ir e i :  é piveiso aco-i- 
turnnl-o pouco a pouro ;t usui ertiid se­
paração. Meu Di\;s! qm niu mv ous;a 
d e .o  desenganar! A  i i ! querida Leão , 
Jo^u que os restos inanimados de tudo
o que tu amavas fístivcrern fechados nes­
tes Irislos lu virás muitas vfzes 
mgar s<*u Kumrto cem tuas laítrima-; c. 
a tua Felieia , do fundo da sua sepultu­
ra , te excitará á coragem á  resigna­
ção, ao rendimento, á vontade dc Deos. 
Jínlão osiivc a ponto d? abrir a porta, 
e (k- jne l.mçar aos pés de F e iida , para 
]he fazfr cniilifcer todo o excesso dam i- 
nlia dttseipeiagào ; porem uma repentina 
Tefli-xâo me domorou : o rcceio de que
o uslado liorroiofo em qut; estava atos» 
Oiado llie causasse grande cornffioçào, e 
apressasse aquelle momento horrível e



temerofio, m * fe?. auspp.Uu corn es­
panto. Corri pura o interior do jardim , 
e com a catnrça apoi;«i;i ;::<s müix, tfeo- 
/sé nwsrgsrnetnc. O ’ minha F e iic ia ’ 
dizia eu, h d  ue s«*<:U!r-te; o nsnstno crtú 
xâo nos fechará Grande Deos! ;>.,õeria 
sobreviver te.? N ã o ,  nào, a tiü-i é 
horrorosa sem li, A ísifl), n!sy»m:uio nes­
tes tristes pensamentos, nào podia deci­
dir-me a opparec«r diante Felicia j 
mas c lía que se desgostava com  a m i­
nha ause-neia, maadou-me chamar: a 
mesma ama foi quem, depois de me ter 
pvof.virado por toda a parle, me at;h«u 
finalmente EU>C]uello bosque, pallido,, 
tri.ie e afogado em lagrimas. O 1 O éo! 
exclamou d ia ,  que te;)dcs, sca íiorf—  
JVíinha rica Aíarganda, ííic dii-.e eu , 
ouvi tudo o qm "  ' inha 511a- 
eao íi cubou  , emoti fy 'n ii■;<». —  Sc;; jj‘,r , 
p o r  qof-m sois, > - ! nio-.U* .,m> 
rMa senhoio n^rfi-m  h: lisse 
estavlo. —- AH, M 1 la nví-n i-
na, lhe disse iuha íuiia
laue estava nos bxu^y» d e lia : esta iate-



liz  menina perderá sua mas ? In fo lh  
crealum! o teu berço será coberto de. 
lu to ! nâo proaiiDciarás mais sem cho­
rar, o doce nome do mãe ! Serás para 
sempre privada das curiciaj, díi Uu-nu- 
ra, dos coasèlhos mulcroaes! na mesma 
idade em que se nào con^isce :i desgra­
ç a , tu serás a sua preza! O ’ grande 
D eos ! meu querido amo, m edb ii. Mar­
garida, socegai; a senhora nâo <;siá tao 
doente como ella s.e persuade» —  Julgas 
que não? lhe disse’ eu, abruyuadoaquel- 
]e  raio de esperança, e olhando fita- 
mento para ella a fim d * procurar em 
seu* ulhosfomnidoí a certeza : julgas que 
não eslá tào doeote, Margarida? —  Jul­
go sim, senho:, e lenlio êssa esperança: 
SQc.egíU, e vinde com igo ; a senhora po­
daria uffÜgir-se com uma ausência lào 
lontra. —  Meu Def>s, .Margarida* se nós 
podessemo* darlhtí a saude ? -  Parece- 
me que a senhora chama.—  Eu vou 
M argarida, eu vou 3á: pega na meni­
n a ; e dizendo estas palavras a deixei. 
Tom ei o ar mais gocegado que pude, e



?Ei(rei n ocrem ilc io , ' ím a f  ’ ia-“e

,e nolatiJ:) a mudança que eu fiz , licoa 
triste, e dec3arou-me os seus siutos. Eu 
tornei a ciulpa d;i minha 5ndniuiv’ ç'ti> as 
calor que era grands, <; á(iii:iii'i 
doada de ter estado ao ü>1 
çíi descoberta. E  (u-. mürm im-ucui. 
jijuntei eu , pam que te ; 
tanto terripoí esta s.sla ú >i tn.iv, müm: 
do oremiterio 5 porque »:&«> i<‘ r:x vi n in c -  
nliucoa de campo, e d<:v<* i:au*ar-ie t 
teza. —  N au , Chabli1, me diise i:i!a , 
cvte s ilio inspira idóa* alguma touwinn- 
lancolicas, é verduda, inas 6 urna mee- 
jancolia suave, que cepaliia <:cr'-> uu- 
caoto sobro Icmbrancas dolorosa*: o de­
mais, meu amigo, esUva pensando ura 
t i ,  e nao me lcml>rava da tristeza deít^ 
logar. Mas, que tens? fàUt» tâo desmaia­
d o ? —  N ão  é nada. Felieia, o ar ha de

enjranado, Feü-.-ia : 
ainda asscRtada no 
ítínlemrntCj ibe seri

to e tivera tanto



-oamr,?. DiítM.io (^las piiíüvr.-ts, dci-lúc 
> hraço, e a lirci pnra f.;rü daojudíe fn-

. dizer, Oü.-hêiãc 
ÍD lercà» de j'<-

ru ü5 ropeua. jlí Hyuj, tiam eu, qu tciiti 
f;pt'ra que xerei íinsrno de supportar a 
n o «a  separação. A las, grande Deos! é

•f Jaauelle 
a l  D  -



tar foi tr is le . a;>e*;!r '-!<■ ürocuv.irmos
illudir-r. is ílorcí.
Juiio SC -juanio a
tritr; , sei i t u   ̂ > \ mer coti-
aa aljsnr i R I k i  i U i  e ) i qi ? eu eStí-
■vesse rpalrneme incümaod; C^U Vul-
tnr para vusa, e ea acüiui d sua voata-
de. O
ciueis: t  1
cem ref!
*  c a l*?
exítuo 1
motivo
chógúmi

“ l ’ a e
animei
loçrique
seus olli 
to. Mas
íjup ir.<* a

illu,S<> . r
isso ten cn \ ie-s-o uus-
tn iil-a . \ 1 IM id a  niuí-
tos íie=malo'&: perto ua r ouu aciiou-ac



alguma consa melhor, e ersiiío pedíu-me 
quu jna fosse deitar. Eu fingi cnnuíraos 
siísis desejos, e sa í; nras tornei Il ^.i a 
entm.-j e cscoadi-ni« eui um canta escu-
to d;- seu quarto. A ’s tr<*« hora;• da ma-
nhã tt\■ auai «saodpdelinu ; mm‘i J i ‘i dta-
mar a Ioda a î<'5sa t> rr.e:Üco, que pa-
r. ccu assustrido do estudo em f]i»* a via :
c ila nomeou inuitas vezes A lüi iicda, e
D . Fernando. C ruel cnul1l\ct 1. . . «Jb5a
e lla , c:u te perdôo a cn?rilia morte. . . ,
este fuiicsto ãeçredo será =<.p „u , idoromi-
g n í . . . Disse maiã mil pu! corlndas
cujo S(;n(ido não pude <jomnrehí-ndír.
M as , Caros amigos, contin uoit c» Coado,
depois ditqu^Ue instante tenho1 tido fu.
neum Ucsis , dus quaes nenhuma cousa 
tctn podido distríihir-mn. O ' U m » ! por­
que motivo í; nao acompun!nj í eu cm São 
Oerni.íiiy, í|u»udo d**s< <'tn«s '1a sege- 
Talvez naquclíe fcitnl quartoonde aachcj 
sem sentidos-... talvez aquellu criada 
g ra ve . .. .  esse monstro, diário ag^nip de 
ouUo tcon?.t!0 maior aitida,. . .  V 3s es- 
iremecois, meus am igos.. .  A h ! exclís-



thou e lle , tendes as mesmas ídéas que 
e m . . .  Aqui o Goude perdeu as senti­
dos : seus ritnigus o rodearão , adminis- 
tráraú-]ht‘ l/xk» os soccorros, <; em pou- 
eo tempo este infeliz lorncm em si; de­
pois peuiu ao Duque dü V.ilhaòolid que 
lhe «lúíCiufi «e linha alguth esclarecimen­
to daquelie crime atroz, que IV iic ia em

da. O  Duqfiejurou-nieque naOnsíibia. •— 
Deiumes um vco soWe as nmilias. duvi­
d a », replicou o Conde; vou coaiiuuar 
a minba írislc muragàto: ai de inim! 
sm-us amigos, nnquelies dias de dor ora 
üu b«a> deígrüçado , e wm íudo gozava 
aiuda (l.i felicidade de v e r , de o u iir ,  e 
de estar perio de F e lie ia } mas esla úni­
ca ventura devia bem Apressa sCr-me 
íoubada. Fe lie ia , depois do seu delirio, 
caíu em um lethargo que me assilítou; 
apenas a semia respirar. O  medico mo 
animou, f j2Pndo-nje esperar queaquella 
especie de íomno lhe refrescaria os sen­
tidos, Passadas seis horas, Felirja abriu 
®solhos cotihceeu-me, e d eu m ea mâoj



3e un

fessor, e eu fiíjueí 
í;i ri inciiico niirji o mirrrogai a res»

1 '•enhor, ta l»
■ iH» i '»:í .'cm'  í1-,ji:n'■ i nu niitureza 

\ i,  CóoJtic- 
! —  Certa- 
c cila teve 

’ d i- ucíjãoe-tá
i t lireiquanto

irn-ii iiiiMiü■!•, íj:ü'íi sahsir vòs- 
I_ lo p é d d la .

—  \ 1 ! dúsc' eu
h, senhor !

iiiiin ' i :i'■ ;niri'it li);; ^ necojsafio.
[ue se que -

^  11a , porque 
«:iu  iLi;ur. —  Cuido 0 tempo tíslá 

; me vliüe elia. o fim de um lia- 
, caro l.eão, assemelha-se ao fim 
u Ima -vidu. Vês lu , meu am igo* 
s noite, a pnssos lontos, vem to- 
lugur do tlia ! D o  mesmo modo1- 
iristanté a morte se aproxima cfe

í
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nós e faz fcHr a v id a .—  O '  m inhaFe- 
lieia ! 1!ig disse eu regnnuu suas niito» 
tom as roinlms lagrimas, rainha Felicia, 
o dia torna a vir, «  an ioite é eterna.— 
Éterija í querido pspoío, qúe dizes tu? 
então nao vheinos sempre na memória 
daqueiles que no? anião? Jároais estaiej. 
separada de l i :  o meu coraçSo fiĉ ru, de­
positado 110

,: de

iiini^n, na;> to <

grandeza do m 
de t-us filhos, 
destas irmocenh
EPm ? Inf<-1 
do pái’S , »ão  te 
rido Leãu, qual 
in e,

da satisfaça > 1 
so* filhos: ** a tnir.ha v.ltn: 
2, rmqudhi patria cele^tia 
■vem ser reunidas. O ’ mei 
0 , :!orr nã<

sorte T - 
r para c

Sos filhos, para que eu lese com igo,



rçuamlr} morrer, rsta doce conwIaçSos 
Anda cá, Julio, vem abraçar lou páe, 
pt-cíi lhe que te nào abaudouf; e tu , 
C e liza , tu , cuja fraca voz pode apenas 
pronuncia: o nome de páe, vem para os 
spus braço*: «  tuu tenra idade o t«in- 
rr.ov> !Ú, l'’ elícfa entâo poz a minha fiilia 
uua ruriss jodriosT Ju lio , cliorando, fa­
zia por m« abraçar, e gritava: I ’ opá, 
r;uoreij pois dsixar-nos? Todas os pcs- 
f.ou* que eètavão no «fuarto choravão , c 
en r-çtíiva em vta estado dif&cil decom- 
prohcnder í. a c a  co*acão estava oppres- 
ío ,  meus olhos se to m n jío ; as minhas' 
]a?r‘ rmi5 r.ao corriSo, e íi minha razâo 
estava prestes' a me abandonar. Neste 
momento Felieia pareceu-me um anjo: 
scii.i olhos estavao levantados paraoci’’o, 
siíii? njSoi esiavão juntas; a dor, ncoa- 
fiança, a resignação Kitina© pintadas 
sobre aquelle semblante celeste; toda a  
sua pciftura nao9trava que ella offerecia 
sua alma a Deos, e lhe pedia que ti- 
vp*se piedade da sua.triste família. De­
pois pareceu-me cheia de uína virtuw



«obrenalural, que me comroovcu, esen. 
ti-me penetrado dc uma coragem que 
cté então desconhecia. Mas ah ! o ir.eu 
\alor durou pouco! aperlei Julio e Ce- 
liza em meus braços e exclam ei: Meu 
D eos ! se me ievals Felicia, dai-me for­
ças de sobreviver para tneus filhos.

listas palavras espalharão uma doce 
alegria solue o semblanle de F e lic ia , 
que fez signal para que nos deixassem 
sós: logo que toda a geate se retirou, 
ella me disse com aquella vo2 maviosa, 
que vcs lhe conhecieis : Talvez que ura 
é ia  D . Fernando conheça ©s seus erros, 
ÜDtâo, caro Cbablis, dize-lbe que eu 
Iiie perdoei a sua traição, e que expi­
rando, me lembrei somente dos seus ter­
nos serviços, do seu zelo desinteressado
*  da sua sensivel amizad*. Testifica a 
1’almira todas as minhas saudades por 
nao lhe dar um abraço nos meus últi­
mos momentos. A i  de m im ! oattractivo 
do ouro roubou-me todas estas consola­
ções! A I j,  D . Fernando! eu as preferi­
ria a todas as riqueza» do mundo. Cruel 

U .  7



amigo ! c< nosso? Uns, e oa nossos ee* 
ra^òes (‘ fiio vcssos; paia que duu<}ast«i 
d ísio, roubando-os de uma maneira tào 
indigna? Diz lam bem, raro Cbablis, 
au cauiHieiro de Moberquy, que o meu 
recunhtc imenso, assim como a minh^ 
femiziicle, será rteinn. Foi elie, querido 
esposo, cjuc sfilíou leus dias do íuror 
de meu T io. A h ! que teina obrigação 
lhe devo! Seu silecciome.inquifit.a: elie. 
devia ter recebido as nossas cartas; -po­
rem talvez que eJlas se perdessem. M eu  
am igo , não te alflijas, tu me cortas a 
coração. Ajuda-me, caro Chablís, acon- 
summar o meu sacrificio.—  Detestável 
Armauda ! exclamei eu, aqui tens atua 
obra, e . , .  —  O ’ meu amigo.! disse Fe« 
l ie is ,  perdoe-lhe, as?im como eu lb<5s 
perdoei. Mns. . .  en n ã o . .. .  vejo,.-.. 
Onde eslás?. , . ChaW u.. . .  onde enstã*'. 
os meus ülhos? Vind<*. . . .  vind«,, que 
vos quero apertar contra mea coração.. .  
Querido ChnbHs! . . .  A deos. M euD eoiy 
tende piedade dç m ira; recebei a mU- 
nba alma na vosay seio.. .  . A l l i  espera*.
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rei Chp.bl?B. AniLando est ; ,
teus olhos s« fechárào. . . . I I  j
ro n .___O ' meus am igos! como j. la c ­
rei esplicar-vos a sçíiiha c 
D e i giilcs tenivri!*, lewiiM 
braços, procitrc-í irarnsr.aí u 

•áimtcij! . . . l e l i e ia  eslnva ib o iiíi. ..  iõü^ 
a tninlra veçtura deeapparecêra.. . .  A

. jríiibii füinilia correu aos meus gritos ,
juntei!.•se á irda dc m im , e quiz sepa-
iar-n,e d;roia)]es restos f roc-ioioídr uma
cspisn sidorndti; jioritn eu dtixei-me fi*
ca i. r ri; i; i que nirt^ufrn nu* «irríinca-
r -» d iiiiciie quarto de morlo. Nâo sii o
que se sou nais no pé dc mim : « u
tmo visi n<m c iu\ ia lin h a Felicia «^cr­
iada sobre ir.ey coracâo. .Lstas palavras 
de J u jio , a nuimk dttrinc, liiaiào-ire 
daqueile eslado de abatimento em que 
tsiava. O h ! que sctrmo! r-xclamei su , 
qt;e eowBol Ju iio , ella nâo ;,bi irá irmis 
ps oljios. Entào le i ei Felicia para o st u 
le ito , e pondo-me de joellics ao pé del­
ia  , passei assim toda- a noite a contem­
plar dolorojo espectáculo. A i  de



JnÍRi ! dizia eu , morrer tão nova í ..  > 
tpr sido sempre perseguida... O ’ minha 
fe lie ia ! fui eu que (e acarretei tentas des­
graças. . ..  Para que fizeste o fneu co­
nhecimento?. . . A h ! sem mim, vivirias 
a in d a ,,. ,  fe liz , adorada; gozarias das 
homenagens cVujdas á lua formosura'» 
ás luas virtudes.. .  Infeliz ! eu te arras­
tei para o prec ip íc io .... Deste, modo, 
meu» amigos, ou me afflíg ia , e não 
podia aportar meus tristes olhos daquelle 
semblante que, privado de todos o» sen­
timentos, estava ainda encantador. Um a 
só -vela tt.Uumia va aotielle lugubrequar- 
to ; eu a linha po=to no pé do le ito ; a 
sufl luz re íW fia  sobre a minha Felieia, 
e meus olhos cheios de lagrimas, fisá- 
>ào-se sobre snas feições tão profunda­
mente jrravadas em meu coração. Que 
sereüidade! que doçura! que socego es­
tava espalhado sobre aquella figura ce* 
leste 1 Sua boca meia aberta parecia que­
rer dizer-me ainda adeos: süa pallidez 
enternecia, e aSo causava horror; mas 
seus olhosj nos quaes se pintavão juntar
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aiente o espirito, a boud.íde, a ternura, 
seus olhos estavuo fechndos, e fechados 
para sempre! A h ! eu estava tiío occu- 
padr» daquellas dolorosa? reflexões, que 
büo üniia notado que o respeitável ecele- 
«ia-jtico que assistira Felicia em seus úl­
timos momentos, ficára ao pé de mim. 
Já era alto d ia , e eu estava ainda na 
•mesma postura, e se nào fosse aquelle 
virtuoso padre, nào sei o que seria de 
m im ! E lie  linha prohibido que seoppo* 
Zesaem a tudo o que a minha dor me 
sugerisse ;  compartiu com bondade as 
-minhas penas, afflijiHi-se com igo, íal— 
.lou-me das qualidade3 da minha Feli- 
c ia , p chorou a miüha desgraça, Assir» 
adquiriu pouco a pouco a m inlu con­
fiança ; eu cíio.-ti em seu peito; e elie 
fallou-me de meus filhos , da esperança 
que dei á minha Felici;i moribunda de 
Tiver para arjuellas innocentns croaturas, 
«  dos meus deveros para o>m ellas. Ds* 
pois disse-me mais: A vossa virtno-ae-s. 
posa pediu-me que nà'> vos abandonasse 
nestes instantes terríveis; é eila quem



vos fnlla pela minha voz. Qiir* vr>t dfr 
re i, rripus amigos? rlle  coDseguíi.i pou­
co a pouco de afancar-medaqu<*Me Ipíio 
de morte, se bem que vinte vezes a lli 
vo lte i, e. vinte vezes aperfpi om men* 
"braços «  minhfi Fe lieia ; fí/íahmMiir: le- 
váràn-me para fára de casa, e. não vi 
'mais aqueüa que me ora tüSocara, aqu«*l- 
la  cuja rxiitencia era tão iv ri-^ in a  »  
minha Micida-1<*} 'nquella ein f*m cuia 
J^rla sem-^e p r^ n te  a meu triste oo- 
rn o ío , o aíf!içr>», o l^ p e la ra  , i* enche 
âe 9 f?nrriM- 'nurvM nimnr de
pr:*!.!' a stl-i que F <'!fc-n chnmíra o seu 
tumnh). O  cura aisançon-me Hrençade 
trasladar para eH\ o çorpo da miaha 
espoin , on le d<*noú daT.i^íf0 momento 
fata l T^oousa. E* Ki o’H "  todos os cias 
vou pedir a D fn  que. me junte áquelfa 
tjn** am o; é lá donde tiro forças paia 
sunp^rtar a minha triste exislencia qrte 
'unicamente consagro a meus caros fi- 

’ lhcn. S er í a lli finalmente, logo que a 
sorte de meus filhos estiver seguia , que 
todos os -meus desejos se reunirão :
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e?'m, meus amigos , é miruelle tu- 
nvulo que acharei a minha felicidade. 
Aq u i o infeliz Conde demorou-» r; um 
instante em suas irrsies rcflexôe?., Seus 
amigos nào ovsáruo interromper uqnelle 
silencio, estavao peneira los de d jr :  
diipoisde«ta pausa, Chabiiàconünuoi! rfs- 
sm: a residencía da casa em que Fe!i- 
cia expirára tornou-s^-rr.ü iasupporluvd \ 
eu só entrava aí!i de noit», rim :ifo iu r- 
dt> ; pass-iva todo o dia no eremiíerio , 
donde me ausentava rom p^na di pois 
qu<*>!le encer,-'iva o m íii been mais ca­
ro. Passado termo dedii-m p a 
não o dMsar m.ii-.; vendi a vinha casa, 
recompensei 1 a rn m •*rtt.« tneii-s criados, 
fiq<ie[ s*" com a n<nn de «..eüz». “ 'ven . 
jlii-tie  com niruj fí!!■!('» ne^ie eyrmilerio. 
O  respeitável eccl*i-ia«tico nào an* aban­
donou t muitas vezes vinha \e:-tü“ , o 
cada uma ifesuas -ví-ií«■« a l^qara a rm i­
nhas pt*nai. Julio f! Celsso íão rreicen* 
d ó; eu appliquei-mc a virtuo­
sos, a forraar-lhes o espirito e o cora­
ção , e v i com prazer que suas boas dis'
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posições correipondiâo a meus cuidados, 
Achei oelles a bondade, a. ternura, a* 
virtudes de sua infeliz mãe: entreguei- 
tne ao estudo para aperfeiçoar asunedu- 
cnçao, e ajudado do bom ecclesiaçtico, 
o padre fiominrourt, homem muito ins" 
truído, coasegui tornar meus filhos di­
gnos de uma melhor sorte. A o  mesmo 
tempo procurei dispol-oi a supportar com. 
resignação os lral>aIho3 que o Cóo po­
dia mandar-lhes, e preparei-os a lançar 
sèu* oíhos sobre os entes muis infrlize* 
que e lles, a fim de acharem em qual­
quer posição onde Deos os pozesse, con­
tínuos motivos de aecões de graça. L o ­
go cpie Juiio f"z d^ze^ete annos, o pa­
dre Roniincourt propoz-me de om andaf. 
viajar. Negocioi seus o chamávào ecn 
Inglaterra, e então mostrou-me o dese­
jo  que tinha do levar cotnsigo meu filho. 
Aquetla viagem frita com um homem 
de tanto ttwifcwae.vAft, nS» pod\*.
•Je ser util e agradavel a Juiio. A ‘ sim, 
acc<tiU'j a proposição do digno eccWnas- 
tico com grande alegria, e confiei Hieu 
íiU 'r cmdaúosv



Dout annos e rn în estiverftr» mníxis 
em lo^JultVíii. Um tri»l« acontecimen­
to apressou a volta d<: rn«u filho ; amor» 
Je íJift ídi) 1'uu sou rosjieii1 ( ve! ecmísiiioi- 
jo :  o virtuoso itomiacourt expirou etn 
seus bfoçoj.

Julio depois de lhe ler feito os iikimos 
deveres, nào tendo negocio algum cjui; 
o demorasse, e desejando vivamente es- 
Jar Ho seio dii sua voltou pant
Poriuga l, e tornou a ver com ale;;;u
0 tecto rústico <le nosso eromúcrio. Nós 
chorámos cntao a perda do nosso esti- 
tnsiVül amigo. Eu cjuiz que Juii:> cr>ati. 
nuasse a ver mu.ii o mundo; e por Íjsd 
fiz que tivesse amizade com os -obi ioluii 
do meu amigo líomincourt, rnof^is mui­
to dúúnclQs pot »eu tnerPuiraKiUo, san 
educação, c suas maneiras; sórneulij 
ex!£Í de meu íiiiso que os tão tmiisesáo 
muilas vezes aoeremiterio, [<orq’iea  mi­
nha mflaucoHa uào se coníonDava cora 
os prai^res da sociedaün, e a formosu­
ra 'e juventude de Calizu me fiuia uo>a 
le i de receber poucas visuas da/juelía
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classe, F.Ila t.inluí por amijfa a estima- 
•vcl Cecilia, f  desde a soa itifancia acos- 
tiirnada á solidão, haviafeito delia pra- 
zeres que os brilhantes divertimentos de 
um mundo que nao conhecia não pode- 
riào perturbar. Oeliza era feliz cotn a 
ternura de seu páo, corn a <Js
*eu írmâo, e cora rs %íàitas da sua ami-, 
ga. A i de mim ! naquoUe tempo uimla 
ella nfio conhesia o amor; mas tome­
mos a Julio. Durante 05 tres mrzes que

Sartlarem paru vijilar 05 s-mis arniffos, 
elie os acompanhava fi loJa* a- suas vi­
sitas, a todos os seus divertimento?, e 
nada era bem feito se Julio nào aási-lia 
também. Comtudo ooti'1 que elie; só’ ía 
ás companhias para me f;ut.-r a vontade, 
ecada qise vinha para casa, trazia 
pintada sobre o semblante a satisfação 
de ver sua irmã e a mim. Um dia , « 5- 
tando nos tres assentados no lararií.ilj 
perguntou-me se, nas minhas viiijens a 
Vrança, onde lhe tiniu dito que passei 
algum tempo, conhecêra as.familiar da
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ChaMw o jlIèí Fíorí.iiií f Esta perrm la
çjue tào Iougt r i '  i !■* u , fi / ne 
uma grand»* m  <■> i**u m’ > 
Jihcceu o mru > tí ‘ p f i< ne t;is 
mãos, dísse: i ' í ‘rdai>, me.u pk*, a 
ínsnha pprgunta vos aulirui. —■ .Vi«;i uuts 
lido Ju iio , Ih li ia  iirM iin a j nc« 
•cultar a minha co:nmoq;ío. e verdida 
que contieci essas famUui-s. —  Ourr.o, « i « !t 
páe! paniculnnneatíí ■ —  S im , íü-tsc eu 
som uma yoz ainda pouco firme.—  -\f.t5 
vós nunca nos fallastus desse infelis Coa­
da , nra d^ sua vínuisa e linda es[>osa 
que sa chamava FfiHcu '? R,ir>?co que A 
desgraça e a fontyxura anl&q unidas a 

nonii1, c>nií:iuou J iiíio ; porque tní- 
íiha ttiao se ciiaraava a$-im, e c»*m ve­
zes nos lendcis Jiio que eílu foi tão for­
mosa como infeliz. —  O ’  roeu filho! dis­
se eu ÍGierompRn-íü-o, não podendo mo­
derar a minha dòr, tneus queridos fiíh;>s, 

•tende d'> de m im ; eu sou e=se desafor­
tunado O w i d e e  vo;sa ra3a, tíís.i quo 
vos chorais tojos os dias, essa cuja s«- 

•paraçâo me é tão cruel, essa cujas cin-



rppon^ão iifitps logares, era a desdi- 
105a í'ellcia de Flntiaot.! —  C éol que 
d ú e ii, cxdarriü'1  .1 níio ? Vós, roeu páe 1 
vós, a vieiima deisa cruel ArcBand.n J —  
C om o! Pedro de São Lcuo n£o é o vos­
so nome? dizia Celiza toda admirada: 
e <í f.«n  A  i manda, meu irmão!
—  Mintiafiiha, eu teconlarei íudo^ ma* 
dJze-me, meu filho, quem te instruiu 
das desgraças da tua fijtniiia? Julio me 
dUse cjue híwia alg«n<5 mezM tjue a ir­
mã de Rorniucourt tinha alugado uma 
parte da sua casa a uma senhora fran- 
cpza chamada Durcaut. Bsia senhora 
\iéra aS-aulaie-m para m»godos de cora- 
mercio; a lli acisou-se perigosamente do- 
ento, e mostrou que urna grande trís- 
teia a inquietava. Finalmente., nãoten- 
do espuia^a de tnelhyvüT, e sentindo 
aproximar-se a morfo, nao |>ô,le resistir 
a seu« remorsos, e d'.*tf;m>u á irinàí dc 
Tlomincuurt, que ella era deposilaria ha- 
via do?,e annos de um paptd de g-rande 
iroportatida, que podia fazer :i felicida- 
« e  de uma familia distiacla de frança*
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— loa —
s  qual grandes desgraças haví5o expa­
triado. Entno, nio úisse meu filho, es­
ta senhora etilregou á irrnã dc Romin- 
court um maço tfc papeis fechado, di­
rigido ao r<‘i 1’ rança , e lhe asseve­
rou quf; ella nãu sabia o seu conteúdo, 
quç spu irmão, Dutcauí, tabelliào i-m 
Paris, lho tieba entregado quando mor- 
-reu', exigindo delia de o nâoaijrír, e 
de eiJa mesma o eatreçar :>o rsi. Meu 
irmão, continuou ocjuoUa senhora, me 
ía llou , durante o pouco tempo que tc- 
■ve de vida, das desgraças de uma boa 
pessoa chamada Felicia de Floriant, «?- 
posa do Conde de Chsblis, ambos per­
seguidos erueimeiUtj [jor Arsianda de 
M . . . ,  sua .madrasta; meu irmão pe­
diu perdão s. D otjí por U.-r sitio um dos 

f instrumentos de vingança duquellu mu-
Iher, f. supplicou-mc de reparar todos 
os seus sggmvos, para com acjuellas vi- 

: climas do m im e , remettendo prompta-
ínente psta carta ao r<-í. Se aíé agora o 
não fiz, ajuotou a senhora Duecaut, fot

i por medo -de fazer-me inimiga de Ar-



ír.finna. HVrs úe inn n:inUlrefavcnt©'-(l0 
n r. .,u mi fiiiii!.! senhora,, contiij-gou S 

iou bem cüsliguváj alor» 
ir.i-iiiiiiiü i<-r romorsos-, r^jo.con*

t S cs huVlvzt* expJO-

(> (.cjísiGeriíe q Rcssa bom 
ft nflídc-, ffizemio-líies ius- 

ii<-íj . <• •iü-.i icria nomeado o dclutor do 
•■nine. Grande Deos! qual seíá a sua 
'm m c ii i i ; ; ; , , ,  Presr n temónte. . .  talwa* 
mi i r i . . .  . j\ li, st’ (.}iora ! jurai-me 
f  f t  cio manda? esta coitn a© 
n - i . . .  !■ oppjK.i o seu segredo,. . .  Eu 

bi i r . . .  Dtíos ms* prc&w> 
n.o r: itxc. Neste mo- 

jticiiK» :i üimii' Giiilmi. n;ão da sua .pro 
Durctuii expirou ouvini 
da virtuosa scnbors tle 

•fawr thegur aque le  es- 
tn w  ii-J ue França. Tudo is « i ,  coo» 
tiouou tom filho, se passou baM eai, e 
Boje é r,ue a senhora de Rr mincourí e 
iPU? 'filhe* ty\q «m íátào . Eotào iembreir 
me de que estivcre» em Fía-nçu, prasüf



251 i qàe terieis conhecido aqtiçJies infe* 
Jizes, e que me darieis algum esclare­
cimento scibie suas desgrnças, nas quses 
1c.tr. ei o muiur iuivrosw. A h , meu páe! 
quáo looge e>(a\a ca cie prever que 
aquellus questões \os diziuo n í^eiio í 
A i  Jeroin ; ! ella» abniàa üovíinipnte to­
das as chajras de vos«o coraqivo. •— Meu 
filho, eslascl>a?as ainàa nunca su fcciii- 
l ã o ! . . .  A h ! a ivnagi-ü) adorada <le vos­
sa tràc moribunda nunca mais me dei­
x o » ; íneu coração jamais se consolará 
dosia perda ten lvo l: a i!  que ainda vejo 
pedir-mt seus iíCfios, aportar-me em seus 
feraços, e cxhaiar b seu ultimo suspi­
ro . . .  . O 1 Juliu, Cei;zn , scompanhai- 
B ie; v ííide, vinde ao tuimilo de F e li­
cia j que qwoxO desí.-chrii-vos-os crimes 
atrones do ciume. Queridos íilhos! ago­
ra ides saber as desjrraças da vossa ía- 
m ilia. O h , minha Fe lic ia ! tu foste a 
primeira victim a; a tua sensibilidade 
hSo p&de supportar tantas atrocidades, 
traiçflps, e maldade. Meus filhos esla- 
tã o  penetrados da minha dSr, e nao
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podérao ou\ír sem chorar, a narraçay 
f.nosa das perseguições cora que tinhao
o ipritnklo si!us páts. C e liza , inclinada 
*<>l>iu o caixão <Je sua maie, com 09 
-olhes fitos .«obre a minha beca , escuta- 
■va-mi; 11 rmt-udo 5 Jtilio brarriata, p me

cíürnaçwtis : (.iue horror! . .  . meus páes 
obrigados a «ítonde r-se no mesmo dia 
cio íim cítsau.entu, a mudar duas ve2es 
di\ n on .f, a fugir, e a \emer a cada 
instante du ser presos, sepfirado?, encar­
cerados, r mortos sobre um cadafalso! 
M eu  Duos! quando será que a vossa 
ju^tiçn ha dc apparecpr? Logoque aca­
bei de Ííillur, el5c se lançou de joelho* 
diante do tomuJo e jurou pelos mane» 
dc -,ua mãe do viugal-a e a seu esposo, 
de («das as injustiças. —  Meu fjllio, lhe 
üisse eu , n:tu queiido ilib o , acalma o 
teu reseníimento; lembra-te que. meu 
páe existe: nunca, Juiio, nunca me ex- 
piobrarr-i dc ter perturbado seus velhas 
dius. O  amor que tem a &ua mulher o  
cegou, e fez que o apartasse de seu fi-
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5hó; rnas, J iilio , elíe é incu páe; este 
titu lo respeitável deve apartar*nos de 

a idéit de vingança. Logo qvje tlle  
e ku' fSclíarmos os ollios, tu e tua irm i 
podeis recíarsar a herança cie vossa friâe^ 
pois ím  quanto á do Duque, podeis sa­
ber quii nada voa pertencerá. Eu esloa 
desberdado; m.is, meu filho, por quem. 
és, 'nSo a<i;.!menlrs as minhas penas, 
«íílig indo mpu páe.—  A h ! esta acçào 
pínla h«<n a vossa ulroa, exclamou Jú­
l io ,  tos sois o melhor filho assiin como
o mstis respeitável páe. Ah , senhor! ett 
tou dar um golpe na vossa sensibilidade.
O  Duque morreu! —  C éo ! —  E ’ verda» 
de, meu páe, nada ha mais terto. Quan­
do me disseste* que ereis o Conde, irn- 
pedistes-me de voa dar esta triste noti­
c ia ; eu conhecia o vosso coração, e ape­
sar dos aggravos do Duqüc , bem sabia 
que a sua morte vos havia de afiligiri 
Mas em fim , todos os obstacufos estão 
tirados; agora nSo ha motivo algum para 
me demorarrie*; eu mesmo irei deitar-m# 
#o» pés do rei, para }he entregar aqtiell?
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[
■ ear-fa ‘ fnllar-lbe-hei de vos=a» desgra^

; tiça. A \o==a vida, a vossa liberdade
deixarão de es lar em perigo; o vosso 
verdadeiro ium e vos será restituido, e 
a  \ ossos filhos Lambem; u nossa iniuliz 
mãe será vingada; o vóo que cobre o 
trime setá rasgado. —  E  bem! roeu ti* 
3bo, tu o qu «es?  approvo a tua resolu­
ção. V mí, mas jura-m<» por Felicia, por 
teu páe, por tudo quanto ha mais sa­
grado, que o rei será o primeiro que ea» 
terá  o teu verdadeiro nome; or nos«os 
inimigos fao poderosos; e por tanto eu 
nao pndt ria tomai todas as preeauçôe*

; para salvar o retu filho doseuodio. Ju­
lio  fez tutio .quanto exigi delie e até 
ç i i i z , paia me w-repar, mudar o nome 
de Ju lio , que D. Ffíracido lhe havia 
po«to. (A  ts(as palatras, Tzahel fez um 
írovimenio de sobresalto, o qual seupág 
Solau , c que sem duvida dando-lhe al- 
jtiuna* idéas o fe? mudardecor). CJOon- 
d e , çejR,fazer reflexão, continuou: N o  
dia seguinte de ícau liã ,  o meu ftlhe
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áespediu-se de nós; a senhora de Tio- !
maincourt, movida do serviço que elie 
queria fazer a urna família desgraçada, j
ê jul-rarulo que aqufella viagem á Fran- j
ça estava projectada havia muito tempo, ;
não suspeitou o verdadeiro motivo que 
a  fazia esuprehender, e cot>fsou-lhe o  es­
crito de que se achava encarregada de 
Vim» maneira lâo singular. Dous mezes 
passarão au« ellu parliu, <• ha <juusi um

l que nao tmho noticia» suas. Temendo

I1 qu e as cartas ífe perdessem, ou fnssem 
interceptadas no Coireio; pedi-lhe que 
Ine escrevesse por um expresso, logo que 

‘ thegasse á França.

I Julio ajustara cümigo cue no mo-
trento da sua chegada a Paris, me man- 
daríá James, criado muito fiel que to- 

k rr.oii para o servir em Inglaterra. Agora
ju lgai, ttieus amigos, se devo estar affli» 
cto por causa do seu silencio! As suas 
carta* de Hespanha inquiptKo-tne* pois 
me faz ver que não é feliz. Um instan­
t e ,  me diz elie * perturbou para sempre 
9. tmnquülid&de áe m « «  coraçào; cei>
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-tafneútej meu páe, agora desojarla muií© 
estar na vossa com panhia 5 os vossos con­
selhos, a  vossa tern ura, a vossa bondade 
m e o u v i í ià o , ed oçaiiáo  m inhas p en as , 
e  le ta r ià u  o  socego a  m eus sentidos. M a s 
a h !  s ju n ta  d l e ,  cu vou p a r t ir .. . . . .  vou
p ara  P a r is . B re v e m e n te , nieu p á e , es­
p ero  correr aos vossos bruços. O h ! quem 
n»e déra  j á  l á  ! . . .  ou para que saí eu  
d a  vossa c o m p an h ia ! C eríam en te con­
tinu ou  0 E rem ita , J u l i o  nào está senhor 
d e  seu  eo raçao . A h  ! q u eira  D eos qu e o 
•amor lh e nao seja tao funesto como a  
seus páfcs! M a s porque razao Ja m e s  dei­
xo u  de v ir ?  A c o n U o  ria a lgu m a in fe li­
c id ad e  a  m eu caro filho ? C om tudo e lla  
m e prom i-tlèia de ser p rv d e n te , de uâo 
eo m m elle r  excesso a l f u m ,  cr de ver so­
m ente em  D .  Fern an do  utn lio  outr’ o ia  
p.m ado de seus p á e í , pelos praedes sei- 
-'vit̂ os que lht:s fizera. S im , meu caro 
D . F e rn a n d o , ccm íiouou o C o n d e , e.n 
nao -podia d e ix ar  d e  am ar-vos a iu d a j 
apesar da vossa supposta traição, não 
podia esquecer-me üs vossa amizade, »
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lembrava-me com teconhccímcnlo epte 
vó* mssnio havieis posto a minha F«ii- 
cia nos braços de ssii^po-o. .Meu íüifo, 
quando enireo-asse U carta au r? i. devia 
suppliçar-lhe quo «  rusgass<‘, no c:iso tlü 
conter alsrum?» cousa que pô .'Hs,n com- 
promPllor vos; e ifulio juvar-lhc-liia de 
esquecer a vossa perfídia em fator das 
obrigações do que vos çou do .eiíor. Mas, 
csro Riniso, elle já  devia tsr vindo. 
GratiJe Deos! para quo me reíorvai» l 
para ouo desgostos estou ainda destina* 
tjo 1 O i i ! nâo me tirtis q meu filho , a 
irnnha querida Calíüa , a minh.x unica 
consolação. D . João, exulamou o líe , 
Celi/a nno *niu ainda! Ah ! osta cruel 
vio!eru:ia im dc lel-a ussiiii.ülo, O liC éoL  
minhíi fíili:i, niinhn (•(■larida filha, meus 
filhos, onde estais? —  ,\í 
disse ( ) .  Joã-t f ‘ Cu;i'.!end<> :> «•;i■>:’ vi f*11117*

horror d>- vos vrr ítiorn 
deixará j.ímais. A h ,  SJ.
Rifi dar-te rsi í* nom(* (ji'j i-:<» r,.i t■;■ .> i 
tanto teiripo te cmi?i; nu-u curo Myber- 
q o j j  perdão, perdão: não vês <iu c cruul-
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nienle padeço? Meu coração opprimltía 
pelo, desgostos, nhrrlo <)* m il golucsf 
despedaçado pela desgraça, obriga ami< 
nha imaginarão ámelancofia, e só píxle 
éemo?ar-se sobre idóas tm le * ; Mmatinlü’ 
preta se espalhou sobre to*Io* os meus 
pen«amnnto5. A i  de mim ! lisonjeira es­
perança, tu me abamlonaste. A ié  mrs- 
ITio não pnsso acreditar na felicidade 
para meus filhos. A h ! IVloberqtiy5 o> 
meu coração teperdon; tu devç« descut- 
pTf as pxnrobraçôfis da minfia dor. D . 
Joao opprf.ou muito temoo o Conde »*m 
5fM!« braços; Indo? “ stavao enternecido?. 
3?sper«va-?e por C e lh a , desejava-se Jú­
l io ,  lampntnva-si» o in M iz Chablis. F i- 
nalmpnt'v o Conde minando a palavra, 
dissp: 'Vão. ner-riinlarci a JVJoherrçuy a 
cavisn do sen «ilmicio qne ‘ nnlo mp in- 
rtrVfoiT. ,\s miftlvis rr,'!.-!- nao pod^riao 
cTi^r-ir á Tiídia debaixo dflste noffl" sup- 
posto-, \  D . Jiv;v', MinhoT hpspanfcol 
mas ppço ao meu amigo D. Fernando 
qut' nin e x p ^ u e  o  enigma dpjfn rrisnl 
carta, se dtslla tendes afgum conhcc/-
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TOento. Também fjup.ro «aljer oorrju*’  rs» 
zão me nSo faUaniPs d.iíjudlu sentença 
que me cond^nuiava a morrer sobre a:n 
cadafalso, e es|>«ro c m  impaciência qua 
Cyiíieccís a vmsa iiavraçáo d-sda aqueite 
momcnio crrr que n.os *ppiuámo» no pá­
t io  do cü-tollo d»1..  , —  S im , ram Cha- 
b ln ,  respondeu D. Fernando, i; fiilâo  
conhece.mh r;-,j«=> mmca fui indigno d<i 
vos«a amizadt'. Naquelle  momento f um 
criado vetu diznr rjuo o jantar estava na 
ín^saj o o Duquij foi obrigado a differir 
a  sua narrn^ao. O  jantar fi>í rmiitotrís- 
vO: utn )ipn-avão m  int<?r<*^aüU’  IM i-  
cn i, outros liTn^utjwiX') Cçliza p fülla» 
vão muiLo dpi1a. O  Cm de rnu* estava 
cuidadoso por eaiiva d « ssmk filho -. ,  nao 
(]<nt comiT • ao snlr da trves;i, lo:hi_3 vol­
tarão pata o luxijut;, o lendo c.ich í>'D 
tom ado o «!>u lo g n r , p re jtá r jo  a mn.vjr 
aitonçao â narp iú ;* dc 0 . Fernando,
Diiriue dc* Vrdhadolid, opie, dirigindo ;j,
palavra ao Condi;, lhe disses An te; d* 
enlrar em qualqunr d eU lho , dovo in r  
tvuir-vosj meu curo Chahlis, dos moti*
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vas que me obrigarão a b&j vos partítí-^ 
par a mais te im e i das desgraça?» De* 
pois uo me consultar por muiio tempo 
Sobrp o partido que devia tomar, ckier- 
minei-me a não perturbar a p:tz q u e g<>~ 
z a v e is , com a lembrança continuada do 
perigo da vosvi \ida. As vossas caitas ao 
eslríheíro mor parecia» provas certas da 
parte que Iiavieís tomado no ttíilR-Jo :{<t 
flespanha. Eu ví acjueims funestas car, 
ta*, e juro-vos que a siinilhaiiça da es­
crita com a vossa era lã<> aM nw.l, qu« 
seria ímposstv*! « “ ^ní que aqueiles oi- 
rril05 níio erão 'Wtos p*Ja voí«a mao. 
TrtdoYÍa PMaff lî rrs p‘Tiuadid<i que não. 
ef«,;s osm i m itbor; mas vós tjahm  ini- 
mí^ns la î pudsírosos qjie, nu o lendo prtír 
va alguma da vossa iíinw«ncia, não me 
fra p«?sn<*i Dod«r-v«3 *a’ vjir. Nnqut-ílr.s 
car'ns •fnziãa-vos falbtr do cardeal d(‘ R i. 
clifd^u em U-rmfíi ! io  ^oucoyoroedido*, 
que conwfUírào tornar-vos odioso a seus 
oJhos. O  rui era vim oam içu , mas íe/ní* 
<» %*•«. primeiro m inisito; e duaiau. c>!e 
vos julgava tão culpado coaio o if . ; ia-



iasiruif-vo» i!e todo o horror iia <toa& « 
‘ uaçao. FloríatU vos iuivúi accu, .1 
rapto, iá vol-o linha dii.o, e UsoiusUv 
paru yús obrigar s 
q U!> a vo*sa libcrda:la exigia,

.Eú-aqui <

sem 05 urtificioí üa mais m i mulher, 
e l ía i  trru:o  11 rn bom fim ,  e vós iilu  aa- 
perimcaUrieis a tot-rívül scf-na J': ív í» 
G e rm a n o , r|u« »u» cen cficou  <ia voí- 

« *  * » * < * « *  > »  W ! I a  Iremcr por



táni -.Ir» «isleHa tle. . .  . .Usim qi:e clie-
fuei a Paris , a;ie^i-me ?. jiana do D'.'-
qm?, c subi ao quarto d«Pa1mira. Con-
lei-l!ie os pen'c-<>5 que bafieis coni.jo»
que nv.iilo n .-«susiirào, c c-nopartiu a |
n<«s» saiísfaçâo pela mn lauça -lo Mar-
qutv, <j pelo su,to qun me eausira asua
ferida.

Titími-a pívrartnn-mft com ínq-il^bt. 
çno se vós sabien d* scvntcfDC/i 'J11 p-1 rl.i - 
rmviíos a minh.i (vsp.isf.-i soco^ou-a. ív i 
ti'ó.-a tempo .l'ípc.lir a F b r ia n i i j js  t . j í 
nà:\ falUnse soiva i ' c? v !  
menlo, que ;<rn a; .i/.Tr».
eu l!u? Í:í  h,w  p a trfi) , rs l.n v ii v'« nrir- 
spT)i<‘ , c lalvc*^ n u-• v j, lembras d-> 50- ;
brcviíto qu<; ollc mo-r.rva clüjuis <!ü ms !
fer oüviiu. Ea t& J e»UiVtí.:3 muito peric I



çào do Condi* <2e Cliahüs. A  *h« discri­

ç ão  r)e ir,i' dar p;irt« das su<- 
ppilp.» que en tào H-vo a vojso m p c i t o ;  
m as q iiaesq u fr  qun fo^pm  as suas r liv i -

w  lin h a  ine ob ric .ua a 'd ar a q u a ü sp a s-

• ° ? :

n tcchi «  vontade a tudo 
r x i^ ia  deTIf. Paltnirn  ficou  m ui- 

t i V J i

\ n

tinha
m n t ,
gutn tem po, porque ]he fõia n
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uif.o cis va^.ir^.para evitar os sola*

e Floriant fci invado para a sua cama. 
Fiquei todo aqimla di;i, <: teiSa a o«i-. 
1 c no pé lielle* O M n-qu** í.übu de Pe- 
íicia, de vós, meu caro Conde, «  a ima­
gem ii«  seu irmão não o dftix^ti üm só 
instante. F.llt- U-e n»ili« rotisiiurmonící 
perdâo das l??vU
m/ra soa I o fVz-
we chorar toin-
b«m. F Iw *  iq\sal
dwhtia do :ii:e.'i-
Jára conlri •<>* (i-
nlia aocusf »  v0.s
obri^ára , fugir
cern Felici re?í,e
SO i;ur<'>,
ovosioítiti >z não
qu;z ftnrar /íít í . ü

<5s passos i s-ajh

T
•i
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lliftote effuiio, d íu iio  suspeitas á D u q u c -  
«a, e n a q ia lla  oeeaeiâo era prudente c v j. 
la l - a s ,  ao  menu» para que não soubesse 
q u e ujbíi das m inhas casas v o s s e n ia  d« 
retiro. Com tudo a  âoeuqa a a g ra en u iva  
Ciidu vet m ais , c nós duvidám os se pas­
saria o d ia : a  ídça da morte uausava- 
Jhe grande m edo : a  cada m omento «s- 
tftvn pedindo ao fcclesinslico qun o  ton - 
sohisètí, e  íbe  Jé -v s  a  efcjverur.ça de al» 
iiin çsr  o pi-tdao «it? Doos. A q u elle  res- 
f e i t a t e l  padre desem penhava as sua* 
obrigações com tanto fe rvo r, tan ta  do­
ç u r a , e perbuaqão, que F loriotit ficou  
m ais sacegndo e  ch eio  de resignação. 
P erto  dt> meio d ia  ouvim os o estrendo 
d e um a curjua^em  , ç  im m ediatarccaítí 
v im os descer a í h i q u m .  A s tuas prim ei­
ras puIftTrfis. fô rào : —  C ettair.en te íü í es­
se m iserável C on d e  q u e  vos poz n este e*ta- 
à o . onstro. irvm a de mim ! —  £ u  fiquet 
a  errado áv iit .i  da-j ie la  ?u :ia . O  b.un ee- 
clesiastito  a o lh av*com  ad m ira çào : am ­
bos «‘Speravanso» com im paciência a  re»- 
p o ita  do M a rq u e i > elio fe z iig n a l á D u *



'l>cc;s. A i jbo of-
íctidiücj' [ -,sar no
incmenio .lar-liie
«onlas d _ s .— A
ÜJuquezii <jui4 fuHar. —■ Não rae intcr. 
jcmpais, senhora; escutai, sèite teste- 
Jiiiiním tiorneü iirrepenciiir.ejito, p. apro- 
■\eilai-vo5, 5íí ainda é tempo, do horror 
í]d<! me inspirúo osiubus erros, e as per- 
Fc^uiçci-s da? quaes tqufiíes \irtuosos 
taposos, a qüem diarnjií.s monstro;, são 
ns tr.uisínnorotiieà íiclitnas. —  Ceo'. que 
c ijço ! cxchimou a Duqu<>zji, levaatan- 
<]o-sc cotr. Í5npa<:»*r:cu: s w  ís F io- 
lia iit , qu« nie faliais assim? Homem 
«íobavde, pídvs perJoar a te»a iiiirnigos l 
■vai-te, tu não és digno da tainha con­
fiança. Certamente D. Fernando sabes 
este tnislerio; nao sejaià tão cobafdeco» 
mo "vosso am igo, diaei-tne, ajuotoa e ll»



«o ra  uro tom  im p ério s» , se c verdad* 
.qxie o. CoviJe o  •ás»u-síci<;>a? — \ U' s«- 
ntiora '  t'xc!iimo(( o e u í ‘ s h 'lU v j ,  qu «  
crime )bo Viuponho s m l
íe p e liu  a ulo os Ja b io f,
•u pp on lio í m um »r v\íVv-
v o , J?ie à ii  ácibttqufí o  cri -
me nâo é siipiioMn : im - c*He nây mu
devia ipsp iii:;! «  í-5. Fer­
nando. O  rc.-pfiliive] padre in fa iW ,  a 
sem dúvida fazer sen(ir á Durueza n la - 
deceocia de suas ultimas palavra* j mus 
temendo as conseqüências d « s-iuzelo, 
apressei-me ;i prpvcnil-o, e disse á Du- 
Tju^za , que na ta fic  do Jhi anteceden­
te, voltando do campo, tinlia estado em 
casa do Marquez, e o vira tiaquc-!]n tris­
te  estado: cj'ie como t)2o eslívéra ao pá 
<!'•!(« no it\'<?Uz ítislattíe ^iu í(ue triun­
farão de seu valor , só pllc podia desci*- 
brvr-nos n segredo. —  Muito Ki't» , 
«iíssé a Üuriuejs, fitatsdo-me com urn 
olhar penetrante; o vos ignorais intti- 
núnenie as cfiiisas de suas feridas.* 
flo r ia n t , antes cta Sronlem, não ^as
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disse r«uiü mie podesso rsciarS-
cci-tvs? Só e lle , dizris vós, p<5de desco- 
íj:;í-í;os o seu v s r iH o i c. esse segredo vos 
o  rcspei ! D. Fernando,
£i \ci?a subtil que satis-
facioiia. lidais da verda­
de de.. .lonoropeu o ir,o«
lii-iiüilo tn papei na Jüz
do urr.a iiiiuyiniuu., cís aqui a causa da 
Kiiaua roorUi 5 ie j»  tambeni a pteaa da* 
charímas.

A  Duquesa deu um guio espantoso, 
quíz livrar 0 escrito do fc£ü, raas já  nao 
leve tempo; lodo estava fejio em cinza, 
íira  o \osso bilhete, meu ta io  Cliablis* 
tlu íjuftl Florirtnt ue epossára* e qu e, 
caindo nas oiaos da Duqueza, poderia 
« «••:\iMO»ettôt'»rse efitzer descobiir o vosso 
a»y!o. AqueJla acçSo generosa do Afar- 
quez pareceu-me tào üdmira re i ,  e  cojh„ 
biumíü wb tam o, q «e  esm.e a ponto de 
ih e  mostrar <•> meu reconbeciníiêoto;. po- 
xtxn um» vista de olhos que lancei so­
bre a Duquesa cóncenlwu a minha iea~ 
sibilidadej c preveniu a q u e lle  irapra-
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âencia. Armanda? de ra ira » dehSra*8f? 
cair sobre wtna cadeira, bavi'a desaperv 
tado o  vestido para respirar mais livre- 
loente ,  e  olhsvva í r  joiior dç »i com 
oihos cbeios de furar. .FJoriont, consura» 
T02 moribunda, lhe d izia ; Senhora» o 
vosso caio acrá. t  .u to-tos quo
Chablis crio io í qu^m aie fcriu. Ah  í 
mova-vos o  lira doloroso de >im homem 

anto 
inba 

m ultí- 
P o t

.Em­
pregai touo o vaiiíner.LO que ietid?5 aa 
i.or o^ar essa sentença de
ji',0 nto que» estou bons
pei ^umulo Ín;mtamení.í=,
A l )  i  a as sobtuücelíias,
por r i e o semblante. A o  ? Sc-
abota i cenunüi.sü o raoribuado 3 tcou«s
piedade da minha ultima hora. Grande 
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Deos! estc-u veado meu irmão estendesw 
»se 03 brados: elle vos supplica, senho- 
js, que Güçsis acanha rogaiiva.—  Per-1 
doas-me, meu bom irasão! continuou 
e l l e  sn ireftã nâ c-ss  ao ãezirio da sua de» 
sespor&çíio: tíSx) Eie sr.osiras esse rosto 
ífivero, lere&a teu* olho* aaaeaçadores,. 
çus í32‘ o  íçrrorzascav.sEo. MeuimíSo ! 
meu cato irmão! acha de novo em raim 
um amigo , um filho, uma cima agra­
decida. Mas que vejo! ellesecbegapar* 
mira, slls me aperta c leva ccmsígo S 
Mímjs amigo», íreus aujjgos! não m® 
qtsei perdoar; vai precipitar-me nos in­
fernos, ; . .  Nósficámosasaiistados: o tons 
íinistro com. que pronunciou estas pala­
vras, «eus olhos espantados, sua voz íié* 
EUilfi, tudo no* fez acreditar que morria.
O boa eccloíiaitko e eu eliegámo-nG* 
para junto 4e seu leito; apsrtamol*o no* 
bra ça  t  cüSso3ssbo1-o, ftsUáoos-Ibe da 
bondade de seu Creadot, de sua miseri* 
cordia, d# maclemeacia, e cemeguimo# 
socegal-o. A  Duqueza, sempre assenta*; 
4a, perdeu & sua coi natural; saa* brs»
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vernente se viu Im esínquella ligeira im * 
pressão, e  seu saabjantc, tomanio-se 
msis sereno, trazia o sinal de uma ter­
rível tranquiilicjf.de. Sem duvida ora o 
íruto de alguma liorri^d KfidiiíiçSo. L o ­
go que viu o Marqu^z em <;siado da a 
poder ou v ir, disse-lhe cora uma voz do» 
« e :  Pois bem , Floriant, esíai satisfeito, 
quero render-me a vossos desejos; desie 
momento em diante, esquesjo a condu- 
cta injuriosa do Conda e de sua esposa: 
prometto servii-os com lodo o meu po­
der ,  e empregarei tsmbcm o de meu» 
amigos para rehabilitar o Cocde nas sua» 
honras, Eu mesma vou escrever-lhes, pe- 
dir-lhes a sua am úade, certificaí-os da 
minha ternura; e sem duvida D . Fer­
nando, a pedido vosso, quererá remei- 
ter-lhes a minha carta, e sar o  mediador 
da nossa reconciliação. O  sacrifício é  
grande, F loriant, mas o  vosso exemplo 
m e com move, e  me faz sentir a injus­
tiça da minha conducta. —  A h ,  senho» 
r a ! exclamou Floriant cheio de ale­
gria. . . ;  D e  repente parou, notando na
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Du<}ae:a rona curiosidade attents, amai 
esperança de lh e  arrancar o  sen 

«fgrcdo,; a o  sorriso da maldade sobre 
seus lábios. O  respeitável ecslesiasiico a  
escutára com sobrésalto. Quanto a. miro»
o  teu falto arrependimento não m e en~ 
gaaou, e  aresposfa du Floriant me alli- 
viou de um grande peso. SeíJiora, 3Ue 
«iisse oM arquezj se o  vosso coração per­
doa, se o  \osso srrepeudiàieatQ é  verda­
deiro, se conhecei? que sois culpada { 
por m ilo dou graças f. Deos; isto é  üfr.a 
consolação q ue devo á sus bondada, 3V1 as, 
seaLora, nào precisais escrevor-lhes, seus 
corações sao generosos 9 e  vos perdcaríío 
«juaudo não foretn perseguidos. Dermtie* 
como quereis qvse I>, Fernando lhes rc“ 
melta a vossa ct.rta, se airjda o ;:ao Ins­
trui do seu H iylof e a aum t y t f í n  é  <jue 
mo ensinou? Bem. aabeis. seabora, que 
na nossa ■ultima conferência c  Ignorava* 
mos: estóis pois persuadida que o pude 
descobrir? Torno arepetir-vo»lo, aâa foi 
Çhabli» que me feriu ; Deos casti^ou-sue 
por urea mãe desconhecida t  mm icao-.



i-sDíe, N ão  procureis peneirar este n m - 
teríOf eIJe deve morrer sotnigo. A  Du- 
quezs mordeu os labios, e corou de rai­
va l  mas concentrou sua colera, e a co­
briu cotn o vèo da íranqailliJade. 'Na- 
ouelle rnomsTjto vieraodlzer-meque Pul- 
mira estava, com as dores do parto, que 
me chamava com grandes gritos, e  que 
a  sua vída estava era perigo. Floriant 
parecej ■.k*e>periv4o cota ám iaüa saída : 
apertou-me a inâo j disse-ine aileos, e  
eu corei j>a;a junto de Palm ira ,  cujo 
osía<1o íris assustou bastante:; rna3 oCáo 
vigiava sobra seu» dias; e lle  ma conser­
vou , e rne fws páe da minha querida 
3?s.bi?'. |'er;o dV.nze l io m  da n o ite , a 
Duqueza veia viiitar Pa lm ira : seu ar 
satisfeito me assustou m uito: fez-me ni­
nai que o M arqoez morrera, e  disse-me 
í-rn voa baixa quu ao dia seguinte de 
sr.arj.3 «.je ta va  por mun no seu quarto. 
Fu i muito cpdo aonde ella me ordena­
va, ia-quieto do m otivo  para que era cha­
mado. Palm ira já  estava á  minha e*pe» 
ra , e depois dé me iet M iado i s  woiit



do Marques, apreseatou-rne o seu te*« 
t^m enlo, tosiarsento que k i« encheu <le 
EÜtniraçSo e honor. Floriaat desherdar* 
nelle Felieia em meu favor. NacjueJl* 
uiameato r.t.o fui wahor da minha incii- 
goaçào; lancei o t cilamento para longa 
de mim, gritando que cuoca gozaria de 
w n  bem que me Gao pertencia- — F. psr- 
q;ie ! mo disse a Duqueza, não ereis vás 
c on h ecido  p ela  am igo  mais intimo do 
Marquez? Para que vos admirais da pre­
ferencia que vos aá sobre uma parenta 
da qual tanto se queixava í  Só vós é  que 
vos admirais disso; toda a gente etpe- 
:ava isto mesmo. —  Este testamento é  já  
coíúiecicloí A h D e o s l que pensarão de 
iriiin ? Que vsrgouha! appropriar*rae s» 
iwns d’ outrem ! — Não vos entendo, re­
plicou n Duquesa: de que vos queixais t 
ningnem vos accusa. O  Marquez expi­
rou hontem át dez horas e  meia da noi' 
t e ;  ella fez -se  depositaria da sua ulti­
ma vontade: quando entrei em minha 
casa, dei parte de tudo isto á minha com­
panhia^ e toda a gente m e d e u  os parar
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ôen* da vossa boa fortuna. N o  estado 
«m  que estavaPalm‘ ra í i  í  np a ÍP i 
te  /aliar-vos de morte ihaur.a aciía ; ci* 
aqui porque nao v i  1 tj<í 
■mcdiataascaíc. Coiro t> e i 
d a , Floriant fcavia m  a T c  ,  
e ao Conde í E  ar -»v j a t í i c r i .  
.slaMoia de usa momento e a f o  tcraor i í -  
jBBíite accasiocsra! Dcpoi? du r '■ 
.tía, mudou inteu-amíCíSs ni a '  j  * Us­
inar mn tfibsilíâo, e ákíou-U ■= • > • » * -  
tamento; ainda foi m r.islcnge, c&nii- 
Buou ella olhando-me fixamente, proxs- 
íDo a expirar, reiracton-se, e disoe-mi 
«jua o Conde om atára , e qua vós ms 
dirieis como ímo fòra .. . —  l i ’  imposai- 
v e l ,  exclamei eu iaCerrompenJo-a, o 
frnpossivel; vá# enganaiVme, senhora : 
como posso eu instruir-vos de i:ma «va ­
sa que elie mesmo vos disse scr-me des­
conhecida/—  Seja assiat, me dis3c ella 
saindo furiosa do gabinete, tu nao m«- 
tccias esta rica herança.. .  Suas palavrat 
■eau»árão-tne suspsitas. Coaituao não po- 
«íia trer üíquella promata mudança d »
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M«irqa«r., «  disse coi.-jigcí mesmo i  eerta. 
lü mulher detestarei julgou ee- 
:om a lustro dc seu ouro; nS» 

• (ihv todas as riquezas do inundo na- 
J j pviieiu :obre uni coraçào probo. .Tília
imaginou o,ue «sta Keta-ct5a ann nc&riu o
•u> ! , 'o , f  c t ue Pr-r&uadma da ta «-
i  i  k i l  Pt, I'*‘" r juo fica-
*•». me r ,n  tu  a. 51 as, graças a D scí,
u..Ja uiasa que poi rniynmir>oltei- oi
íceusiriíeJízcsam- adtique
0 Marmiez morreu fai<ars!c/4
'ieTiogsri^a, ao;
dher tudo para <! retiro.’
Quando «ais. dc>; iia ton -
branca o;sifW.efes\oTiiaT •ientrsr.. PegüL-í
uo testameato n díSSc comigo : Meus
in jjácã 5 este» bens que pareters i J

; qj<> :i-05 COi
meu moines m s í da tudo vos darei uma
conta exacta, Serc í  utn simples adm inis-
tradoíy vís  sereis os unicos possuido­
res. As pe»soa* pouca delicadas dar-mo- 
hão os parabeüs deste accrescirno á  iai- 
i;ba íonaoa ;  a* pessoa* *J« bem y>iratt'
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m irlo  rçue en 09 procurei, e olhar-me* 
iião cora máos olhos. M uito me custa 
n&o arrostar a opinião publica, e deguo 
sc os velhacos me louvem ; mas espero 
que virá um dia em que a minha inno- 
eencia será coahtwida, e enVao se veiá 
que o  meu coragao não estava culpado 
som uil baixeza. Assim o tenho ft iio  f 
stihu caro Cónde, cúatinxíou D .  Fernan­
d o , c pelos ui'-ar, cuidados, estes bens

0 augmeutadí^, e terei a  satisfa­
ção da ver vossos filhos ricos coca es­
ta herança.—  A h , que as minhas sus­
c ita s  eràu ultrajantes! exclamou Cha- 
blls. Armando ! mulher cruel! foste tu 
qu&.m as pixxluü/ste. Mas continuar, c&- 
?í> D. Feraando, esquecei, esquecei es­
sas suspeitas, que erão muito inju­
riosas. —  Não fallernos mais nisso, tato 
Chahlis. aplicou D .  Fernando, corno 
«stamos juntos", nada maisdesejo. O  Du­
que proseguiu assim: Entrando em mi­
nha casa ? jnunido do .testamento, tor­
nei a lè l-o ; entãoveiu-me umalcmbniu- 

que w e  persuadiu d& sua falsidade.



Como ê  possível, úissa e u , que o mar- 
q'uez desherdasse F e lic ia , para enriquí- 
csr o amigo mais tüíiaio desta desafor­
tunada, aquelle m íiroo que a  arrancou 

seus braças para a metter nos de isu 
rival? Vam os, conunuci eu, vou sair, 
é  preciso ver o cura que doisei ao pó de 
Floriant ]  6 necessário fatiar ao tabellião; 
talvez conseguirei acclarar eslas Irevas, 
rasgar ovéo que occulta a verdade, des- 
litsdar estechaos àepreversidade em que 
me perco. Dizendo estas pslaras, eatrei 
tiara uma saj;e5 e fui logo a casa do 

Tada a llisstavs.d jtvatdeta . 
t»dcs chorarão uta amo tso bom, todo*
o  IcmentaYiLo axnargaaierite; -e na ver­
dade, FiOílaat tivéra grandes qualida- 
cipj, qu e, ÍDfelisir.cDte, forÃo escureci­
das por grandes defeito*: bom , afíavcl, 
cariLativo, era adorado ue seui criados. 
T io  m uado, escutauáo sómente a sua 
vaidade, osouorgulho, seguiadoosrnáos 
exem p los, entregando-se aos máos con­
selhos, hania-se tornado o maior fatuo, 
e o mal* atro?ido cRtquilho d * Paris.



Havia muito tear po que cila nas conhe­
cia outra» 1c;j sesâo as suas paisôes;
« bs u a  b oa  ® impedia da &*
lovac ãté zo  crim c; e s so nao ícs3ecr>n- :
iinuameate decaitada pdadeísstavel A r . :
manda, ceriaroeaie vo3 cão queixansis m

tanto üaqutlle safe‘is inancebo. Estou 
persuadido que F1 jisedá
falsidade dtquells lacra*
coíidccicar á morte ido d *  f
nâo achar e  cura: e lie ,
disserãs-me que sa iM ar- -
q\!fis ás dez horas e , c quo depois j
o  n'áo f.craáv2e a ver. In io rn e i-E » taai. ,j
'bem da hera em que viéra o tabellião* j
respoiidcrâe-ms que cfcegára áí oito l i o  j
ras e m eia, e que e?pcrára no gaUinete 
doM arquez antes de entrar no seu quar­
t o , e que depois de nove horas e meia | 
até ás onze, estivéra fechado com a  D a - '■ 
queza e o M arquezj que então a Duque­
sa tinliH saído daqaelio quarto a chorar, ; 
gritando: Grande D eos' morreu o fifar- 
quez! acaba de dar o ultimo suspira!
Eotao amalãi^yii comigo srMsmo u fal- :
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sidnde 5a Dwqueza, pensando siai Ingrí» 
mas fingidas que ehorcu diante doscsía- 
do-; do Aínfqusz, e no ar «?e saíisfaçfo 
qua brilhara robre $eu rosto, quando ura 
ía  ttnte ' »j 1 t i i  r

-3 e

t «  tt-3 ÍAt<
{juev1. O  i

* « * o  pttc

<5 e à a  Mf>,
ííio . F iqot í
siuúra a li  a ,
<loie5peci.il j  i  p -r uysuourir u 
perversidade daquella má multar. N o  
snesmo dia escrevi uma carta contando» 
to s  tudo o que se passara depoi* <âa nos-» 
s* sep&iaçSo. T&tstw» vç* íaUa?a dâ*



minhas dútidas sobro a  veracidade do 
testamento > das minhas resoluções a es» 
ís  respeito, e  de oi«us receio* tocante ao 
cura, do qual pedia que vos informas» 
seis. Talvez que voltasse para o seu eu» 
rato, vos dizia eu ; mas como é possível 

i* ' n me dizer adeosl _Na- 
i, juntei <1 miaha car- 
uneos em notas, que
i  eu n egado autos de 
: íc-stüuniQhava-vos w 
:qué \03descobrissem, 
; “ es sle ro í fazer mu.. 

i;;u ih.' ;.:11íi> o fiiiã» breve possivel: fa- 
Iguma nova desgraça 

jrigavu a fazer-vos sair do cas- 
f.u.io »i«. . .  Comtudo não me explicava 

taiheute. Agora não sei como 
bitiluiv á minlia carta o íalso 
srecebeste».Depois de ateres- 

. uksim como acabo de vos dizer, 
fechei-a, e ía  pôr-lhe o sobre escillo, 
quando fu i chamado por Palm ira , que 
ttaqutlla occ&siào se achava m uito doen- 
í e ;  «  WB pmto íòvft ião in fe liz, que ai
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coas?quí;v:
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ú i  e ü s  ÍÊzião teasr a sus
snotle. M ft t i a carta ca tniaha algibei-
m  > e cq:  ; í ao qv.2.:‘ o >de Paim ira: aD u -
qussa estro o p ■\\&. Todo cceypa-
do ds; mia!ha querida I  a i i  t  a*
«. * <àH.05 reo^iiS' c mu*
l  t  c vista EKíi gr > r  1 »
s i * 0

..> da Faíniica, atormciitauu
horiivtúineníe coei os scua padeuimçntos-. 
Peno éa I2üjt2s aDüoye^a eatrou, «n ã o  
sei í>or ç « e  ícotivo 'um sisiatio prescnxi- 
e iíu íq  f ie  apertou o corado  á  sua cVie* 
g^da: Armanda psrguatou como eslayft 
Paterna, esteve pouco teKpo cotnr.osco,- 
e  despediu-se depois de ® e ter dirigido 
algumas palavras insigaifir.antes. Seu ar 
era um rcisto de desgosto, de alegria, 
e  dcinquieiaçSo; porém eu nao me im­
portei coto ííso ; e como l^alisira eslava 
xrselliOT, retiiei-Hie para descançar uni 
instante. Como o  taeu cti&do «t iv ew e  
doente, «Ecarregára-se de arranjar uai 
homem eapaz para íbandar em seu lo* 
gur »o caitello d e . . .  N o  dia «eguint*,



eomo este temem se p. a e f* .  *  d Hnte 
de m im , fiquei a dai ir '® t  r cha* 
a  miaisa carta: procur a n  i  te po 
inutilmente; á  fica i? ^ ' t i o
que talvez eílivssse B3  i  r  n i- 
r a , 6o qual o;i ctíivcr u 1 r.*
tecedaate, fui lá ,  e fiquei cc-nt.:aí* de 
a  tcraar a achar. CeUfirnCüta toando o 
lenço a deixara t i ú ; pois «;i‘.c-.va no cHSo, 
» o  pé da cabeceira do íe íio dc 1 'a jn iía , 
quasi escondida com as cortinas. O  ho­
mem que de»ialavar-vos otnsnba caria, 
«epera^a \ apressei-me a pòr-Iha o  sobie 
escripto? e reccomnieDdei-ihe que foss* 
de pressa. A i  de m im ! porque a não 
abriria? porque a  n ao lif para que vol-a 
mandei? Mas poderia eu imaginar que 
aquella funesta carta nâo era a m inha,
•  que havia de produzir um cffoiio tão 
lerrivel? Quando a  achei no quarto de 
Pa lm ira , reconheci o meu smete» e o 
meu sobre escrito, e nao tive a menor 
•uspéita daquelle terrível engano. In ­
quieto por causa da doença de Palsnira, 
*2 o  reüectíra qúe s^uell» c a i í » ,  cain*
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âõ*Bie d^Igibeira* fòra apashadê peia 
jperíkla Duqueza. Mulher tnâ! ella Rüo 
petdia um só instante a occasião d a » ia ” 
gauça com que sustentava seu coração s 
abandonado a todas as paixues. D ejw i» 
do dia em que tne ei.iregou o testamen­
to  , aiiK 8 casa delia > e 
fintâo sc iqucííeroooneolo 
a  sua po n iadn a gmitn j  
exceoto ; «u  aáo pude atiribuií 
es!a exc , ds cht. 
gar pnr r  o  íacu 
segredo; mts t i  i  í x d ad o , e 
sc não fosse aqi tia oual 
sem duvida se . ju ,  u.n j . a<ow o

p n n pa a a
nossa acsuinac». ComniQO o velho JJuquO 
nao compama ainua as suspeitas oa D u- 
queza a  meu respeito, T a lvw  que eils 
íiSojulgassceoaveaienteoinstittlI-o. £Wa
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íSicslrOU-:10. trfs.ti p<:K, pr‘cira! ura- rro,te
do'Marouez, deu-me OS p<! rühetis ihi mi-
fiba heraiaça (puii.bc■rs dt-tesía m= pura
m im), ecoinpartia ;t ihda c)S 111!-lis receios
por causa, da saude de P; ilmi :a ;  ao pó
da qual iistavu uuasi s;-‘th |ire. Algubias
vezeè <Ju ame aquella uoença le ai iri.i
h ia o d. 111 ,• 11!; f :l de ! a filha,
jpaftnira biisaia !aii; dc; U JílfííJiz
irrr.ao. í i  cai Conde t
ella cor fgirina re> a ternura
de vossu | mak a L)uqL_ sabia sem-
pre prcvcroir inomen tos dc■ sensibilidade.
Jíaras ve zes deixam o Dt ique , e qu&ii-
do saía . nrocu rava itffinial-o de sua fi-
lh a , poi• temer a ainuadi3 qu Pnlmira
linha a seu irm ao; I m A vmandfí

seu velho esposo, que fazia delle qttati- 
to queria. Pintava.vos a seus olhos cura 
as mais neer&s cores; voserai?, dízia tl-  
3a um fuho orinilhoso que offendAra a 
auetoridado paternal, e que nenhuma 
consideração poderá tlemoíar-vos, não 
iemen<Jo tornar mteljz omclhor iJos rdcsí
‘ ‘ I I .  1 0



que a vossa ambição desmedida v «  rrieií  
têra n’ urna conspiração contra o estado, 
«  que assim ttnlieis cobérlo seus \elho® 
tliRs de opprobrio eterno. Outras veze» 
a,juntava com astúcia que u causa de voa 
<3eu;ir iuia ver cjne nao estimaveis a* 
qualidades de vosso pá-.

IVo uia cm que vos mandei aquella 
carta, oao a vimos; contentou-sb em 
mandar saber corno estava Palmira , è 
passou uma parte do dia coui o benhor 
de f t l . . . ,  seu páe, a unica pessoa que 
teccbcu noquelle dia. De noite houve 
gr.indemcvimento nopalacio: perlo das 
cinco horas da manhã, ouvi entrar uma 
carruagem no páteo: levantei-me, abri 
uma jan e lla , e fiqliei admirado ile ver 
apear-se de uma sege d'aluguel a criada 
grave da Duquesa; principiei a estar 
desassoce gado,sem podei- adevinhar a cau­
sa. tíã o  quiz tornaf-mé a deitar, e pe­
gando era um liv ro , procurei disirabir* 
me dando-lhe toda a minha attenção. 
Dez minutos depais vierão bater com fòr- 
ça á minha porta grilando: Senhor JD.
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Fernando, levaiatai-vos5 vinde de pres­
sa, acudi, o senhor Duque está a mor­
rer. Saí precipitadamente, e recommeo- 
dei que sc guardasse todo o segredo dian­
te de Palmira. A  sege d’ aluguel eslava 
ainda no páteo: quando passava para 
urna casa d1espera, vi n’ uma salctu a 
Duquesa coberta com um grande capo- 
t f ,  e parecendo disposta a sair. Ella en­
tregava diíferentes papeis ú sua criada, 
e «u  ouv.i griiar: Quu contratempo! sc* 
rá possível que este velho fastidioso mor- 
ra nesta occasíãof N ão  importa, parti, 
apressai-vot. Depois entrei no quarto do 
D uque, Jamentando-o de ser enganado 
pela falsa teraura daquella mulher; e 
assustado do ar misterioso espalhjido so­
bre aquella empre^a nocturna, um espe­
ctáculo doloroso me esperava naquella 
aposento; 0 Duque linha morrido <le um 
ataque apopeletico; estava cercado d-s 
seus criados. A  Duqueza entrou com um 
ar triste, e com as lagjimas nos olhos, 
iras de jcpenle cessárito seus choro» re. 
COnhe cendo que já  não havia necessida-
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de.deetiganar aquelle velho crsdilloj ess- 
tendido àern viiiíi. JTu. pegava na.mão tio.

do da sua uiGexiòiüJadi; para eotn seu 
filbo. A i de tnitn l ói/Ia eu, o páe mpr- 
le Iortp;f; do iillio , «  seu corpo nâ.0 sctá 
íegudu dopranlotiiial. A  Duquezaoíhs,- 
\a para mira; e eu, urm per>uadidoque 
dh i nâoprtdsavii quw a cuniolussem , 
níío lhe dei unia só palavra. I)b repen- 
te cila rompeu o silencio, e ene disse coài. 
xim tom rude: 1). Fernado, o Duque 
deixou sua fdha por sua unica herdeira; 
elle mesmo lhe entregou. 0 seu testameo. 
lo na minha presença. Q. unjço prt?sep. 
I.e quo elle me deu . o unieo rjue a ro- 
£05 seu? nâo pude recusar, é a terra.dj». 
L . . .  M a» eu a reslituo a vo«sa esposa. 
í ) .  Fernando; nada quero que pertença 
ú sua íamiiia ; dentro de vinie e qqalrçj 
hou« Miíiei 'leste palácio: desae este (no. 
menlo <dín vos perlenen; n&o quero trs.aH 
aqui morar: de iíish. jquntou ella cottj 
uín swtssf) toreado «  rheio «3e malícia, 
taiveü fjue breveaieute preciseis orçwu



^uarto.''Qnnnr!o irrrtní am i^o;, ê preci­
so1 è.ibcr o i  J Í! l  n de !i fispedar, 
e o nu:nt o p i u n t a “ todo* m  
ditfs.—  Senhora. ty^dea i‘ <!nr no pnlncio 

"cffl quanh t t , teira tl*» . .  ó
1 \ossa; est (  i mf do Du-
- rjTjí1; asMi 1 nome <ic Piil-
ínira; nào Hie d^rs <s«e desgosto despre-

• ia ndo o q te ! ie to  ieu ; y<% o s;i- 
oets, senhora, e as lagrimas de fJatrru- 
ra vol-o íesn dito cem vezes, que esse 
íèstanWnlo que deslierda o irm lo , tem 
eofiilnundamente desesperado a irmã. 
Palm ira esperava de commover o cora- 

‘Çao 'íto1 Duque ern favor do Conde ; que 
pena nào será a sua quando souber que 

' a iriortp a 'atiticipou! Ai as, por qu«m 
s?>ís, 'Jiãd íiug-snenleis a? suas peniis re- 
géitárdo óom uma etopcjp He horror o 
t^tornUfiliode íimi/Kiàedo Duque. Quan­
to á; íw??s u.íim.is pnl.ivnis, senhora, 
-nao posso romprpiX:ndfl-ns : Ue que arr.i • 
t í  n ( f V ’ C rh  -
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tia nào é iempo; peJoquerespeifa ó mi­
nha vontade, \6$ aconheceis, e «a n u ir  
c-» a mudarei. Acabando estas palavra. 
:aiu do quarto olhando-me com utna ma 
lígna alegria, que me penetrou de sua- 
to. A. tege que cü vira á meia noite no 
páten, o  ar misterioso da criada grave.
O  projecto de viagem da Duquczaauma 
hora fao extraordinária ,  sru ar alegre, 
seus discursos ironicos, tudo finalmente 
me fasia rpcear algum aecidentfi fuaesto. 
Lomnrava-me de vós, meu caro Conde, 
e  <l««!xavn-me da demora do meu cor­
reio. Oowtudo os criados do Ducpie, que 
ofíriSo continuamente por causa do máo 

genfo da Duqueza, uão poderão deixar 
de censurar a indécencia' da sua condu- 
cla  na occasião da morte rle sau mari­
d o ; eu mandei-o? calar» e depois de dar 
as ordens necessítdas para aquelle infe­
liz. acontecimento, retirei-fhe a  minha 
cata coftv o coração magoado úo que 
acabava1 âé ver e ouvir. O  homem que 
tinha levado a minha carta , voltou-na 
manhã seguinte; pergunteWhe com itn-



paciência porque se demorara tanto esn 
trazer-me a resposla 1 E lle  » e  disse que 
lhe nâo havião dado resposta algumu* 
que o senhor a quero eotregára a. minha 
çartfl parecêra exírerní!inctí{<“ inquieto 
na ocoasiSo de a lev; que 1!ip fizérn m il 
perguntas ás qunss nâo poilér-a respon* 
df>r; que somente Qujiorlo o despediu, 
lhe dis?éfa: Diz a l> . Femar.tlo que nós 
seremos exactos píi) cumprir us sua’  or- 
úpit'. Aquolle homem para se dtsci.ilpuc 
tia ma demora, diíse-me que passandti 
pelo legar onde estava sua tm V, não 
podéra resistir ao desejo de lhe dnr um 
abraç® e de pjissar algumas horas na sua 
çompanhia. Perdoei-lhe a sua pnuca «■xa- 
ctidão em cumprir a* minhas ortjeíisçm 
favor <1^ *U£i ternura filia l, o despedi-o, 
nâo cotnpreliendenríri nada úo qup tdle 
mç dissera da vossa partida. Perto da 
noite, soube que it Duqueja .«níra do 
palácio; que na volla da sua criada gra­
ve se entregára awm furor, t.?rmel; que 
arrancáta os cabellos nomeando, n Conde 
«  Fe licia , amaldiçoando-os, e jurando
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hq cnsteUo de. * . .  O 1 meu caro Conâe.j 
jo íçai qual seria o mou terror, guando 
perguntando por vos, me corttátão a vossa 
fupjidu; pois que outro nome liei de dar 
a yma parlidu precipitada feita de uoi- 
le , c. ouo ns mesmas pessons do caúello 
isaorarao? Perguntei se.me linheis dei­
xado alguma caria \ piocurei por toda a 
parte no \o?so ouarlo , e no de Felieia » 
porem nada achei-que pudesse instruir- 
me da causa daquelle ucorUecimentu. O  
-vosso silencio ossuuou-roe; en.tão íem- 

do que me mamlnstes dizer péto 
pu-iadoi' da miaha carta, e lemi que a 
Duoueza tiv.çsse pane na vossa iocotn- 
jirehensjvel partida. Quiz ver o cura e 
fui a ?ua casa; talvez, üizía eu comigo 
mesmo, me dê alguma n o lida ; mas, 6 
novo motivo de surpresa! ninguém o 
\irs\ mais desde o dia «pio o viérfto bus­
car para o castello: lodososseusftegue- 
zes clioravao por elle.

Abismado em tristes reílex rs
o caminho de P aris : todos



^..ei rouvencido. que elie desapparecè-. 
ra pefos artifícios da Duqueza. Lembrei», 
jxie d » tom com que ella lhe fallára no. 
dia da morte do Alarquez, e quanto a 
sua nobre franqueza lhe desagradara. 
Talvez que Armaada pensasse poder-lhe 
urranear utna parte dos segrçdos de Flo- 
riaat ; nada era impossível no coraçSo 
perverlido daqueJJa mulber apaixonada. 
Formei m il conjecturas, qu.e todas me. 
faziao estremecer: coaitudo uma idéa 
cea.soladora *eiu adoçar a amargura de- 
meus pensamentos.: a noite da vossa par- 
tida era a mesma em que a criada «ra­
ie  da Duqueza iizura as suas excursões 
nocturnas; lembrei-me de seu av triun­
fante em quanto aquelta criada esteve 
ausente, e da sua desesperação quando 
ella voltou : á vista de tudo 0 que se pas- 
sára, julguei que se Armanda primeira­
mente se lisongeára, depois fôra' enga­
nada em suas esperanças. Qaaado «ubi 
par3  a sege, a minha primeira lembran­
ça era de ír immediatameuie a casa da 
Duqueza, para lhe ojig ir os meus infe-
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íízes amigos, e exprobrar-lhe os leusci?- 
raes: porém esperando que a sua vingan­
ça não tecia effeilo, mudei de resolução, 
e  decidi mc a cmprrgar a dissimulação 
cora afjuella mulher pérfida.’

O  cavalheiro de Morbequy tinha sai. 
do do castello poucasborns antes de vós, 
Certamente tinheiJ-o iostruido de vossos 
projectos. A  esperança de saber por elie 
o que vos acontecera, levou-me a Paris 
ao sitio onde me dissestes que morava. 
Logo  achei a sua casa , ah ! já  em tar­
d e ; linha partido na vespera para uma 
longn viagem, e o maior mistério cobria 
o  logar do seu destino. Desesperado, fu i 
para minha casa, peasanrlo nos meios de 
vos achar, Palmira esperava por mim 
com impaciência para ler noticias vos­
sas; porém occultei-lhe a verdade. Não 
obstante ter aascido extremamente fran­
co , a minha singular posiçào obrigava- 
jne a estar continuamente acautelado, 
para poupar os interesses e asensibüida- 
de das pessoas que roe erão caras. Pal- 
inira ignorava ainda a morte dfessupáe,
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e's5'passado muito tempo, 6 que a soit» 
T)e, assim como a perda dc nossos in iil 
inos" amigos. Fechei dentro dc roeu cò- 

’ fação a raiva qüs o penetrava, e de bai­
xo  da ronsòárn de ums irsn.qnHÍióàtiffâp-’  
parente, fui procurar a Duqueza ásua 
casa. A  maneira com que tdla deixám 
o  palácio, iiao lhe permitia uma visita 
tao. breve? por isso a sua poria não tne 
fo i fechada, e entrei sem rfifíicúfdade níé 
ao seu qiiatlo, Eu acompanliávn. tão de. 
parto o crád.o, que A  nnandn rò« nâo 

J víu senXo quando estava ao pé ‘delia., 
A  minha vísta fel-a mudar deeòr, éwín, 
movimento expressivo me certificou oüe 
a mínlm presença lhe era msxjpnortavef., 
F,stava só, vestida de Ji s
ronle reínavão mil ne 1 1 »

frtfcios se!?? dúvida dási >
atõrmeiúavao seu corrtçan. Hu vi si-us. 
jormenlos; ell'*» me so< ■ . :•



reanimárào, e cheguei-me,,parajuçto.<!e!-- 
Ia -com mais ronüança.' Con>e.cei..p«j. lhe,, 
censurar graciosamente o  modo, poucqv 
'.nnigave! com que se havia separado da-, 
P .ilm hn  edem im . Quem pode, senhora, 
lhe dissecu, dar causaa\slindtfferençíi? • 
por vcBUira a nossa conducta para cern. 
vosco tc-l-a-Sm merecido; Eu fullava assim, 
para a obriga?, e ver finalmente se linha 
chegado a conhecer as nossas relações,meti. 
caro Conde. Nào duvidava que na sua co«
Jera tne descobriria nlgirmã cot/saque t i­
vesse fílacSo tora o  ctuel acomecimea- 
fa q u e  nos Separava, Mas eunàoconhe-. 
<’fa bf-m aquelie corfiçSo dissimulado* 
fém duvida persuadiu-se qua eu sabia, 
do vo»ío novo asylo, que a minha visita, 
?ra feita de acordo com tosco» para.zoítu 
bar do seu ôesçoslo, e que  vitra a casa., 
delia 8omen!é para Ros rirmos depois, 
das suas iras. Sen oÜinrsomente me pírv̂  
to « a sua ra iva , o seu desespero, a su&_ 
indipoação, mas sua» palavras não cor- 
respoQílèríío. ao que. t?H esperava; e!?afei­

r o u  em sçu coração R..colem quft
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levava sen peito, s me disse com tran- 
quillidade, sem mostrar que déra aíten* 
çao á  minha pergunta: D . Fernando, 
se a vossa visita Lera por fim lembrar-roe 
a minha promessa, é  «iuíi'1; por qasn- 
to ainda me nâo esqueci delia. EU-aqui 
njuntou ella  tirando ura papel da cui- 
teira, um desestimento em publiea for­
ma da terra de L . . .  Nada quero, lem­
brai-vos do que já  vos disse. — A h ,  se- 
»bo ra ! julgais-me tSo interesseiro que 
acceite a vossa offerta? V ede , lhe disse 
eu (rasgando o papel que ella acabava 
de dar-tne), eis-aqui o  uso que faço des­
ta desistencia, que é o  effeito do odia 
que  iendes á íam ilia  dos Ckablis. —  D . 
Fernando, baverá outros meios de me 
desfazer de um bem que nSo quero pos­
suir. Então, tocando uma campainha, 
mandou montar a carruagem : Dai-me 
licença, me disse e lla ; negocio» urgen» 
tes me obrígão a sair. —  Offereci-lbe a 
minha sege, na esperança que ficaad» 
mais lempo com ella, poderia finalmen­
te fazei-a foliar a  vosso respeito? porem



despediu-me muito seccaKnmie, Agora,.- 
senhor»} antes de nos separarmos,, fazei- 
rae o  favor de dizer alguma cousa a res­
peito do ecclesiastico que assistiu o Mar- 
quez nos seus últimos momentos: ten- 
del-o visto depois que osíeve era casa de 
Floriant? Duendo estas palavras, olhei 
p «ra ella fixamente: um  raio de alegria 
brilhou em seus olhos; escarneceu da 
minha inquietação, mas nâo mudou d « 
cor.— N a  verdade, respondeu d ia  le ­
vantando-se, a pergunta é adm iravel; 
esse padre será algum enle  tão interes­
sante que mers-ça occupar-me dellè ? Que 
elle  esteja aonde bem lhe parecer, isso 
nâo me dá cuidado. Muitosintodeixap- 
tos, D .Fernando; para outra vez, ajuc- 
tou e lla com um tom pscsraecedor, serei' 
mais feliz. —  Ah , senhora! bem..conbe- 
ço  que sou importuno; mas espero achar 
úm momento favoravel para vos faaer 
outra visita. Então despedi-me <te Du_ 
qaéza ,  e  retirei-me admirando a sua 
gt ande dissimulação. Todavia fiquei maif 
íocegado a Vosso respeito; poi* Unfeí*
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íis io a vossa liberdade cm snis olfins. 
Mas o vosso silenoio continuava a cnn - 
sar-me admiração;
LcJ-o: aquelle resjjtilavel cura íoquie- 
tava-uje lambem , e p 
me a fazer todas as f. 
veis para vos achar o a elle lambem. 
4  resposta irônica da Duquesa fazia-rne. 
remir cjue o born eçclesiastico «jlivesse 
epi seu poder; mas o meu'animo n$o 
esmoreceu, u fu iodas as indagações ne­
cessárias. Todas fôraoinfructuosíiã; nun­
ca. pude saber ó que acontecêra áqueíle, 
âpfcliz cura.- Quanto a v ó s , meu caro 
Çonde, eis aqui como fui éogauado a 
Teepeilo do vòbso cam in h oU m  dia, es­
tando em Morjtaígis cóm Palm ira , q.ue 
e »tão  já  eslava instruída da vossa fugi­
d a , e fOrao sabei? que ella s.s parecia,
muitocoKiVôíco, ficámos íotresaltados c)n
exclarcinção.da dona da estalageni onds 
sos tinhamos apeado para raao^ar eon* 
certar- o eixo de uraa roda da « o » a  C4T- 
juageitt. Aqviella mulhet, torno ad)^?í» 
Olhando- para Palçaira, e»\cJapicu. A k r
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iàeuD eos ! 4 elie. Como nós estavàma* 
sempre s pensar «m vós, aquelías sin - 
guWvs palavias persua^írao-nos- nonie>- 

. mio tempo qim era a vosso respeilo que. 
aqueüa mulher queria Jailar, Nós a in ­
terrogámos, e soubemos que um  dia de 
tnanhã inuit/j c^do, passara n’ uma sege 
d ’ aluguel uroa seühora. com,dous>meni- 
hos, e um senhor, dteia aquella mulher 
a  Palm ira, que vendo-vos podia jurar- 
se que era elie. A h ! mas era íâo bom , 
COQtittuóú a estalajadeira, deixou-me ião 
penhorada, que o não poiso ««quecer. 
Escutai, que ros quero coutar como tu-, 
do se passou: E lie pediu-me dous cal-- 
dos, e como nào qu<“riüo apeav-se da se­
ge, fui eu mesmaie''ar*l!x>s, Ah ! se vis-, 
seis como aquHIe ejcrellonle senhor tra­
tava aquella liuda s«?tjbura, que, enlre 
parentesis, parecia mais morta que vi­
v a ; se soubesseis comoelie lhepediaque 
tomasse um caldo.! Ah ! wasera preciso 
Ver aquella scena! nquillo catisava pra­
ze r; e  depois como elie pegava nos me- 
Bino*, e.lhes dizia que bebessem deva*

II. 11
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gàr, da vagar! Senhora! isto é que é sef 
um bom páe! Yêde , minbaqueiida se* 
nhora, como eu sou; aiodaque elle nada 
me déíse» eu ficava coutei) ie de lhes veí 
lomar os meus caldos. Mas tiào acon-' 
teceu assim; pela minha Tida! deu-me 
oito tostões jiQt am- itiáo caldo que não 
valia um violem. Isto foi ser genero* 
so! e o qUe mais é foi elle são o 10- 
mar. Mas que é isso, minha quett- 
rida sonhora, chorais! conheceil-o, nâd 
é assim? Ah, que homem tàoèstimavel! 
tornará elle a vir por aqui? —  Sim, mi­
nha am iga, respondeu Paltnira, eu o 
conheço, mas dizei-me, que caminhei 
tomou! Í5.50 não posso e«<üeer-vos; par 
squi passa tanta gente, que tudo esque­
ce; e alé mesmo não sei como me lem- 
toiei detivio o que Vos <5isse: mas na ves- 
dade, é porque nâo era um homem ca* 
mo outro qualquer. Era táo generoso! 
escutai pois qúe já  me letabra; depoii 
esteve um instante a coçar utna orelha j 
com ar de quem busca. Já me lembra , 
já  me lembra, codüdVíou t l la ; disse ft



iitnsenlior que estava acavallo/quecon* 
"Versava com elie á portinhola , ‘ que pas­
sava á íu il ia , è  depois sepüráiao-se di­
zendo adeos, bons dias, boa viagem 5 è »  
nao os tornei a ver.

Satisfeito tom esta descoberta, quiz 
fallar ao boleftiro qiie vos havia condii- 
27(3oj mas tiaha morrido uns dias antes, 
k  n&o obstante as minhas pesquizas, b&o 
pude dcscobrir as vossas pegadas; foi ne­
cessário contentar-aos com 0 que soubé­
ramos da estalajadrira. Persuadindo-me 
que estáveis na Italia, mandei lá otneit 
criado grave, e a lli se demorou muno* 
abnos em procura deves. Durante aquel- 
le  tempo, Taimira e eu estivemos no eaa" 
tello d e . . . ;  e foi então que P .  J<j|o 
vos escreveu para alti debaixo do no- 
ín e, pelo qual ereís con h ec id oa  espe* 
rança de me esclarecer sobre a vossa sor* 
te fez*me abrir as cartas; eu v i,  depois 
das supplicas que oquelle amigo vos fa­
zia de passar a Hespanha, que elleigno- 
rava tatnbem a vossa fugida inexplicá­
vel, iiespondi-ihe á sua carta, e contei* 

*
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Jhe o que era passado. Depois d't=to io3  
do*o* passos que áèmos a -vosso respei­
to fjrâo feitos de ac-jrdo. O  meu cria­
do-, na sua volta, fez-utr tremer daa«J«= 
mc parte de seus receios : dNse-me qnè 
pelo tempo da vossa passagem nos A l ­
pes, süppondo que realmente teii<ns a iii 
passado, se hatiâa comnscitiáo mtiitoí 
assassinatos j  e que era de presumir que 
vós fosseis as vklim&s dos salteadores es­
palhados por aquellas altas montanha?» 
pois que, nao obuaote todos osseuscui- 
àaâos não po<)éra eacoó lraw ór, M uiso  
cruel me seria acreditar em uma desgra­
ça tão grande*^ fd to  de toda á prova. 
Comtudo conservei íiinda todas as espe­
ranças, e continuei tv's minhas indaga­
ções. Poderia cu im zplvfir, n;cu caro 
Condi1, «ne táo perto de mim?
.Muitas vezes procuramos ao longe a fe­
licidade quando e!la está perto de nós. 
Finalmente, esto dia tão desejado che» 
gou : eu vos vejo, meu caro Chabjís, «  
•vos aperto sobre meu coraçãoi mas Pai- 
m ira , vossa virtuosa irm ã, morreu pri*
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•rada cfcsía alegria. . A 1 rneu c.iro Con- 
4 c ,  que d.Aorosa lembrança ! l^thel ao 
ouvir estas palavras eicorjdcir osenjbHn- 
Ic entro as ro^os, e chorou riw^rjfamen- 
te ;  o Comltt ficou lão corc<rm H « ,  qua 
escíaíttioíi ; VFinfiíi qu^ri J,! 1-sjün;} , v.js 
teares i/jua a ssn-dbilida.le de minha es- 
celleni». ítmíL Ah. minha qümidn f^hu ! 
muito dís-'jo qne sejais feliz. Izabel, lo­
cada das palavras de sea l io ,  levaTinu- 
sf* •Jf' rrt^nU- » c  co/reu para seus bra­
ços. O  Coivlie a teve wnifo tprnno nppr*
tadfl rr■n>.ra spü corai;8 :>. Tza!’f;\ ctora-
mava siias Sa^rima'; tio « "n  daq.vjd k p n -
te spriüiv*>l, e «HTitÍH « i  alliviuda de iitr
frnniifi r>pm. VrlmriwTtertte a lernura
filial fi::j 'a  coppr suas Hffrima*:; d.-p-.it
a laias*’ rn deíiusmào lKe arr:m:nu ain-
da mais sui íi?ma toda amatiie mr^ria
achar ccin<olncoes nõ cva ^ v i do Conde,
nac;U'‘Ile cora-rSo consagrado todst íaiei- 
ramente a<i amor.

Cotnln 3o o Diiqnp tlc' ViilhadoliJ olha­
va sua fiiliaatleiitameatí’ , wm diz*r uma 
palavra, e atuibuia, a  ■vivacida.de de soa



'Koftvimnnto ás ultimas palavras do Corí» 
de. A  precinit-içãa da terna lzabel enj 
se lançar nos braços de seu tio, que tão 
ardentemente desejava vel-a feliz, foi pa­
ra o Duque uma secreta exprobraçSo da 
sim rnoducta para com ella. E lie  pade­
cia cT-iclmente, e tlizia cormiVo mesmo: 
A minha filha nao me tem amizade, e 
prefere ■cni (io am im . Iz íh e l c<m uma 
■vi-sla d’o!hos descobriu toilos os neusa- 
mentos de-seu páe: irnmüdiamente ar. 
ranca-se dos braças do Conde, abraça 
seu D.íe ternamente, 'eaparta com suas 
pnriiías a tristeza de suas idcas, mas el­
la  nao pMe «offunar seus suspiros. O. 
Duque os ouvio, e pensou com desgos­
to em Gusmão. O 1 minha Cilha! disse 
elie, nãonerderás nunca a lembrança de 
Um desconbccidí» ? esquece-a, esquece-o, 
e n<5s seremos M ires, A. triste lzabel- 
nlimpan.lo suas Itvrrimas, asseatou-se 
entre seti páe é 'C ec ilia , a quem aquel­
la  scenahsvia vivamente coenmovido, O, 
Duque retendo ternamente uma das mãos 
d#sua filha nas suas, continuou a sua



narraç^o-j dirigindo-»e sempre ao Con* 
d e ; Tinha-me esquecido dizer-vos, meu 
caro ChaM/sj <7««' paiicos dias depofj 
í3a inioba visita á Duqueza, ella pví mati- 
dou uma aova renuncia da lerra dp I . . . .  
Aquella v<*í a dosistencift foi feita do 
modo que nao podia ser regçitftd». T a ’  
íta o  mundo admirou a Mia generosida­
d e ; mas como n^s conhecíamos os moti­
vos oorqiif? a fizéra, cada vez a odiámos 
mais. Poucas vezes nos víamos; o a c a «  
®'mente nos fazia encontrar; a stia pr*» 
•í‘'nça produzia um efíeito terrível s:>!'r« 
Palm ira: o<iando a viar>nncip?nvn atre* 
Bier. e dizia cowmjo-: Ris aqui o al- 
gr>2 d f meu frrnno. da sua fam ília , c 
aquella ou» despresou meu púo, a pon­
to de sb desfazer de Indo quanto lhe per­
tencera. Depois o recefo de a ver tornou* 
Ihr de^aeradavel a rn*id<>nc'a da cidadr*, 
«  qnÍ7 passar quasí tolo o annn no cam­
po. Muilasvpzes observei rue a Duques 
mandava seguir o« meu, pasmos. todos 
os «eu* cuidados h'd!i:»o por f>m desco-' 
brir-vos, eu bem a sabia: elia me jul-
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g-ava in^w fJa  da roma sorte; mas ía- 
ipçnttuuio sesi erro, folgava-tne com seu». 
tfi)!>íí!hos itm íeis; e suas morsyes fnquie. 
í5\çõ«s açfoçavão nojsas penas certifican­
do-nos sempre da vossa liberdade. T r«s  
annos depois (ift vo*. ter perdido-, recebt 
a noticia da morte cta mea tio o Duque 
tie Valhsdolid , senhor hfspanhol, ^ co ­
mo não tinha filhos, fui chamado áH es» 
panba para berOar o seu título, e osseu-s 
b*n*. Então, resolvi Palmira a dei* 
xar a França; dopois da v o «a  fugida,' 
nada a prendia á pátria, e> por isso par­
tiu com saiisfüçâo, pensando qu « nào 
jnmnria a ver os vossos inimigos. Na 
jdadi» df» vinte annos deixei o jjjpu psiz 
para ír v ia jar ; e não terido páe nen> 
paSe. fiqtn*i senhor de meus bens e das 
m ilhas íicçôhs. O  nv-u caínmento com 
a filha do Duque de Chablis causára 
grande aV çrí* a meus parentes, «  pas. 
sado t*,mpo pedirão-me que a que-
riSo ver. N ão  podei* julgar-, meu raro 
Címbfis, com que ruriosúia-fe fo i rece­
bida: suai maneiras, seu ta len to, sua



virtude» attrafurífrwme m il felicitações 
«obre a minha ventura. Todavia Palroi" 
ra era franceza, e us ««03 he^panhoes po« 
diào desagra>lar-lb<?, Não a qnlz sujeitar 
o  e lleí, e deixei-lhe toda a liberdade de 
r iver como em França. Muifa* rezes via 
D . João, e sempre fallavimos de vás: 
não sabíamos a que aUribuir o vosso si­
lencio , e  continuamente esperavamo*

. encontrar-vos, mas sem nunca jo.lertnes 
confípcer as causas üa vossa fugida, que 
nos pareceu ser o  frueto das maquina­
ções alrozes da Duqueza. Assim , nãe 
obstante passar-se o tempo sem termo» 
noticias vossas, esperavamo» sempre que 
os nossos roidados nâo sertão iiifructuo- 
sos, e que um d ia, aperlarrlo-vos em 
nossos brarjos, esqueceríamos tantos au- 
nos de desgoslos. Logo depois o rei dis. 
linguiu-me, e me nomeou seu embaixa­
dor em .Alemanha. AU iestive qnairoan. 
nos, e foi nesse tempo que perdi o meu 
filho e a minha querida Palm ira; mas 
Deo* reservava mü ainda a m/aiia I z a- 
¥el para alim par as lagrimas amargas d »
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dor- A  sua tcrnvra, meu caro C fiaM ís* 
contisnou ©Duque pondo a mão desua 
íilha s«sbre sen coríiq&o, á o balsarrjo. sa- 
Jüiar pâpalhado sobre as chagas que me. 
íizerão aquellas cruéis ppníaç. Nadn iia 
que ns possa fttebnr: n min5) a Izab-?ísi5- 
tneníe sabe adoçnl-as, e v5 i,  meu. caro..
Conde, vós qufi me amais sempre, la , 
mentaí-me-por estar separado da Palm i- 
t a ,  e ri'5s todos a chora rnrnns asstm co- 
jno a no»sa Felieia. O. Conde, p fw ira .  
â o  de tudo oqueae^bava deouvfr» rtpèr- 
tou o Duque dp Vaihadoüd ptu. s<*«s Kta"- 
ços, pedindo-lhe tamtv»?r> qiií> esnuf-c^s-’  
guas crueis. suspeitas. "Na effu?ão do rí>~_ 
conhecimento, derramava l-?,s?ímas de. 
a legria , e dava graças a Dms por lhe., 
tfr  conservado um am ifo tâo fie}. D.
João o olhava, e seus cvlhw, f^iavão Siu- $
mídos; raa? nstoouíava apro:cioi tr-«" do.
Conde. Celiza »§o  checava, a sua de* 
mora o  inquietava muito, iemia a5?»'n 
accideate, e ja  se censurara por trespas­
sar com nova? dores o coraçSo do ínfe» 
liz  ChabKs. O  Conde estava atormenta-
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sío da longa ausenria de sua filh a : roa? 
elie era incapaz de sentimento algum 
contra D . Joâo, e chega odo-se jm a iu n i 
to  d e lle , lha disse com um tom ch**io da 
ternura- Meu caro D. Joào, adoro a- 
bondade do enfe supremo que. no meio 
de meus desgostos quer ainda fa?.cr~me 
gostar as doçuras da am uade: elie me 
torna a juntarcom vosco, e cotnos me­
us mais caros amigos. Oh! b&o, jámais, 
jámais a minha vida será ba«tante para 
ser reconhecido ao meu Creador.. U m  ar 
celeste se espalhara sobre o semblante do 
Conde.ao tempo de pronunciar estas ul­
timas palavras. D . João lançon-se em se­
us braços, a escondeu no seio daquelle 
homem virtuoso as lagrimas que lhe fa­
zia derramar o arrependimento. Aqueífa 
scena enternecida foi intewimriida pelas 
aeclamaçôes da ama de Celiza, que veiu 
pedir ao Conde, coto transportes de a Se 
g r ia , para vir faltar a um homem que 
lhe trazia noticias de Julio. E lla  estava 
alagada em suor, e a satisfaçSo de sea 
coração -estava piatada em seus olhos.
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Ab  nome deJu!io, o Conttase levanto» 
com prt‘ 5ía, e  auben-lo que o comuo de, 
seu i'iih > o  t-sperava no castello, fez si. 
gnal a sem aim^.n deos-jgutrem, Assim 
que eatrou em ca?3, recebeu da »n3o 
do correio um grania mago de papeis 
iechado. A  frripaci-ticía nâo íheper-nit- 
tiu  de differir a sm aberturas despedia, 
o  corrtia, recommeodundo-o aos cuida­
dos da ama. ÂqueHa boa rnuVher o  le ­
vou para im a  «t ia  faw.ndo-dh**. rnü per- 
gunliw. O  Conde «cando ú  com o* 
*eu* amigo», abriu co^  pressa o sobrses- 
criio do tnaço, recaahecea que aquefas 
Imras erao pseritas por sttu filho., e a*. 
ItíU com. muita utlençâío.

JuUo começava por pedir p^rdao ao 
Conde da muita demora qui* livéra na 
Hespauba. A í  corsas da» q\i»ts Jaroei 
era o portador, continuava e lle ,  dpsiào 
tel-o i/islruído dos molhes que o d<:mo>

sibiiitlade do ü)íi pá«- ,ão teroo 11'fl fa­
ria ainda eompariir ma? vivas inquieta» 
gòes. Aqu i o  Coüde paruit. Seus amigo*



cJbando para eHe com ndffljrsçlo, ppr- 
guniárao-lhe poi que rnolivo James oào 
spparecêra ainda, e formarão m il conje­
ctura» arespdlodamanusencra. Aqueí- 
le  mistério,• çjue nuo poüião penetrar, 
enchcu^os de receios. Com tudo o Conde 
continuou a l«r  a caria. Juiio exprimüi- 
8c coro fogo suòre os tormentos que sen­
tira separando-se da amavel pessoa íjijs 
adorara. N âo  oksfanse, continuou clle, 
«u  devia ír  á França. Vás mo haviejs 
©rdenado, «“?a precisa' obedecer. Parti 
pois fazendo violência a- roeu coração. 
A  minha %iagem foi triste. Sempre 0ç> 
cupado damuífier mais atna-vei, e  do 
tneifior páp, cheguei a Paris. Primeira­
mente tratei de me hospedar cm um dos 
bairros mais .retirado da cidade, e depois 
Jij- toda a diligencia para obter mna au­
diência do re i: porém nào me foi pos4- 
vel obtel-a senão quinze dias depois da 
minha chegada< e nusie inlervalío pas­
sou-se um acontecimento hem singular. 
Sendo conduzido, nào sri com o, á ca- 
Siedia franceza, pelos conhecimentos que

«



thc fo i preciso fazer para fallar á Lv is  
X I V ,  achei-me assentado perlo de um 
camarote onde estavão duas senhoras ri­
camente vestidas, e alguns manfiebos 
uiuito elegantes. A  mais nova das se­
nhoras èra mui formosa, mas a outra 
ainda que mais idosa, a excedia em bel- 
le2a. Está senhora, que poderiater trin­
ta e seis a qiiafenta annos, tinha um ar 
a llfro , & uns olhos alguma éousa fero» 
zes, que um soniío desdenhoso não po­
dia adoçar.

E lla  estava assentada no seu camaro­
te de maneira que me via bem. Seus 
olhos se fitárSo sobre m im , e me olhou 
com uma especie de attesçâo que ©a 
pareceu extraordinaria; e faüando bai­
xo ao homem mais idoso da companhia, 
cootitiuou a fitav-iTift, e attibos pareciâo 
conversar á tneu respeito, Surpreliendi- 
do do ar agitado com que ella fuliava s 
olhando-me sempre, perguntei pelo no- 
itie daqwella senbora ás pessoas que me 
bavião levado aô espectáculo. Julgai qua^ 
séria o meu espanto quando ouvi dizei
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íjue eta a Duquesa de Chatilfe í  es­
tremeci, e nSo pud« disfarçar uma vwla 
cheia de indigrin^ao que lhe lancei, e 
da quol pareceuúííeridiJa. Nãopude as­
sistir ao um do espectáculo, e saí im- 
raed/ata jreale. Já não podia supporl&r 
por mais (empo a presença daquella cons- 
tautc iuimiga de meus pá vs. Qmiüclo tor- 
l i í i  »  ver as p«=tfaj que mafizerão co- 
riVi^cer, pnncípíár&o a gracpjar comigo 
a respeúo da conquista que fizéra da se* 
nhora Duqueza. IMsietSo-me què depois 
que en saíra do camarote, ura seuKoc, 
da parte da Duqueza, viera pergucta* 
ou jto  m ilm en te quem era ò mnncebo 
que acabava de Sair; que depois de sa­
ber que era estrangeiro, se réíirára dl» 
zeado: 'Perdão, a Duqueza certamen­
te «»gaQ<aM-se •, <iLia julgava coníteeeí-o, 
Aquella  curiosidade da Duqueza pare» 
ceu descobrir-rae vttr.a inquietação secre­
ta ,  bem difíerente do objecto a que os 
meus companheiros a tíabão aítrjhuido. 
Todavia fingi ser do mesmo sentimento 
Y{ue tcs. pessoas que deiJa me f&Üársoj
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eafr<*? no mesmo gtaepjo, e íh  toda, & 
diligencia para me nâo tornar a achar 
nos logares em que oquelia má mulhef 
«ítívesse. Apesar que o ministro, Aí..de 
A l . . . . ,  seu páe, era morto, eila tin !)» 
ainda muila iisfluescia na corle, e tu  
temia tudo se fosse reconhecido antesceí 
faífar ao rei.

Finalmente cliPgou o dia, esse dia d » 
justiça em que toda a sua cooáucta de­
via ser conhecida, eise dia que devia 
derramar sobre eJla ucn-a luz pavorosa» 
fsse dia era fim que j. rasgando o véo 
da petveciida.de, deiy.aria ás clara» a p «>  
ficha mais atroz, e alma mais twgra, <? 
coração mais indigno de ser perdoado. 
Entrando no palacio do re i, lancei-me 
a seus joelhos, e lhe disse oôm emoção 
que a seus pés estava n lo  um esirangei- 
to, maí o filbo d tf «m  de seus mais fieis 
\as«f!io«- Como tos chamai*? me disse 
o ?ei fovan»nndo-me com lundade. —  
Chabli», senhor; 0  filho do infeliz Conde 
de Chablis. O  rei olhou pars mim cottv 
wm ar de admiração.-»Como ê pe*íi*
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v o  ! pois cem. vezes m í ajseveráraa cjuts 
vo=so pas e a su;i farnüiu tinijào siüu
i  ' is ) u Ijs nos Alpes, — Seiihur., 6 uai

charnar-lhc um engaiio muito fu- 
^U,  jju.i <)«u iüm duvida e ,i tlie  ijuu 
deyo a libtrdadií de ir.oas dc^ru^.dos 
p ies, (juü sua implacavcl iuin:ig£i úiLt 
perseguido uic á sua p«Niut:im cub.ir.a, 
no cen tru de Portugal. —  Moço , vosso 
páe nào ler/i crimes a cxpiabiiir-sK.1,— 
O h ! melhor, mais justo, mais amadu 
dos reis, exclamei eu , dai-mu lic^íig.i 
fjuci vos ímtcua de suiiiviesfjraras, e en­
tão o Iníj.uD tnreis, o anuirtis, e cão será 
poásive! ctitsurar-mi; as i-tauí oue ki«s
arraücao suas penas___CKaLiL«,
vou ouvír-vos, uias nào alteiLWs a ver­
dade. O  rei mandou-me asíciiUir, e un 
comccci a peoosa narração da vos5a do­
lorosa vida. A  scena du igrejii p;;rtccu 

. affligü-o, pois exdam ou: £ ' jxjàshcl 
Cjue.a Duqueza sejn lào falsa? Depuis 
franziu 3S sobrancelhas no s iftttü to  do
■ iosso encon’ i'0 com Flcric.nt, ao né rr ’ , i
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casicllo d e . . . ,  e olhando-me aitèhtà^ 
rntíilc fez-rr.e repelir duas vezes acausa 
da sua morte, Ficou indignado do modo 
com que acria ia grave da Duqueza tra- 
tou minha mâe em São Germano. Ad- 
mirou a vossa pjed&cJe filia ], que vos 
impedira dè reclamar a herança de vos­
sa riiãe, com o receio dc affligir o ve- 
ího Duque. A o  entrcgaMfie o pape l sel- 
]ado pelo tabellião, suppliqueMhe de 
dSo fazer queixa alguma ao rei deHes- 
panha da conducta de D. Fernando, 
suppondo que noquelle escrito fosse com- 
prehendido. Asseverei-lhe que oí aggra- 
vos com que elle parecia ser culpado 
para comvosco, lhe cstavâo perdoados, 
em beneficio das infinitas obrigações que 
vós lha devieií. O  r e i , movido do meu 
cuidado, pegou-me na rnão e dei^me a 
sua paiavra que não faria cousaaJguais 
que podesse ser prejudicial a D. Fer­
nando. E ntão, rompendo a earta, pas- 
sou-a pelos olhos, e levantando-se ex­
clamou: Eis-aqui uma mulher bem de­
testável ! Bateu uas mães, e marchar*!®
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n  fiassos Iargoj, contiuisou suspirando: 
Quanto os teia ?£o para ]í<mer:t^r! No 
mesmo instante em que por sua eondu- 
cta julgêo podcr-se lison î-nr de serem 
Stnados, mil gritos dos infelizes se le- 
vantan cor.tra rlles para ccnsurar sua 
injustiça. A i de mim ! a sua sorte c de 
serera c o n tin u am p » lt:rD .8 an a d o s ! E, es­
tando liei momento ctiLulo, tomeu aler 
a escritura, parecc-u rcflectir, e daudo- 
roc a mâo, disse: i lo ç o ,  contai com a 
minha anmadc e estima. Tenho pena 
de vosso páe, e inter^sso-me por ellt?. 
A ^ a n íiâ  ^inde aqui á meima hora.

Beijoi respeitosamente a >r;ão deste 
íllustre rei, e reiiroi-me desejoso de sa­
ber o que continha aqu^Iía escrita cuja 
Jeitura tanto o afflígíra. N o  dia seguin­
te » fui pontual em executar ae orden» 
do tneu re i: elie me receba! com uma 
fcondade particular, e mandando-me pas­
sar para um gabinete visinho detute po­
dia Ter tudo o que se passava 110 seu 
quarto, disse-me que psperasae alli para 
ouvir, ofeseryar, c que só apparecosse no
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■mesmo instante em que elle mecliama?» 
se. Depois abriu-se a fiorUi, e eu vi a 
Uuquezu ioda btilhanle: o acolhimento 
.frio do rei pareceu causar-lha admira­
ção; h Jogo depois supplicoa a sua rna- 
ge»tade de Use dizer era o motiva 
pura que era chamada ao palaeio’ — 
Senhora, ides s-abel-o já, lhe dis^e orei, 
u&scaUmdo-sc defrontedelia \ e recolhen­
do-se um momento, continuou: Tenho 
ouvido fallar muiía» vezes da desunião 
da familia de vosso marido o Duque do 
Chablis; vós, senhora, e vosso páe icn- 
des-mu testificado a má c.onducta do Con­
de. . . O rei parou. —  Senhor, é certo 
disse a Duquaza algum tanto admirada 
do principio deste discurso cujo Qtn te. 
mia apresentar, é certo que meu marido 
morreu dos desgostos que !hc deu seu ti« 
lho. Meu páe, continuava Julio, quan­
do lordes estas Unhas sem duvida estre­
mecerei*. Ah ! eu padeço por nao poder 
orcultar-vos inteiramente o horrível ca­
racter desta má mulher. O  Conde esta­
va vivamente affiicio para poder eontí-
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wuar a leitura; e por isso pediu n í>. 
João que a acaba6»e; esic o foz nestes 
termos: O  rei pareceu ocreJÍLar n:.s pa­
lavras daDuqueaa, e ihe pediu o escla­
rece-se soi>ie 05 acontecimentos mais par- 
liculares da vida do Conde. Armaada 
tiSo se {(‘7. rogada, e pitilosi-vos, mou 
páe, debaixo das cores mais negra*.. Se­
gundo o que cila d Use, Felicia dnes- 
lava a vossa falsidade e o vosso amor, e 
por sua livre vontade nunca seria vossa, 
mulher; mas que por um oslnUigrma 
5nrompre]ietisiv<?>, liavisis f-nírnnado r^sa 
joven senhora que. sem duvida por s<‘ n 
casamento, se aebára a mulher m:iis 
jofclix. Afiirmou ao rei rjue «  .V íaiq uez 
<le Floriant fôra assassinado por v/<s; 
que o cltime vos levára a co:nm<‘tter 
essa acçao atroz; que esse liesnfoitiin.vJi 
Jnoticebo llio coaíeasára qiucdn morreu ; 
e que receando que este monstro, ma­
rido de sua sobrinha, gozasse dc seus 
5)pns, o desherdára um faior de spu ami­
go D. Fernando. — Com o, senhora ! é 
rerduõe, lhe disse friamente 0 re i5 que
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o Conde de Chihfis a6sas«inoy.o M a r-  
quez de Fkirian '■ ? — At de m im ! se» 
nhor, é tttsí» que verdade, o filho du- 
o,ue’le (1« nwi-m toir.^i c ím ip  '<?. culpado 
desse crime— Senhom, dai-me licenqa 
que vos faça nutra .pergunta, lhe disse 
o rei olhando-a com uma vista pe.ne» 
traitff», (?rzw'-me que fe ito  foi daqnelíe 
respeitável cura que assistiu o Marque* 
ros seus u!<imo> momento*? Estás pãlrt. 
vrs\« , i» o jom sotomne mm que foraa 
pronunciadas forào um raio que feriu i  
Dwraeia. Ella perdeu -a cor, bnixou os 
olhos p ficou perturbada. O  rei reiteran­
do a sua perjunta. deu-lhe fpmpo a 
tornar em ?!, e eivSo tomando um ar 
resoluto, r Senhor, nSo tne occupei 
roa rs h o rrfd  m m  os 'Wgvisíos qua 
m*> rausav-’  a. perdn dp um amigo estí- 
mav»1: pordi-o inteiramente de vista.— 
Ah ! interrompeu inocen tem ente  o rpj, 
élevnr muito Vuíf* ftrfôwmvilarSot 0 'ienv 
poderá estar soreeado eom wm coração 
cbeir) rlc crime«? Trem ei, senhora» & 
vista das innocentcs víctímas cia vossa
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Smplaeavel raiva: ápoureçei, respeitável
cura; e yjs joven C lw lJis, vinde tam-
bem , para que a vossa presença sóm*n-
to faça tremer es£a ülmri dissimulada <?
pBtversa, culpada Je tontas atrocida-
d?s para cora yo?sc5 Jenlílosos páe*.— 
C éo ! exclamou a Duquesa assim que 
me r iu ; um funesto-pre«;n(?(nenlo não 
me íinha enganado a primeira vt* qaa 
O \ i; é o  filho doCondo, o filho deFo- 
líçia. Sua voz estava tremula de cólera } 
liias tornou-se nruda ao vçr um velho 
de«earnado, que vagarosamente cami' 
«hava para ella. E lle sh arrastava com 
muito trabalho, lodo 0 pezo de seu cor­
po cuia sobre iftn bastão qae sua* fram- 
cas mãos spguravâo. Seu ve.sisdo estava 
todo roto; «pus cubellos brancos lhe co­
bria t> ft testa, c  ma barba comprida lhe 
caia sobre o peiio; seus olhos paroc/aa 
ftrnortecidos pela miséria , os annos e o» 
Jonifos iormeutos o haviáo abalido, A  
Duqueza ficou assustada vendo aquelta 
imagem di>« mate crueis padtfriiBPnloíj 
«scqndeu o semblante entre as maos, e



com nsi" voz suffocadn « pronunciou cs- 
tn« vrn=: Grando Deos! que fantas­
m a ! E ' rg f̂. r « r a !  Dfa infausío, in ye-
Mas cíte^nr! O  rei com a* Isgnmns nos 

obriçou aeueüe desgraçado vtdfio 
s nsscntMV-sp. junto deile , e dirigindo a 
palavra ú Duqueza, ihf? díss»*: R  sois 
vós, sonltora, qu « r «d »2>*les p*!e desa­
fortunado Im w m  n »m  estado líio de* 
p laravel; soU v6s que accusais o Con.de. 
do crimes niwninaveis qne nunca com- 
niMtfts, soi* vós njUPjpelas perseguições de 
\im ínfamt* rn im e, ]pva?tes a morte ao 
seio da viriuma Cond«s*a ! Ah í ps-da- 
roo » Armanda, seintiilando-ihfi os o3}ios 
rotn «m a  n>rriv«l alegria , pila já  não 
existe? O  lom eom qtie (pz aqupíía per- 
punia eslreiripoeu-nos. R l!a mf* olhou fi- 
xamr-nte p dis«e: As lagrima* ds ?eu fu  
3}io m oprovão; e«ton vincada. indigna­
do de ouvir sÍmiiJiar)lí's pala\i»s , /a 
rrttnpcr com «11a , porém mn ojhar do 
rei me impoz s ile m o .— listais vingada, 
jpnliora, dizois v ís  : mas julgais que o 
Cond<= Ijs de deixar impune a vossa de-



tètlavel comlocta ? —  À  minha condu­
z ia ,  replicou a Duqueza, senhor, de 
que me accusárSo.’’ Fu i eu por ventma. 
que mnndel encarcerar este padre ? fui eu 
que ftz deslierdar o Conde eFolicía? fui 
pu finalmente que os obriguei a sairem 
da sua patria ? c nao foi pelasordens de 
um re i, de um tutoi e de um pãe irri­
tados queelles fôrão perseguidos? eáiom  
disto, 3 conspiração et» que entrou Cha* 
b lis , não o (ornou indigno da vida? —  
S im , ] fie di?se o  rei, sois vós que fostes 
a causa de todas essas desgraças. Aqu i 
tendes, vâde, podeis le r, esias sao as 
provas. À  Duqueza pegoti na escritura 
que o rei Jhe apresentava, e nnido» dts 
côr , reconhecendo a as-ignalnra do ta— 
belltào Durcaut, Todavia Jeu aquella 
/atai escritura, e a raiva, a cólera, a, 
<J«sc=peraçâo se ptntárSoalternalivamea- 
te  sobre seu semblante, «  a desfigura­
rão h ponto de n tornar desconhecida, 
quando acabou de le r ; pois levantando* 
.se com ira, frz um movimento para ras­
gar o papel. O  rei a uào deixou , «  foi
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procnpto em ?íro iír.tr da mito. Ea tãof_ 
aquella mulher 9 nSo guardando ne?. 
nhum respeito, perd«ndo todo o senti- 
iriento do receio, e abandonando. toda a 
dissimulação mostrou-nos sutsulraa com 
toda a tua «'UrodJailej com os olho* 
sciniillundo fm w , chegou-se para junto 
do cura, e lhe disse cotn ama voz in­
terrompida pelos suspiros da desespera- 
çüo. Se tivesse previsto este dia em que. 
appareces em ju ízo contra m im , accu-, 
*ando-me de luas desgraças, indigno ve- 
Ibo, certamente já  não existirias. E  m , 
ajuntou eíla» voliacitando-sfi para m/m, 
tu ,  sobre quetn deveria vingnr-rae dos. 
desgostos que me causou o detestável 
Chahlís, vai comprazer-te com teus pa­
rentes da perfídia, de-sse robarde tabel- 
li&>, alpgra-te com a felicidade de te sob- 
trahires á roinint vingança, & dá graças, 
a Deos pela tua simühança com oC on* 
dc não ser mais notável para me asseve­
rar que«ra® seu filho, eolhandoo rei com. 
íirm eza , disse: Senhor, dUponde de 
m im ; qualquer que seja a minha sorte*



pouco meitnporla; a minha pena 6 lem~ 
brar-meque afaniüiu dcCbabüs vai en­
trar dos seus direitos. Mas no mynos aiacía' 
me resta uma consolação; o C:>nde á 
infeliz , a imagem cie Foliei.» moribun­
da lhe despedaça constantemente o co« 
raçào. Toda a sua felicidade está fecha­
da no íum ulo, a sua rU a  só tM e  ser 
dolorosa e cheia de amargura; a exis­
tência lhe será sempre terrívsl. Àh  ! es­
ta idóa somente me faria «upiwrtár m il 
nonos de tòrmeat09, O  tom com que el- 
Ja prorjancíou estas palavras fez-me es­
tremecer. V o lte i a caheqn para nào ver 
aquelle monstro. E  o rei levantando-se, 
deu-lhe uma guarda para a escoltar ate 
ao seu palaeio, vigiar seus passos, e nSo 
a deixar fugir. Tornando a fallar a vos­
so respeito, disse-no3: Vós ignorais o 
flue em si encerra este escrito que oon- 
fundiu a dissimulação dapeior tias mti- 
lheres: lò ie-o em voz a lia , meu joven 
am igo, para que este respeitável velho 
sait>a o que eile contém. Cumprindo as 
ordens do re i, contentei a minha viva
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curio6Íi'fl(lo, e li o arrependimento e a. 
coofivsão de Üuroaiii, que no. artigo da. 
morte, nssuMndo de um fuiuro eterna­
mente desgraçado, confessava os crimes 
de qtie era culpado para cora uma fami- 
]ia  injuslair.eme perseguida, e um ec- 
clesiastico virtuoso, bnmcm respeitável 
a quem o medo dos niais horríveis tor­
mentos n£o pode obrigar ntrahir a confi­
ança do Marque? de Floriant. Durraut, 
;]iamado pela Duqueza, tinha ido a ca- 
■;a do.Marquez, e logo que este íecliou 
s olhos, entrou ro  seu quarto, e au­

xiliou.os esforços de /\ (manda para ar- 
íancat o segvcdo do virtuoso }>adve; mas 
>-sle honrado iiomem rc>is<irido-lhe, foi 
•.•brigado a deixar o morto, e a -;*ír d:> 
•lalatio. Apenas eslava Daiufi, fòrapre- 
o por ordem dn Duquíza e pelos cuida- 
los daquelle tabelliáo, e poucos dias 
iepois ineltido no segredo; Durcaul e 
ti Duqueza estando sós no quiut* d<> 
morto, e nãc* temendo de serem ÍQlcr- 
.ompidos, fízérão \;m testamento falso 
•-m favor <le 13. fcVfauado: Este seaborj



dizia Durcaut, admiroa-me pftlo seu 
desinteresso. Empreg&u Iodos os meios 
•para que llse dcscoLrisse a verdade: íis- 
si-verou-me que conhecia bem os senti­
mentos do Marquez para estar conven­
cido da falsidade do leilamcintu. Mas 
nada me podt? cotnmovtrr. O i /u/reaie» 
dn Duquoza çovernnvâo tudo; tllii fa­
zia-me felú, e me deslumbrava com ii- 
ofljtfifíis «jpuranças. íMi-u curtirão nm- 

l>ieioso desconheceu a honra, enir<> 
gou-se á sua perversidade. O IíiVw»!- 
lião confessava lambem ao rei que 
tinha feito uma caria falsa, para sub­

stituir uma de D. Fernando, que o aca­
to pozéta nas mãos da Du^ucza: ina* 
que no momenlo de estar senhora do 
Conde e da sua fatnilia, Deos ha»iíi 
enganado seus pérfido» desígnios; quo 
ella jurára de fazer todo o mal que po- 
des«! a D. Fernando , pois o reconhe­
cia enião pelo maior am ig» do Conda, 
•ti que, querendo esconder aquífies des. 
afortunados esposos, comprara umapro- 
-prieJaclu do Maine, sem ninguém o sar
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ber, psra os livrar üo furor Je seus ín f- !
migos. O  Conde a esias palavras olhos j
para o Duqua de Valhadolid com toda 
a expressão do reconhecimento. D . João 
continuou: O  wbeliiâo Durcaut coiifes» 4
sara que Iodos esles crimes haviao sido 
precedidos Oe um crimeíiinda mais alroz. 
ío va  el!e que, por solliiiiaçao da B u . 
queza de Cliablis, fizéra aqueiias cailas 
falsiis que se acliárão entra os papeis do j
estribfiiro mor Oinq-Mars. Durcaut es- j
trcmccia de horror lembrando-sequecon- j
cotrèra para a condem nação de um inno- 
cente. Acabava suppíicando o rei para 
lhe perdoar a parte que tivera nas desgra­
ças de seus mais estimados vassallos, e 
de obter também da generosidade do 
ecdesiasíico e da familia do Conde o  
pâqupcimpnlo de seus crimes. Logo que 8
acabei de ter, peguei na aião do respei­
tável cura, e regando-lha com as minhas- 
lagrimas, lhe disse: O ’ homem mais 
estimavfi] ! é a vossos padecímentos que 
eu dev© a liberdade de meus páes: orna 
palavra vossa podia perdel-os j mas, ah !
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é  crueJ pensar que u nossa felicida- 
'âs t por st-rmos descoülieciílos cie uma 
itiimigü. iinpíacavel, <• v  fn ic lo  de vos­
sos longos tormentos. •— Meu caro se­
nhor, me respondeu o virtuoso cccls- 
siaüfco apenanúo^wn eni.re seus descar­
nados braços? eslou peneirado d »  vosso 
íccü!>h«ÍinesiU3 por um acío da buma- 
nüadí? tão natural; vós mesmo.tio rnet* 
Iogar terieis feito outro tanto, e  a trao- 
quüiiJade da rainha consciência tentou 
ss dores do meu eapliveitü. Assim vê- 
des que fu i ben> recompensado deste pe­
queno serviço, e meu coração ainda ó 
'devedor á vossa respéstaveS faroiíja da 
sai)síflç§0  de lhe ter sido vstil.

O  rei escutando-nos cora attenção 
sus|)ifOu, e disse ao padre: bom eccíe- 
ííastico! M . de A? .. .  enganou meu páe 
cruelmente, e semrao-se de seu nome 
para vos fazer a mais infame injustiça:. 
Eu devo rqjáral-a, e dar á vossa velhi­
ce o  repouso de que ha tantos tempo* 
■vos privarão. O  respeiravel cura Jançoa- 
'se aos pés do rei t  e lhe lestemuahotí
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fm  termos affectuosos quanto asuabon­
dade o enchia'de reconhecimento. O re i, 
a quem esta scenacommovèra rivamen- 
ti;, despediu-aos, brde«rtnda-oos de lhe 
\irmo9 fullur no dia seguiute á mesma 
liorrw

Eis-aqui, meu páe, ò que se passou 
depois do meu ultimo correio. Conhe­
cendo a vossa inquietação àroeu tespeí- 
to, não quiz demorar-me um só instante 
sem vos instruir dos meus motivos de 
espmnça. Certamente ^justiça do nos­
so iliustre rei apparecerá bem deprêisa 
em vosso favor. Mão devemos vemer os 
artifícios da Duqueza; já  aão está em 
seu poder perturbar o nosso repouso. O  
véo rasgou-se, a perversidade da seu co­
ração está conhecida; que poderia ella 
agora tentar contra aós.'

Socegai pôis, ô meu. prezado páe ! 
Não receieis o menor meommodo a tos- 
40 filho; elle 6 tãofe iiz quaato serpáde, 
estando; ausente das pessoas.que são os 
objectos de suas mais caias affeições. .

Havia ainda mais algumas linhas, mas
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srâo p ara íM íza ; D . Joao as pnaçou pé. 
los olhüi; porém << receio <Í« renovar as, 
Penas do Coutie, o iwppd ü dt! as ler.

Comtndo arjut-lh It-iluMii nn qual io­
da* as pessoas se h-vià'> inítie-sa'io iiíüí- 
to ;  foi confinuando pela noiie ndiiiníe. 
Nin^tiem pensava em se retirar, e <*üia 
íurpiehendeu ainda a- seuhora& e o » , i« i i  
gos occupad-js afaUur Jo sen iv fl Juii-.j. 
do respeit.ivei cura, da d-a^tuvci Du­
queza, e do iUuUte rei ua França, O  
Conde parec«u muito man soeegado oo 
principio deste dia. Alorr.briinça delur- 
uar a ver brevemente seus filho* re^tftuL 
dos a todos os seus direitos, havia Ie»a- 
do á  sua alma uma doce alegria eu. 
ja  impresaâo nao seuiira Iiuvia muitos 
tempos D . João tanibem Jo persuadira 
que aquelle dia resumiria Celiza :ás ca­
rícias pa(esf\a«s. Chablit. a*4sn o espe* 
ravo, e cada instante liie promeuia esta 
íelicidade.

Todavia sua fillia nào checava, e os 
receios nasciào novamente em seu cora» 
ração. Os grandes desgostos que expvri-



tsrníára , e cuja lembrança cüDSflrvavs 
constantemente, forçavão sua imagina­
rão a pintar lhe tudo de baixo das mais 
l'»ia« cores. Todo o seu animo não po­
dia irnpi-dif-ííití de se ^ntreg-ar a tristes 
pvrscntíinfcntos. A  desgraça estaca pro» 
fundamente flravnda ora seu coração, pa­
ru n<?lle se poder conservar muito temp» 
o sina! de lima esperança ditosa. A i  de 
m i » ! ! dizia eI3n, para que ir.e lísonjea- 
r<-i ninda d ’ silgun« momentos felijes? 
N ão  estou eu abismado em um mar de 
infortúnios? Uma fenrreira impenetrável 
nao me separa da felicidade, e a dor 
nao tem \í contado os peucos dias de 
uma ?ida qu « 3be estâ consagrada para 
srmpre? Deste modo o Conde, por si- 
milhant.es re£«xões, tornou Jogo a ca- 
liir na sua melancolia. Seus amigos ía- 
7.1‘ao todos os esforços por distrahil-o. Mas 
que desculpa podiSo allegar »  respeito 
da demora de Celiza, quando a elle* mes­
mos ihes custava occultar a sua inquie- 
taçSo a este m otivo !

Comtuâo o sol linba-se posto, «  os
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Bôssos amigos já  só ?<“ >ião com a bran­
da claridade üa loa. O  Coude fatiou em 
voltar pam oseueiem ilerio; e iodo.;,a lá 
mesmo D. M aria , qtiizerào sc«n>pa- 
nhai-o. O  Conds ía andando -snirt- Isa­
bel e D . Joào, e 6 Duque de VítUuido- 
Hd o seguia com Cí-liza e D . M iuia. 
Chnblií b sua sobtiuiut f«lFs\&o de Pal­
m ira , de Felicia , e o primeiro por de­
licadeza b3o ousava pronuneiiir o nome 
#íe Celiza diante de D. Joíxo; eite puat- 
dava ura morno silencio, que de uma 
ver a outra era in ím em pido por stispi- 
ros mui suffocados. Izabel nofára quun- 
to o ar làste e pezaroso de l ) ,  JoSo au» 
gmeniava os tormentos de seu lio. E lla 
atnava ternamente o Conde, e procura­
va pela sua convetjaçuo, apsuSaj de seu 
espirito as tristes idáas ás quaes parecia 
entregar-se. Quanto ao Duque de Va- 
Ihadolid, que, estando perto do Conde, 
«3o temia que elle o ouvisse, testemu­
nhava suasinquietaçôesarespeilo da de. 
tnora de C e liza , e seus dous amigos as 
comparlião. U m  instante antes de saí-
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rftr. üocaMello, lialuo i'ju=tado cota 
L>. João de pi.iti: n,v dis s<'bdinte tnui- 
lo cedo, í< tn o saber o Condu, e de vol» 
tcn-ir, s6m'.ute quando trouxessem sua 
(ilha. Pciún  ao eütrar uo erejniterio o  
eurondó uma sege os faz parar, «5 
inunediatameale iodos sem commínica» 
n-m suas iiieas, t  como (wr um movi- 
mmtu electrico, caòiiübio em desordem 
pina 0 lado cm cjue se ouvia 0 rodar da 
eiimiagein. Já cllcs a vêem, comicháw 
para e lla , olhSo. O ' surpresa! a porli» 
i)hoJa )tí abre, um maucobo sáe parafo» 
tü, que .lançando-se ao pescoço do Cob- 
de oxc:l,.Bia: é rssso páe! nos»
(O virtuoso páe! Céos! grilárâo todos 
os omígo» juntatreQtfl, meu filho ! —  
Gusmão «eu diííO í Celiza tambein t-sia» 
va cos braços do Conde, e Chriíl iano »■ 
com olhos cheios de alcsrr.u, olhava 
sua amante, e gozava dos ternos agra­
decimentos de seu páe, cuja mudança 
nào podia causar-lhe admiração, estan­
do já  iostruido p^lo irmão de Celi- 
za tio verdadeiro nome do EreiaiW»
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Com tudo, Izabel reconhecon Jo Om- 
ffliÍ o  em Ju lhy a pronunciando oque)‘ 
l e  n c»e  iS/i qu?rí-ic>, raí-i sem seo-
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tidos tios bi.’[C05 tíe Cesiüa . Seu aroah-
te fci o prnneirc ■ qu» a iwmai-

-a- •'S> t •rvIiC' ou J-jln >:orrc3'Jo pa«

va r jinha rurnda Jzabei ! etn
q nado T * ■>t O  Criride iidmirU-

di c  r*1  nl i e i1ni»rtk vn s dr seu
Cl! -> ih« d£830 ? K \ , meul Julio!
as Un cart;is de Madrid cs.fão eX|Viíca*

das D . Joí d scuxorna sua Cilho, e Ju-
2h, <r s , deifxper(IF3-S? >̂<? T êl
seus lirido» ferhalos á lu r . Ceíi*
2.a que pela primi . VÍH, ade.i-
rava tanta fixmQsurn que oJ docci raies

<Ia liia se com prazido em escf.irec?r. D.
«íofío vendo aqussUa st-oa, d i z i a O  
*abia proíIJc.icia! foi sua ternura mu­
tua qi|p nos reuniu a nnas:) tH uo»o ami­

go. Que faria eu * o Duque se tivesse" 
mós cagado nosso» fiíhrw1 FSnaltnenio 
Izabel abriu os olhos, a o» fixou sobre 
o filho doConde* cieio* deijiwn e.Tpres-



sâo terna j ma« apartando-os logo olhou 
pura sou páf com receio: O ' minha fi- 
]ha, lhe disse elle, miniiaqueiida filha ! 

.perdoa-me iodas ns penasíjue te causei; 
e vos, ujtuiíou (j Duque abrindo os bra­
ços a Juiio, porque motivo, meu caro 
sobrinho, nos occultaate» o vosso verda­
deiro nome? Juiio, banhando oolri lagri* 
wms de alegria e de reconhecitnonto as 
mão» de teu tio , lhe disse: O ’  homem 
estimavel í não me censureis: eu jurára 
ífthtc as cinzas de minlia màe dc nat> 
dizer o rr.eu nome senão ao rei. Que 
pranJe felicidade é a minha ! eslou uni­
do comvosco pelos Jaqos <Jo «anpue e do 
reconh**cimi*nio; já  o estava tambem 
pelos da nroisade.—  E pelos do amor, 
reoücou o Duqite sorrindo-se ; e esnero 
fijuDtou «lie  pondo a mão de sua filha 
ua de Juiio, meu querido sobrinho, que 
o estareis ainda pelos do hymeneu. Jú­
lio  beijou a mào de Izabel rom e n tu ­
siasmo. Isabel córou e abraçou seu pae' 
O  Coivle com os olhos húmidos, aper­
tou as mãos do Duque, dviendo-llw



M eu a m ig o s e  esta scena tivesse mais
duas testemunhas, a vossa feliuidüle se­
ria períeita. O  Duque rmlendeu Cha-
Llis, e ambos proauuciáiào os n‘-racs do
Pülmíra «  de Foíicja. D. aproxi-

logo do Condi», 0 f;Lüi.' odo-lhi
ver 0 ar ppnjnlivo de Chris5i.u10 , lhe
disse: Agora, meu caro Conde, depea-
de de vossa amavel filha e ds v ó í, 0
mudar inteiramente a expressa1> deste

Semblante.
Meu amigo, já  que esquecei» 15? mpus

aggravos, alcançai-me lam ^m  n perdão
de Celiza , c cor.sentí amfio* na foliei'
dade de meu filho. A h ,  mm páe' ex­
clamou Ciiristiano; e dupois jtimin nd,>
as mãos , e dirigindo-se a Ce1,; ia , lhe
disse com uma voz enternecida: Senho-
ta ,  como sois çeaerosa, esqueesreis que
meu páe foi culpado para comvosro.—  
Sim j Christiaoo, disse Celiza com ma 
tom nobre e affectuoso ; mas auriicTcou- 
sa que nuncã esquecerei, 6 que vosso 
páe salvou o meu, debaixo do nome de 
Moberquy. Quando esta manhã medis-
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tesles que tisára deste nome na Fraan 
Ça , fiíío pude? deixar de conceber para. 
fom  elle o mais terno sentimento de 
gnuiaao. Sfmpre verei em D. João a  
h o »em  o fjuem sou mais obrigada; e 
jamais es^u.-eeffí que fni ao ieu valor 
e a  sua amiznd.: que devo a ventura da 
ifir nioda páe. —  Alm a angélica ! disse 
D . João, não faJIcis de reconlipc-icaento, 
essa pulavra na vossa boc.a, faz-me en­
vergonhar.—  Meu. caro D. Joâo, inter­
rompeu o  Conde, ouvísEes C e liza ! O  
resio me diz reipeüo; e dirigíndo-se a 
CKtifUnno qv.e o  e&cuia\a Ireir.eodo, 
lhe disse: eu não pcisso drspôr do cora­
ção de minha filha, Christiano, ha mui», 
to  U m w  que elle vos pertence. Chris­
tiano ouvindo f5la« palavras caiu aos pé* 
de Celiza. Todavia souainds senhor da 
sua m ão» conlinnou o Conde, e dou- 
■*ol-a meu querido Christiano, porque 
«oh  digno delia , tomvosco a minha f i ­
lha será feliz- D . Jcào abraçou o  seu 
am igo; e todoss ainda muito tempo de­
pois, lembrumlo-ac daqucüa reuniâo}



lhe chamárSo sempre a reunião da feli­
cidade. Com tudojá era tardo, e não 
obstante todo o desejo qu* os d ssosatni- 
gos tinhão de saber do joven Chahíis a 
«fintinuaçSo dos detalhes da su« viagem, 
fòrão obrigados a separarem-se e a d íi- 
xarnm-na para o dia seguinte. Todos pro* 
nw-ttârSo de se reunir muito cedo novre- 
m iterio, c  se retirárão lâo felizes quan­
to  cada utn deijes o podia ser na sua po­
sição. N  ingurm  pódn im aginar a satis­
fação da boa ama por ver seu joven amo, 
e  sua querida Oelixa; nao se cansava 
de os olhar, e quando.foi obrigada are- 
tirar-$« para os deixar dormir, achou pe­
la  pritneira'vez a noite e o  somno dfrs- 
agradaveís; mas aquelía noite foi ioga 
substituída pelo d ia , e uma linda ma­
nha reuniu os amigos e os amantes no 
bosque dai laranjeiras que escondia o 
erem iVtio, A i l i  almoçárSo tod o , e fal» 
lárâo dos felizes acontecimentos do dia 
antecedente. Uma doce serenidade esta­
va espalhada sobre todos ®s semblante»; 
a  nuvem de melancolia que escurecia



«empre a fronte do Conde, parecia tam­
bém alguma cou*a dissipada, e sobre 
aquelle rosto rugado pelosdosgosto4, dps- 
cobrião-so alguns raios de uma alegria, 
pacifica que provava que aquelle ente 
tào. sensível e tão desafortunado gozava 
tambum da felicidade de seus filhos. Ju- 
Jio justado para coutinuar a narração 
das suas avenlurai na França, desde o 
passo em que as deixára nas suas ulti­
ma* cartas, rendeu-se ao. desejo da so­
ciedade ; e assentando-se entre a sua 
Í 2ali<;i e a sensível Celiza, junto daçual 
eslava Christiano e sua amavel irrou, 
começou assim a sua narração dirigin­
do a palavra a seu páe, que, rodeado 
de sf*us amigos, estava assentado defron­
te delle : Quando me foi preciso deixar 
Izabel, não posso explicar-vc;, meu páe, 
tudo quanto sofíri; temia que o Duque 
dispozesse da sua mâo durante a minha 
auscnria:( e posto que me persuadisse ser 
amado, receiava tudo da timidez delza- 
b e lj que já  se offindêia do meu silen­
cio e da minha ultima conversação, aa
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qual íiaha fallado demeuspáes cósún- 
ccrlezs.

Comtudo a senhora de St.-Albant, ti 
•sirtuosa amiga de Izabd; adugou as m i' 
nhss penas, promeitemío dar-me exa« 
ctameate noticius da filha do Duque de 
Yalhadolid. As minhas primeira» cartas 
instruiâo-vos tio meu amor, e espprava 
que me descuiparieis da grande dumoía 
que tive em Madrid. Foi naquella épo­
ca que vos mandei James com uma car­
ta tambein para a senhora de St.-Albant, 
que devia ser-lhe entregue a a paisagem 
de M adríd: agora não posso conceber 
qual fosse o m otiro que o impediu tia 
executar as minhas ordens; mas uma vez 
que recebestes as minhas uitímas canas, 
certamente vos nãolembrareis que orei, 
depois de ler desmascarado a falsidade 
da Duqueza , nos ordenou } ao cura , e 
a m ira, de lhe irmos fatiar no dia se­
guinte de manhã, o que fiznncs cotn 
exactidao. .Aquelie iUustre rei receb<íu- 
sios com aquella bondada, aifabiíidade 
e  magestade que irnpriçneiu em todos
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oa coraçües o respeito e oaaior. Pcrguu- 
io.u ao cura o que escolhia, ou ser se.U 
eítno lff, v ficar sempre, na sua corapa» 
nbia, ou viver retirado ei:i uma çnsu na 
cidade, ou no campo. De toda e sorte» 
Ibe dwse o r « i ,  lwnl'in i*vos quç-dc^io 
«ejais independente, e oue tlpjdi! já  vqs 
asseguro yiaa rcnd<* qu» poJSa p6r-vos 
ao abrigo d^lodiiíiinqi!,ii;taçft.í. Ó f dho 
quiz deitar-se aos pá* do re i; mas cl^e 
o segurou , c o fez explicar-se; en:Sci 
aqueily vetidravcl eccíasiastico, íigrudi:- 
cendo. a sua ína^estsde, lhe disse rj;:;:. 
não podia acceitar u V íira  de f»;sr n» 
corto, que o pouco u*o que delia tinha 
o apartava pura longe9 cora a P'--na de 
não poder admirar il'-perto as rarns vir­
tudes de uo> Ue. g:»ntie sicaarca; ruas 
que a /ama lhe f.uúi ainda ter esse go- 
£o  no reiiro para oaie o çiuwsva a sija 
avíiiiçada idade e cotn olhos uode bri­
lhava a esperança de se tornar a reunir 
a «eti a n ligo rebanho, «app/ícoo o  rei 
de o deixar ír para a sua aídêa. O  rei 
icodeu-se aos scuí desejos} e depois de
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a^günoltas nasuacómpanliia, « iíc é en­
cher ci'h'nirns e bc!ie(rcí<í'*, rrstítii h o  no 
ji-u ciTiilo, r.o tn«io düs ncelawaçSe* de 
olpgua de taOa à sua aidèáqué o d n * 
rtu i nfriVla.

7oJavia, n intaifpõi ita Dzabp] nunca 
itíe Ofixavs, u *'ú iirJia do desejo d « es­
tar em Hespattba. Mas o rei qui* apre- 
seDiaiir.e a toda :» sua corie, e feitobri- 
gí<c?o adi»fnorsr o Kiinbii joruada. Todos 
rne chamavâo o fu\oritt» do rei. A his­
toria de meus pái;s foi lo «o  sabijá em 
ioda u cidade de Fa iís , «  fui visitado 
jíor roil pessoas quo quízerSõ fazer íce 
conhecer as suas amiga* Moções coro ifteii 
páe: eu nsreuíbi Diuftodviímentc, sem 
comtudo dar credíu* 4 sua vhn iernura. 
Quanto tio Conde, do cujas desgraças 
ninguém s» occupáta, soube do rei qu6 
D . Fernando estava, havia rauílo cecn- 
po na'H ttpanba, é que era o mesmo 
Duque de Vaíiiadolid. Então faltei-lha 
do meu nmor com Izabel* e elle me ea- 
cbeu de tilegria fa-reudo-me ospfirar que 
S3fu lio /i pedido kmi me conesderia a
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mão de sua filha. JVÍas eu queria deves 
«'mentfi a minha felicidade áternucado 
páe da minha Izalieí. Em todas as cotj- 
lersnçôes quu tive com o :e i ,  el]8 ma 
ir<osirou sempre, meu páe , o vivo de­
sejo áe vos tornar a ver uaFrança; po­
rém dizeodo-liio eu , na minba partida, 
que jámais ddxarieis o Jogar que encer­
ra va o fosso bem mais caro, deu-me es­
te an n d , pediudo-vos que useis delle 
como penlior da sua cítíma t  da sua pe* 
na poc íuXo poder restituit-^os a •jeniu- 
1 a que. a cruel morte tos roubara. O  
Conde pegou do annel, e o  levou a sen*, 
lábios com respeiío e reconhecimento. 
Juiio continuou: Tornei a vir pelaUes* 
panha debaixo do meu verdadeiro come, 
não temendo já  o poder da cm el Du­
queza, que eslava reclusa no convento, 
de . . .  com a *ua criada grave, agente 
detestável de todos os seus crimes. Seu 
caracter impmoao a fazia mais temida 
que areada: por isso ninguém lamentou 
a sua sorte; e ttuitos daquelles a quem 
Armaada ie i desgraçados ,  agradecêtàs-



so rei o justo castigo, dado áquplla m i 
mulher. Assim que cheguei a Vaihado- 
l id ,  fui a casa da senhora de S t .-A i-  
ba iit; mas que mudança extraordinaria! 
O  seu palácio estava deserto, e o maior 
silencio reinava em suíis grandes salas, 
pouco teenpo antes tao brilhantes, tão 
alegres, e tão che/as de admiradores das 
virtudes de sua amavel doua.—  N Sofos  
affHjaís, míaha cara Í 2»fcel, continuou 
Juiio, lendo-lhe nos olhos a suainqtiiè- 
taç&o, a vossa amiga existe, mas mor­
reu para o mundo inleirameste, eu sou- 
he para que convento se reeolhêra, fut 
lá , e v i spparecer ao loeutorio a sealto- 
ra de S t.-A lbant, toda vestida àe pre­
lo ,  com a moite pintada nas elhoa, e 
a insígnia do noviciado sobre a  fronte: 
ao vel a nâo pude oeeultar a  a ia b a d o ­
lorosa surpresa; recuei alguns pa*?os gri­
tando; mas e lla , estendendo a i»ã o ,  
esforçou-se por ch&m&c o sorrtso so­
bra seus lábios seccos pelos desgostos, 
e com uma voz suave e fraca, me dis­
se; Aánda vos tomo a Ter, tneu ca-
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ró C  u'r^ao: ai de mim í «  pmBtire 
dio que vos conhed, era bem djfferen» 
te deste: eulSo mw«Crei-vos o meu reco- 
uJiccmieaic» por me icrdu» conservado o* 
dias ile meu marido, e E;oje só vos pos* 
gv> fuiíiir da Bjiaha àesgraça às a wr 
pèrdi(lo'psrasein{irpj A h ! Gusmão, «â o  
[Uide recolher a seu ultimo suspiro Aqui 
eÜa parou, e ambo» guardámas um do-, 
Joroio silencio. áqueiZe íigríro sorriso, 
que desmentia aexpressao desfrua olhos, 
Viüha-se apagado ■ suas MgSe» büV.ão 
ornado o  caracter nieJancoíico du des- 
osto, e »uas lagrícass r.ào eorriâo «obre 

soag faces palüdas e sulcadas de la g r i ' 
mas. Esle <-*síadopwjôao da desesperarão 
assastou-ree; procurei os rr.*ios de Kxal- 
tkr a dor concentrada, e  exclamei cota 
«m a voz latreruoso: C éo ! tosses mari­
do mo m u  í Esta* uoícaa palavras fiza* 
lâo-lhe isma «eosaçSSo terrirel seus olho* 
«nchftndo-se de lagrimas, fitário-w  so­
bre os meus; depois baixou scabeça, 9 
liw  ouvi repelir do meio de m il soluços 
c m *  palurcas: S im , insrreu í  Fiqu«|
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foagondo do golpe que acabara de dar- 
lh e , mas era fim tinha conseguido oquo 
desejava: sua-lagrimas lhe derSo u'U- 
' i o »  sua respiração tornou-se mais de­
sembaraçada e sua dor menos aguda; 
tratei-a com ioda o respeito,  e níto a> 
interroguei sobre n«»rtc do desafortuna­
do St.-Albant, que tâo pouco dfgrio fò- 
ra de possuir uma tal m ulher: togo quc 
se achou mais socegada, fez-me quei­
xas de Ibe não ter dado as minLuis nòti» 
ciôs. Certifiquei-lhe que não estava eu!- 
pttJo, que lhe tinha escrito de Putis, 'o 
qoe James fòra encarregado desta carta, 
ossim como de ontras muita* p«ra os metia 
pawntes: ella jurou-mn qtie a oSo rcce- 
bêra. — Grande Dcos' disse eu,que acon­
teceria a James, e qual não syrá a in­
quietação de meu páe! —  Vusso pá» í 
disse a senhora de S t.-A lbant: e  bem! 
Gusmíío, occultar-roe-hsis sempre o seu 
nome? O  vosso cruel silencio couta a 
desgraça de Izabel e a vossa* —  Céoí 
<|ue ouço, senhora? Izhbeí já  nào 6 li- 
> « ?  F a lla i,  fo lia i: ai de m im ! m  vi* 

J I .  H



nlia a mi pes j-t-ra. lue ihzcr q ii« suffi

n ti u rs i nf' i o  'ruiça do D a- ■
—  Ccrii.i u isío ! exciamou asenho- 

r < \ 1 u l ' i f  a u'e de íza-
l«  i . /.'i. Uilvü/ meda sf-ja tempo, tal- 
'  u ! t l  i U  o t \f a minha 
r i V i  1 1 1  o t>ia me tcnU>u tudo 

o ts;ie se passara de^de a minha àusen- 
ctu , o  piojerio <]c casamento entre Ira - 
bcl f  Chruiiíuio, ii sua partida para Por- 
iu^ül, a sua uoença, e d ao pode oceul- 
tar-iri!‘ seus receios sobre a sua checada 
so ríi-teüo do senhor D. João, logar es­
colhido para a ceiebraçàfo cias núpcias. 
Aquellas trütes noticias lançárâo-me em 
um e=tado de dosali-nto d ifíicil de con* 
ceber. Resolvi-me a pailir para Portu- 
pal nrn?uf2ie mesmo dia, e depois de ler 
instruído a senhora de St.-Albaot da 
causa do mistério do meu verdadeiro 
nomé, ede me ter encarregado para vós, 
mitiha Izabel, de uma carta daqiiella 
sensível senhora, corri pelo caminho dè 
Portugal, com o coração eheio de tris-
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Isza. Antes de sair de Madrid j a cria­
da ijrave da senhora oo S>!.-Albsj:l con-
tou-me os deltilbes da rnorlü de seu ma­
rido. St.-Albont receLeu o casligo dít
sua indigna conductu : o páe de ú m;i jo -
ven senhora que elie teficionava roubar
o mandou preuder; eutao todo? os seus
credores vierão reclarnar suas dividas;
St.-Albant bavia-se ientregado a todos
os excessos; linha remumido os seus bens
e os de sua snuJIier; todos os seus mo.
veis foriío vendidos, c elie definhava-se
privado de soccorros no fundo .do uma.
escura errxovia. Foi e:nlSu que asuahora
de Sj.-ÀJbani desenvolveu Ioda ?. ge­
nerosidade de seu amor: ella compartii» 
seus ferros, vendeu suas joius para alli- 
viar sua terrível miséria, «  resistiu ás 
aupplicas de toda a sua farailia que lhe 
pedia viesse utilisar-se de suas riquezas. 
A  nobre conduola da senhora de Sl.- 
Albant fez finalmente nascer os remor­
sos n’ altna de seu criminoso marido.r 
esposto á vergonha, ao arrepeodímentoj. 
8ühando*se indiguo de sua exeeUentg



conipíipfcara: nào cuesendo rue eHali- 
veü*e parte nosbortore>s da sua situação, 
exigiu qüe saísse da sua, mosmorri:; seu» 
parentes, a vogos delie, vierào bujcaí-a» 
e poucos dias depois, St.-Aíbant expi­
rou nu< U>üis horrnrosiis tormentos, dan­
do por sua morte uma ii^âti maravilho­
sa a todo* aquellas que, peJo seu exem- 
pio, atendonárao 'odosos princípios uiai* 
«igrados, abjurár&o amoral pelo 
e fízerâo divertimeftto etn perseguir a 
virtude. Torno á minbtt vingem. Abis- 
jrado em m/üfias tristes refíexues, nada 
via doque se passava em redor de mim 
ccmfudo ifrei-rre daqueliaespecie de ie-> 
Ifcargia pelo grito expressivo de «mam e» 
nina quc, em uma sege, vinha encon­
trar-se com a minhac&leça- Nomomctu 
to qus a perdi de vista, seus gritos aug* 
mentáião; *;niâo ouvi-a chamar pelo meu. 
nome; julgaíqiiaf soría o meu sobresat» 
to reconbccendo minha irmã banhada 
em lagrimas, separada de roeu páe, ro­
deada de pessoas estranhas! Mandri pa­
rar o seu toieeiro , e pegando n'ama
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pistola, «slffií fora da minha calüga, 
renommcadundo a tneus criados que me 
íyudas^m «m i U/do O valor de que e;ão 
capaíe*.

Os iiomra» que aeompanbivüo a se­
ge dis>evão ao Iwle-dro que cunsse correr 
os cnvaZíus, e paredão qu.-rr-r venJfr ca­
ra a li herdada da minha quotida Cálíza. 
.Mus, em quanto <iües se dvfpnJiâa da 
jnHiis criados, eu , animado 'pulos grito» 
de mioha irmã, com a pisloJa na ra&o, 
çorrendu quanto podia, jurava de o tari­
far , sh não paras»:: imraetiiaííimedte. O 
mfrln rt fez mudar de côr, e o mau ar 
•decKÍüfo o asiust.ou; a <e «̂* parati logat 
«  a minha cara Celiza, chcU. deidegtia, 
Jançou-st aos meus braços. 
menio, um man«:bo a cavallo, correndo 
a  toia a brída, testemunha d i  ic e io  d 
Ciinha irmã, parau exclamando com «ma 
yos, d^esperad.-v: Celiza ! e com qunm , 
grania Daos! Alinha irmã levantou a 
cabaça, ofhou para «H e, e «xelamoa 
tarnbem: Céo! Chrsstiano! Este a;>!nc 
P <ie meu rival, encíieu-me de horror,



çiihtd-o rom riViivrv, e pcrgutitei-ltic co<u 
qitr direiloçp frij-Pria na- Hcç.'rj d;iqtw}?a
senhora? Ctdiz», poriurbada doiomcoíti 
cpu? ÍJ><’ íízéra aquwün pergunta, oscoa* 
dcit-vt 5Pm’»lani.s no rneu pnito dizendo
« I w  p s W i . :  AK , B »a  iurnio! Chris-
tiflno a:»cs.j»ÍJí; <Inooi=, sriíflido-íG. vfdu 
psra mim. saudou-me cori affábíHdiUle, 
ft rftspondfm-me com um ar c/W? tf mef- 
íío , q ')«  me pedia n&t levasse a ma’ o 
vivç> interesse qufi tomava por tudo ciu/ia- 
in njdí<t aconircfír ntnioha eitimavfd ir­
m ã ; f i 'i »  no dia anleredenf.p, sabondo 
Ou#* a fi.iíiào voufuvf® a «e\i teiptdtavel
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r io ,  wv 'ú a srm demora snhj•h s«as p >
,ffa-líls, para íi fira? a s,1'.i= raptorc», a
fim dc :ii vesti si? tivesse r;-n  tfílici-

■■no* 01 lidados, á tiT '" m ,  e ao
fttnor ivy-P-na*=,. Minha irmã lançou sn-
br<* «Tflos :>2-ra'k'<ídíH i,ensevgo-
nhA-l<> tí cl mfi iaciviiidudtí;, não pude
repnr-t!- o. Failretaolo , o» raptores áe
Oeliia b»v2ât>-s» /«pmmtado âo  mo- 
rrtf-nto q«p  ;i nossa mutua s>Jrpre?.a Jlies 
ileixára: todos liesappureoèrS» \ e e u ,  s
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jogos de Celiza , não os quiü rier^o-uir: 
mandei-a entrar para a mir c ! i 
e tcciío Chrisliuno cobsrln d 
poeira, rpono de fadigas do 1 v 
jornada çmprtihcndi»1;» pela • 
(ranquiUidadn <lu i-.inhn fanii 
Jever Uio oíferecer um lo^ar j 
p^u V’’ r mais a seu ccmraud 
çp acci-itou loça ; a minÍNi 
chfíu-o de alegria, e me açr.uu,<:vu oun 
tem as mui obse^niosos. Fiquei adoiim. 
do que um offercclmonio tão natural 
me grangsap-» tnn!n=> oiwW irrirntos. 
Todavia tiv>? rU« 
liano , e por; utis 
olhos fitos ao (  ...... ---- ------- ... co­
mo rüspaiío. í

Jltt SIJa VOltii ao ç<'18'«*ll'' •>“ *■ 
minlia Izabffl. O  con t
minha irtnct havia-m 
lanle da minha melancolia , üki.s ijmn 
de pve=«l a dor que me atormentava a 
alma anaviuii o roeu stmibícinie; tor­
nei-me triste, e guardei um momo si­



lencio. Chnsliano rontente com a feli­
cidade dc estar jw> pá dè C eliza , admi­
rado de achar no filho de um simples 
•Eremita, todo o luxo e lrt*m de um granT 
dc senhor, examinava tudo, procuwva 
conciliar suas idcas, e nàío qaeria inter- 
rntrpor-me nas minhas tristes reflexões- 
CVlizn, dsi sua patu?, inquieta tio esta­
do em que mevia, não pronunciava uma 
só palnvrs, osfo ousando iuterrogar-me 
na pjvsençja <le um estranho: assim as 
jiriincrra« homs da nossa jornada fôrão 
niuito silenciosa, e a trunquillidade foi 
Ã6m<>nie in!<‘ irompida pelos estados do 
<’lii<v>re do boiee-íro, «olnvancos da se- 
£<’ , e jr ilo » i3'al»uns viajantes cuja 
ai<’£ria contrastava perfeitamente com 
o no«*o ac peiüosü e preocupado. Fi- 
tialmenle, não podendo soffror por 
mais (empo o peío mie me opprim ia, 
ílirsg-í a palavra a Clim liano, e p<;rgun» 
tm*lbe com uma espeeie de indignação, 
íih « r,:V. puie w o  Duquede Va-
JlindoliJ e D. ízaM esta\3o no custello 
de D, Juao’  — H a tres dias que chegarão*



me respondeu e lle .—  E como, repliquei 
fiu, podestes deixar lào de pressa D . Isa­
bel ! t/nliào-ire diio qu« ella vo» estava 
desvinadtt para esposa. —  Perdão, minha 
querida iro â , continuou Julio nbraçan- 
du C eliza , ma» nào posso deixar de di­
zer que Deste momento , olhando para 
t i ,  vi-te descorar, baixar os olhos, e 
dentro d.e um minuto, mudar vinte ve­
zes Ut! cor. Cclizn invergonhou se do re­
paro de seu irmâo, e o feliz Christiano 
bíijoo-lhe a mão com lransporte. Pare­
ce me, continuou .tulio soriindo-se, que 
CLtúliuno ootou assim como eu o esia- 
do em que te pòz u minha pergunta a 
lespeito de Izabel; porquanto elle 
apressou a responder-mo que ninguém 
o  poderia impedir, conhecendo aviolen- 
cia que seexercia comtigo. Depoisajua- 
tou que era verdade qúe Izabel e elle 
estarSo destinado* um para eou lro , ma* 
que esta uniuo não podia effeituar-je, 
que obstáculos invenciteij se opporião 
srmpre.— Giande Duos! que ouço! cer­
tamente adorais ízabe l, e esses obsla-
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culos vos torníío infeliz ? — Nào, rnedú» 
*e elle com uru tom p^uasivo, a minha 
•viva ccn jcwân a esdcrem i 8 rrspeito 
d08mec5«eni!i)i«ntos: Izahc! desposava- 
me contra sua Vontade; a mk' nobre 
ranqueza confessou-me queout'«rn pos­
suía s*?u coração: antes de a conhecer, 
tiahu visto a «stimavel Celiza, e à<-js'la 
então juret que, sc não l ! tesse a feUci- 
dade de a tornar scnsive! ao mwi air>or, 
e  de a fazer aceitar o meu n*'rm» e a mi­
nha riqueza. t&nhnm poder humano me. 
'obrigaria a celebrar contratos que omeu 
coraçãodowiyprovasse. Portanto, senhor, 
continuou eile com re-hemencia} âepezi- 
de da adorpv*'! C eliza , de sou vinu<>«>. 
páe , e de v 's ,  fazer-me o mais feliz nu 
o trtafe desgraçado dos homem. -Aqu<;l~ 
]a  dpclaraoã') fez-me exp^fím^niar uma 
doce tranquiliidr.de. Christiano nao *-ra 
ffieu r iv a l;  pretpndia a ma o dc? minha 
•irmã; já  meu coração orhatnava com o 
dnce nome do írmSo, Nâo obstante tra­
tei de occultar a minha satisfação, e lhe 
disse muito a sangue írio : D. Cbn-jlia~



no, tendes tefleeíido bem que minha ir­
mã é filha de um pobre Eremita ? — Ah l 
gwe (Ü2Bi's# exclutnou e lle ! a mão de 
Celiza honraria o maior mooarcha; e 
quem não teria gloria de ser o filho do 
■vimioso Pedro? — Queiido D .C Im stia* 
-no, lhe disse «u  aòraçanJo-o, sède m^u 
amigo assim como eu sou v o w j, (>:ira 
que a miüba inteira confiança vos nà'J 
deixt; duvida alguma sobre amiaha ter­
nura e desejo que tenho do vos vêr íf lu ,  
Christiano pareceu encanlndo da minha 
âcçào; escutou-me com grande interes­
se, mas o novo nome de muilia irmã 
não lhe fe* impressão. Logo que aca­
bei’ de faliar, elle me disse: A. fiíha do 
Conde de Chabüs, ou a filha do E rc - 
piila Pedro, é sempre a mesma para 
mim ; Celiza será scirpre Celiza p;ira o 
meu coraçao. Or.inde dama ou tim ph 'i 
paslora, verei sempre nella a maisado- 
Tavel das mulhereç. C eliza , tocada do 
fimor dí> Cbrisliano, olhou para elle 
com muita ternura. D. Christiano, en­
tregou-se a  toda a auiabiiídade do «eu



espírito, e pu vi com satisfação que *  
amante d<* minha irmâ era tão razoavel 
como v&pititwv-o. A o  passarmos diante 
de vfno eêtalagetr,,  Celiza  voJtou o  ros­
to como pfira não a ver; admirado da- 
quclfe movimento, pcdí-lhe a explica- 
çãiv doqne sicaViava de observar ; primei­
ramente ella pòz algum?.* difficuldades, 
porém por fim rendeu-se ás minhas sup* 
p liras, b r»sjjondpu-me qiie estavn de- 
®esfXT«w!a por não for occuhíido o  eeu 
desgosto passando diante de uma casa 
onde passara uma noite cruel; que fi" 
miimontc me pedia de nâo reiterar a» 
fíiinluts perguntas so^re o noine da |«?s- 
sao que tentara arrnneai-a dos braços 
palerná«s; que f6ra tratada com gran­
de respeito, e que nào tinha moíivo? 
para se queixar de seus cottduclores.
Cbiistiannrjtiizfallariporem «maolbadu* 
rüde minha irmãfechou-Iliea boca, e eu 
*nuck‘i da conversação para agradar a 
tnfnfm queriua Ccjizt*. A  esperança roa- 
nimou logo aquella doce alegria que a 
vista da cslalagem expuUára, Chriatia.
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*»o, certo de ser amado, lUoHjeava*se 
do consentimento cit meu páe, e do de D* 
JoSo; e eu , repetiado-Hn» müo o que 
elle ine havia dito da minha querida 
Jzatxíl, julgava não ser esquecido, e 
ardia do desejo dc ver o Durjuo de Va- 
hadolid, «  de lhe fazer approvar a mi­

nha paixão.
Estavamos agitados destas sensações, 

deliciosas, quaticío vos encontrámos per­
to do eremilevio : ou vos reconheci logo, 
6 msa páe, no meio de vossos amigos: 
ah ! vós foste.i testemunha da minha ale­
gria ; mas \ istes sómenle ametade da mi­
nha veutura. Julguei que nâo podia sup- 
portar todos es sentimentos que fizerão 
üascer em meu comçât? o  precioso mo­
mento que me reunia a tneu querido 
páe., á minha âdorada amante, aos an­
tigos amigos da minha infeliz mãe. Jú­
lio  não pôde reter uma lagrima pro­
nunciando aquelissuii/mas pãiavrui. O  
Conde apertou-o nos braços, e disso: 
Fe lic ia ! teu íilfio e dignojde ti.;0* amigos 
passarão todo o dia no ercnaiteriQ, e dt



noite, íu;1ps de se sepsrarem, fórão to- 
tios ao VwinuJs àe: Pfclícia. Aquelía =ala 
lugubre estava allumiadacom uma ulam- 
pítda sepulcral suspeita r.m c m  a c!o cai­
xão !K'Í‘>4 cuidados do òesâhosa Concítí ; 
ü oin<ia nunca se tinha npügado desde
o rnotíiPnlo em que Cbnulis a ucceadècã 
para vèr o» m to» inanimados ep iecí^o í 
dnquella cujo amor ílie fazia ahotrecgr 
«v vida. De frotile do tiUBUlo estava o 
reirato de Felicia tftonbwda, s^guton- 
do s£f\js dous filhos, apresentando-os ao 
Comiw c t̂Q um &t lie compaixão, de ter­
nura, e cie confiança. N o  fctuío daquel» 
Je quadro estava escrito ern letras gran» 
dcs: «  (2«efiiío OivaWis, Iembia-te que 
estas inoc/ttfntes ereaiuras tem necésú* 
dade da seu páe. »  Mais distante, èsta- 
vao sobre uma cadeira os fatos que srjuel- 
la iijferps.sarile .roulüier trazia lio dbi do» 
sua morte, c ) ia-se esta tBscrfpçãó 
«  Despojiírso-na de se«* vestidos para 
a eticerrat no tuinuloi seu vU'itno sus. 
pira exh&lou-se sobru riles. r. Etá cj- 
mn de um sofá ■, viao-se estas pela?
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"■Vtas: « F o i  alií j naquolíe mesooo st« 
t io , que, sentindo aproximar seu fim , 
ri ti'f ' u r i  u-jo dà ser sepultada aes« 
tcà tristes Inímxis; foi aiít que suas ia» 
^tu t r rao, pflGsan<’o na momento 
q < i j u  tio desafortunado Cha* 
5 t ( jfilraenie, que fazendo o

icrií <. « i i  viJa, supplicou ao En- 
tosuprfw o  ííc utt! ao páe de Julio e de 
Celiza forças jjara supportar uma exis* 
íeociii cjti e a sua morte ía encher de amar­
gura.?).Os amigos e os filhos de Celiza 
bSo f.otliao reter suas lagrimas, lan« 
çando um olhar doloroso sobre as tristes 
memórias do homem mais sensível. To­
dos dejoelbot cm ledor do tumulo, guar- 
dasão um religioso silencio; n&o ousas 
iüo pronunciar o nome daquella cujas 
cinzas ãóuiente existiao; espectáculo cruel 
para o amor e amizade fílíal í O 1 Conde» 
scom a iranquíllidade fria de uma pro 
funda dor, inclinou-se sobre o earxlo, 
jüníóu as mãos, esteve muito tempo com 
os oihoa fitos sobre aquelle corpo ina­
nimado, e.depois <3e um longo
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nieíteu.o.braço no.turaulo, «  tirou dé 
um. retrato, <ju» seus. amigos reco-; 

nbecôrSo pelo del!e., iiis nqui, ibes-dis- 
*e.GhabiU, a minha imagem, ella re­
pousa sobre o cotaçâio de Fe licia , espe­
rando o momento cm,que. o Íínli-Su- 
premo permilürá. que eu mesmo, livre 
dt* todos os padecimeotos, oceupe este 
Iogas querido. O ’ meus oirvigost ncus 
caros amigos, e vós, meus filhas, con­
tinuou elle tom ternura, ah ! oâo cho* 
reis, vós me cortais o coração. A i  de 
mim ! vós o sabeis, o momento que me 
reunir á minha Fe lic ia , será cheio de 
encantos para o  infeliz Chab li»! Yêde 
quanto. me sois caros! Posso ainda la­
mentar a v ida. pois que perdendo-a me 
apartam de vós; mos ao menos expiran­
do, terei a consolação de vos deixar fe­
lizes; e ,  no seio do meu Deos, juot® 
de Felicia, nós lhe offereceremos as nos­
sas supplicas pela vossa constante felici­
dade. Nossos corações ficarão sempre 
pm deposito, nos vossos, eesperaremos 
com confiança o instante iâo desejado 
que a todos nos justará napatria ceie»*



%íal. Chablts, fallsndo assim j apertava 

ieus amigos nos braços, eslava regado 
de suas lagrimas» e só se oiiviüi» gemi­
dos nuquella sala de dor. A * noite quan- 
do já  eslavão no caslelío, Izab*-!, só tio 
seu quarto com a encantadora Cecilia , " 
mostrou-lhe a caria da senhora de St.-A l- 
batit, queJuüo lhe entregara. Cecilia fi­
cou penetrada de ternura, lendo estas l i ­
nhas traçadas pelo sentimento riíih  peno­
so, «S im , minha cara amígã, dizia aqupHa 
mulher sensbe), meu* olhos nãcrseabri­
rão jámais para aquelle que adorava.. »  
À h ! cruel pensamento! para sempre 
apartada delle l . . .  À  esperança, a úni­
ca consolação das almas ínfeltees.. .  a 
esperança também me foi roubada! An- 
*6* da morte me levar a minha unica 
alegria, ainda que a sua ausência me 
causava pena, ao menos, dizia comigo, 
eu o tornarei a ver. Mas agora, jám ais.. .  
jám a is ... A h ! tudo na vida é  iilusão 
felizes aqueíles que podem entr«gnr-se 
*  ella, e que suas almas nao estão aba­
tidas pela.dor. Eu, a quem os d«**Ki>stos 

U .  lò
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«íwnpfiflüròo ? ucis*’ i psse mundo què' 
M .«Alb iint não haliía. /\i demitn ! que 
< ;ir i;i(u , coRtii;«:un('nt«; occtipada da­
qui lie of!f* jã  o não pede gor.avJ N o  tncií 
*<>k(«no n :iru , a seiei jnc^m*
ífiotíi:; tios ;íOs dos silliiixs, consagrarei 
a ni»ri'.ia pi.Tiosa f .vi-5or>ti;i, a osse Deos 
< h<-io dc nii.t-ricoidiy, que nào ;r]cita
oi cfjroçyes uIr«rados. Uogarei pjn [>; z 
liclo r*'|.-i;ufu da alma do meu querido 
St.-.Mba/H: <? depois, minha queiida 
I z a ix I ,  <'s;«  iuCttmair.eult! lwn\ me 
tirará d< v :  vaile de lügrítnas. Ah  ! lira- 
zaa Dflo* qoe *‘u possa, antes de feclmr 
«so lhos, satmr qu'« estais unida áqixdle 
que nraaiií é digno d ev ís ,  minha 
terna am i^a, £ o meu desejo é  ver-vos 
íd iz .  Adt'o?, üdeos, miuliu iza b e l; nâo 
\os esqiwçaU que cxí- íeuo ccnvvnto de 
SsnU Maria a. n)ti!h<>r mais iu fe liz , e 
!>rm de pressa a mi-Iancolica reJigiosa, 
qtieserá scinj^e avosm mais terna ami­

g a * »
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Tzabal, ante» de s- ír d<dtar, e*crevffii 
á^uPÜa inconso!av;d «  virtuo-sa viuva. 
A *  ppn.'H da sua amiça h avião-na « f f í -  
£S<\:j m m lo, «  por isso n'm <ju;;í falUir 
d^mastíidarn^nti; <l:i sua b;>a ventura; 
conlou-ütecom simplicidade o <?m jvuu-.u 
palmras, o que «e passíVa no cníle’ 1» 
dc[r)i< J 1 5in cln>p-aiJ;i, e sibandonou sti» 
penna a quanto lli*  diclava sita 
amizade c-jni‘ )!a !ora. Acabou por corii- 
firar-lli-* que br<;vcni:’ i!tn voltaria a Ma* 
d rid , paru corrvr ao santo a<yt<> que a 
enc<*fruva, e miaUirat suas lagrimas curíi 
fls d>d^>.

Aqtiídla caria levou uma esp°('i<* d«j 
jsorewo ao peito fia senhora de Si..-A Ihant. 
3í’ tão doce, quando é in íiíiz»
ifèr comp-irlir suas penas! Comtudo de­
zoito dirts depois iiii rcursiá1» dos amidos, 
ch ia rã o  a dUpe.rm do Papa para o ea- 
«amc.oto dü Iz;.bc! com o jovfco Conde 
«eu pri;no, e o. beni*pIací(o da rcajenio 
de H»'»panlia para o novo arranjo da* 
troí famílias. Foi sobre o tumuio do Fe* 
liciíi que seus filho* se casarão. Aquella
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sceaa foi pathatica, e a todos deixou 
uma impressão de tristeza que, múlu* 
rsndo-sc ú sua mutua satisfação, o* im­
pediu de se entr-rçaretn inteiramente á, 
alegria. Depois decidiu-se que C e liza * *
obrigada a seguir seu marido para M a- 
drid, viria iodo? ostros mezes passar um- 
no eremiíerio; que Ju lio , forçado pelas 
Jnstaneias de Luiz X I V  a fixar sua re­
sidência cm França, viria lambem duas 
vezes no nono com sua mulher, e esta­
ria dom mezes cada viagem. Ficavão, 
símente quatro mezes em que o Conde

tnŝ  D . M aria , C ecilia , o Ditqn® t3» 
Vnlbadolitl e D . JoãosupplicárâooCon- 
de de Ih^s deixar compartir suas penas,- 
a fim de que a amixade podesse alfrum 
tpmpo substituir o amor filial. O  Con» fc
<Jç locado até ao furvlo d’ alma. de tan­
tos sinaes d « ternura, abraçou seus ami­
go* e seus filhos, e annuiu com reco­
nhecimento a tudo quanto ellesquizerão.
Todavia aquelles felizes projectos nêía 
devião pòr-sc em execução, um cruel ^



sconlecimenío ía  cleslruit-os. Üm a ffla- 
nhS que os amigos a e lm iã o  reunido no 
eremilerio para almoçar debaixo da ter-; 
de folhagem do.Inranjal ,• ficárao admi' 
rados de não achar o Conde»; pergunta­
rão á ama por e líe , corrêr&o o jardim., 
0  bosque, e o eremíterío, ctmmárao pe­
la  seu caro ChaWis, mas inutilmente, 
nin^uem apparerra, ninguém lha fcsJJa- 
va. ChristianoeCelm i antevendo a tris­
te verdade parlem como um raio, cm* 
purrâo a poria da capeíln, e véem seu 
pá*í prostrado ao né do tumulo, Tinha 
a cab~ça caída sobre a* mão* rjue esta- 
■vSo juntas, e parecia e--íar rezando: 
am k s  ajoelharão a seu lado, Mas ali ’ 
nSo o  sentem suspirar ; entao estes 
ternos filbss approximarao-se de seu 
páetomao-nó ncs braços e o apertão con­
tra seu peíto. A i  de mim 1 v£ esperan­
ça , e líe  não correspood* ás suas ca- 
riciíis! Certos da' sua desgraça, ba­
nharão aquelíe cnrpo prccioso com «eu 
pranto, arrancarão os cabellos, derão 
gemidos ia facciosos. Skijsparentes,guia-
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áos por.aquelas grilos, acudirão todos 
asiisstfldos. c  f.-irâo tesií-rauuiias dnquel- 
le  doloroso ejpcrlacn].». O  soce^o e a 
serenidade eatavão espalhados so4>re o. 
«etnhlíinte do Con-l'*, e po?to rj-te eslm* 
Járaouliimosuspifo, parecia estar ador- 

saamorie, piira aquídsua alma 
religiosa eslava sempre preparada, foi a 
do jvv&io: e!5« a vira dicgnr com iran- 
qiiHHdadc, e nâo havia >ioffriüó da sua 
'própria dcstfuiçSo. 0  Ouqiw de VaV.ics- 
dolid  achou sm Wíli^ie sobre o turau- 
lo :  cra escrito psdn Conde, c continha 
estas palavras : «  A deos, fornos 
micos, meu» queridos filhos, siato mi­
nha alroa prpstM a dwxar este corpo 
d<*ip«dôÇado p<da d or. , .  N  S:> chore;!». • • 
Daqui a um Instante esiar<d com F e li­
c ia . . .  .F«fhí!Í minhas cinzas doutro do 
casxSosobreoqual. • • exp iro,. , Adeos... 
nâo vos esqueçais de qus me sois mui­
to  caros...  A  leitura da^ueUe bilhete 
cortou-lhe o coraeuo: nSo hat«rmoí pa­
ra exprimir a amargura dc suas párias, 
í í o  tempo ea»quc esperavão adobar o*



longos padecimentos tio deaaforUtnaáà 
Conds’ , é qufe a morte iho roubam ■ pois 
a<judte« *ensh't‘i<amigos o havião acba- 
do só para o perder. Assim quando » í *  
julgamos ter segura a felicidade, eliu 
foge e*e nos e>capn como a sotP&ra. N o  
f5i‘*io iiü m il sohiços, acompaüliifSi» 
wliimos d«=>'jos ditquoíle terno amtgo, 
sensível páe, e infeliz esposo: snas cia- 
?as hnào «íisíuraskis com m  de Felicia» 
A  aclir.iíiistiuí-iio do eicsniícrto foi con­
fiada á íx>a ama e a Jame-s, cuja vinda 
íòra retardada por «m a doença qwe li- 
vera. A  ama chorou amargamente «eu 
querido senhor; <• f ir í ,  assim como Ja­
mes» ás ordena de seus filhos, nada de» 
«arranji/âo nojardifa nem nacstsa. Des­
te modo, o* fiihos è os amigos que dbH- 
ea deixárío de se reunir todos una <e* 
cada armo, tinbao a consolação dever o 
eremiterio no mesmo estado cm que o  
Conde o deixara. O  tempo que drattôe 
tudo, tem respeitado estuiaictip^ão que 
ainda hoje se vé sobre a poria do «rrinK  
le iio  : «A .‘ »  sk>loiüsaset.crQasmciaori*9j
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quemquer que sejas, passageiro, 
tíe e pára sobre esla terra regada de pran­
to ; dá ama Ingrúna á desgraça dedous 
esposos fao i!lu-lros como desafortuna­
dos, e Jpmbra-ie que neste mundo nào 
»e póde ser muito lempo fe liz , mas que 
cedo ou tarde o vicio é punido e a vir­
tude tecoiCpeasada.»

TIB DO tsafí<00 *  «.Tido TOMO.


